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Trata-se de um trabalho cujo objetivo é a construção, 
mediante o método analítico:sintético, de um esquema 
de classificação facetada para.a literatura sobre CA-
FE ou relacionada com ele. 

Apresenta-se uma:. revisão da literatura sobre a teoría 
da classificaç_1ª.o do conhecimento, sobre a classifica­
ção facetada, sobre os conceitos e · as suas. rela­
ções fundamentais, sobre os principies de divisijo e 
ordem de citação, sobre categorias, . facetas., subface­
tas, notações e índices. 

Mediante o método analítico-sintético, analisam-se os 
conceitos existentes em cerca de 15.000 títulos de do-
cumentos sobre CAFE. Com a aplicação de diversos prin-
cípios de divisão, agrupam-se os conceitos com caracte­
rís.tica.s homogêneas e por meio de princípios de integra­
ção estabelece-se uma ordem nos co·nceitos dentro dos 
grupos. 

Seguindo em parte o modelo do "Classification �Researcp 
Group- CRG" e em parte o modelo de Vickery, reunem-se 
os conceitos _nas seguintes categorias e nesta órdem de 
citação:Todo/Tipos/Partes; Produtos e Subprodutos; Cons­
tituintes; Propriedades; Processos; Operações;-Agentes; 
.Equipamentos e Ferramentas; Espaço; Tempo; Atributos Co­
muns e Subdivisões de Forma. 

Designam-se como Oategorias às classes principais do as­
sunto e corno Facetas e Subfacetas aos grupos e subgrupos 
dentro das categorias. 
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Emprega-se uma notação mista de números para as catego­
rias-;-1.etras· ·maiúsculas para as facetas e letras minús­
culas para as subfacetas. Os conceitos correspondentes 
ao espaço geográfico se representam por números. �ábi­
cos entre par�ntese; o tempo se indica pelo número cor­
respondente ao ano; e os atributos comuns e subdivisões 
de forma simbolizam-se por duas letras minúsculas prece­
didas por dois pontos. 

Apresenta-se um índice alfabético dos conceitos do es-
quema, referindo-se às tabelas .· destes por meio da 
notação. A aplicabilidade é demonstra.da classificando 
10 documentos escolhidos aleatoriamente das bibliogra­
fias do assunto.' 
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SUMMARY 

The objetive os this work is construction, using the ana­
lytical-sunthetic method, . of a faceted classification 
sheme for literature about and related to COFFEE. 

This presented a bibliographical revision about the theo­
ry of the classification of knowledge, about faceted clas­
sification, about the concepts and their fundamental re­
lationships, about the principles of división and citation 
or der, about categories, facets, subfacets, notations and 
indexes. 

By means of the analytical-synthetical method, the exis -
tent concepts in approximately 15.,:000 titles and summaries 
of documents concerning COFFEE are analized. With the ap­
plication of di-reraes principles of integration, and order 
is established in the concepts within the groups. 

Following in part the model of "Classification Research 
Group-GRG" and in part the model of Vickery, tp.e concepts 
in the following categories are grouped together_in this 
order of citation: Whole/Types/Parts; Products and Subpro­
ducts; Constituents;Properties; Processes; Operations; A­
hents; Supplies and Tools; Space; Time; Commons Atributs 
and Subdivisions of Forme. 

The principal classes of the subject are referred to ca­
tegories, and the groups and subgroups within the Cate­
gories as Facets and Subfacets. 

A mixed notation is used numbers for the categories, ca-
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pital letters for the facets and small letters for the 
subfacets. Concepts correspondig to geographical space 
are represented by arabic numbers in parentheses; time 
is indicated by the numbers correspondig to the year 
and common atributes and subdivisions of form are sim­
bolized by to small letters preceded by two points. 

An alphabetical índex of the concepts of the scheme is 
presented. The application is demonstrated classifying 
10 documents chosen from the bibliographj_es of the sub­
j ect. 
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l. INTRODUÇÃO 

O café pertence à grande famÍlia das rubiáceas. Abar­
ca 500 gêneros e 80 espécies. Um desses gêneros é o 
Coffea, que por sua vez compreende espécies "civiliza­
das", isto é cultivadas pelo homem,e espécies silves� 
tres. Entre as espécíes . "civilizadas", a mais impor -
tante é a espécie Coffea arabica que tem numerosas va­
riedades; entre as mais importantes estão as variedades: 
Típica, Borbón, Caturra e Maragogipe. 

O café é o principal produto agrícola de exportação da 
Colômbia, po·rtanto um fator de desenvolvimento econô­
mico do �aís. Com a finalidade de defender o desenvol­
vimento da cafeicultura, crio�se em 1927 a 11Federación 
Nacional de Cafeteros de Colombia" - FEDERACAFE, entida­
de gremial de direi to privado com estrutura e gov . ..e.:rn o 

, . proprios. 

A "Federación Nacional de Cafeteros de Colombia" , é · 
dirigida por quatro gerentes: Gerente Geral, como prin­
cipal funcionário executivo; Gerente Financeiro; Gerente 
Administrativo e Gerente Técnico. A este Último corres­
ponde a direção de tudo o que está relacionado com o cul­
tivo, pesquisa, experimentação, prevenção. e controle de 
pragas e doenças do cafeeiro, orientação e treinamento 
do caf eicul to,r. 

Para o desenvolvimento das atividades da "FEDERAC AFE" ' 
existem organismos de base denoriinados "Comités Depar­
tamentales", que .funcionam em cada estado cafeícola do 
País. O objetivo des·§es é execmtar programas orienta-



dos para dar assitência aos cafeicult�res e resolver 
os problemas de cultivo do café nas suas zonas de in­
fluência. 
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Sobre o desenvolvimento e defesa da cafeicultura, José 
Chalarca diz: 

"Para cumprir ooobj etivo de defender e desenvol­
ver a indús.tria cafeícola, a "Federación Nacio­
bal de Cafetros de Colombia", tem vastos pro -
gramas de pesquisa e cursos de extensão. Estes 
são orientados fundamentalmente à busca de va­
riedades mais produtivas do café, melhoramento 
e renovação dos autais cultivas cafeícolas, con­
trole·e prevenção de doenças, planejamento de 
técnicas de cultivo e beneficiamento do grão. 
Nesta tarefa cumpre papel destadíssimo o "Centro 
Nacional de Investigaciones de CaféU-CENICAFE. 
Este Centro depende da �erência Técnica e seu 
obj etivo primordial é estudar, pesquisar e apre­
sentar soluções aos problemas científicos e tec­
nicos do cultivo do café, seu beneficiamento, 
assim como de outros cultives e atividades agro­
pecuárias proprias das zonas cafeícolas "* 

As linhas de pesquisa são diversas, mas podem se agrupar 
nestas áreas tecnico-científicas: Agroclimatologia, So­
los, Entomologia, Fisiologia, Genética, Patologia, Sani­
dade Vegetal, Engenharia Agrícola, Cul ti vos Associados 
ao Café, Química Industrial, Química Agrícola, Industria 
Animal, Práticas de Cultivo. Estas áreas recebem o apoio 
das seções de: Documentação, Divulgação Científica, Bio­
metría e Economia Agrícola. 

A Seção de Documentação é a encarregada de adquirir, or­
ganizar e disseminar informação não só ao grupo de pes­
quisadores e técnicos de CENICAFE, como também aos pesqui­
sadores, extensicnistas e técnicos de outras dependência s da 

* Chalarca, José. La Federación Nacional de 
Cafeteros de Colombia. B?gotá, Federacaré, 1979. 
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11Federación Nacional de Cafeteros de Colombia". A Se­
ção tem como propó�-��º- _rE:'.1:nir informação que se publi­
ca sobre café. A coleção de docmnentos específicos 
sobre este assunto ultrapssa os 6000 exemplares, além 
de ter uma coleção especializada de periódicos em agri­
c'ltltura e ciências afins. 

A informação cafeícola ou relacionada com o café que 
chega ao "Centro Nacional de Investigaciones de Café 11-

(CENICAFE) na Colômbia, classificava-se mediante o sis­
tema de Classificação Decimal de Dewey; mas este siste­
ma é muito genérico para as necessidades específicas do 
CENICAFE. Na tentativa de resolver este problema, op­
tou-se por analisar os doc1.m1entos mediante o vocabula­
rio que ia surgindo e formando-se ao mesmo tempo em que 
analisav�se as informações contidas nestes documentos 
Isto resolveu em par.te o problema de análise e recupera­
ção de informação cafeícola. 

Os usuários da informação são sobretudo pesquisadores 
agrícolas com especializações (mestrado e-· doutorado) 
em áreas agronômicas, sociológicas, económicas e in­
dustriais dó café. E·s_tes pertencem na sua maioria ao 
CENICAFt, mas também têm-se outros que são técnicos e 
extensionistas dos �omités Departamentales de Cafe­
teros ", assim como estudantes de pos-gradttação ·não só -
da Colômbia como tamoém de outros países •. Tais usuá­
rios necessitam de informação específica,-razão pela 
qual os documentos tffem que ser analisados com especi­
ficidade para permitir precesão na recuperação e a 
probabilidade de maior satisfação nas buscas. Porém 
a relevância de uma recuperação não depende só da clas­
sificação, como também de outras variáveis tais como.� 
estratégia de busca, definição do problema, indexação_ 
adequada, delimitação do assunto, etc. 
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Sentia-se a necessidade de um instrumento que mapeasse 
com indicações precisas o assunto · CAFE e itens rela­
cionados, que por sua vez permitisse a identificação, 
organização, classificação e recuperação da informação 
cafeícola. O instrumento que permite a identificação 
e recuperação de informação dentro deste mapa é a clas­
sificação; e como não foi encontrado um esquema de clas­
sificação p�a o café, Slll".giU a idéia da formação de um 
instrumento desta natureza. 

Rr outro lado, já definido o propósito de realizar um 
esquema de classificação, surgiu a incógnita ab tipo · .. 
que devería ser desenvolvido. Entre as alternativas de 
elaborar um sistema mediante a metodolog·ía utilizada pe-
los sistemas enumerativos e a utilizada pelos sistemas 
facetados) optou-se pela metodología dos sistemas faceta­
dos porque viu-se que o método analítico-sintético uti­
lizado por estes esquemas .era mais apropriado para a 
f'inal idade do C,ENIC,U'E. 

O levantamento. da terminologia fundamentou-se na 
garant:i..'a li tera'l-�a que . favorece uma análise adequada 
da li ter atura especializada sobre ·,CAFE.-. O fundamen­
to teórico se fez em documentos que tratam com profun­
didade o assunto relacionado com a classificação face­
tada e sua metodologia; entre outros autores, os quais 
se indicam na bibliografía consultada e citada, pode­
se ressaltar a grande contribuição teórica d@. Dahlber, 
Vickery, Foskett e Langridge. 

O resultado concreto da dissertação é a formação do es­
quema, acompanhado do índice alfabético que se refere às 
tabelas do esquema; estes encontram-se na segunda par­
te do trabalho. 
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Este trabalho tem como objetivo construir mediante o 
método ar1alítico-sintético um esquema de classifica--· 
ção para a li ter atura sobre CAFE . e relacionada com 
ele. 
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R EVISÃO D A LI T E R A TU R A 
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3.. REVISÃO DA LITERA:7URA 

Teoría da classificação do conhecimento 

Qualquer ato de organização implica um processo de 
classificação. A literatura sobre café atualmente 
abundante e complexa necessita de um tipo de organi­
zação sistemática para que seja facilmente recupaera­
da. Mas, antes de organizar esta informação é neces­
sario conhecer assim como estar à par da teoria da 
organização do conhecimento.em sistemas de informa­
ção. ·s também necessario levar em consideração que 
os conh�cimentos sofrem alterações, renovações e mu­
danças através do tempo como conseuência das pesqui­
sas que se vam efeituando, surgindo assim novos co� 
nhecimentos a s�r..em classifiéados. 

Lima e Mello (22) 1976 ao se referirem à teoria e 
filosofia da classificação do conhecimento, meneio·� 
nam que· o conhecimento é, um fenómeno peculiar de con­
ciência, no qual a observação exata e a descrição do 
objeto devem preceder à explicação ou interpretação 
do mesmo. O conhecimento está formado por três ele-­
mentes: O Suj eito, o qual está relacionado com o 
aspecto psicológico; A Imágem que está relacionada 
com a lógica; e O Objeto, que se sitúa no campo onto­
lógico. A imágem do objeto pode-se assimilar com a 
classificação, devido a que mediante ésta, localiza­
se dentro de uma determinada êstruttlra _que tem sido 
c.riada para representar em forma ontológica todos os 
objetos a serem classificados. Nem o sujeito, nem o 
objeto, nem a sua imágem resolvem por sí sós o proble -
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ma epistemológico, dado que não se alcança a verdade 
unicamente através de recursos psicológicos, ou só de 
recursos lógicos, ou só de recursos ontológicos; na 
mesma forma, dentro da classificação, não tem sentido 
as ideias do classificador, a técnica utilizada, ou 
o objeto a se classificar, se não são tidos como pre� 
tes em todos os aspectos de seu relacionamiento. As­
sim um estudo do próprio conhecimento deve preceder 
ao estudo da classificação, o qual a sua _yez deve es­
tar associado com o objeto a se classificar. Langrid­
ge (21) 1977 ao tratar do mesmo assunto, diz que san 
class·1-ficação não podería haver nenhum pensamento hu­
mano, ação ou organização que atualmente conhecemos; 
a classificação transforma· as isoladas e incoerentes 
impressões sensoriais em objetos reconhecíveis. Con­
tinuando com Lima e Mello (22) 1976, mencionam que a 
classificação pode ser encarada como um meio de conhe­
cer a realidade; e se a realidade consite na concordân­
cia da i.mágem como objeto, então é pre�iso saber que 
ese objeto (assunto a se classificar) sofre mÚl tiples 
influências, e·que pelo tanto a classif'cação deve usar 
processos .adaptáveis e sensíveis às mud ças, processos 
que permit&m uma análise mul tidimensiop ' abrangendo 
assuntos que se extendem além dos límit s das discipli­
nas tradicionais. Os mesmos autores re érem-se à elas-

. . 
· sificação bibliográfica, como que ela -s tem sentido 
como parte integrante de um sistema de_ ecuperação da 
informação �cuj"os vocabularios e códi que se re­
ferem.. a um mesmo objeto, sejam comuns.t .... �.--., par.a docu­
mentalistas como para usuários. 

Os novos conhecimentos e informações 
organizar-se seguindo algum sistema de 

café podem 
lassificação 

que seja o suficientemente flexível, de tal. forma que 
garanta a inclusão destes novos conhec· entes cafeíco-
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las de uma forma inequívoca. Sobre isto, Campos (3) 
1975, menciona que devido ao vertiginoso crescimento 
do conhecimento humano, e de sua correspondente doeu..; 
mentação, os sistemas de classificação tradicionais 
não têm _ podido caminhar à par. com este crescimento, 
se suscitando assím uma grande distancia entre eles. 
Estes sistemas encontram-se fora da realidade; a con­
ciência desta situação tem levado à tendência de que 
os velhos sistemas de rigidéz es�emática e lógica, se­
jam substituidos por processos que parecem mais adapta­
dos às necessidades do momento. Dos sistemas de clas­
sificação espera-se que sirvam de instrumento para a 
distribuçru? útil dos documentos nos estantes, para a 
eficiência dos meios de rec�peràção da informação e 
para a análise da informação, e é nestas duas Últimas 
funções onde os sistemas anteriores têm sua deficiên� 
eia. A classificação não é uma coisa postiça, ou algo 
extrínseco ou artificial ao mesmo conhecimento; o banem 
desde que alcançou a categoria de "Homo Sapiens", e 
talvez antes, não .cessª de colocar em ordem o conheci­
mento que obtem do mundo e de si mesmo. 

Uma das etapas da classificação da informação contida 
nos documentos. sobre café é a de ordená-la em classes 

. ou em grupos de conceitos relacionados e homogêneos 
com o fim de facilitar a sua compreensJo. Este agru­
·pamento pode ·,se fazer identificando as características 
similares que tem cada um destes conceitos. Sobre is­
to Foskett (12) 1981 diz que, o estabelecimento do 
conhecimento em classes é um dos processos mais signi­
ficativos da aprendizagem, já que desenvolver a capa­
cidade de ge�eral.ização e proceder a abstrações é um 
passo necess�io na formação de conceitos e no domínio 
das idéias. Quando um pesquisador sente a necessidade 
de novos conhecimentos, começ.a pelo estudo geral da 
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área, das formas conhecidas e existentes nela, e de 
.... ··-·- _ . �11:�� interralções; a partir daquí ele anota certos as­

pectos comuns, tira conclusões sobre as qlialidades e 
formas de atuatr d.aquilo que ainda lhe é desconhecido; 
neste momento é que estamos frente a uma especie de 
classificação: o agrupam.ento de coisas que possuem u­
ma determinada propriedade ou característica em comúm. 

A.... utilidade de um ou outro tipo de classificação apli­
cável à informação cafeícola depende da especialidade 
deste assunto e d.o grau de especificidade com o que os 
conceitos d.os documentos dest� . área,serão analisados 
frente a um objetivo definido. A esse respeito Lan� 
ge (2l) 1977 se referindo à utilidade dos sistemas de 
classificação, indica que o fato de escolher uma ou ou­
tra classificação está relacionado a um propósito, exis­
tindo assim muitas classificações, e não existindo pelo 
tanto razão alguma para julgar qualquer classificação 

- c·omo certa ou errada. A classificação po�""s-er. mais ou 
menos adequada para ·seu propósito, embora algumas clas­
sifi�ações possam servir a mais propósitos do que ou'tras. 
A classificação deve ter como finalidade não apenas a 
de identificar itens específicos, mas também a de demos ­
trar a completa gama de assuntos e suas relações entre 
sí. 

Classificação facetada 

De acordo ao objetivo deste trabalho, de formar um es­
quema de classificação facetada para a literatura sobre 
café 'e-. relacionada com ele, o estudo . e análise das teo­
rias e dos princip.ios que regem� este tipo de classifica­
ção são indispensáveis para garantir a fundamentação des­
te projecto. Sobre este assunto Campos (3) 1975, men-
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ciona que a teoria das classificações facetadas consti­
tui �aquilo que é o mais atual e avançado dentro da área 
da classificação. 

Barbosa (1) 1972 indica que esta é uma nova ·técmica 
que permite maior flexibilidade aos sistemas de classi­
ficação devido a que não os prende a uma estrita divi­
são hierárquica; a classificação facetada veio a resol­
ver o problema da classificação dos assuntos por concei­
tos multidimensionais, à vez que deu novos rumos aos es­
tudos teóricos das classificações bibliográficas. Vic­
kery (36) 1966 assinala que a classificação facetada 
foi primeiramente usada em sistemas precordinados de re­
cuperação da informação, se baseando na forma convencio­
nal das fichas dos catálogos; para este propósito ade­
qÜarám..:se:' as notações dos esquemas, assim como varios 
métodos foram utilizados tanto para a organização nota­
cional como para o arranjo do �ndice· de palavras. Para 
Ranganathan, segundo o artigo de Foskettt (13) 1972, 
"Facet analysis", diz que a análise em facetas utiliza­
do na classificação facetada,. é o processo mental atra­
vés do qual são enumerados os possíveis conJur.itos das 
características, os quais podem formar as bases da clas­
sificação de um assunto. Barbosa (1) 1972, indica que 
se entende como classificação facetada, ao sistema que 
agrupa C9,l1C.eitos em forma estruturada.Qcm base na análise 
de um assunto, com o fim de identificar suas facetas, is-

· to é,a análise dos_ diferentes aspectos contidos nesse 
assunto. A análise em facetas coordina os conceitos, 
indicando que um assunto, por mais complexo que este se­
ja pode ser representado pela síntese de �ais de uma fa­
ceta, das quais cada uma representa conceitos diferentes 
Campos (3) 1975, diz que, a classificação facetada é 
um sistema que agrupa em facetas homogêneas os conceitos 
que mantem relação constante com o assunto básico; funda-
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ménta-se na análise do assunto em facetas e na análise 
dos elementos que o com_poem. O núcleo central da aná­
lise em facetas é a distribução dos conceitos relacio­
nados com um determinado aspecto do conhecimento em fa­
cetas homogêneas que se excluenmutuamente e que se de­
rivam de uma fonte comúm por um s6 principio de divis.ão. 

Vickery (36) 1966 indica que os sistemas de classifi­
cação facetada fundamentam-se essencialmente na coordi­
nação; o assunto de um texto é representado pela coordi­
naçaõ, combinação ou síntese de dois ou mais símbolos, 
cada um dos quais representam um termo conceituai inde­
pendente. Mal tby (21:t) 196f f diz q.ua a classificação 
facetada basea-se no ato de decompor os assunto nos seus 
compoenetes a :.pu-tir de dois ou mais elementos básicos, 
por isso este tipo de classificação é reconhecível pel.as 
listas destes elementos fundamentais, no qual preveem-se 
regras para a formação e organização de assuntos comros­
tos. Cada assunto divide-se em categorias oú facetas, 
e cada categoria está constituída pelos conceitos resul­
tantes de uma singular característica C,.e divisão. 

Conceitos, relações� caracteristicas 

Já uma vez definido que o tipo de classificação a desen­
volver-se �ería o facetado� é conveniente e apropriado, 
ãntes de entrar no anáiise üos passos dos esquemas face­
tados, o estudo da teoria dos conceitos, suas relações 

. e suas características. 

A teoria dos conceitos pode ter uma valias contribuição 
na realixação de um esquema de classificação facetada 
.sobre café. O desenvolvimento das classificações face­
·tadas em assuntos específicos, assim como as pesquisas 
em elaboração de tesaurus, trouxeram a convicção de que 
se deveria considerar como élementos basices na constru-
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ção de sistemas de classificação, não sob as classes 
básicas ou principies, senão sobretudo baseando-se nos 
conceitos, na sua fecunda capacidade de expressão e de 
combinação. A forma.ção de um sistema de classificação 
facetado para café (como é o propósito deste trabalho) 
deve fundamentar-se nos conceitos utilizados na litera­
tura deste assunto e no significado destes, independen-
·temente ao idioma em que estejam escritos estes concei­
tos, ao respeito Langridge (21) 1977 adverte que é 
importante distinguir entre conceitos e palavras; os 
conceitos são expressados em palavras, porém não são 
idénticos às palavras, por isto, um mesmo conceito pode 
ser expressado com diferentes palavras em varios idio­
mas� O que é verdadeiramente importante dos conceitos 
é o objeto que eles representam e suas características 
e propriedades, as quais fazem que sejam diferentes e 
e pertençam a uma determinada categoría. 

Para definir os conceitos cafeícolas é preciso reunir 
os enunciados referentes a este assunto. Esta compila­
ção é possível realiza-la se se utilizam meios como as 
palavras. ou de qualquer outro signo que . possa traduzir 
e fixar essa tradução. Este signo pode ser verbal ou 
não verbal, neste Último caso um conjunto ·de sinais in­
dependentes das palavras. Acerca da definição dos con­
ceitos Bruner (2) diz que o conceito pode ser defi­
nido como uma abstração que representa objetos e fatos 
com propriedades sem:elbarttes. Assim o cafeeiro é um con­
ceito·, e este conceito relaciona-se a todos os organis­
mos que têm folhas, ramo.s, raíces, frutos, etc., isto 
�; todos os organismos que sru;r semahantes em determi­
nados aspectos. Dablberg (8) 1978 define o conceito 
como uma unidade do conhecimento que surge da síntese 
dos predicados necessarios relacionados com determina­
do objeto e que pode ser comunicado mediante sinais 
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linguísticos. Da.hl�erg (9) 1978 no seu trabalho 
"Teoria do conce�t��� __ m�n_(?_:i,.ona que o homem desde que 
foí capaz de pensar e de falar emprégou palavras (con­
junto de símbolos) para designar os objetos circundan­
tes, assim como para traduzir os pensamentos que formu-
1� sobre os mesmos. O conhecimento se fixa através de 
elementos da linguagem, e assim novos conhecimentos a�. 
parecem com novos elementos linguísticos, permitindo qtB 
os conceitos se  tornem mais claros e diferentes. 

Os símbolos linguísti.cos sejam estes naturais ou artifi­
ciais, que se utilizam para representar os conceitos ca­
feícolas, devem identificar com clareza os objetos aos 
quais eles referem-se. Da mesma forma devem facilitar 
a formulação de pensamentos que possam _ formular-se so­
bre o café. Dahlberg (9) 1978 a esse respeito men­
ciona que a linguagem constitui a capacidade do . homem 
de designar os objetos que o circundam, assim como de 
se comunicar com sues semelhantes. São naturais as lin­
guagens que satisfazem as necessidades da vida diaria, 
são artificiais ou formaliza.das as linguagens que o ho­
mem criou para identificar com maior precisão os obje­
tos, e uma destas é a .

. 
],inguagem da classificação. Com 

a linguagem o homem é capaz . de relacionar os varies ob� 
j e tos que o rodeiam, <?omo elaborar enunciados sobre es­
tes ( coisas, fenómenos, processos,  aéon�cimentos, a� 
tributos, · etc.), form.ando conceitos individuais, assim 
como concei to.s gerais. Medi.ante enunciados pode-se e­
laborar predicados r�lativos aos diversos conceitos. 
Cada enunciado verdadeiro representa um elemento d.o con­
ceito e estes elementos art:i..culam-se dentro de uma uni� 
dade estruturada. 

As características proprias dos conceitos no assunto do 
café, fazem que estes conceitos se,individualizem. O 
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estudo destas características individualizantes, sej am 
estas simples ou complexas, permitem o decompor do ob­
j eto ao qual caracterizam em suas partes verdadeiras. 
Esta forma de decompor os objetos é o que se denomina 

! ·. 

de método· .analítico-sintético�. Este método facilita a 
formação de classes de conceitos em forma de hierar­
quias, e para o caso do análise dos conceitos sobre ca­
fé e sua organização, pode ser muito útil; Da.hlberg ( 9 )  
1978,. diz que os  elementos dos conceitos identificam-se 
com as características dos conceitos, as quais a sua vez 
traduzem os atributos dos objetos designados. A análise 
destas características e destes atributos constitui a a­
n álise do conceito. Mediante a análise do conceito se 
pode decompor o objeto ao qual representa, reuniendo des­
ta forma os enunciados verdadeiros que sobre este objeto 
se pode formular, então pode-se dizer que os elementos 
do, conceito são obtidos mediante o método denominado �­
lítico-sintético. Cada enunciado (predicado) do concei­
to representa um atributo do objeto que a nível do concei­
to denomina-se característica, porém muitas vezes esta ca­
racterística é obj eto de um novo enunciado e assim suces­
sivamente formando uma hierarquia de características até 
chegar a uma característica tão · ,geral que pode ser consi­
derada como uma categori'a (ou conceito· em sua mais ampla 
extensão). 

Dahlberg (8) 1978 em seu artigo "Fundamentos teóri­
cos conceituais da classificação-", ao se referir aos 
predicados dos conceitos diz que estes são os enunciados 
que se apresentam para expressar devidamente os concei ,_ 
tos, são características necessarias para poder entender 
o conceito; é com base nestas características que se po­
de determinar a categoria ou classe à que pertence o con­
ceito. O autor establece que: 1. As características 
dos conceitos são obtidas mediante seus predicados (enun-
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ciados); 2. Os conceitos possuem elementos que consti­
tuem suas respectivas características; 3. Um conjunto 
de características determina um conceito; 4. Os· concei­
tos são unidades do conhecimento constituídos pelas ca­
racterísticas dos objetos associados aos elementos lin­
guísticos. Dahlberg (9) 1978 no seu artigo titulado 
11Teorfa do conceito" ao falar sobre as características 
dos conceitos menciona que estas podem ser simples e com-

·plexas. Sendo simples as que se referem a um único atri­
buto do objeto; sendo complexas as que se referem a mais 
de um atributo. As diferentes especies de característi­
cas dependem dos objetos, cujos conceitos são constituí­
dos pelas mesmas característicàs. · As características 
podem ser essenciais ou neces·sari'as e acidentais ou pos­
siveisl As características essenciais podem ser consti­
tutivas da essencia ou consecutivas da essencia; éstas 
características são determinadas pela finalidade e pela 
aplicação. As características. acidentais · depel'ldem da res­
pei tiva eficiência dos conceitos e de outros valores prá­
ticoa. Estas podem . ser gerais ou individualizantes. O 
conhecimento das características dos conceitos facilita 

. a determinação do número de funções que elas podem exer­
cer. · 

Uma das particularidades dos conceitos na área cafeícola 
é o relacionamento de uns com outros. Estes relaciona­
mentos manif�stam-se qüando ao comparar as característi­
cas deles, obs.erva�-e que estas são sim.ilares, ou em al­
go simiD:ires,  ou contrarias. Agora, estes relacionamen­
tos podem apresentar-se sob dois níveis : em um nível 
2aradigmático, ou seja �quel em que as relações dos con-
• -ceitos se manifestam quando estes se ordenam em uma for­
ma hierarqu�ca, por exemplo as relações do cafeeiro com 
seus tipos, especies e variedades (Coffea em relação 
com Coffea arabica Coffea liberica, etc._ Coffea arabica 

' J 
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em relação com c.afé Caturra, Café Chinchiná, etc. ), ou 
também o cafeeiro em relação com suas partes (cafeeiro 
em relação com suas fohlas, caule, frutos, etcJ O outro 
nível é o sintagmático , ou seja aquéle em que as rela ­
ções dos conceitos se apresentam em uma forma funcional, 
por exemplo as relações existentes entre cafeicultura, 
com práticas de cultivo, cafeicultor, compradores do 
produto, processadores e consumidores. Gardim (18) 
1965 se referindo às relações entre conceitos indica que 
podem-.e apresentar dois tipos de relações: As paradig­
máticas e as Sintagmáticas. As relações paradigmáticas 
são aquélas que podem se estabelecer s em  se referir· ··a 
um sistema de classificação espe cíficamente. As rela­
ções sintagmáticas são aquélas existentes dentro de um 
grupo de conceitos de um esquema; são aquélas que ocor­
rem na formação de conceitos compostos para decrever o 
conteúdo dos documentos; estas relações s ão  de tipo di­
reci. onal e permitem indicar não só os assuntos , senão 
tembém as relações entre os mesmos com o fim de cons.e­
guir especificidade. Tanto as relações paradigmáticas 
como as sintagmáticas dependem das categorias dos concei­
tos- e dos tipos especiais de relações existentes entre 
esses conceitos. As relações paradigmáticas ocorrem o­
correm nos conceitos de .relação género/especie; todo/ 
parte; e de oposição; e as sintagmáticas nos conceitos 

. · de-relação funcional. Dahlberg (8 ) 1978 menciona que 
o aspecto teórico quantitativo dos conceitos ajuda a um 
�elhor eacl_arecimento da natureza das relações entre e� 
les. Os conceitos têm relação quando ao comparar às ca­
racterísticas dos conceitos diferentes, s·e ve que uma ou 
mais características s ão comuns, então aí pode se falar 
dE: relação entre esses dois conceitos. 

Mais particularmente, quando se analizam as relações en­
tre os conceitos do café, podem também observar-se que 

- ,  
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se apresentam certas relações de carácter lógico como 
as de identidade, onde as características · de um e de 
outro conceito são iguais, por exemplo os fungicidas 
Koccide . 95 e Koccide 105 a nível de pertença são idén­
ticos, ambos são um produto do hidróxido de cobre; as 
relações de implicação ou hierarquicas cnde.uma ou mais ca� 
racterísticas de um conceito encontram-se a mais no ou­
tro, como é o caso do género Coffea com a especie Coffea 
arabica; as relações de interseção, onde alguma caracte­
rística de um conceito encóntra-se também no ou.tro, · como 
é o caso das especies Coffea arábica e Coffea liberica, 
que ambos pertencem aJr> género Coffea; as relações de 
disjunção, onde as características dos conceitos são di-

, . ·, , ferentes, como e o caso de cafeicultura e gaderia; as re-
lações de negação, onde alguma característica de um .con­
ceito encóntra-se como· negação no outro; por exemplo: 
Vitami:nas do café e Alergenos do café, ambos conceitos 
são subprodutos do café, mas mp é alimento e outro é tó­
xico. Sobre este assunto, Dahlberg (8) 1978 mencionó 
que é necessario distinguir m tre as relações formais que . 
se  baseam : na comparação das características com o fim de 
estabelecer o grau de compatibilidade entre conceitos, e 

· as relações materiais que se baseam n o- co nteúdo des­
sas características. Das relações formais, cabe fazer 
distinção às relacções lógicas as que a sua vez subdivi­
dem�se em : Relações de identidade, ou seja quando as 
características de dois conceitos são as mesmas tanto 
em um quanto em outro A ( x, x, x) B ( x, x, x) ; relacções 
de implicação; ous seja quando as características de um 
conceito encontram-se contidas nas características de 
outro . A( x, x) B ( x, x, x) ;  Relações de inferseção, quan­
do alguma característica de um ·conceito se encontra tam-

. . ' bém no outro A (x, x, o) B(x, o, o ); Relação de dis.iunção 
. �uando. nehuma característica é comúm entre os dois con­
ceitos A(x, x, x) B(o, o, o); Relação de negação quando 
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alguma característica de um �onceito se encontra como 
negação no outro. 

Com base nas formas de relacionamento dos conceitos an­
tes mencionados, tanto Gardim (18 ) 1965, como Dablberg 
( 8 )  1978 apresentam os seguintes tipos de relações: 
Relações hierárquicas (implicação), as quais se apresen­
tam quando dois conceitos diferentes possuem caracterís­
ticÂs idénticas, possuindo um deles uma característica 
a mais, surgindo entre eles uma hierarquía; esta rela­
ção aparece quando conceitos anteriores se encaixam em 
cada grau de abstração criando-se assim uma ordem verti­
cal. Este tipo de relação aparece generalmente em con­
ceitos que denotam obj etos e abstrações, embora também 
possa se apresentar en conceitos que denotam processos 
ou propriedades ; este tipo de relação se denomina também 
de Género/espécie. Relações partitivas se apresentam 
entre o conceito total (tudo) . e quaisquer das suas par­
tes; as partes com sua� ·partes e a sua vez com seus su b­
elementos. Este tipo de relação existe também entre um 
produto e os elementos que o · constituem, assim como entre 
um assunto e as suas facetas que o �omp&em. Este tipo 
de relação é conhecido também como relação Todo/p�..t.�s ; 
esta relação ocorre sempre em obj etos, sempre e quando 
estes possam ser divididos em suas partes. Relações de 
oposição (negação), este tipo de relação pode,.:;.se apre­
sentar de duas formas : de contrarli tor.iedade _ como f é:rtiJ/ 
não f'értil ,., . de .contr.giede.:de na que se apresenta uma ter­
.ce±ra possibilidade assim como branco/verde, calor/frio; 
estas relações são mais frerqüentes entre proprieda:des 
dos conce itos. 

As relações paradigmáticas ocorrem nos relacionamentos 
hierárquicos, partitivos e de . oposição, e as sintagrná­
ticas ocorrem nas relações funcionais. As relações fun-
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cionais são aquelas que dffi otarn ações em processos e 
seus complementos necessarios ou facultativos. As re-

. lações funcionais ou sintagmáticas aparecem quase eocclu­
si. vamente na dependencia entre o conceito de processo 
e a função a ele inerente ,  são uma consequência de con­
ceito processo; assim por exemplo as relações existên­
tes entre cafeicultura, que implica plantações, planta­
ções que implica cafeicultor, que a sua vez implica um 
comprador do produto. Assim os conceitos dos processos 
v ão contêndo um determinado grau de novas valências que 
n ecessariamente devem ser mencionadas. Os conceitos dos 
processos implicam também as relações emergentes entre 
tais cadeias de conceitos se podendo involucra�las ao 
número e especie de níveis verificados nos processos. 
Este tipo de relacionamento é valioso . ,, não só para a 
estrutura dos sistemas de conceitos, mas também para o 
processo de definição dos conceitos e principalmente pa­
ra o processo de análise/sínt�se dos conceitos semánti­
cos. Pode-se conhecer o caráter semántico deste tipo 
de relação mediante as valências semánticas dos verbos 
(produção, produto, produtor). A; 'q�antidade de valências 
d o verbo . determina o número de complementos que pod e ter 
um suj eito. O número de complementos em determinados 
conceitos compostos, o qual expressa a relação funcio­
nal, � · poderia ser incrementado com o ·fim de obter ou­
tras informações necessárias assim como: condições es- · 
pe ciais da ação, finalidade da ação, motivo da ação, ª­
gente causante da ação, lugar e tempo da ação. 

Etapas da classificação facetada 
1 < 

ipós que - _foram e.::ftudadªs as características e as rela­
ções dos conceitos, elementos fundamentais para a for­
mação de um esquema de classificação facetada? o passo 
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s eguinte é examinar o_que diz a literatura sobre as eta­
pas a dar�s e na construção de um esquema desta natureza • 

. . . -· -· - . . . - -- · . .  

En forma sintética, a s eguir, vejamos as etapas que s e  
indicam, e depois veremos mais detalhadamente estes pas­
sos. 

Vickery ( 36) 1966 menciona estas etapas na formação de 
um esquema facetado de classificação: 1. Demarcação da 
área do assunto; 2. Fonn:ulaç� de facetas; 3. Estrutu­
ramento de cada faceta; 4. Notas de escopo; 5. Assig­
nação de uma notação. Piedade (28) 1977, de uma for­
ma mais detalhada indica estes passos: 1. Definição 
e delimitação do assunto a classificar; 2. Exame da li­
teratura do assunto e s eleção de terminologia; 3. Exame 
e seleção da terminologia do assunto apresentado em ou­
tras fontes; 4. Definição dos termos se�cionados; 5. 

Análise dos termos e distribução pelas categorids; 6. 
Anális e  dos termos incluídos em cada categoria para re­
conhecimento das facetas e -agrupamento dos conceitos re­
lacionados ; 7. Ordenação das facetas; 8 .  Ordenação dos 
focos; 9. Inversªo das facetas e agrupamento dos concei­
tos relacionados; 10. Atribuição , de notação; 11. De­
terminação da ordem da ci�ação e ordem de intercalação. 

. . 

l?. Compilação do· índice. · Barbosa (1) 1972 menciona 
estas etapas: 1. Definição do assunto e levantamento 
de terminologia; 2. Levantamento de facetas; � Levan­
tamento de subfacetas; 4. Decisão da ordem das- facetas 
e subfacetas; 5. Agrupamento das subfacetas; 6. Ordem 
de arquivo; 7. Notação. 

De acordo às características do assunto do café, as eta­
pas antes mencionadas poderiam s e  aplicar na construção do 
do esquema facetado para este assunto, então é bom que 
s e  examine o que express am os autores sobre estas eta­
pas , ,  de uma forma mais detalhada. Assim Vickery ao fa-
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lar sobre Demarcação� definição do Assunto, indica que 
inicialmente se deve limitar as fronteiras do tema que 
vai ser objeto de se classificar, assim como a identifj ­
cação dos assuntos de outras áreas com as q:Uais vai ter ' . . 

relacionamento. Este trabalho requer de um conhecimen-
to amplo e profundo, assim · como saber claramente qüal • 
vai ser a finali�-de e uso do sistema. Para lograr es-
se obj etivo é necessario que o documentalista tenha um 
conhecimento básico do assunto; sobre este aspecto Kre­
mer (20) 1979 diz, que o documentalista tem que ser 
um · autodidata, com urna boa experiência, ele pode se tor­
nar tão eficiente que os especial istas chegam a confun­
di-lo com um colega. O document�ista deve ter um bom 
conhecimento do assunto objeto de classificação sabendo 
o que é o assunto e- dominando a linguagem científica e 
técnica dos campos em que atúa, sem isto é impossível 
tentar qualquer projeto de classificação. 

Um passo ftmdamental para a formação do esquema de clas­
sificação facetada para café é a coleta de conceitos, ba­
seada no exame da literatura corr�nte ·sobre o assunto, 
é dizer t_µndamentándo-se nos documentos produzidos na 
á.nea, e não .em considerações puramente lógicas, de tal fcr-

. . 

ma que não se inclua um. conceito dentro do esquema, a 
não ser que um documento tenha sido nele classificado. 
Vickery (36) 1966 ao se referir à esta etapa menciona 
que na construção de um esquema de classificação é in­
dispensável a recoleção de conceitos existentes e que 
sej am próprios a uma área; ésta tenn inología pode ser 
levantada através de livros, textos, artigos especiali­
zados e técnicos, revistas, informes científicos e téc­
nicos e principalmente literatura especializada sobre o 
assunto, o mais apropriadamente baseado na garantia li­
teraria; também esta terminologia pode ser corroborada 
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mediante a consulta a especialista da área (endosso 
de usuário ). Vickery (34 )  1980 diz que, com a finali� 
dade de reunir conceitos de urna área deve se realizar 
um exame objetivo e · _profundo da literatura do assunto 
em questão; a classificação, no que concerne a sua ma­
teria prima, deve se basear na garantia J iterarj a� Na 
constuç·ão de uma. classificação especial para uma deter­
minada institução,  a literatura maii, relevante é aquéla 
que se relaciona com as atividades da institução , prin-
cipalmente são relatorios de pesquisa en desenvolvimen-
to; os conceitos utilizados nestes casos serão altamen­
te realtivos e específicos. 

Uma vez que é conhecida a precedência dos qonceitos do 
assunto do café, é necessario que sej am estudadas as 
formas de agrupamentos de conceitos relacionados. A 
formação de divisões e subdivisões dentro de um esque­
ma de classificação, presupoe que algum principio sej a 
aplicado com o fim de obter gru!X)s de conceitos homogé­
neos os m ais completos possíveis e mutuamente exclusi-� 
vos. Estes princípios são conhecidos como caracte­

rísticas oµ principies de divisão. Na classificação 
facetada para café podem ser utilizados diversos pr�­
cip�os de divisão, não podendo dizer que tal ou qual 
principio pode ser aplica:do- �excJ.nsivamente para tal ou 
qual grupO-:ou subgrupo,- porque para cada divisão de con­
ceitos pode empregar-se. a característica que melhor le­
ve a obter_ a maior homogeneidade e exaustividade de con­
ceitos agrupados. Por outra IB,rte as características 
de divisão , junto com os principias de integração de 
conceitos, podem estar presentes em todos os passos que 
se seguem na elaboração de um esquema facetado de clas­
sificação, já  que são meios imprescindíveis na sua cons­
trução. 
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Langridge (21 1977 se referindo à caracter:fs tica de 
divisão, diz que, é _qual�uer principio particular usado 
i:ara definir qualquer faceta; menciona que devem se 
observar o mais que se possa as seguintes regras ao a­
pl.icar uma característica de divisão: 1. A caracte� 
terfs tica de divisão deve produzir no mínimo duas face­
tas;  2. Deve-se usar somente uma cáracterística de 
divisão cada vez, a fim de produzir face��s �utuamente 
exclusivas ,�, -scz.. elas se sobrepõem., então é impossível 
ter a certeza da classe a que pertence determinado _ob­
j eto, este erro é conhecido como classificação cruzada. 
3. As subfacetas devem ser exclusivas em quanto ao seu 
assunto de origem. 4. Ao dividir uma faceta sucessiva­
mente em subdivisões cada vez menores, nenhuma etapa de 
divisão deve ser omitida, de outra maneira se apresenta-
rão itens que 
Piedade (28) 
-aplicados por 

não se poderão classificar adequadamente. 
1977 com base nos principios de divisão 

Ranganathan indi�a que· divisão mn. cadeia 
é aplicada para colecionar conceitos gerados por subdi­
visões _SJlC.essivas que se sus-citam gradativamente desde 
um assunto geral até um assunto específico; a divisão 
_gm fil eira Q1! mn. fil a é utilizada para colecionar concei- · 
tos que resultam -- _.-a.a aplicação de uma única caracte­
rística . ,  produzindo tópicos ou focos coordenados em im­
portância e em uma mesma ordem ou hierarquia. Campos 
(3) 1975 diz que ,  as facetas resultantes de um só :gr:i.rt-· 

cipio (característica) de divisão, não só relacionam­
se entre sí exclusivamente pelo processo de inclusão, 
senão que conservam a máxima capacidade de relacionamen­
to, proporcionando à documentação moderna : inúmeras pos­
sibilidades de simbolização e de representação de assun­
tos. 

B arbosa (1) 1972 diz que, mediante o principio de di­
divisão agrupam-se os conceitos coordenados e mutuamente 
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exclusivos em facetas e subfacetas; os termos facetas e 
subfacetas são termos completamente relativos. Faceta 
é um conj unto de conceitos que representam algo em co-
mum; se a essa faceta aplíca-.se lhe uma cliferénçã >_ deter­
minada, se obterá como resultado uma subfaceta; por sua 
vez se a cada subfaceta aplíca-se lhe outra diferença, a 
subfaceta passará a ser faceta, ori'ginando outras ·,suofa­
cetas e assim sucessivamente até chegar ao máximo de 

subdivisões que o assunto possa compreender, ou seja até 
sua maior minuciossidade; assim se obterá uma cadeia de 

assuntos partindo de conceitos de grande "extensão" pa­
ra conceitos de grande "intenção ", formando assim uma 
cadeia de assunto subordinados. Piedade (28) 1977 men­
ciona que o emprego de uma característica de divisijo de­
ve ser consistente e exaustiva antes que outra caracte-
rística de divisão possa ser empregada; em outras pala­
vras deve-se aplicar uma só característica cada vez qu e 

s e quera subdividir todos os m�mbros de uma classe, sem a 
omissão de nenhum deles __ (... antes de pensar numa segunda ca-
racterística; assim menciona, 
coleção de livros por tamanho 

que se resolve dividir uma 
(característica de divisão) 

não só poderá separar ao mesmo tempo por cor_, pode-se uti­
lizar as duas características, porém uma depois da outra. 

Quando se fala de aplicação de características de divisão 
implícitament e  também tem que se falar de princípios de 

integração de conceitos, j á  que ao mesmo tempo que os 
conceitos se dividem de �cordo a uma car.ac.terística de­
terminada, também estes vão reunindo-se em grupos segun­
do as suas características homogéneas, e dentro de cada 
grupo de acordo à aplicação de princípios de integração. 
Vickery (34) 1980 menciona estas possibilidades de a­
agrupamento ·_ nesta ordem : 1. Por uma or dem lógica, do 
complexo ao mais simples ;  2. Por uma ordem geométrica, 
ou sej a de acordo à posição das coisas no espaço; 3. 
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Por uma cr dem cronológica, de acordo à pos ição no tempo; 
4. Por uma ordem genética, -�ou s ej a  de acordo com as s e­
melhanças de orígem; 5. Por uma ordem histórica, uma 
combinação de muitas características precedentes; 6. Por 
uma ordem evolucionaria, do mais simples ao mai� comple­
xo; 7. Por uma ordem dinâmica, ou s eja  de acordo à for­
ça; 8. Por uma ordem alfabética e 9. Por uma ordem !!ill­
temática, ou s eja  de acordo a uma not·ação. Ranganathan 
(29 ) 1960 foi um dos primeiros em estudar a forma de a­
grupar os conceitos, e para s eu estabelecimento bas eou­
s e  nos s eguintes cânones (principies ) que podem esta­
belecer uma s equência útil na ordem dc_s ,._oonc�t� , estes 
são: Ordem de extensão decreacente, ou s ej a  o geral de­
ve preceder ao específico; 2� Ordem � concretividade 
crescente, ou seja o mais abs�rato precede ao · mais con­
creto; 3. Ordem de posteridade !1ª evolução, este prin­
cipio é aplicado sobretudo · _,•.nas ciências biológicoas. 
4. Ordem de posteridade lli2. t�mpo, ou seja de acordo a 
uma ordem cronólogica ou de acordo à s equência de reali­
zação das coisas; ?� Ordem de contigwi.dade espacial,. ou 
s ej a  as áreas geográficas s e  ordenam s egunio sua proximi­
dade; ·� 6 . . Ordem de consistência !1ª s equência, isto quer 
dizer que quando os mesmos temas surgem em varios pontos 
da classificação; estes devem s er organizados de uma for­
ma similar; 7. Ordem de s equência canónica, ou s eja de 
acordo . à ar dem tradicional de organizar as coisas; 8 .  
Ordem d e  complexidade cr.es_cente, ou s ej a  o mais simples 
antes do mais complexo. 

Uma vez que j á  foram estudadas as características de di­
visão, é conveniente ver a forma como os conceitos ca­
feícolas poderíam agrupar-s e e em que ordem. A forma 
mais apropriada para agrupar conceitos em classifica ­
cões de tipo facetado, pode s er. mediante categorías, já 
que sua denotação é de s er o conceito em sua mais ampla 
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ertensão, para reunir conceitos que pertencem a um deter­
minado assunto . 

Varias autores dissertam acerca do conceito categoria, 
entre outros, Dahlberg (9) 1978 menciona que cada e­
nunciado (predicado) representa um atributo do objeto � 
que a nível de conceito se lhe denomina característica, 
porém muitas vezes esta característica é objeto de um 
novo enunciado e assim sucessivamente, formando uma hie­
·rarquía de características até chegar a uma caracterís­
tica tão geral que pode ser considerada como uma catego-
ria (o conceito em sua mais ampla extensão) . Mills 
(26) 1964 indica que as categorias podem se tomar co­
mo um conceito de alta generalizaçfu e de grande aplica­
ção na reuniãó de outros conceitos. Langridge (21) 
1977 menciona que na classificação o termo Categoria 
é utilizado para reunir os tipos ma�s gerais de fenóme­
nos os quais são o resultado de uma experiência común, 
assim cada um de nos está familiarizado com a categoria 
de coisas que são entidades concretas; com a categoriQ.I 
de atividades apresentada pel.a ação dos véroos Bruner (2) in­
dica que .categoria é em determinado sentido a represen­
tação de .objetos ou de fatos que têm propriedades seme­
lhantes; em outro· senti-d.o Categoria .é uma regra para 
classificar coisas semelhantes. Desde que dois objetos 
sejam colocados na mesma categoria, a influência é de 

· . . 
que de ·. algúm modo eles são semelhantes. O autor afirma 
que à interação com o mundo sempre envolve categorias; 
a percepção, a conceitualização e a toma de decisões po­
dem ser descri tos em termos de formação e utilização de 
categorias • . Existem duas formas pelas quais um indivi­
duo pode ultrapassar uma informação dada através da ca­
tegorização: A primeira envolve o reconhecimento do ob­
j eto assim, não ha nada n,uma coisa em si que especifique 
o que ela é, tudo o que se tem é um arranj o particular 
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de propriedades que nos indica a categoria de objetos 
na qual ela pode ser localizada, essa identidade deríva­
se dos membros dessa categoria ou seja, se baseando em 
redundâncias e similaridades entre outros objetos. A 
segunda forma é que mediante a categorízação, pod-se ir 
além da informação dada, ou seja, ao colocar um objeto 
numa categoría (isto é ao identifica-lo) deríva-se um 
grupo de inferências sobre o mesmo, de acordo com todas 
as suas características o autor indica que as categorias 
não estão todas situadas no mesmo nível de generalidade, 
existem as mais específicas que são definidas pela des­
criç�o:1 ·relativamente detalhada dos atributos dos seus 
membros; e outras são mais genéricas, as quais incluem 
as específicas. 

Vickery ( 34) 1980, ao se referir às categorias, ma­
nifesta que ainda que sua utilização seja nova nos sis­
temas de classificação, é tão velho quanto a lógica·;.- já 
Aristóteles em seus escritos sobre lógica reconheceu as 
categorias como uma forma de ordenar as ideias que temos 
das coisas e as subdivide em dez classes: substância, 
qualidade, quantidade, relação, duração, lugar, ação, 
paixâo, maneira de ser, posição. Para Aristóteles as 
categorias eram conjuntos de conceitos que pertenciam 
a um determinado assunto, os quais eram reconhecíveis 
quando este assunto era examinado. O mencionado autor 
ao se referir a cómo surgem as categorias conceituais 
indica que todos os conceitos se baseam na percepção, 
mas a percepcção não é uma maneira fixa e estática de 
adquirir conhecimento, está impregnada pela experiência 
passada, e como essa experência amplía-se e aprofúnda­
se cada vez mais, então as categorias usadas para inter­
preta-la, se àeSEnVolvem também em número, complexidade 
e sutileza. A serie de categorías em desenvolvimento, 
usadas para interpretar a realidade externa são o i:i�o-
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duto de uma penetração progressiva e profunda nessa rea­
lidade. O homem desenvolve-se numa série de categorias 

. conceituais. simples; a adquisição de conhecimento destas 
categorias é um processo ativo o qu� é formado pela in­
teração� ·concreta do organismo humano e seu ambiente. 

Assim a reunião dos conceitos sobre caff ·em grandes gru­
pos da lugar às categorias, para sua explicação, podem­
se associar com o pensamento de Vickery (34) 1980 que 
diz, que a persistência ou associação periódica de certos 
traços do mundo sensorial leva à categoria de coisa§. e 
objetos, que JE.. ra o caso do café seria o Todo, ou seja 
a personalidade do esquema de classificação. Mediante 
a comparação dos objetos pode-se observar que umas coi­
sas são semelhantes e outras diferentes e que podem ser 
agrupadas em classes (géneros), em membros de uma �­
cie, e as espeéies são diferentes das variedades; (como 
o caso de género Coffea que s e  divide em espécies como 
Coffea arabica, Coffea congensis, Coffea excelsa, etc. ) 
As espécies dividem-se em variedades (assim as varieda­
des: Café A:rabusta,· Café Borbón, Café Catuai, Café Ca­
turra, etc.). · Algumas coisas embora distinguiveis pu­
dendo apenas conceitualmente se separa como as catego­
rias das propriedades ( aroma da bebida, tamanho dos 
grãos, forma dos frutos, etc.); outras podem ser física­
mente s eparaveis como a divisão de uma sustância nos seus 
elementos, resultando a categoria das partes (como as 
rartes do cafeeiro: caule, folhas, frutos, flores, etc.); 
mas as rartes não são apêndices inertes, algumas podem ser 
separadas de seu todo de origem sem perder o seu comporta­
mento característico (assim como os compoentes minerais : 
azufre, calcio, fósforo, etc . ,  que não combinam suas ca­
racterísticas ao ser separados da planta), nos encontran ­
do frente à categoria dos constituintes; mas algup1as par­
tes não podem se separar sem perder rápidamente suas ca-



1 

- 40 -

racterísticas previas, (assim as raices do cafeeiro s ó  
podem subsistir s e  estão unidas à planta) param de exis ­
tir como tais quando estão separadas entre sí, neste ca­
s o  estamos frente à categoria dos orgãos. A categoria 
dos órgãos é amplamente aplicável, por exemplo em Biolo­
gia um organismo é uma hierarquia de partes orgânicas, 
ass im  a planta está composta de sistemas de órgãos, ·es­
tes a sua vez incluem varies tecidos, estes são consti­
tuídos por células, .e as proprias células têm partes or­
gânicas tais como o núcleo; e apenas quando se chegue às 
substâncias químicas da planta se chega aos constituin­
tes que podem subsistir fora dela. A manipulação física 
leva ao conceito de interrel-ação universal das coisas,  
assim um organismo relaciona-se com outros e com outras 
coisas, e algumas relações não são casuais ou intermi­
tentes porém si ligadas e persistentes, o que da lugar 
à formação de comunidades ou de sis�emas (no caso do 
café, uma comunidade rural de cafic·ul tores ); as sim as 
relações entre partes, coisas e sistemas não são está­
ticas, mostam-se atívas, dinâmicas, . formándo-se assim a 
categoria.�··dos proces sos (p�ocessos fisiológicos do ca­
feeiro : germinação, crescimento, noração, fructifica­
ção, etc.). Nesses processos as coisas em rel�ção mos ­
tram suas propriedades,  nos encontrando frente às cate­
gorias das propriedades (propriedade genéticas do café: 
selectividade, esterilidade, variabilidade, produtivida­
de, etc.). Os organismos vivos pcr outra parte são sus­
cetíveis a mudanças internas (compor.tamente e vida) ,­

assim o processo pode ser rítmico (como absorção de nu­
trimentos pelo cafeeiro), ou o processo pode ser seriado 
(desde o nascimento da planta até sua · morte). O dinamis­
mo interno leva interações externas aparecendo a catego­
ria das interações (assim a. competência de nutrimentos 
por parte das plantas); em algumas interações, as coisas 
afetam-se umas às outras mas permanecem reconhecíveis re-
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sultando a categoría dos efeitos, em outros casos as 
coisas perdem a sua identidade resultando a categoria 
das reações. Muitas vezes o homem intervem ou interfe� 
re conscientemente nos fenómenos da natureza e essa in­
terferência da origem à categoria das operações (assim : 
as práticas de cultivo, as colheitas cafeeiras, o bene­
ficiamento do café); também na realização d.os processos 
e operações intervem �ertos elementos externos, apresen­
tándo-se a categoria dos agentes (assim : agentes cau­
santes de doenças do cafeeiro), outras vezes o homem u­
tiJ.iza instrumentos, dispositivos e mecanismos, estando 
presente frente a outra categoria equipamentos� ferra­
mentas (assim : silos para armazenagem do café; asper­
soras de fungicidas, etc. ). As atividades se desenvol­
vem em lapsos de tempo, resultando a categoria do t·empo; 
essas atividades são feitas em lugares definidos tendo 
presente a categoria espaço. 

Langridge (21 ) 1 977 menciona que as categorias estão 
compostas por conce�tos que configuram os objetos indi­
viduais� - - Estes conceitos podem ter uma denotação, ou 
sej a, todos os membros de uma categoria representados 
por esse conceito. Podem ter uma extensão, que frequen� 
temente se lhe toma como sinínimo de denotação, e em ou­
tras ocasiões e mais adequadamente para significar todas 
as categorias específicas incluídas em outra mais gené ­
rica. Dahlberg · ( 9) 1978 se referindo à extensão nos 
conceitos diz que esta é a soma total de conceitos para 
os quais a intenção é verdadeira; ou seja, a categoria 
de conceitos de tais objetos dos quais pode-se afirmar 
que possuem aquelas caracte�ísticas em comúm, as quais 
encontram-se na intenção do mesmo conceito. Langridge 
(2.1) 1977 indica que os conceitos podem ter uma cono­
tação, sej a o conj unto de propriedades (característi­
cas e atributos )  que definem - um conceito para ser in-
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cluído em s ua categoria. Os conceitos também podem ter 
urna intenção, usados muitas vezes como sinónimo de co­
notação, e outras vezes e mais apropriadamente para sig­
nificar todas as características compartidas em comúm 
pelos memb:ros de uma categoria, se denominando neste ca­
so como intenção objetiva, ou para reunir todas · as ca­
racterísticas presentes na mente de uma pessoa sobre u­
ma determinada categoria, se denominando neste caso in­
tenção subjetiva. Dahlberg (9) 1978 ao se referir à 

intenção nos conceitos disse que esta é a soma total de 
suas características, e também a soma total de seus res­
peitivos conceitos genéricos e das diferenças específi­
cas ou outras características especificadoras. 

O emprego das categorias na classificação de um assunto, 
tem como base a teoria dos níveis integrativos, que não 
é outra coisa que a existência de uma ordem reconhecível 
na natureza, pa,.rtindo de níveis menores a níveis maiores 
de organização. 

Tanto a teoria dos conceitos das categorias, como a teo­
ria dos níveis integrativos podem ser fundamentais · na 
organização de um esquema de clas sificação facetada pa­
ra café • 

Grolier (19) 1962 foi o primeiro que contribuiu à á­
rea da documentação mediante seu trabalho: "Estudo de 
categorias gerais aplicaveis à classificação e à inde­
xação na documentação", descreve todas as categorias 
dos mais importantes sistemas de classificação tanto de 
carater geral como alguns especializados. Faz uma re­
lação das proposições apresentadas a nível sintático em 
sistemas recentes de classificação, assim como_ do tipo 
de representações em categorias que se encontram na lin­
guagem natural. Particularmente o autor divide as cate-
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g9rias em: constantes como tempo, espaço e ação; e em va­
riaveis como substância, órgãos, análise: , síntese �pro-

1 , 
priedades, · forma e organização. Ranganathan (30) 1951 ,  
m enciona que o es.tabelecimento de cinco categorias .funda­
m entais : Personalidade, Materia, Energia, Espaço e Tempo 
(PMEST) permite encaixar qualquer conceito dentro delas 
como urna manifestação específica de uma destas cinco ca­
tegorias; estas categorias são usadas no seu sistema de 
classificação dos Dois Pontos, na que a categoria Perso­
nalidade está constituída pela essencia, por entidades, 
tipos de entidades, partes e órgãos; a categoria Materia 
abrange todos os tipos de mate�iais e substâncias de que 
são feitos os obj etos; a categoria Energia abrange os pro­
c essos, as operações, as ações, as· reações, as atividades, 
os tratamentos, etc. A categoria Espaço corresponde às 
divisões geográficas e a categoria Tempo abrange as divi-
sões cr.onológicas. 

O �'C.lassification Research Group" ( 5) 1953 com sede em 
Londres, com base nas teorias de Ranganathan estudou as 
bases para a elaboração de uma nova Classificação Univer­
sal, estas bases seriam facetadas, e se fundamentando na 
teoria dos níveis integrativos, que de acordo a Novikoff 

· (27J 1945 é a descrição geral da evolução da meteria a­
través de sucessivas e mais altas ordens de complexidade 
da integração. Foskett (16) 1978 ao se referir à "Teo­
ria dos níveis integrativos" menciona que a teoria filo­
sófica sugere que existe uma ordem reconhecível na natu­
reza, consistente numa progressão de níveis menores até 
níveis maiores de organização; assim pode-se observar que 
as partículas subatómicas em forma separada possuem çertas 
propriedades; por outro lado se considerarmos estas partí­
culas integrando o átomo, verifica-se que este forma um 
novo nível de integração que também contem um conjunto 
de propriedades, e assim progressivamente pode-se ir ana­
lisando diferentes níveis de integração que f\ndamentou para 
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."est-ab elecEr a seguinte tabela de níveis : j 

Entidades Físicas 

Nível I partículas fundamentais 
Nível II átomos ,  is6topos  
Nível III moléculas 
Nível IV conjuntos moleculares 

Entidades nã>· vivas 

Nível I minerais 
Nível II rochas 
Nível III traços fisiológicos 
Nível IV entidades astronómicas 

Entidades Biológicas 

Nível I virus 
Nível II "organelles " 
Nível III células 
Nível IV tecidos 
Nível V órgãos 
Nível VI sistemas 
Nível VII o.r.g�iS!ll.QS :­
Nível VIII comunidades 

Mentefactos 

Nível I letras , unidades 
Nível II palavras ,  números 
Nível III Sentências , fórmulas ,  

frases 
Nível IV parágrafos , temas 
Nível V obras completas , 

sistemas filosóficos 

Entidades Químicas 

Nível I elementos 
Nível II compostos 
Nível III compostos  

comple:i:.qs 

Artefatos 

Nível I materia prima 
Nível II materia pri-

ma processada 
Nível III compoentes 
Nível IV produtos aca­

bados 

Homem 

Nível I individuo 
Nível II grupo 
Nível III comunidade 

local. 
Nível IV comunidade 

náciona1 
Nível V comunidade 

internacional 
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Foskett (16) 1978, menciona que quando os concei-
tos são considerados dentro das atividades pode-se 
utilizar o principio da integração para reunir os 
objetos partindo do geral ao específico, o .. qu� 
leva a que o estático preceda ·· ao dinâmico; por sua vez 
as atividades dinâmicas são ordenadas de acordo à 
mistura de entidades sejam estas por agregação ou 
integração formando um novo todo assim :  

{
estático 

Conceitos 
dinfunico 

{

contatos e perturbações (mistura )  
Conceitos movimên�os- e transferências (a-
dinámicos gregação, montagem, desmontagem 

(integração ) 

Coates, E • .r. ( 6) 1963 ao analizar a teoria dos 
níveis integrativos aplicáveis à classific·aç.ão, men­
ciona que o -CTassificati�n Res�arch _G:rou,.p em- -·­

pregou os seguintes níveis de integração: 

1 Partículas fundamentais 
2 Núcleo 
3 Atemos 
4 Moléculas 
5 Agregados moleculares {objetos naturais 

e artef act�:rs 
6 C élulas 
7 
8 
9 

Organismos 
Seres humanos 
So ciedades humanas 

A teoría dos níveis de integração facilita a constru­
ção de esquenas e o ferecem um único lugar para c ada 
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conceito. Foi com base nestes principios que .. o 
,, - . ,r 
_Classifioation . Researeh GrO"!J.P apresenta uma serie 
de categorias m ais de.talhadas e · de fácil compreensão, 
estas são: todo o produto final; Tipos; Eartes; ·Mate­
riais; Propriedades; Processos; Opera�ões; Agentes; 
Espaço; Tempo; Forma de. apresentação. O Todo vem a 
ser a razão de ser da classificação, constitui o seu 
produto f.inal ; Os Tipos configuram as varias classes 
de obj et·::,s a se classificar ; As Partes correspondem 
às div.isões do t'odo ; Os Materiais são os constituin­
tes do todo e de suas partes ; As .Propriedades são 
qualidades de todo ou de suas partes; Qs p�cessos 
são as ações e reações inerentes dos objetos ; As Ope­
rações são as ações exteriores que se executam sobre 
os objetos ; Os Agentes são es1qua executam as ações ; 
O �paço corresponde aos lugares físicos ;  o Tempo 
às épocas crono16gicas, e a . .  Thí,ma � apresentação 
dos objetos. 

Dahlberg ( 9) 1978 no seu artigo "Teoria do con­
ceito" ,  menciona que a categorização formal. dos con­
ceitos tem vital importância entre os mesmos concei­
tos ; estes conceitos podem se apresentar sob as ca­
tegori·as ·de;_ A.  Objetos (plantas, ramas, folhas); 
B. Fenômenos 
e .  Processo"§ 
des (suave, 

. e c�sç:imen:tç, . chuva, sene;c _tude J ;  
(cultivo, secado, lavado) ; Proprieda­

suavidad� etc. ) ;  E. Relações (de ca-
sualidade, de necessidade) ; F. Dimensão ( espaço, tem­
po, _p.osd.ção). Podem-se estabe+ecer inumeraveis pos­
sibilidades de combinação destas categorias de con� 
ceitos (assím como A+B=.- crescimento da p�anta), mesmo 
assim existem certas limitações provenientes e depen­
dentes da lingua. Dahlberg (8) 1978 se refirindo 
aos conceitos para a formação de sistemas ·, menciona 
que os sistemas de conceitos cujos elementos são or­
denados segundo principies formais são denominados 
sistemas de classificação facetada. Um ·grupo de fa-
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cetas com seus respeitivos elementos formam uma cate­
goria. A faceta indica que os . elementos de descrição 
de uma classe se compoem de outros elementos {de des­
crição) de classificação com os quais e de acordo com 
normas pro'prias dentro de cada disciplina (fórmulas 
de facetas) pode-se construir um tema. A sistematiza­
ção dos conceitos é sempre possível quando se têm bem 
claros os conceitos de categorias. Dahlberg (10 ) 1979 
quando se refere às consequências da teoria do.s concei­
tos, indica que com base nas pesquis as realizadas sobre 
a aplicação da teoria de conceitos, pode-se apreciar 
que a organização por conceitos serve para o reconheci­
mento, construção e utilização �e sistemas, sendo o con­
ceito o elemento mateiral dos sistemas de classificação 
existentes para construir novos sistemas com agrupamen­
tos ou arranjos possíveis para formalizar os enunciados 
sobre o conteúdo doo documentos. Com o auxilio da teo­
ría de conceitos, os sistemas- de classificação podem ser 
elaborados com maior efetividade do que antes. 

Após de estudados os grupos principais de um esquema 
de classificação facetada o passo seguinte é analizar 
o que diz a literatura sobre a organização dos grupos, 

. . 
ou sej a, Q agrupamento dos conceitos ..fil!! facetas � sub­
facetas. Segundo o análise da literatura parece que 
não existe concenso na forma g� déÍ1aninar os grupos ·prin­
cipais e os subgrupos dentro de um esquema de classifi­
cação facetado. As divisões principais umas vezes têm 
sido nomeadas de categorias, outras de facetas e outras 
de e-lasses, consequentemente também os · subgrupos têm 
sido objeto de variadas denominações. Observemos o que 
a literatura diz sobre os conceitos categorias, facetas, 
subfacetas e focos. Barbosa (1 ) 1972 ao se referir 
ao termo faceta, diz que esta é a característica ou di­
ferença que é obtida pela decomposição de · um conceito 
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em suas partes; é uma lista de termos que mantém entre 
sí as mesmas relações que mantém com o assunto que lhe 
deu origem.; ou também. é o conjunto de conceitos resul­
t antes da aplicação de um amplo principio de divisão·. 
Vickery ( 34) 1980 no seu trabalho "Classificação e 
indexação nas ciências", menciona que face�as_ são as 
varias hierarquias que podem ocorrer na classificação 
de uma área ou assunto. A técnica de análise em face­
tas é a análise conceitual . de um assunto, assim como o 
número ilimitado de características pelas quais ele po­
deria ser dividido. Também análise em facetas concsis-
te em tomar cada ·um dos conceitos usados em uma deter­
minada área e definí-l;os em relação a sua classe de o­
rígem. 

Em realidade não existe uma definição clara sobre o ter­
mo faceta, ao respeito Piedade (28 ) 1977 diz: . verifi­
ca-se que a palavra é emprega4a umas vezes no sentido 
•.aristotélico para designar as categorias fundamentais, 
as classes gerais de fenómenos ou os grandes grupos de 
fatos que podem-se constatar ao examinar o assunto; ou­
tras vezes é empregado com o sentido de género, como 
quando é empregada para representar um conj unto de mem­
bros de uma mesm·a classe, e outras vezes á empregada · . 
indireitamente com o sentido de característica dado que  
a base · de agrupamento em categorias resulta da divisão 
po determinada. qualidade ou caracterís tica e, mui tas ve­
zes o nome desta qualidade é usado para designar a fa­
ceta. Langridge (21 ) 1977 indica que se usa o ter­
mo categoria quando se refere à estrutura geral de um 
esquema de classificação, &. facetas quando se refere à 
manifestação dessas categorias em classes diferentes. 
Piedade (28) 1977 conclui o estudo do termo faceta 
dizendo que facetas são mani.festações das categorías 
fundamentais em cada campo do conhecimento, reunindo 
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conceitos  que têm determinada característica em común . 
A autora ao se referir aos termos "focos II e "isola­
dos" disse que quando se examina um assunto, os con­
ceitos resultantes que se apresentam é uma forma desor­
g an. izada, ou qu ando um conceito é visto fora do contex­
to se lhe conhece com o nome de isol ado; se denominân­
do :focos os isolados que compoe,n um a  faceta, cada isola­
do no conceito de uma faceta chám a-se foco . Istos dois 
termos são utilizados sobretudo por R�nganathan. 

Q 1 evantamento de facetas .§. subfacetas, é o agrupamento 
de de conce itos em facetas e estas ordenadas dentro das 
categorias. Barbosa (1 )  1972 ao se refer.i:r. ao levan­
tamento de facetas menciona que a organização dos con­
ceitos em facetas deve ser determinado de acordo à ca­
racterís tica (principiai) . de divisão que se haja es colhi­
do ·para este fim; indica que é um trabalho de equipe que 
requer de muita atenção, pois dessa divisão dependerá a 
estrutura do esquema . Ao tratar de se dividir um assun­
to em ·facetas, Campos ( 3 )  1975 menciona que se apre­
senta o probl·ema de como identificar as facetas de um 
determinado assunto. A primeira vista pode-se pens ar 
que o número de facetas em qualquer área do conhecimen­
to humano é infinito e qualq�er tema pode s er visto sob 
qualquer ponto de vista, ainda ass im  o importante é sa­
ber quais são os ponJ:;os de vi-sta import·antes para a do- . 
cumentação, ou em outras palavras quantas e. quais são 
as facetas bás icas de interesse para a análise de um 
determinado tema. As facetas básica variam de acordo 
com a área do conhecimento humano. Para o agrupamento 
em subfacetas, deve-se procurar que os conceitos de ca­
da faceta fiquem organizados numa sequência. Barbosa 
( 1 )  1972, àiz que,  _..é preciso agrupar os conceitos de 
cafa faceta e logo reagrupa-los em subclas ses dentro 
de cada faceta, para conseguir isto, é necessaria a 
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aplicação de novas características de divisão, as quais 
serão decididas por quem está elaborando o sis·tema e de 
acordo às necessidades do grupo para o qual está traba­
lhando. Estas características de divisão são um tanto · 
subjetivas pois variam de pessoa para pessoa alter ando 
consequentemente a terminologia utilizada. Se referin­
do ao agrupamento _gm subfacetas, Vickery (35) 1960, 
diz que, esta tarefa sempre está inconclusa devido a 
que sempre estarão aparecendo novos conceitos, de tal 
forma que nunca l:ml esquema de classificação ficará in­
teiramente terminado, daí o cuidado que se deve pôr quan­
do se realizam esses agrupamentos, tratando sempre de a­
segurar lugares para futuras expansões. Com respeito à 
localização dos conceitos em sub'facetas, e em caso de que 
se tenha dúvida sobre se o conceito pertence ou não a 
uma mesma subfaceta, Barbosa (1) 1972, diz que, é a­
conselhável usar o processo de interceção de conceitos 
( algebra booleana), perguntan.do : essa interseção é pos­
sível? si fo� . então cada conceito pertence a subface­
tas diferentes, devido a que os conceitos em cada sub­
faceta deven ser mutuamente· excluentes. 

Após que foi reconhecida a forma de organização hierár­
quica dos subgrupos dentro de cada divisão principal do 
assunto, é necessario reconhecer uma ordem útil de cita­
ção das categorias para o assunto do café. Varios au­
tores analisam as formas d 1a ordem de citação, observando- � 
se que esta ordem depende da natureza do assunto e do 
tipo de usuários da informação que va ·a ser objeto a 
se classificar. Esta forma de ordenação é conhecida 
como Ordem de citação. 

Vickery (34) 1980, indica que as características dos 
conceitos são as que distinguem uma faceta da outra, as 
quais podem ser combinadas para especificar um tipo par-



- 51 -- ' 

ticul ar de um assunto. Q uando se usa uma característi­
ca de divisão bem definida e constituída, as categorias 
podem se derivar numa serie de facetas e subfacetas mu­
tuamente exclusivas; todas estas categorias, facetas, 
subfacetas e outras divisões devem ter uma ordem útil 
de citação a qual depend� como � lógico, da natureza 
do assunto . Barbosa (1 ) 1972 menciona que a ordem 
de citação reflete a ordem em que os elementos de um 
assunto complexo são citados. É muito importante que_ 
esta ordem seja determinada, pois a consistência do sis­
tema depende dela. Foskett (15 ) 1982 diz que, o de­
cidir qual das facetas é mais importante, qual é a que 
segue em importância, e assim por diante até chegar à 
menos importante, é o que se conhece como o rdem de c±a­
ção . O efe�to da ordem de citação é agrupar conceitos 
que encuadrem na faceta primaria e por sua vez disper­
sar as informações sobre tópicos que se enquadram em 
qualquer das outras facetas. Qaulqu e r  que sej a  a .or­
dem de citação escolhida, haverá que aceitar o fato de 
que não - se -pode agradar a todos; uma determinada or­
dem de citação pode .beneficiar a um grupo e a outro não. 
Uma ordem de citação provee  um lugar ine"quívoco para 
qualquer assunto composto. Langridge (2l) 1977, _ ·ma­
nifesta que sem urna ordem de citação, al�JID.as vezes de­
_nominada- ordem - -de- combi-nação,- ordem- - -de facetas ou se­
quência de facetas, existiria um caos no uso dos s1ste-
mas ·facetados de classificação, assim por exemplo _ um 
assunto com três conceitos "isolaà.os" podería ser or­
ganizado de seis maneiras possíveis (1-2- 3 ); (1-3-2 ); 
(2-3-1);  (3-1-2);  (3-2-1); (2-1-3 ;  com quatro isolados , 
teríamos não menos de 24 alternativas, por isto são es­
senciais as regras estritas para representar as partes 
compoentes dos assuntos compostos . 

Ranganathan (29) 1960, emprega n a  sua classificação 
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dos dois pontos estas categorias e nesta ordem de cita­
ção : Personalidade, Materia, Energía. E.spaço e Tempo 
(PM.EST). 

I • 
Classification Research Group ( CRG) (5 ) ,  com base no 
principio de que o todo deve ir antes que s uas partes, 
ou o fim antes dos meios, determinou que a ordem de ci­
tação das facetas sería.m na seguinte ordem: Coisa; To­
do; Partes; Constituintes/Materiais ; Prorpiedades/Pro·-· -
cessas; Operações; Agentes; Lugar; Tempo; Forma de apre­
sentação. Coates e Nicholson (7) 1967, ao expôr seus 
princípios e teorias sobre a prática de formular corre­
tamente a ordem de citação das facetas, indicam que e­
xiste uma sólida base psicológicà para mencionar em ptti.­
meiro lugar o concreto (coisa) e logo após o processo 
(ação). Assim mesmo, se se pensa numa coisa também in­
clue-se o pensamento sobre o material de que está �orma­
da essa coisa, e assim pode-s� seguir pens'ando e- es·tabe­
lecendo uma ordem de importância na citação. Qaundo se 
expressa uma frase prepositiva emprega-se a forma de a­
ção/proposição/coisa. Para estabelecer o correto modo 
de citação inverte-se a frase, assim : Fertilização po­
tássica do café/ Café-Fertilização-Potassio. Embora 
estes principios · não são muito práticos quando se trata 
de conceitos compostos muito complexos. Foskett (15) 
1982 diz que,  uma ordem de citação definida provee um 
lugar inequívoco para qualquer assunto composto, assim, 
Fertilização potássica dó café, se não existisse uma 
ordem de citação, não ,se saberia se os trabalhos sobre 
este tema se encontram sob ferti11zação, ou sob potas­
sio ,  ou sob Café, tudo isto resolve-se �ediante uma .QI:­
dem � ci ta!;ão claramente establecida. Mediante a Q.I:­

dem de citação os usuários podem se acostum·ar também a 
esta ordem, e formular suas perguntas de acordo a est a 

Uma ordem de citação rode -.ajudar em aquelas situações 
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nas que os  usuários não s abem exatam ente o que precis am ,  
nestes _ _  c _C?.:!=l_�s , _ D!l?. a. ordem de citação padrão auxiliaría na 
formulação de uma estrategia de bus �a. O autor indica 
que ao igual que exis tem normas para a organização das 
facetas , também existem para estabel ecer sua ord6Il de 
citação em forma correta> e estas po deríam s er :  O Assun­
to antes que -ª forma bibliogr áfica, o as sunto de um do­
cumento é mais significativo que sua forma bibliográfi­
ca em que está- apres entado ,  as sim uma enciclopedia so­
bre Café , deve estar entre as obras sobre C afé e não 
j unto com outras enciclo pedias de outros ass untos ; cl a­
ro que esta forma po de ter suas excepções nas quais cons­
táta- s e  a utilidade do contrario . Prouósito/Produto , 
muitas cl as s es bás icas repres entam assuntos cuj o ob j e­
tivo es pecífico é cons truir algum produto específico 
ou  al cançar um propós ito , em tais c as os a facetasprima­
ria  s erá o produto o propós ito final . Denendência, é 
difícil imaginar certas o.perações s em o s  materiais ou 
cois as aos qüais se aplic am ;  estas ope rações são depen­
dentes da exis tência do material ,  já que s em  estes não poden 
haver o perações., as s im para que exista um a  doença no ca­
feeiro é necess ario que exis ta um órgão., na mesma forma 
para que haJ � um tratamento é nec es s ario que exis ta doen­
ç a ;  nes t es casos _a faceta dependente deve .s eguir a aqué­
l a  da qual �depende . Todo/parte ; uma extens ão da idéia 
de dependência, é a de partes � que s ão nada m�nos que -
s ubsidi arias do todo a que pertencem ,  as s im as máquinas 
de beneficiamento s ão mais irnpoptantes  do que suas pe­
ças ,  de modo que a faceta máquinas deve preceder à fa­
c eta peças em ordem de citação ; em geral os  tipos de 
cois as s ão mais importantes de que suas partes . Concre­
tividade decres cente, cons istepte em citar cada clas s e  
refletindo um a  ordem de concretividade decr�scente ; es ­
te principio foi altamente utilizado por Ranganathan e 

/1 ,, 

pelo Clas s ification Res earch Group . Mills ( 2 5) 1960, 
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diz que, observou que o critério de concretividade não 
é sempre claro, e apresenta o critério importância pa­
!:-ª Q. usuário, no qual o produto :final, razão de ser do 
assunto, tem precedência sobre seus processos e opera­
ções, assim a análise do propósito ou da utilidade de­
finirá a ordem da .combinação; desta forma, aquélas ta-

, 
cetas que o usuário provavelmente quer encontra-las a-
grupadas, devem estar devidamente reunidas. Gardim (l8 ) 
1965, diz que não é necessario que a ordem de citação 
comece pelo mais concreto e termine no mais geral; os 
conceitos e seus enunciados devem seguir uma ordem KI:.a­
matical, na qual o obj eto (suj eito) apareça em primei­
ra posição, o predicado em segunda, e os complementos 
nas· ··po-n·ções seguintes, coloc ando o espaço e o tempo ao 
final do enunciado, com o qual se lograria maior concre­
tividade. Geralmente a quantidade total de complementos 
de um verbo está limitada pela valência natural do verbo 
na predicação·. Barbosa (1) . 1972 ao se referir à m:­
dem de citação das subfacetas, diz que para as subface­
tas não existe uma . ordem padrão de citação, generalmen­
t.e alguns� critérios são levados em conta, sendo entre 
outros os seguintes: a..: · . As subfàcetas que exercem uma fun­
ção devem preceder às não funcionais. b. As especiais 
são colocadas antes das comuns. ê:. As dependentes devem 
ser colacadas depois de aquélas das. quais dependem. d. 
As naturais antes das artificiais. 

Uma vez conhecidas as formas de organização dos grandes 
grupos de conceitos e dos subgrupos, a etava seguinte é 
estudar a forma de como estes grupos poderíam se orde-

- nar uns com respeito aos outros, de tal forma que seja 
apropriada para o assunto do café. Este j eito de or de­
nação é conhecido como ordem de arquivo Q.Y intercalação. 
Barbosa (1) 1972 referindo-se à ordem de intercalação 
(arquivo), menciona que é o ordenamento de todos os ele-
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mentos da clas sificação com suas respeitivas notações 
seguindo uma sequência vertical. E�iste a tendência de 
encontrar os documentos partindo do geral ao específi­
co, consequentemente a ordem de intercalação tem corno 
final idade o colocar o geral antes do específico. Pa­
ra que essa ordem seja uniforme é neces sario também 4 

que se tenha cuidado com colocar os  s ímbolos notacio­
nais observando os mesmos principios,  is to é colocan­
do as assinaturas com valor mais b aixo para os assun­
tos mais gerais e os  com v�lor mais alto para os assun­
tos mais específicos.  Foskett (15 )  1982 menciona 
que para a organização interna das categorias e suas 
facet as, deve-se optar por um -principio comurnente::·acei­
to, no que o genérico deve preceder ao específico. Es­
te principio deve ser aplicado tanto a conceitos re­
laa�onados entre sí quanto a género/es:precie, assim co­
mo aquélas em que a relação é sintagmática . Langridge 
(21 ) 1977 diz que, um esquema deve ser de prático u­
so e que pelo t anto a ordem de interralação ou apresen­
tação das categorias, facetas, subfacetas e conceitos 
deve coincidir com a ordem dos documentos .  O princi­
pio mais elemental é :i:a rtir do geral ao mais específi­
co, ou seja qualquer assunto que seja maior que outro 
e que o contenha completamente deve citar�se com ante­
rioridade. Es te principio é denominago de abrangé n­
ci� e indica que o as sunto básico ou a categoria prin­
cipºal inclui as suas s:Ubdívisões; o género inclui as 
suas especies, e estas a sua vez as suas variedades. 
Este principio é conhecido como de ordem de extensão 
decrescente ou intenção crescente. 

Toda vez ·que ja foram estudadas as formas de organiza­
ção dos esquemas de classificação facetada, o pas so se­
guinte é a análise da codificação dos conceitos do es ­
quema .  

;_/ 
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A representação dos conceitos mediante uma notação apro­
priada, leva.ría a uma simbolização que permitisse indi­
car a ordem das cateogr}as, facetas, subfacetas e focos, 
assim como a posição relativa dos conceitos no esquema 
de classificação facetada para o café. Com a aplicação 
de uma notação apropriada para este esquema desejaria­
se chegar a uma codificação que permitisse mostrar a 
sequência de todos os tópicos, assim como a inclusão de 
futuros assuntos. A forma de codifi.cação em um sistema 
de classi_ficação é conhecido como notação. 

Dovrowolski (11) 1965, menciona que a nota�ão é ape­
nas uma ferramenta subordinada à or,aem de a�esentação 
do esquema de classificação. O propósito da classifi­
cação é pôr os assuntos numa ordem útil, porem a nota­
ção é o mecanismo que permite representar a ordem das 
categG?r.i'S.S ··mostrando a posição relativa entre umas e 
outras. Foskett (15) 1982 , . diz que, a notação é só 
algo que se acrescenta à classificação para representa­
la ; sua função é revelar a ordem do es_quema, apresentan­
do por sua vez um� ordem que é amplamente reconhecível. 
Os códigos utilizados são os números arábicos e o alfa­
beto romano. Quando se utiliza o alfabeto romano exis­
te a possibilidade de empregar tanto as letras maiús­
culas como as minúsculas. 

Uma notação que utiliza unicamente um conjunto de símbo­
los é conhecido como notação pura, e a que utiliza mais 
de um tipo de símbolos é denominada notação mista. Vi­
ckery (34)!'. � 1 980, expressa que as funções da notação 
são : 1. Identificar exclusivamente cada categoría, ca­
da faceta, subfaceta . ou cada conceito, e explicitar as 
relações de fase dentro do esquema. 2. Mencionar apro­
priadamente os conceitos dentro de cada subfaceta, as 
subfacetas dentro de cada faceta, as facetas dentro de 

./ 
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cada categoria, e cada categoria dentro de um universo. 
3. Permitir a apresentação de _c_a,d�. 8$_$unto concei tual 
de qualquer tipo que seja, o · .4ual precisa ser classifi­
cado. 4. Sequênc iar as representações das categorías 
ou assuntos em uma forma apropriada e se for necess ario 
em forma alternada. Fermi tir a expansão do esquema me­
diante : a) maiores subdivisões de categorias; b )  In­
clusão de um novo conceito em seu lugar apropriado; c )  
Inclusão de uma nova subfaceta dentre de uma faceta; d) 
Inserção de uma faceta dentro de uma categoría . Para 
conseguir as finalidades antes mencionadas, deve-se re­
presentar cada categoria, facetas,  subfacetas e concei­
tos de uma forma exclusiva e distintivamente; assim co,­
mo deve-se indicar as regras para combinar os símbolos 
que representam tópicos conceituais,  dando assim como 
resultado um esquema Anal ítico-S in tético. 

Mediante uma base notacional de números arábicos e le­
tras maiúsculas e minúsculas e uns poucos signos de co­
nexão,' que : se utilizariam no esquema de class ificação 
facetado do café, se poderia obter sobre.tudo uma maior 
hospit alidade. 

Vickery (34) 1980 refer.índó�.se à �- notacional, diz 
- que esta é um conj unto de dígitos� que se utilizam na 

-----:, , . " 

construção de s ímbolos. A Brevedade do s :unbolo pode-se 
conseguir us ando uma base  extens a  que necess ariamente 

. incluirá mais de uma especie de dígitos, a qual perj u-­
dicaría a s implicidade. As espcies de dígitos que se 
utilizam nas base s notacionais são números ; letras 
maiúsculas, letras minúsculas ; sinais de pontoação; 
s ímbolos matemáticos � e letras gregas . A escolha de 
uma base notacional é s ubjetiva, as s im  uma base grande 
e ampla pode-se tornar com o tempo familiar; ass im  co-
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mo uma bàse restrita dificulta a inserção de novos con­
ceitos hierárquicos. Foskett (14)  198�,  diz que, a 
base notacional está constituída pelo número de símbo­
los existentes em um esquema. Assim, se só usam-se nú­
meros, se terá de 1-9 possibilidades_, ,. já  qu_e . o zero pe­
lo geral descarta-se. Se se utilizam letras maiúsculas ,­

teria-se uma possibilidade de 26, devido a que a Q ge­
neral.mente se descarta por. se confundir com o zero; se 
a esta base aumenta-se as letras minúsculas, teria-se 
uma base de cerca de 60 símbolos, sem utilizar a letra 
l pois çonfúnde-se com o número 1 (um ). Quanto maior 
for a base notacional, maior é a possibilidade de orga­
nizar itens com uma determinada extensão. En forma ma­
temática, se a base contêm x símbolos e usam-se n dÍgi-

, n - n-1 n-2 n-3 tos se podera construir x + x + x + x �----

x 3 + x2 + x diferentes símbolos notacionais. 

Foskett ( 14) 1982, Vickery . ( 34) 1980, referíndo-se 
às qualidades da notação dissem que esta dàve ser: 1. 
Memorizável, ou - sej a que fácilmente possa ser guardada 
na memória, assim como que possa ser escrita sem erros. 
Para conseguir esta finalidade a notação deve ser sim­
ples, ao mesmo tempo- deve-se tratar de usar certos dis­
positivos que permitam a operação da memorização, os 
quais são conhecidos como separadores. Também a quali­
d�de de memorizável, pode-se adquirir sendo breve; em­
bora isto dependa da extensão da base notacional e de 
a exaustividade com a qual se analisa um assunto, assim 
como da sua distribuição e do planej amento da síntese. 
2. Hospitálidade, a notação deve permitir o crecimento 
de novos assuntos a m�dida que forem aparecendo e no lu­
gar correto da ordem geral. Quando se adotam números 
arábicos é conveniente adota-los em forma decimal, o qual 
permite inserir símbolos em qualquer ponto da sequência. 
Quando se utilizam letras deve-se aplicar a fração ra�i-
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cal com o fim de introduzir e intercalar letras. 3 .  
Expressividade, isto significa que a notação deve refle­
tir a estrutura do esquema, sendo conhecida esta quali-. 
dade como estrutural ou hierárquica. Esta qualidade é 
v alios a  porquê ajuda o usuário a se localizar numa or­
dem sistemática. Lamentavelmente tanto a hospitalida­
de as s im  como a expres siv:ldade excluem-se mutuamente, 
não pudenda coexistir por muito tempo, e tarde ou cedo 
uma das duas entra em colapso. Mesmo as s im, a hospita­
lidade considéra-se  mais importante por s ua condição de 
permitir ao crescimento da notação. 4. Síntese, é um 
fator que influi sobre a extensão dos símbolos notacio­
nais . Quando se formam notações compostas mediante sín­
tese, pode ocorrer que dois conceitos estão us ando a mes­
m a  notação, o qual caus aría ambiguidade; para evitar is ­
to é neces s ario rotular não só o s  conceitos dentro de 
cada faceta senão também as proprias facetas, resta for-
ma poderão-se combinar elementos de notação de diferen­
tes facetas com o fim de denotar assuntos compostos sem 
risco s de ambiguidade. Desta forma poàese u�ilizar nú­
m eros para as .categorías, letras maiúsculas para as fa-
cetas e minúsculas para as subfacetas e . . :focos. 5 .  
Flexibilidade, é uma das qualidades mais importantes 
de uma notação, embora-sejam pouco� os  sistemas que a 
possuem ; esta qualidade é a facilidade para alterar a 
ordem de citaç ão  ou de combinação de acordo às neces si­
dades que se . apresentem •. 

O Indice, é uma parte complementaria e importante em um 
sistema se classificação . O tipo de índice que poderia 
se utilizar como complemento ao esquema de classificação 
facetado para café sería o índice alfabético específico, 
organizado pal avra por palavra . Acerca dos diferentes 
índices alfabéticos Barbos a (1 ) 1 972, indica que o 
índice é parte importantís sL�a de um sistema de classi-
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ficação, é a chave para seu uso, embora sozinho não lhe 
caiba a tarefa de classificar. Seu manuseio leva o usuá­
rio às var_ias notações correspondentes aos assuntos ir1� 
cluídos. E uma lista alfabética de todos os termos no 
esquema e nas. tabelas auxiliares, devendo registrar tam­
bém sinónimos e referências de termos. Quando o sistema 
não possui bom índice, seu uso torna-se inadeqµado, demo­
rado e ineficiente. 

Existem dois tipos de índices: relativo e específico . 
indice relativo é aquéle que arrola tantas entradas e 
respetivas notaçôes, quanto os aspetos dos assuntos tra­
tados. O índice é específico quando registra apenas uma 
entrada para cada assrmto inclv�'do no sistema. Foskett 
(14) 1982, menciona que o índice alfabético é um voca­
bulario de entrada que guía até os símbolos notacionais 
que formam o vocabulario de indexação. Numa primeira 
tentativa pode-se tomar todas. as pá.lavras das tabelas, 
j unto com sua notação apropriada, e simplesmente reor­
dena-las em ordem alfabética; contudo, esta é uma manei­
ra um tanto simplificada, pois nos defrontamos com mui­
tos problemas, e o primeiro desses são os sinónimos. 
Nas· tabelas usam-se normalmente um termo para um concei­
to particular, embora poss_am existir outros. O segundo 
problema é o de os termos homôgrafos; no arranjo siste­
mático tem-se de distinguir uma mesma palavra usada com 
diferentes significados, exatamente como no arranjo al­
fabético, mas além disso, tem-se que compreender que a 
mesma palavra pode ocorrer .em inúmeros lugares das ta­
belas, denotando o mesmo conceito, mas em diferentes 
contextos. A fim de tornar o índice mais preciso. -é ne� 
cessaria indicar o contexto em que uma determinada no­
tação denota a palavra em que se está interessado. O " ' 
índice de um sistema de classificação ou de um vocabu-
lario sistemático tem um duplo papel: não só nos permi-
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te encontrar a notação correspondente a determinado tó­
pico_ e assim, o seu lugar no arranjo g_e_r_�., .. CO!J'.!9. também 
mostra todos os varios lugares onde se podem encontrar 
determinados conceitos, mesmo que se achem dispersos no 
arranjo. O índice é uma parte essencial e integral de 
um arranjo classificado� Vickery ( 34) 1 980,  diz, pa­
ra referência direita a assuntos específicos, o melhor 
recurso é o índice alfabético . O acesso a cada assunto 
se faz por meio de palavras de uma linguagem &atural . 
A libera.ade verbal, tem seus perigos e é frequentemen­
te considerada necessaria para controolar os termos e 
relações ·usados •. Esse controle pode basear-se na aná­
lise em facetas. Os índices alfabéticos de assuntos 
estão formados por varios tipos de cabeçalhos; alguns 
são simples palavras; outros são simples palavras qua­
lificadas por parênteses; e em outros casos são frases 
em forma adjetivada. Existem também as frases com pro­
posição . No controle do vocabulario de um índice alfa­
bético o primeiro passo é restringir o número de tipos 
de cabeçalhos usados:, assim por exemplo frases com pre­
posição podem usualmente ser substituídas por uma _ combi­
nação de substantivos. Exemplos . de cabeçalhos sobre Ca­
fé: 

Palavras simples : Cafeeiro, Doenças, Folhas, ·Grãos 

Palavras �imples_. qúalifi.cadas: Nitrógeno ( consti­
tuinte), Nitrógeno ( agente) 

Palavras em forma adjetivada: Cultivo intensivo; 
Análise foliar; Análise radical . 

Palavras com preposição: Fertilização de almácigos 
Temperatura de secado. 
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Pela natureza do assunto o material está interrelaciona­
do ao proprio método. Neste caso o m�terial constitue 
a literatura especializada sobre café: O es quema foi 
baseado na garantia literaria. 

P ara a realização deste es quema de classificação utili­
za� se  o método analítico-sintético, que consiste em i­
dentificar mediante análise de conceitos, os diferentes 
aspectos contidos na literatura cafeícol a ou relaciona­
da ao café. Esse processo tem como finalidade reunir 
os enunciados deste assunto para formar grupos de concei­
tos homogéneos, que levem, mediante �.coordenação e a 
s íntese dos conceitos a representar os tópicos cafeíco­
las por mais complexos que estes sejam. 

As etapas tradicionais deste método que se apres�ntam 
na literatur_a, da qual tom�-- se · os exemplos de três 
autores, são as seguintes e nesta ordem : 

Vickery*, m�nciona estas etapas : 

Demarcação da ár�a do - assunto 
Formulação de. t:acetas 
Estruturamento de cada .faceta 

- Notas de escopo 
- Assignação de uma notação 

* Vickery, B. e .  
mes. New Br.un�wick; 1966. 

Facet classification sche­
P •  43-71 • 
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Piedade, * indica os seguintes passos: 

- Definição e d�l_t�_�ta:ç� çio assunto a classificar 
- Exame da literatura do as sunto e seleção da ter-

minología . 
- Exame e seleção da terminología d.o assunto apre-
� sentado em outras fontes. 
- Definição dos termos selecionados 
- Anál.ise dos termos e distribuição pelas catego� 

rias. 
- Análise d.os termos incluídos em cada categoría 

para reconhecimento das facetas e agrupamen­
to dos conceitos relacionados 

- Ordenação das facetas 
- Ordenação dos focos 
- Inversão das facetas e agrupamento dos conceitos 

relacionados. 
- Atribuição de notação 

Determinação da ordem de citação e ordem de in­
tercalação 

Compilação do índice. 

Barbosa, * menciona estas etapas: 

- Definição do assunto e levantamento de terminolo­
gía. 

Levantamento de facetas 
Levantamento de subfacetas 

- Decisão da ordem das facetas e s ubfacetas 
- Agrupamento das s ubfacetas 

Ordem de arquivo 
- Notação 

�����-* Piedae, M. A. R. Introdução à teoría da 
clas sificação. Rio de Janeiro, Interciência, 1977. Pi78 

Barbosa, A. P. Classificacões facetadas. 
Ciência da Informação (Brasil ) 1 ( 2 ) : 73-81 . 1972 . 
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Com ba&e nas etapas mencionadas e .depois de mec1itar _qual. 
seria a forma prática da sequência dos passos, seleei-o­
nam -se estas etapas e em esta ordem. A continuação 
menciona-se em forma introdutoria em que consiste cada 
etapa: 

- Delimitação do tema. Etapa que consiste em estabele­
cer os límites do assunto de acordo com as necessida­
des do esquema. 

- Análise de documentos � coleta de conceitos. Esta e­
tapa tem como fina1idade identificar as fontes onde 
os conceitos .são tomado s. 

- Agrupamento preliminar dos conceitos. Etapa que con­
s iste na reunião de grupos de conceitos homogéneos. 

- :Normalização da nomencl;atura. Esta etapa tem a fina­
lidade de designar de uma única forma os conceitos 
sinónimos ou termos com igual significação. 

Aplicação de características de divisão. Esta consis ­
te em empregar principies de divis ão com a finalidade 
de identificar_ os grupos no esquana. 

- Identificação de categorías. Esta etapa tem a fina­
lidade de denominar os grupos principais de conceitos J 
resultantes da divis ão de um assunto. 

- Identificação de facetas � subfacetas. Este passo 
tem como · finalidade agrupar conceitos dentro de cada 
categoria, mediante a aplicação sucessiva de caracte­
rísticas de divisão. 

- Ordem hierarquica dos grupos. Este passo tem a fina­
lidade de. estabelecer dentro das categorias a ordem 
gradativa dos grupos de conceitos. 
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- Aplicação da ar dem � citação. Esta etapa tem a fi-
nalidade de estabelecer o nível de importância das 
categorias .e a sequência da sua citação. 

- Ordem � arauiyo. Esta etapa consiste em ordenar to­
dos os elementos do esquema :en .),ll'l!.a . seqµ.ênci.a vertical. 

- Notação. Etapa consistente em representar todos os 
elementos do esquema mediante símbolos. 

- Indice. Esta etapa tem como finalidade organizar al­
fabéticamente todos os conceitos do esquema com as 
suas notações. 

Aparte da menção das etapas, é ne'cessario demostrar tam­
bém a aplicabilidade prática do esquema e as instruções 
de uso deste. Depois de definir -de. ·:uma forma breve ca­
da etapa, a seguir se  indica �óme s ão  utilizadas: 

4 . l. Delimitação do tema 
O assunto café delimita-se com base nas linhas de 
pesquisa de Cenicafé, as quais são referidas, na in­
trodução deste trabalho, e na literatura gerada por 
este Centro e pelo Instituto Brasileiro do. Café, a 
qual é manifésta nas suas bibliografias *. 

* Valencia Aristizábal; Germán; Maya Montal­
vo, Luis Alejandro. Fisiología del café; Resúmenes . 
Chinchiná (Colombia), Cenicafé, 1977 p.  5-8 

Maya Montalvo, Luis Alej andro; Gómez Aris­
tizábal, Al varo. Resúmenes analíticos de la Revista 
Cenicafé 1949-1978 . Chinchiná (Colombia), Cenicafé, 
1980 - P•  1-2 

Bibliografía do Café. Brasilia, EMBRAPA/ 
SNIR/IBC, 1979. p . 8  
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Os títulos e os sumaries das bibliografias utilizadas 
são: 

- "Fisiologia del Café; Resúmenes" 

Adubos orgânicos 
Armazenamento 
Beneficiamento 
Bioquímica 
Q ualidade da bebida 
Comercializção 
Composição química 
Custos e rendimentos 
Efeitos fisiológicos 
Fatores ambientais 

Fertilização e produção 
Fisiología e genética 
Métodos de análise 
Morfologia 
Nutrição mineral 
Práticas de cultivo 
Processamento 
Sementes 
Supro dutos 

- Resúmenes Analíticos de la Revista Cenicafé, 1 949-

1978 " 

Adubos orgânicos 
Agroclimatologia 
Beneficiamento 
Biometria 
Bioquímica 
C af eicul tura 
Qualidade da bebida 
Classificação do café 
Conferências 
Cultives associados 
Extensão 
Fito fisiologia 
Fitogenética 
Fitopatologia e entomologia 

Hidrologia 
Industria animal 
Pesquisa 
Ervas daninas 
Métodos de análise 
Métodos de inoculação 
Morfologia· 
Práticas de cultivo 
Processamento 
Produção 
Publicações 
Redação técn�ca 
Subprodutos 
Solos 
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- "Bibliografia do Café" 

Agricultura 
Geografia e his toria 
Educação ,  Extens ão e 

trabalhos  de consultoría 
Adminis tração e legislação 
Economia, Desenvolvimento 

e Sociedade 
Produção Vegetal 
Ciência aquática e pes ca 
Maquinaria e cons truç ão 

Recursos  naturais 
Ciência dos alimentos 
Economía doméstica 
Nutrição humana 
Poluição 
Dis ciplinas auxiliares 

Hatemática 
Es tadÍstica 
Do cumentação 

Uma vez terminada a etapa de delimitação prosegu�-se 
com o análise da literatura sobre o as sunto . 

4 . •  2 Análise de documentos .§. co1.eta de conceitos  
Para a coleta  de conceito s analis am -se cerca de 
1 5 . 000 títulos de documentos sobre café ou com ele 
relacionados . Nos casos em que foi pos sivel, o s  
res umos foram também analisados . Os títulos dos 
fto cumentos estão relacio nados nas seguintes o bras : 
"Fisiología del café ; resúmenes " ;  "lndice de re­
:S úmenes de la Revis ta Cenicafé 1 949-1978 " ;  " 50 
a.fios de investiga�ión de la Federación Nacional 
de Cafeteros de Colombia ; bibl�ografía 1929-1 97-9" ; 

-:"ReS15menes áe café ; boletín bibliográfico e infor­
·mativo t1 ; o bras publicadas pela Federación Nacional 

- de Cafetero s de Colombia. "Bibliografia do Café 11 , 

Publicação do Ins tituto Brasileiro do Café. 11Bi­
blio grafía do Café 1 9 52-1 972 " ,  publicação da Uni� 
versidade Federal de Viços a. "Café ; bibliografía 
de las publicacionés que se encuentran en la Uni:­

vers idad dei IIC.A" , editado pelo Ins tituto Inte­
ramericano de Ciências Agrícolas * 

------* Obras relacio nadas na bibliografía consul-
tada . 
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Após de coletados os conceitos, prosegu:i- s e  com 
o agrupamento destes de acordo às suas semelhanças 

4 . 3  Agrupamento preliminar dos conceitos 
Inicialmente, organiza3.II �se grandes grupos de con­
ceitos homogéneos, exemplo dos quais se indica nos 
resultados deste trabal

.
ho. 

Terminada a fase·, d.e-- ··agrupamento, a seguinte etapa 
a seguir-se é como normalizar a nomenclatura para 
evitar duplicação de entradas no esquema. 

4 . 4  Normalização da nomenclatura 
Utiliza-se. só  uma única designação para casos de 
conceitos sinónimos. Os nomes comuns de fungos, 
virus, bacterias, insetos, nemátodos, ervas dani­
nas e plantas de sombra, trocám-se_ · pelos seus 
nomes científicos, porq�ê conforme ao análise da 
literatura cafeícola, assim ·são mais conhecidos 
internacionalmente. 

Concluída a etapa da normalização da nomenclatura, 
o passo a seguir é ver cómo vam-se a dividir estes 
grupos de conceitos. Para esta finalidade é neces­
s ário utilizar características de divisão. 

4. 5 Aplicação de Características de Divisão 
Por características de divisão conhece-se ao prin­
cipio que se usa de forma exaustiva para definir 
uma categoria, faceta ou subfaceta, com o fim de 
agrupar conceitos coordenados e mutuamente exclu� 
s ivos. Procura n do que a aplicação deste princi­
pio produça pelo menos dois grupos e tratando de 
que este; seja exaustivo · em quanto a seu assun­
to de origem. 
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Para a organização dos conceitos em subgrupos e 
destes em grupos e assim por diante até a ordena­
ção de grandes grupos, utiliza.lrl_-s•  característi­
cas ou principies de divisão., um de cada vez. Es­
tes principios .s ão  aplicados em forma exaustiva 
e mutuamente exclusiva a fim de garantir consistên­
cia e coerência no esquema e na sua aplicação. 

Na realização deste esquema, utiliza.nr -se alguns 
princípios de divisão: 

- Divisão .êm fila. E utilizada para reunir concei­
tos que resultam da aplicação de uma única carac­
terística de divisão. 

Divisão � cadeia, principio aplicado pai:.a reunir 
conceitos gerados pelas subdivisões sucessivas 
que se sucitam gradativamente desde tópicos gené­
ricos a tópicos ooncretos. · 

- Quantidade crescente, aplicado para arranjar con­
ceitos de acordo a uma forma numérica ascendente 
ou também descendente. 

- Divisão alfabética, utilizado para agrupar con­
ceitos nQ.s �quais não fica outra alternativa de 
organização. 

Divisão genética, utilizado para agrupar concei­
tos de acordo às semelhanças de origem. 

- Divisão cronológica QJ! sequencial, · utilizada pa-
ra agrupar conceitos de acordo a uma sequência 
de realização das coisas. E aplicado sobretudo 
em operações nas que intervem pelo geral o ele­
mento humano. 
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Divis ão evolucionaria, principio similar ao an­
terior. diferenciándo-se unicamente em que este 
principio é aplicado aos··· processos · biológicos. 

Contiguidade espacial, aplicado para reunir áreas 
geográficas segundo a sua proximidade. 

- Consistência Illi,_s eg.uência, aplicado para que con­
ceitos iguais em diferênt.es _.pontos do esquema, te­
nham uma ordenação similar. 

Uma vez que se t.em definido o qué é uma caracte­
rística de divis ão e indicado os tipos de princí­
pios que s ão utilizados para reunir grupos de 
conceitos, passamos a identificar os nomes dos 
grupos principais do assunto do café. 

4 . 6  Identificação de categorias 
Denomina.m�s e  · como categorias a os principais gru­
pos de divisão do ass unto. Identificam -se aque­
les q.ue de melhor forma adaptEm- s e  ao esquema a 
ser desenvolvido. Esta identificação -se fez com 
base sobretudo nos trabalhos desenvolvidos pelo " .,. 
Classification Research Group _ (CRG)  ( 5) ,  que a-
presenta as seguintes categorias: Todo ou Produto 
final; - Tipos; Partes; MateriaisJ Propriedades; P�o­
cessos; Operações; Agentes; Espaço; Tempo e Forma, . 
e em especial pelo trabalho "C:lassificação Face­
tada em Ciência e Solo", relacionado no livro de 

Vickery ( 34) , cuj as categorías são: Tipos de So­
los; Estrutura; Constituintes; Propriedades; Pro­
cessos no Solo; Operações no solo; Técnicas de la­
boratorio e Geral. 

Apos de identificadas as categorias, é precisso i-
dentificar os grupos menores dentro de cada catego­
ria. 
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A reunião de conceitos em grupos e subgrupos dentro 
de cada categoria denominam-se facetas e subfacetas 
respetivamente. O agrupamento em facetas e subface­
t as é uma operação contínua que se obtem me-diante a 
aplicação de sucessivas características de divisão. 

Os conceitos agrupados dentro de quaisquer das divi­
sões do assunto denominam-se Focos. 

Tendo sido levantadas as categorias, facetas e sub­
facetas, a operação seguinte é indicar quál é à or-, 
dem hierarquica destas • 

., . Ordem hierarguica dos gruoos 
E característico da maioria dos esquemas de classi­
ficação facetada a utilização dos termos Categoría 
e Faceta para indicar as divisões principais do es­
quema, assim como o emprego dos termos Subfacetas 
e Focos para divisões menores. No caso do esquema 
classificação para café, a ordem hierárquica dos 
grupos fica formada assim: 

C_ategoría (Divisão principal) 
Faceta (Divisão de categoría) 

Subfaceta (Divisão de Faceta) 
Foco (Divisão de subfaceta) 

Uma vez que 1 á se conhecem as identificações das 
categorias e a ordem hierárquica dos subgrupos d:n­
tro destas, o passo a seguir-se é indicar a ordem 
de citação das categorias. 

4 . 9 Ordem de citação 
A adoçaõ de uma ordem de citação força uma aborda­
gem padrão do assunto. 
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Para o estabelecimento de uma ordem de citação · das 
categorías em café poderia utilizar-s e o principiç 
de  concretividade d ec�escente* que utilizou Ranga­
nathan (29) ou o principio de utilidade* mencio­
nado por Mills (25) . Optou-se pelo principio de 
utilidade porquê no caso do café (personalidá.re do 
assunto) o Todo tem precedência sobre s eus tipos , 
partes, constituintes , propriedade e processos; e 
as outras categorías como operações , agentes , es­
paço, tempo, contribuem a sua melhor compreensão. 

Após que estabelecê -s e.. a ordem em que são mencionadas 
as categorias, a etapa a s eguir é ordenar todas as face­
tas, subfacetas e focos dentro de cada categoria. Para 

·, 

isto utiliz•.a-,s e  uma ordem de arquivo. 

4 . • 10 Ordem de arquivo 
A ordem de arquivo ou de  intercalação é a etapa 
que ·s erve para organizar os elementos das catego­
rias s eguindo uma s equência vertical. 

A ordem de arquivo pa.l"'a este trabalho, empreg,a ­
s e  sob dois nívels: 

- A nível _de facetas, s ubfacetas e focos s egundo 
os principi.os de divisão aplicados . 

A nivel de notação , ou s eja s eguindo uma s equên­
cia gradual. 

* Principio de concretividade decrescente, 
consiste em citar cada class e refletindo uma ordem na 
que o mais concreto precede ao mais genérico. 

Principio de Utilidade, ou s eja de acor­
do a um criterio de imortãncia para o usuário, onde o 
produto final (Personálida:le .do assunto) tem precedên­
cia sobre s eus processos e operações . 
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Tendo sido organizados todos os grupos e subgrupos den­
tro de cada categoria, o seguinte passo é codificá-los 
por meio de uma notação. 

4 . 11 No tacão 
A notação é um conjunto lógico de símbolos desti­
nados a representar os conceitos de um esquema de 
classificação, mostrando a sequência e organiza­
ção deste,: com a finalidade de traduzir em uma 
linguag,em codificada as características dos docu­
mentos. 

O conj unto de símbolos utilizados em uma notação 
é conhecido como base notacional; esta deve ser 
o suficientemente ampla para abranger os concei­
tos do esquema à vez a inclusão de outros ·qu� va­
j anL ,�par.ec.endo. 

Para fins de representação. simbólica dos concei� 
tos do esquema utiliz.a �s_e_ uma notação mista de 
números arábicos e letras. 

A base notacional está formada por três classes 
de dígitos; Números arábicos, letras maiúsculas 
e letras minúsculas; nestes dois Últimos casos 
não se empregam as letras 1 e �  porque se confun­
dem com os números 1 (um) e O (zero ). 

Trata-se de que a notação tenha . qualidades em par­
ticular: 

- Expressiva, ou sej a  refletindo a estrutura do 

· esquema, e sobretudo, 

- Hospitaleira, é dizer que permita a inclusão de 
novos assuntos no lugar correto conforme vaja 
crescendo. 
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Para indicar as expressões de qualificação, com­
paração, influência ou efeito, empregam-se os se­
guintes símbolos d� conexão: 

: (Dois pontos) para expressar qualifi­
cação de um conceito 

(Rifem) para expressar comparação en­
tre conceitos 

/ (Barra) para expressar influência ou 
efeito de um conceito sobre outro � 

( ) (Parêntes ·e . ) para express ar  lugar geo­
gráfico. 

Uma vez que os conceitos estão classificados e ordena­
dos lÓgicamente, a etapa a seguir-se é a formação do 
índice. 

4; . • 12 . Indice 
Para a formação do índice dos conceitos utiliza­
dos no esquema empreg á- se o tipo de organização 
alfabética palavra por palavra. Os .conceitos or­
ganizam-se junto com seus s ímbolos notacionais. 

Nos casos homónimos,- colóca-se entre parêntese a 
explicação. Nos casos de sinónimos �tiliza-se o 
termo "véase" para relacionar o conceito não 
utilizado ao utilizado. 

Após a formação do esquema, é demostrada a seguir por 
amostragem a aplicabilidade do esquema descrito acima. 
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Foram tomados dez títulos de documentos das bibliogra­
fias especializadas em café*. Para isto 100 títulos 
foram escolhidos aleatoriamente, óu seja tomou":"6e o nú­
mero 6 e a este foram somándo-se de 10 em 10 assim: 
6, 16, 26, 36, etc. Destes 100 títulos tomaram-se 10 
casos de documentos que apresentaram maior dificultade 
p ara classifica-los. 

Finalmente para melhor compreensão e utilização do es­
quema, são elaboradas instruções de uso, relacionando­
lhes a exemplos específicos. 

* Vaiencia Aristizábal, Germán; Maya Montal­
vo, Luis Alejandro. Fisiologia del café: Resúmenes. 
Chinchiná (Colombia). Cenicafé, 1977 150 p. (1196 
ref. con resúmenes) 

Maya Montalvo, Luis Alejandro; Gómez Aris­
tizábal, Alvaro. Resúmenes analíticos de la Revista 
Cenicafé 1949-1978. Chinchiná (Colombia) . Cenicafé, 
1980 274 P•  · (371 ref. con resúmenes) 

Federación Nacional de C afeteros de Colom­
bia. ?o anos de investigación de la Federación Nacional 
de C afeteros de Colombia 1929-1979. Bogotá, Federacafé, 
1980 . 304 p. (1527 ref . )  
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5 • RESULTAOOS 

O resultado concreto deste trabalho é o esquema de clas­
sificação facetada para café com seu índice alfabético, 
que apresentam-se na. segunda parte desta dissertação. 

Mediante a utilização do método analítico-sintético, logrou­
se identificar os conceitos contidos na literatura cafeíco­
la ou relacionada, e organizâ-los em grupos homogéneos (ca­
tegorias, facetas, subfacetas e focos), os quais podem ob­
servar-se nas .. ·tabelas . do esquema e-da classificação. 

Os resultados parciais obtidos, seguindo a mesma sequência 
da metodologia, s â.o: 

5 .1 De acordo aos itens de assunto dos documentos consul­
tados para a delimitação do tema, CU> principais aspec­
tos cobertos são: 

Aspectos agronómicos 

Aspectos industriais CAFE ultivos associados 

Aspectos socio-económicos 

As áreas que cobrem cada aspecto são as seguintes: 

Aspectos Agronómicos: 

Botânica 
Biologia 
Morfologia 

Fisiología 
Genética 
Ci t�:>logia 
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1 

filnbr1ologia 
Bioquímica 
Patologia 
Sanidade Tegetal 
Práticas de cultivo 
Beneficiamento 

Aspectos industriais: 

Arm.acenamento 
Agro industria 
Processamento 
Industria animal 
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Q uímica e física do café 
Solos 
Fertilização 
Agroclimatologia 
Biometria 

Produtos e subprodutos 
Equipamentos e ferramentas 
Construções agrícolas 
Qualidade da bebida 
Poluição 

Aspectos socio-econ6micos! 

Economia �gr-ícola 
Comercio 
Sociologia rural 
Extensão e educação 
Administração 
Legislação 

5 . 2 Do análise de cerca de 12000 títulos de documentos, 
obtiveram-se c .erca de 3. 300 conceitos . relacionados 
com as áreas de delimitação do assunto. 

5.3 D:>_agrµpame nto inicial dos conceitos homogéneos .em__ 
grandes grupos obtiveram-se listas como a seguinte: 
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5 . 4  Mediante a aplicação de características de divis ão 
foi possivel formar uma s equência de class es coor­
denadas. Logrou-s e  reunir os conceitos dentro de 
c ada grupo, depois reagrupá-los dentro de cada sub­
grupo e divisões deste. 

As características de divisão foram aplicadas em 
forma exaustiva e mutuamente exclusiva, a fim de 
ob ter grupos homogêneos de conceitos. 
Exemplo: 

Constituyentes 

Minerales 

Macronutrientes 

Azufre 
Calcio 
F6sforo 
Magnesio 
Nitrógeno 
Fotasio 

Micronutrientes 

Boro 
Cloro 
Cobre 
Hierro 
Manganeso 
Molibdeno 
Sodio 
Zinc 

Características .Q& 
divisão 

} Mineral 

} Tipo de mineral 

Tipo de macronutriente 

} Tipo de mineral 

Tipo de micronutriente 
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Os princip1os de divisão aplicados são enunciados abai-
xo : 

- Da aplicação de uma única característica de divisão ob­
tem-se como resultado uma divisão em fila de conceitos 
Exemplo : 

' 

ti) 
Q) Q) 
+> +> 
� fü Q) o •ri o ·rl 

f...4 f...4  f...t f.-4  o +>  o +>  ro ::::1 •ri ;:j 
� :z  � :z  

FERTILIZANTES 
1 ' 

·� 
i/ 

o ·,CI) 
+> o ro +> 
f-i ro 
+> 
·ri 
:z o 

ÍXi 

'li I 
C/l 
o CI) 
+> . o ro +> 
f+..; ro 
� 

f-1 
o 

. (/) 

Da aplicação gradativa e sucessiva de mais de uma carac­
terística de divisão obtem-se como resultado uma divisão 
.fil!!. cadeiã de conceitos. 
Exemplo : 

Agen.tes fitosanitarios 
Fungicidas 

Fungicidas benzénicos 
C arbendazin 

Babistina 
Deres al 2.QD . , 
Derosal 200 
Deros al 60PM 

Delsene M 
etc. 
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- Quantidade crescente .  Es te principio foi aplicado pa­
ra ar denar conceitos  em forma numérica ascendente ou 
des cendente .  
Exemplo : 

Ramas 
primarias 
s ecundarias 
terciarias 
etc . 

Atributos temporales 
mensual 
bimensual 
trimestral 
cuatrimes tral. 
quimes tral 
s emestral 

- Ordem al.fab ética.  Es te principio utiliz-:a � s e em Últi­
mo recurso para organizar conceitos de igualdade de 
importância. 
Exemplo : 

Agentes c aus antes de enfermedades 
Hongos , virus , bacterias 

Accidium 
Aegerita 
Alternaria 
Anthostomell a co.ffeae 
Armillaria 
etc . 

V ariedades de ca.fé 
C afé Arabusta 
C afé Borbón 
C afé Borbón amarillo 
C afé Botucatu 
e ar é e atimor 
C afé C atuai 
etc . 
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- Ordem genética. Principio utilizado para ordenar os  
conceitos  que s e  derivam de um mesmo gé�ero , especi_E;i _ _ _ _ _ _ _ _  . . 
ou variedade. 
Exemplo : 

Coffea 

Coffea arabica 
Coffea congensis 
Coffea excels a 
Coff ea . liberica 

} ... Género 

Especies de género 

- Ordem cronológica QQ s equencial . Este principio uti-
liz-a- se para ·or.den:ar -. os conceitos de acordo à posi­
ção no tempo de realizaç ão ,  ou s e j a s egundo uma s equên­
cia de realização das cois as ou dos fatos . 
Exemplo : 

B eneficio 

Cos echas 
Despulpado 

.Fermentación 
Desmucil aginado 
Lava.do 
Secado 
Olas s ificação 
Almacenamiento 

}. Operação 

S equência das 
operações 

Ordem evolucionaria, ou s e j a de acordo a uma s equên­
cia de aparecimento dos proces so s  biológicos . 
Exemplo : 



-, 
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Processos fisiológicos 

Germinación 
N acimie .nto 
Brotación 
Ramificación 
Floración 
Fructificación 
Maduración 
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r Processo 

Sequência dos 
processos 

- Ordem � contiguidade espacial,. Principio que se uti­
liz-a ·_ para reunir áreas geográficas de acordo à sua 
proximidade. 
Exemplo : 

América 
América del Norte 

Canadá 
Estados Unidos 
México 

América Central 
G�temala 
E1 SaJ. vador 
Hõnduras 
Nlcaragua 
C_osta Rica 
Panamá 

- Ordem � eonsistência na sequência. Mediante a apli­
cação deste pr:4i.cipio consegue; ·-se que os mesmos . con­
ceitos em diferêntes pontos do esquema organizem_,..se 
de uma forma similar. 



Exemplo : 

Na categoria de Agentes tem-se 

Agentes energéticos 
Energía 

Solar 
FDlica 
El.éctrica 
Atómica 

Na categoria de Todo, também tem-se 

Agentes energéticos 
Energía 

Solar 
�lica 
El.éctrica 
Atómica 

86 -

5 • 5 As categorias identificadas, bas eaa,..s.e tanto nas 
categorias do "Clas·sification Research Group", 
como nas da "Classificação facetada em Ciência 
do Solo". 

Do 'Classification Researc}l .Group" . selecionam,..se 
as categorias seguintes: Todo; Tipos; Partes; 
Propriedades; Processos; Operações; Agentes, Espa­
ço, Tempo e Forma de apresentação. 

Da "Classificação Facetada em Ciência do Solo", 
selecionam-se as seguintes4 Constituintes; Pro� 
priedades; Processos; Operaçfu s. 

Analisando profundamente as necessidades do assun­
to, viu-se a necessidade incluir também estas ca-

-, 

..... 
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tegorias: Produtos e subprodutos; Equipamentos e 
. . 

f erramentas e Atributos comuns . 

Todas as categorias s elcionadas reunem-s e  em um só 
grupo, o qual. constitue-se no grupo de categorias 
útiles para agrupar os conceitos no esquema da clffi­
sificação facetada para café. 

Considerando a natureza do assunto cafeícola, e 
com · a finalidade de indicar uma ordem de importân­
cia organizam-s e  as categorias em uma ordem � Qi­
tação. 

A ordem de citação escolhida -é · a s eguinte: 

Todo/Tipos/Partes 
Produtos e subprodutos 
Constituintes 
Propriedade e características 
Processos e disciplinas 
Operações 

· Agentes 
Equipamentos e ferrç!Ilentas 
Espaço 
Tempo 
Atributos comuns e subdivisões de forma 

Para exemplificar melhor a identificação das ca­
tegorias e a sua ordem de citação vamos utilizar 
os mesmos títulos dos documentos do exemplo do 
ponto ( 3 . 3 ) 
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As denotações destas categorias são : 

- To.do, é a personalidade da classificação, que 
neste trabalho é representada pelo G>AFE e even­
tualmente por outros conceitos com o foco de 
Todo. 

Ti 1W , / • i - ros, sao as classes, generos., , esp.ecies, var e-
dades, introduções, progénies do café. 

- Partes, são os compoentes orgánicos. do todo. 
Exemplo: 

CAFE 

Coffea 

Coffea arabica 
Coffea congensis 
Cof.fea congusta 
Coffea dewevrei 
Coffea liberica 
etc. 

Café arabusta 
Café Borbón 
Café Catimor 
Café Caturra 
'Café Chinchiná 

Cafeto· 

Sistema aéreo 

Tallo 
Ramas 
Hajas 
Flores, etc. 

} 

} 

} 

J 

Todo 

Género 

Especies 

Variedades 

Todo 

Parte 

Partes da parte 



r 

. . · ... � : ·. � 

... 

Produtos � subprodutos. Esta categoria de concei- 1 

tos está intimamente ligada à categoria de Todo/ 
Tipos/Partes, pois constitua, como o seu nome o 
diz, os produtos e · subprodutos tanto do. café co­
mo de outros cultives associados ao café. 
Exemplos: 

Productos del café 
Bebida 
Café liofilizado 
Café molido 
Café tostado 
C afé soluble 
etc . 

Subproductos del café 
Aceite 
Ga.s metano 

Enzimas 
Levaduras 
Abonos 
etc. 

Constituintes. Os concei.tos desta categoria re-
presentam os compoentes biológicos, minerais, quí­
micos e físicos tanto do Todo/Tipos/Partes, como 
dos Produtos e subprodutos, e também dos Agentes 
qu ando se desempenham na categoria de Todo. 
Exemplos: 

Componentes Químicos 
Acides· 

. Acido palmítico 
Acido esteárico 
Acido linoleico 
Acido cafetánico 

Alcaloides 
Cafeina 
Alantoina 
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teobromina 
Sacarosa 
etc. 

C arbohidratos 
Almidón 
Rafinosa 
Sacarosa 
Glucosa 
etc. 

Enzimas 
Fenoles 

- A·, õ:xidasa 
Catalasa 
etc. 

91 

Propriedades � características. Esta categoria 
está constituída pelos conceitos que denotam qua­
lidades iritríns�cas · do Todo, . Tipos, Partes, Produ­
tos, Subprodutos, C.onstituintes. 
Exemplo: 

Características Químicas 
Acidéz 
Alcalinidad 
Neutralidad 
Fertilidad 
Residual idad 
Valor fertilizante 
etc. 

Enf ermedades 
Aracnosis 
Antracnosis 
Derrite 
Gotera 
Koleroga 
etc . 
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, � Processos. A categoria dos processos está for­
mada pelos conceitos que denotam atividades ou 
reações proprias do Todo/Tipos/Partes, Produtos, 
Subprodutos e Constituintes , como também dos a­
gentes quando desempenham as funções de Todo. 
Exemplo: 

Fisiologia 
Procesos fisiológicos 

Germinación 
Nacimiento 
Crecimiento 
Ramificación 
Floración 
Fructi:ficaciqn 
Maduración 
etc • 

. ,-- Operações. Os conceitos que forman esta catego­
ria são aq1Jeles que denotam uma ação, na qual 
intervem geralmente o elemento humano. 
Exemplo: 

Practicas de cultivo 
Almá:c.Lgo 
Siembra 
Transplante 
Fertilización 
Podas 
etc. 

Beneficio 
Cosecha 
Despulpado 
Fermentación 
Desmuc il aginado 
Lavado 
Secado, etc. 
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Agentes. �ta categoria está composta pelos con­
ceitos que representam meios para que as ações se 
realizem. 
Exemplo: 

Factores ambientales 
Aire 
Viento 
Ag�a 
Niebla 
Rocío 
Lluvia, etc. 

Fungicidas 
. ' 

Fungicidas cúpricos 
Cu pr à.vi t azul 
Kocide azul 
Kocide 35 
Kocide 101. 
Orthozincol 
etc. 

Entretanto esta categoria pode desempenhar a · run­
ção de 1k)do, quando seus conceitos são objeto de 
estudo principal. Assim o conceito Solo é esen­
cialmente um agente para o cultivo do café; mas 
um documento por exemplo sobre "Análisis das 
características químicas do solo", terá Solo co­
mo objeto de estudo princip·a1 na categoria Todo. 

Equipamentos � ferramentas. A categoria destes 
conceitos é práticamente uma continuação da ca­
tegoria dos Agentes. Está formada pelos concei­
tos que se encaixam dentro da denotação de ins­
trumentos e materiais mecánicos. 



Exemplo: 
Equipes de almacenam1ento 

Almacenes 
Fosas 
Silos . 
etc. 

Equipes de procesamiento 
Molinos 
Trilladoras 
Testadoras 
etc. 
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Espaço. Os conceitos desta categoria representam 
os lugares geográficos (países e regiões) 
Exemplo: 

·, 

América del Sur 
América del Sur (parte Septentrional) 

Guayahas 
Venezuela 
Colombia 
Ecuador 

América del Sur (Parte Meridional) 
Perú 
Bolívia 
Chile 
Argentina 
Brasil 
Uruguay 
Paraguay 

Tempo. F.sta categoria está formada pelos concei­
tos que representam transcurso no tempo, ou seja  
as  datas em que realizam-se as atividades. 
Exemplo: 

1906 

1961 

1972 

1982 

1 983 

etc. 
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�--::e.,_ Atributos comuns _g subdivisões de forma. Os a­
tributos comuns estão formados pelos conceitos 
que representam os adjetivos qualificativos. 
Exemplo: 

Atributos de tainafio 
alto 
bajo 
pequeno 
grande 
etc. 

Atributos de temperatura 
caliente 
:eemplado 
frio 
helado 
etc. 

As subdivisões de forma representam a forma de 
apresentação bibliográfica dos documentos . 
Exemplo:· 

Forma bibliográfica 
alainanaques 
manuales 
bibliografías 
atlas 
dicc'ionarios 
índices 
directorios 
etc. 

Esta categoría de conceitos está planejada a fun­
cionar de uma forma livre sem obedecer._a uma or­
dem estabelecida de citação. Estes conceitos 
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podem juntar-se a qual.quer outro conceito das 
outras categorías com · a finalida�e de ·especi-, fica-lo, assim :  

C afeto a1. to 
C af e tal grande 
Bebida caliente 
etc. 

5.6 Do estabelecimento da ordem hierárquica obtêm-se 
uma organização interna e gradativa dos grupos. 
Exemplo : 

Ordem nierárguica 

Faceta ������ Fuentes de materia orgánica 

Subfacetas ������ 

Focos · 

Abonos orgánicos 
bagazo 
b asuras 
cenizas 
compost 
estiércol 
gallinaza 
etc. 

1Faceta 

Subfaceta 

Fertilizantes 

> Sulfatos 
de aluminio 
de amonio 

Focos de cal.cio 
de cobalto 
de cobre 
de hierro 
etc. 
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podem juntar-se a qualquer outro conceito das 
outras categorías com · a finalida�e de ·especi­
ficá-lo, assim : 

C afeto � 
C afetal grande 
Bebida caliente 
etc . 

5. 6 Do estabelecimento da ordem hierárquica obtêm-se 
uma organização interna e gradativa dos grupos. 
Exemplo : 

Ordem Hierárquica 

Categoría----------------- Agentes 
' \ 

Faceta ---------------� Fuentes de materia orgánica 

Subfacetas�-------------

Focos · 

Abonos orgânicos 
bagazo 
basuras 
cenizas 

· compost 
estiércol 
gallinaza 
etc . 

1Faceta 

Subfaceta 

·Fertilizantes 

.., Sulfatos 
de alumínio 
de amonio 

Focos de calcio 
de cobalto 
de cobre 
de hierro 
etc. 
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5 . 7 Com a Utilização de um a  ordem de arquivo , ordenam­
se os elementos do esquema de cl assificação com as 
suas respeitivas notações , tratando de cons eguir 
uma s equência vertical do geral ao particul ar .  

Os dois níveis em que aplica- s e  esta ordem da os  
s eguintes resultados 

- A nivel de facetas ,  subfacetas e focos ,  obtêm-se 
o propô-s ito de ordenação . do geral ao particul ar .  
Exemplo : 

Faceta --, Componentes químicos 

. Sub faceta �Acidos 

Focos i
Acido fórmico 

� Acida cafeico 
Acido linoleico 

Sub faceta � Alcaloides 

Fo cos · _  i
C afeina 

--) Al antoina 
Teobromina 

Sub faceta � C arbohidratos 

Focos > jAlmioon 
. lsa�arao s a  

{ Tópico geral 

{ Tópico espe-
cífico 

f Tópi± mais Í específico 

{T6pico espe­
c ífico 

. iT ' .
J 

. opico mais 
específico 

{Tópico espe­
c ífico 

J Tópico m ais 1 específico 
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- A ni vel .Q& notação . Com a utilização de números 1 

arábicos para repres entar as categorias , letras 
maiús culas para as facetas e minús culas para as 
sub facetas e focos , logr a-s e qué a ordem de ar­
quivo dentro da notação t enha uma organização s e-
quêncial vertical . 
Exemplo : 

7 Constituyentes 
7B Componentes mineral es 
7Ba Macronutrientes 
7Baa azufre 
7Bab c alcio 
etc . 

NotaçãQ . Utiliza-s e  uma notação mist a, composta 
de números e l etras . 

A b as e  notacional. est á  formada por números arábicos , 
l etras maiúscul as e letras m_�núsculas , nes tes dois 
ú1 ti.mo s  casos ,  não . se us am as letras l. e 2., porquê 
s e  confundem com os números 1 (um) e O ( zero ) 
respetivamente .  

A ass ignação des tes s ímbolos fica ass im :  

Números 

Letras maiúsculas 
( excepto L e Q) 

Letras minús culas 
( excepto l. e Q.) 

Núm eros entre pa­
r éntese 

Núm eros 

1-9 

A-Z 

a-z 

( 1- 5)  

01-9999 

C a.tegorías 

Facetas 

Sub facetas 

Espaço 

Tempo 

As categorias dist:inguan-se pelas s eguintes notações : 



9 Todo/Tipos/Partes 

· 8 Produtos e subprodutos 
7 Constituintes 
6 Propriedades e características 
5 Processos e disciplinas 
4 - Operações 
3 Agentes 
2 Equipamentos e ferramentas 
1 

( 1- 5) 
01-9999 

Livre. para expansão d.o esquema 
E.spacio 
Tempo 
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A extensão máxima da _notação de um conceito é de 4 
sini'bãl.aJs ik>s quais o primeiro corresponde à categoria, 
o segundo, à faceta, . o  terceiro à subfaceta e ;Ó quarto 
ao foco. 
Exemplos de conceitos com notações dentro de cada 
categoria: 

9Cfa ------7" F1.ore� __ _,, Todo/Tipos/Partes 
8Aab � e afé liofi-

lizado Producto 
---

7Cgj --,? Glucosa Constituinte 
6Apz >- Mancha bac-

teriana > Característica 
5Fai ---, Floración ___ --+� Processo 
4Af . -> Cultivo Operação_ 
3Dga ---+ Sulfato de 

aluminio ___ Agente 
-< � 

2Bf �-� Secadores ____ �_ Equipamento 
(437) � Brasil= Espaço 
1983 � En 1983 Tempo ' · 
:be � Adulto Atributo común 

A adoção deste tipo de notação, permitiou conse­
guir estas qualidades 
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Ex.p r e s.siv§t ou s eja que reflete a estrutura do 
esquema. 
Exemplo: 

3 Agentes 
3c 
3Ca 
3Caa 
3Cab 
3Cac 

Fuentes de materia orgánica 
Abonos orgánicos 

Bagazo 
Basuras 
Cenizas 
etc. 

Categorías 
Facetas 
Subfacetas 

Focos 

Segundo este exemplo a e�trutura da notação é si­
milar à estrutura dos conceitos. 

- Hospitaleira, ou s ej a  que permita a intercalação 
de novos assuntos. 
Exemplo: 

' 3 " Agentes 
3D Fertilizantes 
3Dd Nitratos 
3Dda de amonio 
3Ddb de calcio 
3Ddc de potasio 
3Ddd de sodio 

3De Fosfatos 

Neste exemplo, depois de 3Ddd, existe a possibi­
lidade de expans ão de e-z, para intercalar ou­
tros nitratos. 
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A utilização de símbolos � conexão , permite 
a expressão das seguintes relações e em esta 
ordem de citação: 

: (dois pontos) emprega-se para antesceder 
aos adejtivos qualificativos ou atributos co­
muns, como também aos determinantes ou subdi­
visões de forma. 
Exemplo: 

ÇAFE f ATUEM .V I
V
E.TO, 

9Beh :bf 

9Beh: bf 

(hifan) aplicado para expressar comparação 
entre conceitos.  
Exemplo: 

CAFE CATURRA ·comparado con CAFE ARABUSTA 
9Beh 9Beb 

9Beh-9Beb 

/ (barra) emprega-se para indicar influência, 
efeitos de um conceito em outro. 
Exemplo. 

Efectos del sol en Café Caturra 

., CAFE CATURRA ef ecto del 
y' 

9Beh / 

9Beh/3Aba 

�L 
3Aba 

( ) (parentese) utiliza-se para indicar lu­
gares geográficos. 



Exemplo: 

,CAFE CATUHR,A en 
y 

9Beh 

9Beh(45?) 

,BRAfIL, 
(45?) 
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Seguindo o principio de organização alfabética 
palavra por palavra, ordena-se o índice aJ fabé­
tico do esguema relacionando conceitos com os · 

seus símbolos notacionais às tabelas d.o esque­
ma. 
Exemplo: 

BHC - - - - - -
Babistin _ _  _ 
Babosas 

véase 
Dullinius 

3Kgc 
3Jeb 

Bachunalandia - - - - - - (356) 
Bàcillus _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  ?Fbc 
Bacill us cafeicola _ _ _  3Fbd 

Para demostrar a aplicabilidade do esquema, 
classificam-se 10 exemplos de títulos de docu­
mentos que apresentaram maior dificultade por 
sua complexidade. 

Os conceitos resultantes do análise dos títulos 
são relacionados com suas subfacetas, facetas e 
categorias correspondentes para demostrar as re­
lações hierárquicas. 



. --, Exemp1os � documentos classificados � anaJ.isados 
i. Some effects of methane residues on coffee 

,CAFfl'O I 

todo 
9Aa 

9A 
9Aa 

efecto de '" 
1 

9Aa/3Pae 

Café 
cafeto 

,MET.fNO , 
agente 
3Pae 

3P Agentes tóxicos y adulterantes 
3Pa tóxicos 
3Pae metano 

2. Adubação da·- c·áré -Mundo Novo 

,C AFE MUNDO NOVO, • 
r 

FERTILIZACION 
tipo 

' v . , , 
operacion 

9Bey 
9Bey4Ag 

. 9B Tipos de café 
9Be v�iedades 

4Ag 

9Bey Café Mundo Novo 

4A Prácticas de Cultivo 
4Ag Fertilización 

3. Essai de stockage de 0afé vert in silo · .  

,C AFE 'EB.DE, 
Tipo 
9Brq 

• ,ALMACENAMIENTO, • 
'v 

operación 
4Dj 

9Brq4Dj2Dc 

9 B  Tipos de café 
9 Br Variedades comerciales 
9Brq Café Verde 

..sr�os, 
agente 

2Dc 

- 103 -

J 
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4D Beneficio 
4Dj al.macenamiento 

2D F,quipos de almacenamiento 
2Dc silos 

4. El lavado del café (granos) 

,LAV� , 
. , operacion 

4Df 

9Cib4Df 

9C Partes físicas 
9Ci. Sistema aéreo 
9Cib granos 

4D Benefieio 
4Df lavado 

5. �lant lipids: coffee libérica lipids 

,COFFEA. LIBERICA , • . . 1 
tipo 
9Bam 

9Bam?Cp 

9B Tipos de café 
9Ba especies 

LIPIOOS 
.corisX1tuyentes 
?Cp 

9Bam �offea liberica 

?C Componentes químicos 
?Cp  lí�idos 
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J 

6 .  Substances polifenoliques du café vert et du café roti 

,C AFE VERDE, • " 
tipo 
9Brq 

.CAFE TOSTAOO, • v 
producto 
8Aae 

J?OLIFENOLFS 
V 

· constituyentes 
?Cic 
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9Brq8Aae7Cic 

9B Tipos de café 
9Br Variedades comercial.es 
9Brq Café v·erde 

8A Pro duetos 
8Aa Productos del café 
8Aae Café tostado. 

7C Componentes químicos 
7Ci enzimas 
7Cic polifenoles 

Visual scoring of starch in Coffea arabics!• II  starch 
in bearing and nombearing branc_hes 

.COFFEA .ARABICA, • 
y' 

tipo 
9Bab 

·�- . 
parte 
9Cba 

,ALM�OON r • 

constit. 
7Cga 

9Bab9Cba7Cga4Fa 

9B Tipos de café 
9Ba especies 
9Bab Coffea arabica 

9C Partes fisicas 
9Gb �istema aéreo 
9Cba ramas 

7c Componentes químicos 
7Cg C arbohidratos 
7Cga ali.midón 

4F Métodos de anáJ.isis 
4Fa análisis 

ANALISIS 
� operac1.on 
4Fa 
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Nota preliminar sobre a actividade enzimática da ca-
tala.sa nos tecidos foliares de Coffea arabica 

; 

,POFFEA.fMBICA, • ,HO�AS1 • XEJioos, • ,PAT�� • •  ACT
;, 

mz,. 
tipo parte parte constit. proceso 
9Bab 9Cea 9Cs 7Cih 5Maa 

9Bab9Cea9Cs7Cih5Maa 

9B tipos de café 
9Ba especies 
9Bab Coffea arabica 

9C Partes fisicas 
9Ce Sistema aéreo 
9Cea hojas 

9c Partes fisicas 
9Cs tejidos 

70 Componentes químicos 
7Ci enzimas 
7Cih e a talas a 

5'M Enzimología 
5Ma procesos enzimáticos 
5Maa actividad enzimática 

9. Influencia de ia aplicaci6n de fungicidas na qualida­
de da bebida do café. 

,BEBfDA1 • 

Prod. 
8Aaa 

,CAI./\DAD, influenciç!. de 
prop. / 
6Ega 

8Aaa6Ega/ ,3.J a 

8A Productos 
8Aa Productos del café 
8Aaa Bebida 

6E Características técnicas 
6F.g Propiedades cualitativas 
6Ega calidad 

FUNGICIDAS 
' agen1e , 

,3.Ja 
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3J Productos fitosanitarios 
3.Ta Bungieidas 

10.  Effect coffee yield, shade and varieties on size of 
coff ee beans 

,GR�OS 1 • ,;�01 efecto de 
par.te prop� / 
9Cib 6Bj g 

9Cib6Bj g9Be4A3Abc 

9C · Partes físicas 
9Ci Sistema aéreo 
9Cib granos 

YARIEDADES,. . J>RACT. de CULT,.. 
y y ' 

tipo operaci6n 
9Be 4A 

,SO�RA . 
agente 
3Abc 

6B Pro piedades fisicoqu:ímicas 
6Bj pro piedades físicas 
6Bj g  tama.fio 

9B Tipos de café 
9Be Variedades 

4A Prácticas de cultivo 

3A Factores ambientales 
3Ab Factores luminosos 
3Abc Sombra 
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Instruçoes de uso. P·ara a utilização deste · esquema 
se dam a. continuação, em forma .geral a sequência 
dos passos a seguir-se para a classificação de um 
documento: 

a. Analisar o documento e identificar os coneitos 
existentes. 

b. Identificar as catego�ías a que pertencem os 
conceitos encontrados. 

c. Organizar os conceitos na ordem de citação es­
tabelecida. 

d. Identificar o símbolo de notação para cada con­
ceito usando o índice de esquema e verificar 
os conceitos encontrados com as suas notações 
no esquema de classíficàção . 

e. Identificar e usar os símbolos de conexão para 
os casos em que haja necessidade de utiliza�los. 

f. · Mediante síntese da notação e aplicândo a ordem 
de citação; formar o símbolo notacional ' que re-. . 
presenta o documento. 

Nota: Nos casos em que existe uma relação de in�· 
fluência ou efeito, citar em · primeiro lugar os con­
ceitos influênciados ou afetados, seguidos dos con­
ceitos afetahtes. 

A seguir dois exemplos de títulos de documentos so­
bre café, com a sequência dos passos a seguir-se pa­
ra efetuar a clàssificação : 

, :<.,/·}: . .  __ l= Some effects of methane residues on coffee (cafeto) 

Passos a seguir-se: 

a .  Anal is.ar o documento e identificar os conceitos 
existentes : 
EF.ECTO, . METANO, CAFETO 
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b. Identificar as categorías às que pertencem 
os conceitos: 
efecto = símbolo de conexão 
.metano == agente 
cafeto == todo 

e. Ordenar os conceitos de acordo à ordem de ci­
tação estabelecida : 

CAFETO efecto de METANO 
d. Identificar os símbolos notacionais no índice, 

e. 

e verifica-los 
CAFEI'O ' 

-tódo 

nas tabelas do esquema: 
efecto de METANO --y-

- 9Aa 
Identificar os símbolos 

CAF
1
ET.O efe�to de 

t'odo / 
9Aa 

agente 
3Pae 

de conexão · 
ME TANO 
-� 

agente 
3Pae 

f� � Mediante síntese formar o 
CAFETO efecto de 

s ímbolo notacional: 
METANO 

-y--�o / agente 
9Aa 3Pae 

9Aa/3Pae 

2- Nota preliminar s obre a actividade enzimática da 
catalasa nos tecidos folhares de Coffea arabica 

Passos a seguir-se : 

a. Analisar o documento e identificar os concei­
tos existE;lntes: 
ACTIVIDAD ENZTI1ATICA, CATALASA, TEJIDOS, HOJAS 
COFFEA .ARABICA 
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b. Identificar as categorias às que pertencem 
estes conceitos : 

c .  

d. 

Actividad enzimática = (Processo) 
Catil..asa = (Constituintes ) 
Tejidos = (Partes) 
Hoj as = (Partes) 
Coffea arabica = (Todo) 

Ordenar os conceitos de acordo 
citação estabelecida: 

à ordem de 

COFFEA ARABICA . HOJAS. -,r--
tipo parte 

TEJJDOS. CATAJ;ASA. ACT.ENZ. 
y --y--

p arte . constit. preces . 
de partes 

Identificar os símbolos notacionais no índi­
ce e verifica-los nas tabelas do esquema: 

COFFEA ARABICA; 
� ·  todo parte 

9Bab 9Cea 

TEJIOOS. C ATALASA. ACT� ENZ. 
--y--- -� -y-
parte contit. proces. 
de partes 
9Cs 7Cih 5Maa 

e. Identificar os símbolos de conexão : 
Para este caso não precisa. 

f. Mediante síntese formar o símbolo notacional 
COFFEA .ARABICA. HOJAS •. TE.TfDOS . 

'f -, 
todo parte parte de 

partes 
9Bab 9Cea 9Cs 

9Bab9C ea 9C s 7C ih5Maa 

CATALASA . 
constit . 

7Cih 

_ACT ; ENZ. 
proces. 

5Maa 
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6. CONCLUSÔES 
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Considerando o objetivo principal deste trabalho, a e­
laboração de um esquema de classificação facetada para 
a literatura do café, o resultado concreto é o esquema 
propriamente dito, e as conclusões representam uma re­
,llexão . . .. sobr.e os procedimentos adotados e os resul­
tados obtidos. 

A construção de um esquema de classificação desta natu­
reza implica em conhecimentos tanto da teoria da c l as­
sificação como do assunto a ser classificado·. o pre­
sente trabalho deriva-se de sete anos de e.xperiência 
do autor na anâl. ise da informação cafeícola no "Cen­
tro Nacional de !nvestigaciones de ·Café". 

O primeiro passo na construção do esquema de classifi­
cação facetada para a literatura sobre o café foi· a de­
limitação do assunto. A delimitação do assunto CAFE 
foi dificil) já que uns itens relac·ionam-s e com outros 
e estes por sua vez com - outros e assim em ·diante, che­
gando um momento n<? qual perde-se a noção de onde pode 
ser o limite desse assunto. Além disso quando se fi­
xam determinados limites, surge a incerteza de que se 
pode estar deixando de lado tópicos que poderí'am ser 
importantes para o assunto. 

O método utilizado para a del imitação do assunto no 
presente esquema, foí o da Garantia Liter�ria. 

Com base na garantia literária para a definição do as­
sunto, o processo seguinte foi a identificação dos con-
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ceitas na literatura especia lizada, não só do núcleo 
do assunto como também da periferia. Quando realizou­
se a análise, a consulta dos títulos dos documentos não 
foi suficiente, j á  que estes muitas vezes são genéricos, 
faltando-lhes precisão, por esta razão em alguns casos 
foi indispensável a análise dos resumos, e na deficiên­
cia destes, também a consul;ta aos proprios textos. 

Em decorrência de que na literatura os tópicos do assun­
to não são tratados com homogeneidade no concernente à 
terminología, apresentaram-se problemas de ambigÜidade, 
sinonímia, tradução e polise.mia. A solução destes pro-
blemas encontrou-se na normalização desta terminologia, 
logrando-se assim obter um n1ve1' de consistência nos 
conceitos. Esta normalização não seria pos.sivel ser al­
cançada1 se não fo.§se fundamentada na autoridade de con­
ceituadas fontes de referência sobre o assunto. 

Se foí difícil a normalização da . terminologia, não foi 
menos o agrupamento dos conceitos. Tentou-se primeira­
mente agrupá-los mediante as categorias utilizadas por 
Ranganathan · (Personalidade, Matéria, Energia; Espaço 
e Tempo), �as surgiram as incertezas de colocação de 
conceitos, pelo que optou-se por algumas categorias em­
pregadas pelo 11Classification Résearch Group" e por 
Vickery I)O seu trabalho "Classificação Facetada em 
Ciência do Solo"; estas categorias foram: Todo,( Tipos/ 
Partes; Constituintes; Propriedades; Processos; Opera­
ções; Agentes; Espaço ; Tempo e Forma de apresentação. 
Bas o assunto CAFE ' tem outros aspectos que não esta­
vam representados nestas categorias e que são de impor­
tância para o assunto. Por esta razão decidiu-se pela 
inclusão das categorías: Produtos e Subprodutos; Equi­
pamentos e Ferramentas, e uma categoria de atributos 
que pudesse j untar-se a qualquer conceito das outras 
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categorias s em d-eturp_ar a sua ordem de citação . 

Estabel ecidç3.5 as categorias do es quema, o _  procedimento 
s eguinte foi a organização interna do·s conceitos dentro 
de cada categoria.. Nesta etapa ocorreu que um mesmo 
conce ito podia s er obj eto á.e estudo partindo de dife­
rentes ângulos , apres entando-s e assim dificuldades no 
agrupamento de conceitos· de tal fonna que respondess em 
adequadamente tanto à anális e como à síntes e .  Ass im  
surgiu a neces sidade de se  analis ar o assunto vis ando 
as divers as possibilidades de des:empenho dos conceitos 
nas diferentes categorias qu� eles po dess em s er incluí­
dos .  Para isto tentou-s e a aplicação de várias carac­
terísticas de divisão e princípios de integração até 
chegar a um que agrupass e  os conceitos homogêneos e:m 
forma unívoca. Nessas tentativas de aplicação de dife­
r entes princípios viu-s e que realmente certos conceitos 

. . 
podiam funcion�. inciistintamerite em mais de uma catego-
ria, como é o caso de conceitos temporais , que quando 
têm den otação de duração contínua incluem-s e na catego­
ria de Atributos Temporais_, e quando têm denotação de 
dur ação a1 ternada incluem-se na categoria de Tempo . As ­
sim nos exemplos "Fertilizaç_;ió:ri mensual del cafeto " ,  
"Crecimiento m�nsual del cafeto " ,  o conceito Tempo tem 
s_ignificado diferente, no primeiro caso tem a denotação 
de s er cada m ês e no s egundo · caso de s er durante um mês .  
O mesmo caso acontece com os conceitos que podem des em-
penhar-s e em ,  · ocasiões como Constituintes , em out:t'cts 
como Agentes e em outras como Todo .  

J á  definidos o s  grupos e o s  subgrupos de conceitos me-
. diante a aplicação de características de divis ão ,  um 
ponto importantíssimo e básico foi · a determinação da or­
dem de citação das categorias, de tal forma que refl etis ­
s e  a abordagem e a filosofía do assunto . A ordem de ci-
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tação escolhida para este assunto, foi o produto da ex­
periência de diferentes formas de citar, até chegar a . 
uma que permitiu indicar a seqüência das categorias, s_e­
g undo uma ordem de utilidade para as necessidades .. _çie 
classificação dos assuntos compostos do café e a sua re­
cuperação. 

Uma vez que a ordem de citação foi estabelecida median­
te o princípio de utilidade, a fase seguinte foi a codi­
ficação dos conceitos mediante uma notação. l muito co­
nhecida a frase de que uma boa notação não _ melhora um : 
esquema de classificação, mas uma má notação pode arrui­
nar um excelente esquema de classificaç.ão. 

Em esquemas de classificação é possível a utilização de 
uma notação pura ou mista. 

No presente esquema optou-se pela notação mista porque · 
a combinação de símbolos que ela . permite, adeq'tlE a-- se 
melhor às características de um esquema de classifica­
ção facetada. Decidiu-se q.ue . as categorias estariam 
repres.entadas pelos dÍgi tos 0-9, · j á  que estes eram su­
ficientes para identificar as categorias deste assunto. 
Utilizou-se o alfabeto romano tanto maiúsculo como mi-· · 
núsculo na codificação das facetas, subfacetas e focos, 
j á  que estes grupos são numerosos e os 26 caracteres 
deste alfabeto permitem - uma maior representação. Op­
tou-se que a qualidade_ Hospitalidade prevalecesse so- · 
bre as outras qualidades da notação com a finalidade 
de garantir a atualização e expansão do esquema. As­
sim este tipo de notação garante uma lógica de repre­
sentação para este esquema de classificação em parti­
cular. 

Todo esquema de classificação deve acompanhar o desen-
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volvimento do assunto ; este acompanhamento só pode es­
t ar gar antido se o esq.uem a for fl exível , e esta quali­
dade é característica dos esquemas facetados de clas s i­
ficação . Por outro l ado ,  o des envolvim ento do es quema 
s ó  pode s er demostr ado e garantido pelo s e.l.l uso ,  o tes ­
t e  final de sua aplicabilidade e utilidade . 
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9A 
9B 
9C 
9� 
9E 

SUMARIO DAS CATEGORIAS E FACNI'AS 

TODO/TIPO/PARTES - --
Café 
Tipods de ca:f é 
Partes físicas 
Cultivos asociados 
Agro industria 

9F Factores ambientaJ..es 
9 G  Suelos 
9H Fuentes de materia orgánica 
9I Pat6genos 
9K Animales 
9M 
9Q 

Recursos energéticos 
.Recursos natnrales 

9R Factores socioeconómicos y _ comerciaJ..es 
9S Medios de comunicación 
9T Instituciones 
9 U  Factores humanos 
9V F,quipos 

8 PRODUCTOS Y SUB=PRODUCTOS 

8A Produc tos 
8E Subproductos 
8F Fertilizantes 
8 G  Productos reguladores 
8J Productos fitosanitarios 
8N Productos para procesamiento 
8P Tóxicos y adulterantes 

7 CONSTIT UYBNTES 

7A 

7B 

Componentes biológicos 
Componentes minerales 
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7C 
7D 
7E 

Componentes químicos 
Componentes volátiles y aromáticos 
Componentes físicos 

6 PROPIEDAD:ES Y CARACTERISTICAS 

6A Características biológicas 
6B Caraoter!sticas tisico-química.$ 
6C Características ecológicas 
6D Características tipológicas 
6E Características técnicas 
6F Características socioeconómicas 
6H Características organolépticas 

5 PROCFSOS Y DISC IPLINAS 

5A Biologia y procesos biológicos 

5B �atomía y procesos anritómicos 
5C Morfologia y procesos morfo�ógicos 
5D Microbiologia y procesos microbiológicos 
5E Botánica 
5F Fisiología _y procesos fisiológicos 
5G Genética y procesos genéticos 
5H Citología y procesos citológicos 
5I .Embriología y procesos embrionarios 
5J Bioquímica y procesos bioquímicos 
5K Química y procesos químicos 
5M Enzimología y procesos enzimáticos 
5N Pat.ología y procesos patológicos 
5P Física y procesos físicos 
5Q EstadÍstica y procesos estaa.ísticos 
5R Economia y procesos económicos 
5S Geologia y procesos geológicos 
5T Sociologia y procesos �ociológicos 

4 OPERAC IONES 

4:::A Prácticas de cultivo 
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4B Agro industria 
4C Saneamiento (sanidad vegetal ) 

Beneficio 
Proces amiento 
Métodos de análisis 

4D 
4E 
4F 
4G Métodos de estudio e investigación 
4H Tecnología 
4I Operaciones socioecont?micas 

3 AijENTES 

3A Factores ambientales 
3B Suelos 

Fuentes �e materia orgánica 
Fertilizantes 

3c 
3D 
3E 
3F 

Factores para el desarrollo de la planta 
Agentes patógenos 

3H Animales 
3I Agentes de _control biológico 
3J Agentes fitosanitarios 
3K Plaguicidas (insecticidas ) 
3M Agentes energéticos y rad:ilactivos 
3N- Agentes de procesamiento 
3P Agentes tóxicos y adulterantes 
3Q · .Recursos naturales 
3R Agentes socioeconómicos y comerciales 
3S Mé&i.Ó.s.. de comunicación 
3T Instituciones 
3 U  Factores humanos 

2 :muIPOS 

2A 
2B 
2D 

Equipos de cultivo 
Equipos de beneflicio 
Equipos de almacenamiento 

2E Equipes à.e embalaj e 
2F .Equipes de procesamiento 
2 G .Equipos de laboratorio 
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2H Fq_uipos industriales 
2I Construcciones agricolas 
2J" Vehiculos 

1 - 5 ESPACIO. DIVISIONFS GEO GRAFICAS 

(1)  Europa 
(2 ) Asia 
(3) Africa 
(4) América 
( 5) Oceania 

00 TIEMPO 

(*) colocar· el número -del afio 

: ATRIBUTOS COMUNES Y StÍBDIVISIONES DE FO RMA 

: a .Atributos de salud 
: b  Atributos de edad 
: e  Atributos de sexo 
: d  Atributos ambientales 
: e  Atributos de temeperatura 
: f  
: g  

Atributos cualitativos 
Atributos cuantitativos 

:>, Atributos de forma 
: j Atributos de peso 
: k  Atributos de tamafio 
:m Atributos de calor 
:n  Atributos de  tiempo 
: q  Atributos comparativos 
: r  Atributos prioritarios 
: t  Atributos operacionales 
: u  Atributos de organización 
:v  Atrib�tos económicos 
: x  Presentación bibliográfica 
:7 Presentación abreviada 
: z  Otros tipos de presentación 

-' 
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9 TO 00 /TIPOS /P AR'l' ES � . .. � 

9A CAFE 

9Aa C afe to 

9Ab Colinos 

9Ac Chapol as 

9Ad C afetal es 

9Ada .cn es t abl ecirnien to 

9Adb m crecirniento 
9Adc En pro du c c ión 

9B T J PO S  Tl b� C A.F J 

9Ba Es pecies 

9Baa Coffe a. 
9Bab arabica 

· 9B ac brenanii 

9B ad congensis 
-. 9B ae congus t-ª 

9Baf bern�diana 
--, 9Bag dewevrei 

9B ah e1Jgenoi d es 

9Bai exc elsa 
9B aj kapatkª 
9B ak lebrunianª 

-, 
9Bam lib erica 
9Ban l US·ÍO delphis 
9Bap mabes ae 

9B aq novam adagas c ari ense 
9B ar rª.c emosa. 

9B as rupestris 
9B at salvatrix 
9Bau s tenoph.Yl.1.§. 

9BG Variedades 

9B ea C afé 
9Beb arabus ta 



9Bec 
9Bed 
9Bee 
9Bef 
9Beg 
9Beh 
9Bei 
9Bej  
9Bek 
9Bem 
9Ben 
9Bep 
9Beq 
9Ber 
9Bes 
9Bet 
9Beu 
9Bev 
9Bew 
9Bex 
9Bey 
9Bez 
9Bfa 
9Bfb 
9Bfc 
9Bfd 
9Bfe 
9Bff 
9Bfg 
9Bfh 
9Bfi 
9Bfj 
9Bj 
q:em / . 

9Bp 

9Br 

borbón 
borbón amarillo 
bo tucalu 
catimor 
catuai ..... 

caturra 
catur: ra amarillo 
C hinchiná 
col 1r.:.1aris 
congens is 
conilón 
erecta 
gem a  
icatú 
kent 
kounilou de touba 
l au rina 
l eroy 
mar ago g'J_ pe 
rnok a  
mundo novo 
Puerto Rico 
Río 
Robus ta  
S an Bernardo 
San Ramón 
Santos 
semperfloren z 
T- 539 

típica 
típica amariJ lo 
viJ l alobos  

Líneas y progenies 
Cultivares e introduccü:nes 
C afés silvestres 
V ariedades comerc ial es 
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9Bra Café Excelso · 

9Brb C af á Supremo 

,-- 9Brc Café Pasilla 
9Brd Café Manizales 
9Bre e af é Armenia 
9Brf e af é Medellín 
9Brg Café NAM 
9Brh Café Rio 
9Bri e afé Pergamino 
9Brj Café Verde 
9Brk Café Af'ricanos 

9C PARTES FISICAS DEL CAFE 

........, 

9Ca Sistema aéreo 
9Caa Tallos 

1 9Cab tronco 
9Cac rizoma 

,....., 9Cba Ramas 
9Cbb primarias 
9Cbc secundarias 

i ·  9Cbd t6rçiarias 
......, 9Cbe adeventicias 

9Cbf plagiotr6picas 
9Cbg ortotr6picas 
9Cda Retofios 

. 9Cdb retofios de ala.rgamiento 
9C dc yemas 
9C dd nudos 

--, 9Cde entrenudos 
9Ceâ Hojas 

--, 9Ceb envés 
9Cec anvers.o 
9Ced limbo 



l 

9C ee 
9C ef 
9C eg 
9C eh 
9C ei 
9C ej 
9C ek 
9C em 

9C fa 
9C :fb 
9C fc 
9C fd 
9C fe 
9C ff 
9C fg 
9C fh 
9C fi 
9C fj 
9C fk 
9C fm 

9C f'n 

9C fp 

9C fq 
9C fr 
9C ha 

9C hb 
9Chc 
9C hd 
9C he 
9Chf 
9Chg 

9Chh 
9Cia 
9C ib 
9C i c  

9C i d  

cutícul a  

cutina 
m embran as fo l :iares 

es tomas 
ecto dermas 
c aro t eno ir1es 

pecíolo 

axiJ a fol i ar 

Flores 
c ál i z  
pe dúnculo 
corol a 
pét alos  
es tmnbr es 

pistilos 
es t i vn as 
ant eras 
es tilón 
ovarios 
ovu _o s  
póJ. en 
gloméru1 o  

esporos 
micro e s po ros 

Frutos 
piel 
dis co 
pul pa 
pergamino 
mucíl ago 
nlmendra 
pl asmo derm as 

S emiJ l as 
grano s 
embr ión 

hipocotilo 

.... 



<)C i e  

,---, 
9C i f  
9C m  
9Cm a  
9Cmb 
9Cm c  
9Cmd 
9Cm e 

J 
9Cmf 
9C r 
9c s 

9c t 
9C t a  
9C tb 
9C t c  
9C t d 
9C te 

. 9C t f  
9C tg 

9D 

9Da 
, 

-" 

9Daa 
9Dab 
9Dac 
9Dad 
9Dae 
9Daf 
9Dag 
9Dah 
9Dai 
9Daj 
9Dak 
9De 
9De a  
9Deb 

co t il edón 
gemullo 

Sis tema R :1dic al 
r aíces 
raicill as 
cofi a  

. , r egJ.on 
pelos 

l is a  

suberos a  
S i s t em a. celul ar 

tej idos 
c élul as 
cromosorn as  
núcl eo 
proto pl asm a 
pl as to s  
cloropl as tos 
proto pl as t s 
poro s 

CUL'I'IVOS ASOC I .tdX)S 

Frut a.l es 
na.ranj a 
l imón 
pifía 
pl át ano 
lulo 
tomat e 
guayaba 
agua.cat e  
m anc3 arin a 
C ,JC[l < > 

m aní 
C tro s cu l tivo� 

c ana d e  azücar 
l e gumir 1os as 

--1 � 8. -

AL C AF' i.� 
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9Dec habichuela 
9Ded fríjol 
9De e  maíz 
9Def gramíneas 

'"""r 9Deg hortalizas 
l 9Deh remolacha 

9Dei pimentón 
9De j  cebolla 
9Dek champifiones 
9D� repollo 
9Den arracacha. 
9Dep ramio 
9Deq fique 

9Der guadu a 

9Des piretro 
9Det guandul 
9Deu tun1ue 
9Dev yuca 
9Dex tabaco 
9Dey pastos 

---. 

9E AGROHJDUS'fRIA 

9 Ea Industria animal 
---- 9Eaa abej as 

9 Sab peces 
9Eac aves de corral 
9Ead conejos 
9 Eae ganadería 
9Eaf ganado vacuno 
9 l1ag ganado porcino 
9Eah ganado equino 
9 Eai ganado ovino 
9 �aj gus ano de seda 

9 Ed Industria cafetera 
9EF Industria cacaotera 



l 

--, 

9Eh 

9 Ei  

9Ej 

9Ek 

9Eln 

9 .fu 

9F 

9 G  

Indus tria p anel era 
Indus tria l echera 
In dustria de la s eda 
Indus tria fores t al 
Industria t ab acal era ::, 

Industria de cons f;rvas 

FAC TORE:S AHBI &:!'1TAL fil 

Divi d ir como 3A 
Ej • Factores atmos férico s 91.i'a 

atmós fera 9Faa 

S U b�I.03 

Di v. · cl 1 r  como ..:,D 
i�j . S t1 elos por el cl ima l)Da 

FUEN'I'ES DE MA'.I'ERIA ORGAN ICA 

Divi dir como 3c 
.l!:j . Abonos orgáui l)Os 9Ha 

b agazo 9Haa 

9I PATC G�llJOS 

Di vic1i.r como 3F/ G 
Ej . F.ongos vi.rus y b act erias 9Ia 

Ae cicUum 9I aa 
Pl agas ( ins e ctos ) 9Ja 

Acraga 9Jaa 
N em áto do s  9Jn 

Helyco t i1 en chu9 9Jna 
Mal e z as 9Jr 

Bovi er� 9Jr a 



l 

l 

l 

l 

j 

j 

-, 

9K AN IJV,AL t!.S 

Dividir como 3II 
c;j . An:in1 al es 9Ha 

9M R�URSOS EN t1:Rw�1· rcos 

9Q 

. . 9R 

9T 

Dividir como 3M 
Ej .  fuergía 9Ma 

s ol ar 9Maa 

Rltl'.:::l:J.lSOS G�OFISICOS Y NATURALES 

Di vi. <Ur corno J� 
��j . Recur s o s  natu rEJl es 9-� a 

Hedio ambiente 9,'.J aa 

Di vi cHr como 3R 
Bj . Fac tores e conóm icos 9Ra 

Títulos de aborro c afe tc-!ro 9Raa 
Factores comercisles  9Rd 

B an co s  
Factor es social es 

V i  vi e nela. ruraJ. 

Divi dir como 3S 
Ej . C anal es de informac ión 

Radio 

I1'STITUC ICN .'?.S 

Dividir cor.ao JT 

9Rda 
9Ri 
9Ric 

9S a 
9S aa 

Zj . Ins ti tuciones N acic nal es 9Ta 
Federac ion Ne.cional de C a.f . d e  G ol . 9Taa 



J 

l 

l 

·-
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9U FAC TORES InJ}l AJIJ"OS 

Dividtr como 3U 
Ej . Según 1 a o cu1 1ac ión 9Ua 

Trab aj , .... d.ores r1 .1rr.il e_.s 

9V 

9V a 
9Vb 
9vc 
9V d 

f�11 IPOS Y H 1 •.:RHAMII!:NTAS 

Equipos de cul tivo 
Equipes de bene ficio 
Equ ipos de as pers ión 
Equipos de alm ac enan1iento 

9V e .óquipos de emb al aj e 
9Vf' J.cquipos de l a.Jo ratorj o 
9Vg 
9Vh 

Equipos in dustr i é i ]  cs 
Cons tru c cioncs agr ícolas 

9Vi V eh ícul os 

• 

- r J  2 -

91Jaa 
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8 PHODUC TüS Y S"i lJI'HODCC TOS 

8,A Pi":WIX lCTOS 

c3Aa 
8Aaa 
8Aab 
8Aac 
8Aad 
8Aae 
8Ab 
8Ab a 
qAbb 
f.:At· c 
8Ab d  
8Ab e  
SAi 

BE 

8Ea 
8Eaa 
8 Eab 
8Eac 
8Ead 
8 Ea.e 
8 8af 
8 Eag 
8 Eah 
8Eai 
8 Eaj 
8Eak 
8Eam 
8 Ean 
8 Eap 
8 Eaq 
8Ear 

Fro ductos deJ. c afé 
b ebida 
café .,_ iofil izado 
c afé solubl f� 

c afé moliclo 
c afé tos tado 

P ro r1n c to s aero ind11 s tr i al es 
pam�1 a 
1 !ClH? 
i 1 ;-:ix :i n n  de hncso 
1 , iel d e  ab (�j as 
1;1 ader a 

f'l"-O ductos de export ación 

sunpn_o DUC TOS 

Subpro duc to s del c afé 
al imentos 
aceite 
dul c e  
azúcar 
al cohol 
l ico r 
gluco s a  
j a.lea. 
harin a 
m elazas 
pectina.s 
prot eínas 
vit amin as 
pul pa como al: i.Ii1 •:·nto 
pulpa como a.bano 
b at eri;:i.s el éctrica.s 
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l 
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8 Eas 
8 Eat 
8 Eau 
8 Eav 
8 Eaw 
8 Eax 
8 Eay 
8Eaz 
8 Eg/k 
8 Em  
8filna 
8 illnb 
8 1frnc 

8F 

8 G  

ful)pural 
gas m etano 
enzimas 
l evaduras 
cis co 
papel 
material curtiente 
ripios 

Subproductos agroindus triales 
Subproductos tóxicos 

aguas res iduales 
mieles de café 
res íduos 

F l.!!R.TILIZAr'. T ê:S 

Divid ir como 3 D  
l�j . Fos fatos 8Fd 

de amonio 8Fda 

Dividir como 3F 
�j . Re gul adores de crecimiento 8 Ga 

ácido as córbico 8 Gas 
Acondicionadores 8Gf 

kriliurn · 3 Gfa 

8.J PHODUC'l'OS FITC SANI1'ARIOS 

Dividir como 3J 
Ej . Fungicidas 8.Ja 

ars eniato de plomo 8.Jaa 
Plaguicidas a.rr 

agrocide fsJfa 
N ematicidas ílJj 

amizina f3.Jmb 

- -1 41 4--



8N 

l 

PRO DUC TCS PARA PRCC.2SAMilQJTO 

Dividir como 3N 
l.!.:j . Pro duc tos p ar a  d.esmucil agin ado 8Nb 

ácido sul fúrico 8Nbc 

Dividir como 3P 
2j .  Tóxico s 8Pa 

to xinas 8 F aa 

-" 
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7 CONSTITUY @ITTES 

7A CONP01''. EN'l' ES  BIOLO GICOS 

7Aa El ementos genéticos 
7Aaa germ opl asm a  
7Aab granos de germoplasm a 
7Aac monosomios 
7Aad alelos 
7Aae alelos xanthoc arpa 
7Aaf mutantes 
7Aag mutante ang 1 1 st i. folia 

. 7B M IN 1.111.AL ;�S 

7Ba Macronutrientes 
_., 7Baa azufre 

7Bab c al  cio 
7Bac fós foro 
7Bad magnes io 
7Bae nitrógeno 
7Baf potas io 
7Bb Y.icronutrientes 
7Bba alumínio 
7Bbb boro 
7Bbc cloro 
7 Bb d. cobre 
7Bbe hierro 
7Bbf m anganeso 
7Bbg mol ibdeno 
7Bbh s a dio 
7Bbi zinc 
7Bc Bases de cambio 
7Boc . .  Otros mineral es 



7c 

7Ca/d 
7Caa 
7C ab 
7Cac 
7C ad 
7C ae 
7C af 
7Cag 
7Cah 
7Cai 
7Caj 
7Cak 
'7C am 
7Can 
7C ap 

. 7Caq 
7Car 
7C as 
7Cat 
7C au 
7C av 
7Caw 
7C ax 
?C ay 
7C az 
7Cba 
7C e/f 
7C ea: 
7Ceb 
7C ec  

COMPU�St0S .�!MICOS 

Ac idos 
ác ido palm ítico 
ácido esteárico 
ác ido l inoleico 
ácido araquídico 
ácido cloroeénico 
ácido izoclorogénico 
ácido caféico 
ácido ferúl ico 
ácido vaníl ico · 
ácido fónnico 
ác ido bu tír.ico 
ácido propiónico 
ácido l ácteo 
ác ido málico 
ác ido cítrico 
ácido quínico 
ácido cafetánico 
ácido fenólico 
ácido nicotínico 
ácido abs cic ico 
áci do acetico 
ácido furánico 
ác ido pivolítico 
ácido arqufr1 j co 
ácido as pártico 

Alcaloides 
cafeína 
alantoína 
teobr.omina 

7C ee trieonelina 
7C ef cafamarina 
7C eg teofil ina 
7C eh xantina 
7C ei metil xantina 
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7C e j  e s copol etina 
7C g/h C arbohidrato s 
7C ga al.midón 
7C gb glúc idos 
7C gc s ac árido s  
7C g d  ol it:;o s acári dcs 

-; 
7C ge poli s acárido s  
7C gf rafinos a  
7Cgg es t aquino s a  
7C gh s acaro s a  
7C gi mo nos acárido s  
7C gj gluco s a  
7C gk arab ino s a. 
7C g;n g aJ. acto s a  
7C gn mannos a  
7C gp fructo s a  
7C gq ribos a 
7C gr. xilos a 
7C gs_ s ucro s a  
7C gt glicérido 
7C gu gl icin a  
7C gw cel ulo s a  
7C gx hemicel ul s a  
7C gy pe ctina 
7C gz lignina 

7C ha pen to s ana 
7C i / j  f..bzim as  
7C i a  izoPnzim as 
7C ib fenoles 

1 7C ic pol i.fenol es 
7C id pol ino l axa 
7C i e  pol i fenoJ o xid as a 
7C if o xid as a 
7C i g  peroxidas a 
7C ih catal as a. 
7C ii niacina 
7C l{ Am ino ác i do s  
7C ka alanin a 



7Ckb 

7Ckc  

7Ckd 

7Cm 

7Cn 

7Cna 

7Cnb 

7Cnc 

7Cnd 

7Cn e  

7Cnf 

7C p 

7C pa 

sis tina 

metianina 

valina 

Proteínas 

Vi ta.minas 

ni2 cin a 

piric3ina 

vi t anüna B 

vi t 8r.1ina e 

vi t aii in a D 

vi tanür1 a PP 

Lípidos 

aceit es 

7c pb gr Hs ,, . .s 

7C pc 

7C pd 

7C pe  

7Cq 

7Cqa 

7Cqb 

7Cr 

7Cra 

7Crb 

7C s 

7Cy 

7Cya. 

7Cyb 

7C yc 

7Cyd 

7Cye  

7Cyf 

7C yg 

7D 

7E 

7Ea 
7Eaa 

C =ras 

diqt etonas 

cícJ i cas 

P i J >:l l l (:,}l L,O S 

fJ avont) i des 

e1 0 1'( ) fil a 

aJ. 1:r f� eno s 

ndco to xj_1 1 a s  

Tanino s 

O tros componen t es qu�ni cos 

O XJ E CTIO 

hi c1róeeno 

carbono 

etil eno 

ars én:Lco 

plo 1110 

óx:i (lo c ::i.rbónic:o 

COEFll L1:.S'I'O S VC LAT II . .,;s Y AHCMA'1'1�08  

hat '2ria ore; án l c a. 

veeetal es 



7 Eab 
7Eac 
7 Eb  
7 F,c 

7 •'e a  
7 Eeb 
7 Ee c  
7 Eed 
7Ee e  
7 Ee f  
7 Eeg 
7 8eh 
7 Eei 
7 Eej 
7 Eek 
7 Sem 
7 Een 
7 , ,  .i..!iep 
7 Eeq 
7 Eer 
7 Ees 
7 Eet 
7 Eeu 
7 Eev 
7 Eew 

turfa 
humus 

Materia fres c a  
Materia s eca 
El em entos geo fís icos 

agua 
a.ire 
s ól ido s solubles  
arena 
l imo 
a.rc il l a  
arc iJ J_oli  t a  
c enizas 

vol c ánicas 
rocas 
roc a. m adre 
ro cas ígneas 
caolinita 
hidrargilita 
montmorilJ.onita 
al c alis 
alo fana 
l ateritas 
pirizinas 
pi ririnas 
c em entantes 



6 

6A 

6Aa 
6Ab. 
6Ac 
6Aca 
6Acb 
6Acc 
6Acd 
6Ace 
6Acf 

PitOPi lmAD' ·s Y C AHACT :irnsTIC A3 

C ARACT 1I:r:1I S '.i 'IC AS '(_HOLO GIC AS 

C ar acter ís ticas anatomícas. 
C ar acterís t i c as va.rietal. es 
C ar acterís ticas mor f'o1ór:icas 

fo rm a  
dimorfismo 
pol imorfismo 
arqu i tectura d e  l a  pl F1nt a 
ar1ormal idades 
de fec to s  

6Acg d e fectc s c c  l as h j ns 
6Ach 
6Aci 
6Acj 
6Ack 
6Acm 
6Acn 
6Acp 
6Acq 
6Acr 
6Acs 
6Act 
6Acu 
6Acv 
6 A.cw 
6Acx 
6Af 
6Afa 
6A:fb 
6Afc 
6Afd 
6Afe 
6Aff 
6Afg 

d.e fc ctos rle l ;:i.s r mas 
d e fcctos  r]el tro nco 
de fe ctos d.e l as r - .ices 
d E- fec toe; d e  los er ano s 

gr ano s an<..)rm al es 
cr :HJO S arnbar 
gr anos ardido s  
gr n.no s c ar acol es 
gr ano s mons truos 
era:! os n egros 
grano s sobre:t"erm enta.dos 
gr ano s s tink ers 
gr ano s tri á.ngulos 
gr ano s vano s 
gr anos pas ill a 

C aracterísticas fi s iológicas 
propi e dades nu tritiv as 
diges tibil  idad 
dGfJ c j encias nu triti vas 
ín cli c e  d e  as jmiJ ri ción r eta 
cap 8 c i. dad de in t.ercamb io 
p0r:i o d ic idad de creci1:1iento 
e fectos  fis iolóeicos 

- -1 t, 1 1--� 



6Afj 
6Afk 
6Afm 
6Afn 
6Afp 
6Afq 
6Afr 
6Afs 
6Aft 
6Afu 
6Af.'v 
6Afw 
6Afx 

1 6Afy 
6Afz 
6Aga 
6Agb 
6Agc 
.6Agd 
6Aha 
6Ahb 
6Ahd 
6Ahi 
6Aj 
6Aj a 
6Ajb 
6Ajc 
6Aj d 
6Aj e 
6Ajf 
6Ajg 
6Aj h 
6Aj i 
6Aj j 
6Aj lc 
6Ajm 
6Aj n  

caída pr em atura de los era.nos 
m1Jerte prematt'ra de los frutos 
am arill a.nd ento prema.turo 
s ecamü.mto de los brotes 
s ecm1 i ento c.1e l as ramas  
pm1tas negras 
secam iento subterminal 
atrofia. floral 

clo rosis 
palo teo 
heridas d.el tallo 
es trc:me1 i l 8Jl1 ien to del c·u elJ o rl el talJ o 
atrofia radical 
. .r., al del r ayo 
anemia pernicio sa  
brv1 1.1re 
muerte stíbita  
nni erte descendente  

longevidad 
toxicidad 
disponibilida.d 
morbil i dad 

C aracterís ticas i:;en tic::.i.s 
s el ectividad 
esterilidad genética 
auto es t:eril idad 
f'ert.ilidad genética 
va.riabil i.dad 
proclucti vidad 
resistencia gen�tica 
híbridos interespecíficos 

poliplo ides 
al18Uplo icl (!S 
àiploides 
triplo ides 
expJ oides 
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6Aj p 
6Aj q  
6Aj r 
6Ajs 
6Aj t 
6Aju 
6Ajv 
6Ap 
6Apa 
6Apb 
6Apc 
6Apd 
6Ape 
6Apf 
6Apf; 
6Aph 
6Api 
6Apj 
6Apk 
6Apm 
6Apn 
6App 
6Apq· 
6Apr 
6Aps 
6Apt 
6Apu 
6Apv 
6Apw 
6Apx 
6Apy 
6Apz 
6Aqa 
6Aqb 
6Aqc 
6Aqd 
6Aqe 

fecund.iclad 
t aza d e  pol inización 
carac t erís tic a erecta 
adaptab il idad 
compatib il idad 
incompatib il idad 
au to in compatihil idad 

..mferm edades 
patogeniciclad 
antracnos is 
aracno s is 
arafiera 
c ar ccn a parri.a del c afeto 
cha.sparria 
cres L.m i('ntu bactcr ümo 
d err:Ltc 
enferrn edad p 1 1 J  vurul cn t a  
cnf errn edé d cJ.e  los fru tos 
es tranguJ ami ento del t al ]  o 
ftunazin a  
r.;o tera 
kolero ga 
l c�pr a  del c afeto 
l l aga estrell ada 
l laga negra de l a  raíz 
ll ar;a ro ;j a raclicul ar 
mal. de tinta 
m al del t all u elo 
m al ro s ado 
m ancha ;:m u l ar  
m ancha. aureo. ada 
m ancha b acter i ar1a 
m ancha bronceada 
ll1 ancha ci rcvl. ar de� l as } o j as 
m ancha de bi erro 
rr: ancha de o j o  pardo 
m ancha m anteco s a  

- l. 9o3_-
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6Aq f monil iasis 
6Aqg , n ecro s is d el fJ o em a  
6Aqh necrosis füü t ·  ll o 
6Aqi nu che 

........, 6Aq j po or edwnbre b l anc a de l as ra.1 c es 
6Aqk po dred.umbr e de l as r aices 
6Aqm po dr;•J d.1 1rnbrt.: de los fru tu :.., 
6Aq:n po dredumbre del cuello 
6Aqp pu dric Lón ac1..1o s a  
6AQq r i zo c tonio sis 
6Aqr ros el inios i s  
6Aqs roya 
6Aqt roya é'.11.'.U' 8.n j 3 < J  a 

6Aqu traq\1 e01a ico � is 
6Aqv verr11eas 
6Aqw l 1 ag::, r:J !'lcana 

.6B P HOPI ;::I)AD t,;s Fl.S ICO'.�T T'-í ICAS 

6Ba Fro pi e dades q uím i e -9.r, 
6Ilaa ac idéz 
6Bab al caJ _ j_n:L do.d 
6Bac neutr aJ. idad 
6Bad fertj_l i da.d 
6Bae esteril idad 
6Baf soli.:bili dad 
6Bag r es idual idad 
6Bah valor fertil i z ant e 
6Bh Pro piedades f.í.s i c as 
6Bha Gs truc tu r a  
6Bhb s impl e 
6Bhc gr a.n uJ ar 
6Bhd t exv ,.1ra 
6Bhe inmadura 
6Bhf perfiJ ada 
6Bhg es tr at ific ada 
6Bhh l aminar 
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6Bh.i 
6Bhj 
6Bhk 
6Bhrn 
6Bhn 
6Bhp 

6Bhq 
6Bhr 

6Bhs 
6Bht 
6Bhu 
6Dhv 
6Bhw 
6Ehx 
6Bhy 
6Bia  
6Bib 
6Bic 
6Bid 
6Bie 
6Bif  
6Big 
6Bih 
6Bii 
6Bij 
6Bik 
6Bim 
6Bin 
6Bip 
6Biq 
6Bir 
6Bis 
6Bit 
6Biu 
6Biv 
6Biw 
6Bj a 

columnar 

fr acturada 
prismática  

poro s idad 
capil ar 

no capi1 ar 

capilariclad 
higroscopic idad 

co eficiente de  hi�groscopic idad 
pro fund.idad 

efectiva 
de s i embr a 

p .rrn o a1li1 j d.8d 
pl as ticidad 
índice  de p1 as ti cidad 
es tab jJ idad 

es tru ctur 8l 
cohes ividad 
dens j_ ô..�td 

real 
apar ente 

vis cosidad 
textura 

arenosa  
limos a  
arcillos a 
fr anca  
calcáre:=i. 

re cos a 
perfil 

horizonte A 
hori zonte B 
hor i zont� C 

drenabil idad 
interna. 
externa 

peso 
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6Bj e  
6Bj f 
6Bj g 
6Bkb 
6Bkc 
6BJ<:d 
6Bke 
613kf 
6Bma 
6Bmh 
6Bmi 
6Bmj 
6Bmk 
6Dmm 
6Bmn 
6Bn 

- 6C 

6C a 
6C aa 
6C ab 
6C ae 
6Cb 
6Cb a  
6Cbc 
6Cb e 
6Cb f  
6Cbg 
6Cbh 
6Cbi 
6Cb j  
6Cbk 

peso fr es co 
peso s eco 

t amafío 
diámetro 
are a  

foliar 
índi ce 

de ár ea  fol iar 
color 
con tenido 

de h1 Jmeclad 

,;, 

capacidad de reten c j_Ón r'ie agua 
�aci dad dt� c ;:imb io 
eq1 1 il ibr io 

d e  materi:::i. org,inica 
c ar acterís t ic as to poe;rá.fic o.s 

CARAC'l\�1U STIC AS J!;GLC CICAS 

Propiedades c aloríferas 
calor 
frío 
t emper atur a de s ec ado 

C aract er ís t i c as arnb ientaJ_ es 
1 uminos idad 
o s curi dad 
nubos idad 
pl uvio s i  eia d 

ín�i c e  de pl uvios idad 
hurneda d  
s equ edad 
ar icléz 

6D C ;\RAC 'I' , �'US q IC M1 TII'C; L  GIC AS 

6Dh �dad 

"l:'. 1) .5 6 -. 
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6Dj Sexo 

6Dk Raza 

6E C ARACT :�RISTIC AS T 1iCNIC AS 

6Ed 

6Eg 
6Ega 

6F 

6Fd 
6F.da 
6Fdf 

6Fdj 
6Fdk 
6Fdm 
6Fd.n 
6Fh 
6Fj 
6Fk 

6H 

6Ha 
6Haa 
6Hab 
6Hac 

6Had 
6Hb 
6Hc 
6Hca 
6Hd 

c �racterístic as operac ionaies 
Pro piedades cuali ta.tivas 

cal ida.d 

CARACT �[US'.L' IC AS soe Iü !!l'.::CNOHICAS 

As pecto s econ6micos 
rentabiJ i dacl 
s eguridad 
al ta  pro c1ucciôn 
medi::i pro d.11 cción 
b aj a pn, ducc: :Lón 
m arcas 

As pectos  soc iales 
Aspectos 1 1i s tór ico�; 

Aspectos literario s 

CAHACT� •;rIS'.' IC M:i ·RGXNC L l 1:PTICAu 

Sabor 
suave 
apenas s1J ave 
duro 

· r i:::i.do 
As tringencia 
Olor 

a cebolla 

Cu erpo 
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5 PROC .ESOS Y DISC IPLINAS 

1 5A BIOLOGIA 

:-1 5Aa Procesos biológicos 

5B ANATOMIA 

5Ba Pro cesos anatómicos 

5C MORFOLO GIA 

5C a Proc eso s mo rfológicos 

5D MIC ROBIOLO GIA 

5Da Procesos microbiológicos 

5E BOTA.NICA 

5Ea Pro c esos botánicos 
;_.l 

-; 5F FISIOLOGIA 

5Fa Procesos fisiológico s 
5Faa germinación 
5Fab nacimiento 
5Fac fo rm ación 
5Fad crecimiento 
5Fae or totrópico 
5Faf pl agio trópico 
5Fag brotación 
5Fah ramificación 
5Fai floración 
5Faj fru ctificación 



5Fa.k 
5Fam 
5Fan 
5Fap 
5Faq 
5Far 
5Fas 
5Fba 
5Fbb 
5Fbc 
5Fbd 
5Fbe 
5Fbf 
5Fbg 
5Fbh 

--, 5Fbi 
5Fbj 
5Fbk 
5Fbw 
5Fca 
5Fcb 
5Fcc 
5Fcd 
5Fcm 
5Fcn 
5Fcp 
5Fcq 
5Fcr 
5Fcs 
5Fct 
5Fcu 
5Fcv 
5Fcw 
5Fcx 
5Fha 
5Fhb 
5Fhc 

maduración 
comportamiento 
reacci6n 
nutrición 

mineral 
foliar 
radical 

aosorción 
foliar 
radical 

alimentación 
asimiJ ación 
fij ación 

de nutrientes 
competencia 

porrnutrientes 
interacción 

de nutrientes 
r equerimiento 
translocación 

de nutrientes 
movimiento 

de aeli a 
reacción 
tropismo 
geotropismo 
fototropismo 
antagnismo 

. , evaporacion 
evapotranspiración 
polini. zación 

cr-1..!zada 
por el viente 
por insectos 

autoplinización 
fecunclación 
repro ducción 

:l!Es -9 -
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5Fhd respiración 
5Fhe secreción 
5Fhf excreción 
5Fhh transpiración 
,-Fhi 
5Fhj 
5Fhk 
5Fhrn 
5Fhn 
5Fhp 
5Fhq 
5Fhr 
5Fhs 
5Fht 
5Fhu 
5Fhv 
5Fhw 
5Fhx 
. 5Fhy 
5Fia 
5Fib 

producción 
sobrepro ducción 
sub pro du cción 
agovio 
marchi tamiento 
abscisión 

foliar 
de frutos 

agotamiento 
secamiento 
as fixia 
intoxicamiento 
decaimiento 
enfermarniento 
vaneamiento 
senescencia 
muerte 

5Fj a efectos fisiológicos 

5G Gr�N l�TIC A 

5Ga Procesos Genéticos  
5Gaa evolución 
5Gab herencia 
5Gac ascendencia 
5 Gad descendencia 
5 Gae selección genética 
5 Gaf génesis 
5 Gag 
5Gah 

espermatog:enesis 
esporo genes is 

5Gai m acroesporogcnes is 
5Gaj microesporo genes is 

5Gak gametogenesis 
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5Gam parto genes is 
5Gan dupl icac ión 
5Gap somática 
5 Gaq mutación 
5Gar somática 
5 Gas 
5Gat 
5 Gau 
5 Gav 
5 Gaw 
5 Gax 
5 Gay 
5 Gaz 
5 Gb a  
5 Gbb 
5 Gb c  
5Gbd 
5 Gbe 
5 Gb f  
5 Gb g  
5Gbh 
5Gbi 

du plic ación cromosómica 
haplo i di a  
diploidia 
triplo idi a  
poliplo idi a 
apar8a _nüento crorno sóm i.co 
apert ura es tom at al 
mul tipl i c ac i6n 
propagación tenerativa 
compo rtami ento genético 
adaptación 
aclim atacj_6n 
domaci as 
do rmancia 
apomi xis 
res is tenci � genética 
atrofi a  

C ITOLOGIA Y PROC ESOS C ELULAnl!S 

5Ha His tolo gi a 
5Bb His topatolo gía 
5Hc 
5Hd 
5He 
5Hf a  
5Hfb 
5Hfc 
5Hfd 
5Hfe 
5Hff 
5Hfg 

I-Iis to químic.a 
C ito genética 
Procesos citológicos 

his to e;enes is 
división c el ul a.r 
muJ.. ti pl ic ac ión c elul ar 
repro du c ción celuJ ar 

profas e 
interfas e 
m etafas e 

- .J. �\ 1- -
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5Hfh 
5Hfi 
5Hfj 
5Hfk 
5Hfrn 

5I 

5I a 
5Iaa 
5Iab 
5Iac 
5I ad 

5Ja 
5Jaa 
5Jab 
5Jac 
5Jad 
5Jae 
5Jaf 
5Jag 
5Jah 
5Jai 
5K 

5Ka 
5Kd 
5Kda 
5Kdb 
5Kdc 
5Kdd 
5Kde 
5Kdf 
5Kdg 

prom et afas e 
anafas e 
telo fas e 
meio s is 
mitos is 

E:HBRIOLO GIA 

Proceos emb rionarj_ o s  
embriogenes is 
morfo genes is 
or gano gen esis  
pol iembrionia. 

BIO(JTJii.:.ICA 

Pro ceso s b io quím icos 
biosíntesis 
m etabolismo 

de nitrór,eno 
pigementación 
decolo ración 
s aponi1'ic aci.ón 
die;es t i6n 
Sllb eri z ación 
Cá.feinugenes is 

QUIMICA 

Brorn atología 
Pro c esos  quím icos 

compo s ición quím ica 
o xi cl ac ión 
vol a.t ilizacj.Ón 
ósmos is 
endosmos is 
reducc ión 
r e acc iones quf..m icas 
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5Kdh c ambios químicos 
5Kdi granul ación 

5Kdj mineralizac ión 
5Xdk nitrificaci6n 

,........_ 5Kdm amonificac ión 
desnitrifica.ción 5Kdn 

5Kdp ads orci6n 
5Kclq in terca.mbio catiónico 
5Kdr combus tión 
5Kds ferrnr :mtación 
5Kdt hi. drólisis  

5}1 ENZIMOLO GIA 

5Ma Procesos enzim áticos 
5Maa activi dad enzim ática 

5N PATOLO GIA 

5Na Etioloeía 
5Nb P arasitologia. 
5Nc Micolo gía 
5N d  V irología 
5N e Bacteriología 
5Nf Helmintol ogía 
5Ng N ematolocía 
5Nh Micoloeía 
5Ni Sintomatología 
5Nj Pro ceso s patol6gicos 
5Nj a  infección 
5Njb infes tación 
5N j c  esporulación 

5Nj d parasitismo 

FISIC A 

5Pa Meteorologia 
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Climatologia 
Agroclimatología 
Fenología 
Ecologia 
Procesos fís icos 

composici ón fís ica 
radiación 
il uminación 
aereación 
precipitación 

;,, 

5Pb 
5'Pc 
5Pd 
5Pe 
5Ph 
5Pha 
5Phb 
5Phc 
5Phd 
5Phe 
5Phf 
5Phg 
5Phi 

presión atmos férica 
circul ación atmosférica 
conF;elruniento 

5Q gsTADIS'l'ICA 

5Qa Biornetría 
5Q d Procesos est adís ticos 
5Q da varianza 
5Qdb covarianza 
5Q dc 
5Q dd 
5Q de 

5Ra 
5Rb 
5RF 
5Rfa 

5Rfb 

dis persión estadís tica 
distribución 

. , regresion 

liCONOM!A 

Macroeconomia 
Microeconomía 
Procesos económicos 

ciclos económicos 
infiación 

5Rfc recesión 
5Rf d pro clucción 
5Rfe prodvcción por hectárea 
5Rff depresión económica 
5Rf g renrUmiento 
5Rfh desarrollo 
5Rfi agrícola 
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:5Rfj 
5Rfk 
5Rfln 
5Rfn 
5Rfp 
5Rfq 
5Rfr 
5Rfs 

5S 

5Sa 
5Sb.,. , 
5Sc 
5Sd 
5Se 
5Sf 

. 5Sg 
5Sh 
5Si 
5Sp 
5Spa 
5Spb 
5Spc 
5Spd 
5Spe 

5Spf 
5Spg 
5Sph 
5Spi 
5Spj 
5Spk 

5T 

5Ta 
5Tb 
5Tba 

rural 
económico 
cafetero 
socüü 
subdesarrollo  
depenoencia 

económ ica 
efectos económicos 

G80LCG IA 

Geografia 
.Fi togeo�rafía 
Edafolc gía 
Pedolo gía 
Geoquímica  
Geofís ica 
Hidrografía 
Fis ioe;rafía 
Topo gr a.fí a 
Procesos geológicos 

erosión 
s edimentación 
flocul ación 
es correntía 
histeresis 
dis persión 
drenaj e  
lixiviación 
permeabiJ ida.d 
im perm e ab ili z ación 
retención c1 e hwuedad 

SC.,C ICLO GIA 

Coo per a.ti vismo 
Ps icol ogía 

efectos ps icol6gicos 
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5Tc 
5Tf 

. .  

Historia 
procesos sociológicos 
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4A 

4Aa 
4Aaa 
4Aab 
4Aac 
4Aad 
4-Ab 
4Aba 
4Abb 
11-Abc 
4Abd 
4Abe 
4Ac 

· 4Aca 
4Acb 
4Acc  
4Acd 
4Ace 
4Acf 
4Acg 
4Ach 
4Ad 
4Ada 
4Adb 
4Adc 
11-Ae 
4Af 
l�-Afa 
4-Afb 
4-Afc 
4Afd 
4Afe 

OP ERAC ION.FS 

PRAC TIC AS DE CHLTIVO 

Alm ácieo 
a la sombra 
al sol 
en bols as 
en er as 

S i embra 
en fa j as dobl es 
en f aj as tripl es 
en faj as m {ll tipl es 
dens idad de  s j.embra 
dis t ancia d e  s iembra 

Trazado 
en cuadro 
en tri ángulo 
en bil eras 
en fajas mú1tipl es 
en bloques 
en calles a nivel 
en contorno 
en c1..1rvas a n i  vel 

Tras pl ante 
a r·aíz . pelada 
en pil ón 
en bol s as 

Mane j o  
C ul tivo 

intens ivo 
intercaJ. ado 
hidropóni.co 
monocultivo 
monocult ivo 
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4Ag 
4Aga 
4Agb 
4Agc 
4Agd 
4Age 
4Agf 
4Agg 
4Ah 
4Ai 
4Aia 
4Aib 
4Ai.c 
4Aid 
4Ai e 
4-Aif 
4Ai g 
4Aih 
4Aii 
4Ai j 
4Aj 
4Ak 
4Ak a  
4Akb 
4Akc 
4Akd 
4Ake 
4Akf 
4Akg 
4Akh 
4Am 
4Am a 
4Amb 
4-Am c 
4-Amd 
4Am e 
4-Amf 

Fertil i z ac ión y abonamiento 
fol iar 
radical 
encal am iento 
apl ic ación de m ateria QJ'.'gánica 
ac id:i.fic ación 
des aci dificación 
correci ón 

Recuperación 
Po das 

s i s t em as de po das 
des cope 
recepas por surcos 
po da de fructificac ión 
po da de un tallo 
po da mul ti tallo 
des chupo n a.do 
renovaci6n d e  ej es  
po da l at eral 
soqueo 

Renovac ión 
Propagacj_Ón 

vegetativa 
inj ertos 
hibri d ac ión 

int eres pecífi c a  
c ruzamiento 
retro cruzamien to 
cul tivo de tej idos 
enraizamiento de estac as 

Cons ervación 
pr áct icas de cons ervac ión d e  sue lo s  
con curvas a ni vel 
con zanj as 
con t erra pl enes 
con b arnlas aJ te rnas 
ccin  t erraz as 
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l+Amg 
4Amh 
4Ami 
4Am j  
4Amk 
4An 
4Ana 
!+mb 
4Anc 
4Ap 
4Aq 
4Ar 
4As 
4At 
4At.a 
4Au 
4Av 

4B 

4Ba 
4Baa 
4Bab 
4Bac 
4Bad 
4Dae 
4Baf 
4Bag 
4Bb 
4Bba 
4Bbb 
4Bb c 
4Bb d 
4Bbe 
4Bbf 
4Bbg 
4Bc. 

-- :..t t6 .9 -

ara.do 

gradeamiento 
ni vel amiento 
amontaonan1 if.i nto 
des t erronam i ento 

Riego 
drenaj e 
alcan taril l a.do 
des ague 

M e.c.ani z ación 
Apl icación 
Divers ificación 
Ro t ación 
Tratamiento 

de , em illa.s 
Ab alldono 
Uso 

A GRO H[DUSTRIA 

Inclustria anim al 
apicul tur a  
avicul tura 
gana.dería 
cunicul tura 
pis cicul tura 
porcicul tur a  
s ericultura 

Indus tria agrícol a 
agricu.l tura 
c afi cul t ur a  
arboricul tura 
fruti.cul tura 
horticul tur a 
c afiicu1 tura 
floricul tur a 

Indus tri a c afetera 



4Bd 
4Be 
4Bf 
4Bg 
4Bh 
4Bi 

l 
4C a  
4C aa 
4C ab 
4C a.c 
4C ad 
4C ae 
4C af 
4C ag 
4C ah 
4C ai 
4C aj 
4Cb 
l+Cba 
4Cbb 
4C d 
4C da 
4C db 
4C e 
4C ea 
4C f 
4C fa 
4C g 
4C h  
l+C i 

4D 

4Da 
4Daa 

Industria c ac aoter a  
Indus tria panel el'a 
Indus tria for e s t al  
IndtJ s tria t ab ac al era 
Indu s tria al imenticia 
Indus tria de ., . ;, agro qu imico s  

SANEAMI .ENTO 

C ontrol 
químico 
biológlco 
cul tural 
integrado 
genético 

. , prevencion 
cuarentena 

( S anid.ad Vege t al ) 

erra.dicac ión 
excl u s ión 
higienizac ión 

Contanün ac ión 
atmos féric a 
des cont am inac ión 

Pur ific ación 
esteril i z ación, 
vac1.mación 

As pers ión 
f1m1 ig ación 

Incineración 
quernas 

Protección 
Ino cuJ. ación 
Des yerb a 

BElJ Ei7IC IO 

Cos echas 
re col ección 

· , i 71 --.L . . "O -
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4Db 
4Dc 
4Dca 
4Dcb 
4De 
4Dea 
4Deb 
4Dec 
4Df 
4Dfa 
4Dg 
4Dga 
4Dgb 
4Dt, 
4Di 
4Dia 
4Dib 
4Dic 
4Di d 
4Dj 

4E 

4Ea 
4Eaa 
4Eab 
4 Eac 

4Eae 
4Eaf 
4Eag 
4Eah 
4Eai 
4Eaj 
4Eak 
4Eam 

Des pulpado 
Fermen lación 

aerobi a  
anaerobia 

Desmucil agin ad.o 
, . quimi co 

bioquím ico 
mecánico 

L avado 
rec ircul ación d e  aguas 

Sec ado 
natural 
artificial 

Limpieza 
C l as ific ac ión 

cría 
c al ibración 
homogenización 
embalado 

Al am c enam i<-mto 

PROCESANIBNTO 

Pró ces amiento mecánico 
trilla 
tostado 
torrefacción 
mol i enda 
filtración 
destilación 
refrigeración 
congel.ación 
ventil ación 
ensi1 aj e 
empacamiento 

aJ. vacío 
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4:Ein 
4Nua 
4 .illnb 
4 Ehl c  
4Bin f 
4Emg 
4Tilnh 
4Toii 
4:&nj 
�-Ernk 
4.i111m1 
4E}nn 

l+Fa 
4Fag 
4Fap 
4Faq 
4Far 
4Fb 
l1--Fb a 
4Fn. 
l 1-Fda 
4Fdb 
4Fe 
4Fe a  
l1--Feb 
l+Ff 
4Fg 
4Fh 
4Fha 
l1-Fhb 
4Fhc 
4Fhd 
l1-Fh e 
l1-Fhf 

Pro ces aroiento fis icoquím ico 
prepar ac ión 
cal1�nt amiento 
ebullición 
aglomerac ión 
atorn ización 
concentr ación 
arom ati z ac ión 
des cafe ini zación 
granul ac ión 
círcuJ. ación 
(leshi drat ac ión 

Anfuis i s  
t extm' al  
bromatolóeico 
ore;anol épt ico 
económ ico 

Anái is is b iológico 
bio ens ayo s 

Anál:Ls is ci  to1 6e;i co 
diferenc i ac i6n de tej ido s 
d iferenciaci6n c eltü ar  

Anál is is mo r fológico 
anál is i s  fol i ar  
análi s i s  radi c al 

Anális is es tr1.1 c tural 
Anál is is m ineral 
Anális is  fis icoquím ico 

c alorimetr ía 
centri fugac ión 
color:Lm r'!tría 
crioscopía 
crom a tografía 
el ec tro fores is 



4Fhg 
4Fhh 
4F11i 
4Fhj 
4Fhk 
4Fhm 
4Fhn 
4Fhp 
4Fhq 
4Fhr 
l+Fhs 
4Fht 
ltFhu 
l,-Fhv 
4Fhw 
l+Fi 
4-Fia 
4Ff 
4Fi c 
4Fj 
4Fja  
4Fjb 
4Ft 
4Fm 
l1-Fp 
4Fq 
4Fqa 
l+Fqb 
l+Fqc 
4Fq d 
4Fqe 
l1-Fqf 

4Ga 
l1- Gaa 

el ectrólis is 
espectro fo tometria 
es pectro mctr ía 
es pectro s co pia 
es tcro s copia 
fo to interprGtac i6n 
fo tornetría 
gr anul.om etría 
hi dról i s is 
h i grometría 
higro s copía 
rn ü::ro anál is i s  
yo c 01i1c tría 
pl1 ,viornetríA. 
aná.lisis  térmico 

Arn5l ü ds e s t ;:i c1  ís ti.co 
an ál is i s  cu ant:L t ati  vo 
anáJ. isis de varianza 
an á1 is i s  cwi.l i  tat Lvo 

.Análisis s \,nsorial 
c atación 

el ectrónic a 
.Anéil. is i s  ecoIJÓmico 
AnéÍl is i s  socio económ ico 
Anál is is ins trumental 
Método m atemático 

ta.b1 ll ac ión 
d i s cno 

m at em ático 
es t adís tico 

c iJ culo 
en c1 t es t as 

Inves tig2�c ión 
1 ev::111 t ami r>n to 
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4Gab bÜsqueda 
4Gac r econo cim iento 

,......., 4Gad exam en 
4 Gae establ ecimiento 
4 Gaf c aracteriz ación 
4 Gag determinación 
4 Gah definic ión 
4 Gai hipôtesis 
4 Gaj estudio 
4 Gak obs ervación 
4 Gam mues treo 
4Gan . , compar acJ_on 
4 Gap int erpret ac ión 
4 Gaq coniprob ac ión 
4 Gar demo s tr éJ.cj_6n 
4Gas dedu c c i ón 
4 Gat di r-i.eno sis 
4 Gau actval i z ac J.ón 

4H 1':•c1m10 GIA 

4Ha Tecni f:L ca.ción 
4Haa as is tencia 
4Hab técn i c a  
l1-Hac tr an s fr�rencia 
4Had de t e crml.o gía 
4Hae ado1Jción 
4Haf de tecnol ogía 
4Hah autor ati zacic>n 
4Hai tratarn i ento autor.i at i. z a.c1 o e] ,; c1 ato s 
4Haj el ec tr i fü: ación 

--, 
l+Eak rur éil. 

4Ham ac eJ _r airl i cmto 
4Han retarcléun Ü?n to 
4I-Iap av:i. acj ón 
4·Ha.q agrícol a 
4Hf Operac j  . nes  üi rh:i s tri al es 



4Hfa 
4Hfb 
4Hfc 
4Hfd 
l+-Hff 
4Hfi 
4IIfj 
4Hfk 
4Hfm 
4Hfn 

4I 

4-I a 
4-I aa 
4-I ab 
l+I ac 
4-Iad 
4Iae 
4Iaf 
4I ag 
4Iah 
4-I ai 
4I aj 
4Iak 
4Iam 
4-I an 
4Iap 
4Iaq 
4Id 
4Ida 
4I db 
4I dc 
4Idd 
4Ide 
4 I d.f  
4I ea 

cons tru cción 
fabri c ac ión 
l io fil i z ación 
s ol1Jb il i z ac ión 
criocon c entr ac ión 
n ebul i z ac ión 

:,, 

extracc i  S'n c Jis con tírn i a  
s eparac i6n fo to eJ �ctrica 
el abora.ci ón 
agr egaci ín 

OP _:iRAC JCN !iS se ,C J(_', EC :rr-nc AS 

Oper a c i.on es l abora] es 
trab aj o  
as esor smi � n to 
c apacit a ción 
entrenarn iento 
supervis ión 
ü1s tr·ucc l ón 
m anu t encj_Ón 
comis ión 
J i cenc i a  
boni f'icac ión 
vacacioncs 
j ub il. ación 
paro 
huelr,a 
des pido 

Adminis trac lón 
de empr es as 
agrícol a 
rural 
de p ers ona.l 
industrial 

Orgunización 
Pl aneac ión 



4Ieb 
4Iec 
4Ied 
4Ief 
4Ieg 
4Ieh 
4I ei 
4Ig 
4Iga 
41gb 
4Igc 
4Igd 
4Ige 
4Igf 
4Igg 
4-Igh 
4Igi 
4Igj 
4-Igk 
4Ik 
4Ika 
4Ikb 
4Ikc 
4Ikd  
4Ike 
4Ikf 
41kg 
4Im 
4Ima 
l.f-Imb 
4Imc 
4Im d  
4Im e  
4Im f 
4Img 
4Imh 
4Imi 
4Imj 

Del egación 
de funciones 

Au ditoria 
Inventa.r.io 
Contab il i dad 

de cos tas 
C at as tro 

Trab aj o  So c i al 
Rel aciones l'rnmanas 
Rel ac io n es ir1 dus trj nl cs 
Coo peración 

internac ion Dl 
Ac ción comunal 
C el ebración 
Condecoración 
Servic io 

social 
F'undac ión 
As eguramien to 

Legisl ación 
C afet er a 
labor2..l 
Comerc i al 
Indus trial 
ae. ccopera .. i vas 
Agrícol a 
.Forestul 

Economí a  
o ferta 
demanda 
valo rj. z ución 
devalu ación 
deprec iación 
invers ión 
ahorro 
endeudam i en to 
as is ten c i a  

económica 

.:r 



4Imk 
4Imm 

4Imn 

4Imp 

1+.Imq 

4Imr 
4Ims 

4Imt 
4Imu 
4Imv 
}fimw 

4I.mx 

4Imy 

4Imz 
4Ina 

4Inb 
4Inc 

4Ind 
4Ine 
4Inf 

1+-Ing 
4Inh 
4Ini 

4Ir 
4Ira 
4Irb 
l+Irc 

11--Ird 

4Ire 
4Irf 

4Irg 
4Irh 

4Iri 

4Irj 

4Irk 

4Irm 
4Irn 

integración 

económica 

fomento 

comercial 

agrícol a  

industrial 

es tabilización 

indus trial ización 

explo:t.ación indus trial 

compet encia 

crédito 

avalúo 

inder.:iini z ac j_ón 

es t::i.bilización 
restr:i cción 

adquis ición 

aparcería 

arrenda.Jn :Lento 

impo s ición 

des cl1 cnto 

int0rés 

nego ciac ión 

contrat ación 

Comercio 

abas tecimiento 

convenio 
comerciõlización 

m ercado 

competencia 
comercial 

compra 

venta 

conc es ión 

comerc i al  

exportac ión 

impor tación 

aduana 
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4Irp contrabando 
4Irq decorniso 
4Irr especul ación 
4Irs monopolización 
4Irt cotización 
4Iru retención cafetera 
4Irv cuotización 
4Irw consumo 
4Irx transporte 
4Iry embalaj e 
4Irz embarque 
4Is a des embarque 
4Isb tarifarn ento 
4Isc.: pea,i e 
4Is d pr o  pa.g anda 
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3 A GENT ES 

3A FAC TORES AMBIENTAL ES �· 

3Aa Factores atmosféricos 
3Aaa atmósfera 

· 3Aab aire 
3Aac vientos 
3Aad agua 

3Aae nubes 
3Aaf n i ebl a 
3Aag rocío 
3Aah lluvia 
3Aai granizo 
3Aaj humedad atmosférica 
3Ab Factores luminosos 
3Aba sol 
3Abb luz 
3Abc sombra 
3Abd oscuridad 
3Ac Factores térmicos 
3Aca temperatura 
3Acb calor 
3Acc frio 
3Acd helada 
3Ace sequía 
3Ad · Factores climáticos 
3Ada clima 
3Adb tropical 
3Adc semi tropical 
3Add templado 
3Ade frio 

3Adf microclima 

3Ae Factores topográficos 
3Aea al titud 



l 

3Aeb 
3Aec 
3Af 
3Afa 
3Afb 

longituq 
l atitud 

F.s tacio·nes 
primavera 
verano 

3Afc o to fio 
3Afd invierno 

3B SU ELOS 

3Ba Por el clima 
3Baa ecuatori ales 
3Bab tropical es 
3Bac semitropicales 
3Bad temperados 
3Bae 
3Baf. 

húrnedos 
áridos 

3Bag semiáridos 
3Bah hipertérmicos 
3Bai 
3Bb 
3Bba 
3Bbb 
3Bbc 
3Bbd 
3Bbe 
3Bbf 
3Bbg 
3Bbh 
3Bbi 
3Bbj 
3Bc 
3Bca 
3Bcb 
3Bcc 
3Bcd 
3Bce 

isohipertérruicos 
Por la fisiografía 

agrícolas 
cafeteros 
de ladera 
de cenizas volcánicas 
di1 trandept 
andept 
desérticos 
vegetales y florestales 
pantanosos 
pluvial.es 

Por la textura 
arcillosos 
arenosos 
limosos 
francos 
franco-limosos 

!!!' .11 8 O .-
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3Bcf 

3Bcg 

3Bd 

3Bda 

3Bdb 

3Bdc 

3Bde 

3Bdf 

3Bdg 

3Bdh 

3B di 

3Bdj 

3Bdk 

3Bdm 

3Be 

3Bea 

3Beb 

franco arenosos 

rocosos 

Por la cons titu c ión 

al íticos  

s i aJ  íticos 

ferral íticos 

pedal fer es 

pedocal es 

cal c ár eos 

turfosos 

po dsoles 

al calinos 

ro jos  

amari1los  

Por el  uso 

fértil es 

agotados 

3Bec vírgenes 

_); 

3C FUENTES Dé.:  MATERIA OHGANICA 

3C a 

3C aa 

3C ab 

3C ac 

3C ad 

3C ae 

3C af 

3C ag 

3C ah 

3C ai 

3C aj 

3C ak 

3Cb a  

3Cbb 

3Cbc 

3Cbd 

3Cbn 

3Cbu 

Abonos o rgánicos 

bagazo 

b asuras 

cenizas 

compost 

estiércol 

gall in aza. 

gu ano 

harinas 

de carne 

de huesos 

de s angre 

mul ch 

pulpa  

purin a 

res íduos de corr al 

tortas 

turfas 
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3Ce Abonos Verdes ( vegetaJ. e s ) 
3c ea CrotaJ a.ria ana.giro i.des 
3C eb C ro t al aria spectab il is 
3C ec Puer aria phaseolo ides 
3C ed S-tylo2antis guyanen s is' 
3c ee Dolichus Labl ab 
3C ef S tizolob ium deerigianum 
3c eg Rhi zobium 
3c eh aJ.e as marinas 

3D F ERTILIZAN T.i!.S ( abonos qu ímico s ) 

3Da Macronutrient es  
3Daa azufre 
3Dab c al. cio 
3Dac fós.,foro 
3Dad magnes io 
3Dae nitrógeno 
3 Daf po tas io 
3Db Micornutrientes 
3 Db a  
3Dbb 

alum inio 
boro 

3Doc cloro 
3Dbd cobre 
3 Db e  bierro 

3Dbf manganeso 
3Dbg mol H'1 c'leno 
3 Dbh s o dio 
3 Db i  zinc 
3Dc l\'PK 
3Dd Nitr ato s 
3Dda de · amonio 
3Ddb de c al cio 
3Ddc de po tasi o 
3 Ddd de s o dio 
J De · Fo s fato s 
3Dea americano 
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3Deb b icaJ.c-io 
3Dec de amonio 
3Ded de caJ. cio 
3Dee de ro c a  
3Def di amonico > ·  

3 Deg mono amónico 
3 Deh b as ifo s  fatos 
3 Dan hiperfo s fato s 
3De.p metafo s fato 
3Deq de c al cio 
3Des pol ifo s fato s 
JDet de amonio 
3Df a super fo s fato s 

-, 
3D:fb de c al cio 
3Dfc s impl e 
3Dfd tripl e 
3Dff termo fo s fato 
3Dg Sul fatos 
3Dg a  de aluminio 
3Dgb de amonio 
3Dg c  de cob al to 
3Dgd de c al c io 
3Dg e de cobre 
3Dgf de hierro 
3Dgg de m agnes io 
3Dgh de manganeso 
3Dgi de po t as io 
3Dg j de z·inc 
3Dgk Sulfonitr ato 
3D"gm de amonio 
3Di Bor atos 
3Di a de c al c io 
3Dib de s o dio 
3Dic borax 
3Did Poliborato s 
3Die de s o dio 
JDif Tetra'borato 
3Dig de s o dio 
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3Dj C arbonatos 
3Dj a de magnes io 
3Dj b de po t as io 
3Dj c de zinc 
3Dk Cloratos 
3Dka de m anganeso 
3Dkb de m agnesio 
3Dkc de po tas io 
3Dk d.  d e  zinc 
3I'm Mol ibdato s 
3I'ma de arnonio 
3Tolb de so dio 
3Dn Ars eniato s 
3Dp Acido s  
3Dpa bórico 
3Dpb fo s fóri co 
3Dpc nítrico 
3Dpd super fo s fórico 
3Dq O xidos 
3Dq a de cobre 
3Dqb de hierro 
3Dqc de manganeso 
3Dqd de m agnes io 
3Dqe de z inc 
3Dqf Trio xido 
3Dqg de mol ibdeno 
3Dr Quel atos 
3Dra de cobre 
3Drb de hierro 
3Drc de m anganeso 
3Drd de zinc 
3Drr Oxil atos 
3Drs de hierro 
3Ds Isótopos radi activos 
3Ds a  r adio azufr e 
3Dsb r adio c arbono 
3Ds c r ad.io fós foro 



radiorubidio 
radiozinc 

Correctivos 
cal 
dalomita 
escorias de acero 
escorias de hierro 
escorias de thomas 
yeso 

_:,, 

3Ds d 
3Ds e 
3Dt 
3Dta 
3Dtb 
3Dtc 
3Dtd 
JDte 
3Dtf 
3Du 
3Dua 
3Dub 
3Duc 
3Dud 
3Due 
3Duf 
3Dug 

Fuentes de nutrientes 
Fuentes de macronutrientes 

de azufre 

. 3Duk 
3Dum 
3Dun 
3Dup 
3Duq 
3Dur 
3Dus 
3Dut 
3Duu 
3Duv 
3Dv 
3Dva 
3Dvb 
3Dvc 
3Dvd 
3Dvf 
3Dvg 

de calcio 
de fós foro 
de ma.gnesio 
de nitrógeno 
de po tas io 

Fuentes de microm:.trientes 
de alumínio 
de boro 
de cloro 
de cobre 
de hierro 
de manganeso 
de molibdeno 
de sodio 
de zinc 

Otros fertilizantes 
azúcar 
calfos 
cia.namida 

de calcio 
cobalto 
fos.forita 

3Dvh maganesita 
3Dvi nitro cal cio 
3Dvj nitrógeno amoniacal 
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3Dvk nitr6geno nítrico 
3Dvm nitr6geno nitro runoniacal 
3Dvn nitrosufocalcio 
3Dvp salitre 
3Dv:q urea 
3Dvr vanadio v 
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3E  FACTORES PARA EL DESARRDLLO DE_ , C AFETO 

3 Ea Reguladores de crecimiento 
3 .Eaa ácido ascórbico 
3Eab ácido giberélico 1 _)' 

3Eac ácido naftaleno acét co 
3Ead colchicina 
3Eae giberelina 
3Eaf etileno 
3Eag ethrel 
3 Eah hormonas 
3Eai tetrasol io 
3Eaj 2, 4-D 
3 �ak 2-4- 5T 
3Ef Acondicionadores 
3Efa cementantes 
3Efb 

. J�fc 
3Efd 
3Eh 

krilium 
HPAN 
V.AMA 

Medios de cul tivo 
3.Eha soluciones nutritivas 
3Enf sustratos de enraizamineto 
3ghk callus 
3 Ej Plantas de cobertura 
3Ejb  Arachis 
3Ejc  C ommelina difusa 
3Ejd ga11nsoga 
3Eje  
3Ejf 

Hyptis atrorubens 
ln.do go fera 

3Ej g  Pseudochinolaena po1ystogena 
3Ejh Tradescantia 
3 Eji Tripogandra cumamensis 

3Ek 
3.H3<c 
JEkd 

Barreras vivas 
- axonopus scoparius 

Cymbapogon winterianus 
3.Eke Vetiveria zizanoides 
3Em Acequias de ladera 
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3Eh Terrazas individual es 

3Ep Cortinas · rompevientos 

3F/G AG'fi...,'NT&S C All SA
N
TES DE ENF EID·1EDADE.S Y DAAOS 

3Fa Hongos , virus y bacterias 
:, 

3Faa Aecidiurn 

3Fab Aegeritã 

3Fac Ai thaJ.oderm� 

3Fad Alternaria 

3Fae Aggel;Lnia 
3Faf Anthostomel la 

3Fag coffeae 

3Fah Arcyria 
3F�i Armil,l aria 

3Faj mellea 

3Fak Arthrosporium 

3Fam A§CheJ:SOiliã 
-, 

3Fan correa 

3Fap iecanii 

3Faq A§COChvtã 

3Far coffeae 

3Fas Ascospora 
3Fat coffeae 

3Fau A;;ipe;rgil,;J.os Qi§ 

3Fav interrnedia 

3Faw As:r2e;r:gillus 

3Fax Asterinlã 

3Fay QQ_ffeicola 

3Faz Atichia 

3Fba Atractie1 la 
-, 3Fbb Auricul�i!! 

3Fbc B§:Cillus 

-, 3Fbd coffeicol a 

3Fb e radicicola 

3Fb f Bl epharospora 

3Fbg Bornetin§: 

3Fbh Bo:tr:t.tis 



3Eh Terrazas individual es 
3Ep Cortinas· rompevientos 

3F/G AGENTl!S CAUSANTES D •  ENF.ER.MEDADE.S Y DAtirOS 

3Fa Hongos, virus y bacterias � 
3Faa Aecidium 
3Fab Aegerita 
3Fac Aithaloderma 
3Fad Alternaria 
3Fae Angelinia 
3Faf Anthostomel l -a  
3Fag coffeae 
3Fah Arcyria 
3F�i Armill aria 
3Faj mellea 
3Fak Arthrosporium 
3Fam 
3Fan 
3Fap 
3Faq 
3Far 
3Fas 
3Fat 
3Fau 
3Fav 
3Faw 
3Fax 
3Fay 
3Faz 
3Fba 
3Fbb 
3Fbc 
3Fbd 
3Fbe 

3Fbf 
3Fbg 
3Fbh 

Aschersonia 

correa 
iecanii 

Ascochyta 
coffeae­

As cospora 
coffeae 

Aspergillospis 
intermedia 

Aspergillus 
Asterina 

coffeicola 
Atichia 
AtractieJ la 
Auricul a;r;ia 
Bacillus 

coffeicola 
radicicola 

Blepharospora 
Bornetina 
Botrytis 



3Fbi cinerea 
3Fbj Broomella 
3Fbk C alonectria 
3Fbm co fí'eae 
3Fbn C apno di um 
3Fbp btasilien� 
3Fbq cittl 
3Fbr cof feae 
3Fbs vagum 
3Fbt e arygsporlà 
3Fbu coffea 
3Fbv C ephal eurus 
3Fbw vire.scens 
3Fbx e ephalo{il2.orium 
3FbY lecanii 
3Fb z  zonatu!Jl 
3Fc a  C eratoc�§ti§ 
3Fcb fimbriata 
3Fcc Cçrcospora 
3Fcd coffeicola 
3Fc e  C erebella 
3Fcf C euthosporª 
3Fcg coffeicola 
3Fch C haetophçma 
3Fci cçffeicola 
3Fcj e ho.ow:12 Q.�1:w a 
3Fck Clado§ i;2o;r;!.um 
3Fcm Cladoste;rigna� 
3Fcn Cla�terio�rnorium 
3Fcp coffeanum 
3Fcq Clitocyb e  
3Fcr elegans 
3Fcs Clypeolum 

.---- 3Fct Col1 etoctrichUJll 
3Fcu coffeanum 
3Fcv gloe�:goroide§ 
JF'cw Coll ybia 



3Fcx Coniothecium 
3Fcy Coniotbyrina 
3Fcz 
3Fda 
3Fdb 
3Fdc 
3Fdd 
3Fde 

3FM 
3Fdg 
3Fdh 
3Fdi 
3Fdj 
3Fdk 
3Fdm 
3Fdn 
3Fdp 
3Fdq 
3Fdr 
3Fds 

3Fdt 
3Fdu 
3Fdv 
3Fdx 

3Fdy 
3Fe.a 
3Fe.b 

3Fec 
3Fed 
3Fe.e· 
3F'ef 

3Feg 
3Feh 
3Fei 
3Fej 
3Fek 
3Fem 

coffeae 
Coprinus 

coffeag 
Corticium 

rol§fii 
� ru,monicolor 

so1an1 
Deud:rophoma 

coffeicolíã­
Dictyophore, 
Dictyothyriella 

.ll!clwnaria 
Didymosphaeria 

coffeicola 
Didysmotilbe 

coffeae 
Diplodia 

coffeae 
Discosia 
Dothidea 
Eccilia 
Elnpusa 

lecanii 
&winia 

dissolvens 
Esclorotium 

coffeicola 
Euryachora 

coffeiçola 
l,iberica 

�utypa 
coffeicola 

flarnmula 
Fomes 

lamaoensis 

.':X 
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3Fen lignosus 
3Fep mic;rosmrus 
3Feq Fusari;um 
3Fer glumarum 
3F�s lateritium 
3Fet oxysporum 
3Feu pallen 
3Fev solan:J: 
)Few stilboides 
)Fex xylargides 
3Fey Ganoderma. 
3Ffa Qiberella 
3Ffb xy:ibaroides 
3Ffc Gloeoporus 
3Ffd fil_oeos12orium 
3Ffe GlomerelJ..§ 
3Fff coffeicol.fJ. 
3Ffg anguladê: 
3Ffl'l Graphium 
3Ffi çoffeãe 
3Ffj: Helicotos aglum 
3Ffk HelminthQ�:Qorium 
3F:ftn coffeae 
3Ffn Hem:lJ eia 
3Ffp coffeicola 
3Ffq yastatrix 
3Ffr Heuderlilonia 
3Ffs coffeicola 
3Fft Hiatula 
3Ffu Hibiscu.s 
3Ffv scuJ,entus 
3Ffx Hirneola 
3Ffy Ro;tmodengrum 
3Ffz HyI<Qmuce§ 
3Fga Hysterium 

;, 3Fgb c_offeanum 
3Fgc Ixemina 
3Fgd coffeae 



3Fge 
3Fgf 
3Fgg 
3Fgh 

----, 3Fgi 
1 3Fgj 

3Fgk 
3Fgp1 
3Fgn 
3Fgp 
3Fgq 
3Fgr 
3Fgs 
3Fgt 
3Fgu 
3Fgv 
3Fgx 
3Fgy 
3Fgz 
3Fha 
3Fhb 
3Ftic 
3Fhd 
3Fhe 
3Fhf 

3Fhg 
3Fhh 

3Fhi 
3Fhj 
3Fhk 

3Fhm 
3Fhn 
3Fhp 
3Fhq 
3Fhr 
3Fhs 
3Fht 

Kal,musia 

coffeicol a 
Lachnea 

Laestadia 

coffeicola 
Lentinus 
Lenzites 
Lepiotã 
Leptonia 
Lept2:th:il:illm 

co� !;:�;cic en� e 
Leptos12haeria 

coffeicola. 
LeucQ!:1:rvridi um 
Limociar1a 

coffeicola 
Lisea 
Lo:Qhiotrema 

coffeicola 
Lycoperdon 
Macrophoma 

coffeae 
Mãcrophomina 
Macros12orium 

coffeanurn 
Marasmius 

viegasii 
Mel fil'!OPS amm5! 

c9ffeicol2 
Mel �"lQ.§ por ti 
Met&iPhãetia 

coffeae 
Mic;ro :ge1 tiª 

coffeicola 
Micrçtbyi:iella 

coffeae 
MicrothY1:ium 
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3Fhu Muratella 

3Fhv coffeae 
3Fhx Myc ena 
3Fhy citricolor 
3Fhz mexicana 
3P.l,s Mycogone 
3Fib Myco� :Qh�e;relJ. a 
3F.ic coffeae 
3Fid M:a:i�gielJ-a 

3F?,-e Mn2tecium 
..--i 3Fif ;roridium 

3Fig N ectria 
3Fih coffeicola 
3Fii tropica 
3Fi j N emato2i:2orã 
3F±k coffe�um 
3F:iJm Nol anea 
3F1n Nyctalis 
3Fip CQffe�um 
3Fi q Oidium 
3Ii'ir Omphali<�. 
3F±s flavida 
3Fit Ü:QhiObQl,U� 

3Fiu coffeae 
3F1v O:ghionectriiâ 
3Fi.w O;i.:WJ:l�lJ. a 
3Fi.x CQff �icoJ.J:l: 
3Fi.y P s.1.:rnaJ.Qsi;iora 
3Fi z P�anectria 
3Fka P ell icul aria 
3Fkb kol eroga 
3Fkc Penicillium 
3Fkd P enio12ho;rs!; 
3Fke coffeae 

JFkf Peii ... cord.a 
3Fkg coffeae 
3Fkh Pe�tatolio12s is 



JFki clay,i�pora 
3Fkj PestaJ.ozzia 
3Fkk cgffeae 
3Fkm Peziza. 
3Fkn coffeicola 1 

3Fkp Phaeo�gccardinul a 
3Fkq CO§t�ricensis 
3Fkr Javanica 
3Fks Phom§: 
3Fkt çoffeicol� 
3Fku co�tê.rricensis 
3Fkv Phomosis 
3Fkx coffeae 
3Fky Phthora 
3Fkz vastatrix 
3Fma Phyllosticta 
3Fmb coffeicola 
3Fmc Ph:y:s�QS .QOJ::i;.1. 
3Fmd coffeicola 
3Fme Phytium 
3F'mf Phytomonas 
JFmg l e:i;itoy�orurn 
3Fmh Pioimotes 
3Fmi Pl�.cos12aeria 
3Fmj Pleanectria 
3Fmk coffeicola 
3Fmrn Pl,eurotus 
3Fmn Polyporus 
3Fmp coffeae 
3Fmq Polystictus 
3Fmr Polythryncium 
3Fms Poria. 
3Fmt Pseudogiapgrth� 
3Fmu coffeae 
3Fmv Pss1udomona.s 

3Fm� iifildrO:QOgen e� is 
3Fmx cicharii 
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� 
3Fmy garcae 
3Fmz syringae 
3Fna J:labdospora 

3Fnb coffeae 
3Fnc Rhizoctonia 
3Fnd bataticola 
3Fne solani 

3Fnf subepigea 
3Fng Rhizomorfa 
3Fnh Rhombosti.1b�ll a 
3Fni Rosellinia 
3Fnj bunodes 
3Fnk coffeicola 
3Fnm necatrix 
3Fnn � 
3Fnp Rastrella 
3Fnq cçffeae 
3Fnr 2s!ccha1:omyce� 
3Fns s chi 2i9 I?ll:Yl l lmJ 
3Fnt ªclo;ratinia 
3Fnu yuckeliana 
3Fnv Sclerotiµrn 
3Fnw. §cçl eCQJ;?el ti� 
3Fnx Sco;J_ecot;richum 
3Fny coffeae 
3Fnz Scutellum 
3Fpa Se:gtobasidium 
3Fpb coffeicola. 
3Fpc Septoria, 
3Fpd coffeae 
3Fpe s12heuz�inis 
3Fpf coffeae 
3Fp. g S12hae;rop�is 
3Fp:h S12icaria 
3Fp i S12or12trichum 
3Fp: j  §tachvlidium 
3Fp.k coffeicola 



3Fpm 
3Fpn 
3Fpp 
3Fpq 
3Fpr 
3Fps 
3Fpt 
3Fpu 
3Fpv 
3FPw 
3Fpx 
3Fpy 
3Fpz 
3Fqa 
3Fqb 
3Fqc 
3Fqd 
3Fqe 
3Fqf 
3Fqg 

1 3Fqh 
3Fqi 

--, 3Fr/z ' 

3 Ga  
3 Gaa 
3 Gab 
3 Gac 
3 Gad 
3 Gae 
3 Gaf 
3 Gag 
3Gah 
3 Gai 
3 Gaj 
3 Gak 

Stereum 
CQffem2um 

Stictis 
coffeicoJ.1à 

Stilb�J.la 
st.ilbum 

fl avidum 
Thnigariã 
Thn:id.ium 
Tilmadoche 
Tr�chy§:ghs1era 
T;r§:chtlh:y:.riol.um 

QI!à� !li§p:J.m! 
T;raneete§ 
Tubercula;tis! 
T;r;:ibl;idiell � 
U�tulin!ã 
Y.�n:t�1a 

coffeicolíà: 
Ve;rticillum 
VaJ.vari� 
Xylaria 

Otros hongos , víru s 

Plagas ( ins ectos ) 
Acraga 

morei 
Acrocerco�s 

coerulea 
Acrolo12hus 
Agrotis 

ypsilon 
Aleurocª1J,thus 

woglumi 
Ans!§tre12h� 

fratercglus 

p l J}, 6 .-

;, 

y b acterias 



3Gam 
3 Gan 
3 Gap 
3 Gaq 
3 Gar 
3 Gas 
3 Gat 
3 Gau 
3 Gav 
3 Gaw 
3 Gax 
3 Gay 
3 Gaz 
3 Gb a  
3 Gbb 
] Gb c  
3 Gbd 
3 Gb e 
3 Gbf 
3 Gb g  
J Gbb 
3 Gb:i. 
J Gb j 
3 Gbk 
3 Gbm 
3 Gbn 
3 Gb p 
J Gb q 
3 Gbr 
3 Gbs 
3 Gbt 
3 Gbu 
3 Gbv 
3 Gbw 
3 Gbx 
3 Gby 
JGca 

Ancylon atus 
triblilus 

Antestia 
Ant s.tiQJ2S is  

·cruc iata 
intr i c at a  
J, inea,t icolJ .. is 
orb it sl i s  

Anthar s 
J. euconatus 

A:Qate 
mononthus 

t.12atemon andrus 
Apiroc r 1J 1;s 

pas cç l� 

�cerus 
facicu1atu:;l 

Ast erol enc anivm 
co ffeae. 

Atta.  
C ,:-1 •L ��.1 � 
tn � :.e lc qllçl 

s e x dens 
Autom0res 
Bal çmophora 

indi c a. 
Bi x�,dus 

s erric_9_l,ª 
�hytripes 

m em b r fil!. ec e-1.i s 
Brev lpaJ.pus 

Qho e11=1,cius 
e a.moono tus 

StJl1 8 X  

C e:ghano des 
h�l:l as 

C eratitis 

- 1 _9,. 7 -
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3 Gcb 
3 Gcc 
3 Gcd 
3 Gc e  
3 Gc f  
3 Gcg 
3 Gch 
3 Gci 
3 Gc j  
3 Gck 
3 Gcm 
3 Gcn 
3 Gcp 
3 Gc q 
3 Gcr 

,-, 3 Gc s 
3 Gct 
3 Gcu 
3 Gcv 
3 Gc x  
3 Gcy 
3 Gcz  
3 Gda 
3 Gdb 
3 Gdc 
3 GdP. 
3 Gdf 
3 Gde 
3 Gdh 
3 Gdi 
] Gdj 
3 Gdk 
3 � 
] Gd.n  
3 Gdp 
3 Gdq 
3 Gdr 

anonae 

Ca.R,i tat-ª 
co ffe� 

C erococcus 
e a!,_ en ar i 1.,lli_ 
o :r.n a tlJ§.. 
parahyl)ens i s  

C eroplas te!â_ 
12..r.§.v j_c riu de 

C ero pl esis 

adusta 
e ero tonci: 
C haves i a  

c·0,,1 .<i<2§.1 as 
C hry§.Q.r;1nh�11s 
Coccu� 

V ir_iµt�?-
C Olfill'l§. 

C orythu cha 

ilil.�� i p i.i. 
Di.::tbroti c a  
Di:n .i.co ccus 

gyp tuê_ 

Do_li n:\.g_[ 
uni coJ or 

Eacles 
inrneri FJ.l.:i.§. m agnifica 

8.J.ªchis ta  

co ft_eel1-ª 
tüJ. im egis tu 

l ea.s icollis 
·:i:-picaerla§. 
billic amnontera 
�'3 tigrn ene 

acre ae 
'..!.'un,ro e t i.s 

ho�ra 



í 

3 Gds 
3 Gdt 
3 Gdu 
3 Gdv 
3 Gdw 
3 Gdx 
3 Gdy 
3 Gdz 
3 Ge a  
3 Geb 
3 Gec 
3 Ged 
3 Ge e  
3 Ge f  
3 Geg 
3 Geh 
3 Gei 
3 Gej 
3 Gek 
3 Gem 
3 Gen 
3 Gep 
3 Geq 
3 Ger 
3 Gcs 
3 Get 
3 Geu 
3 Gev 
3 Gex 
3 Gey 
3 Ge z  
3 Gfa 
3 Gfb 
3 Gfc 
3 Gfd 
3 Gfe 
3 Gff 

�'uptero t e  
c anaric a  

Favia 
FetJj..� 

virgata 
F'i<lic inª 

prono e 
Garcardü2; 

des tructo;r, 
Geoco c c ns 

co ffeae 
Gri ll ot alpa 

african a  
ITe tero te:r2.ubl.� 
[ To l 9t ri 1,hi  a 

ntl  gir :L c -
l fypotenemus 

b al!lpe i 

s erüi.tus 
I d i a r thron 

a tr is pimun 
s ubg_u adratum 

l_s_ç,1111 as Qis. 
l ong:i_._:ro stris 

Ki1 i fl_iª 
amer i c a.n<j, 

Lagri a 
vil los a 

Lachnos tEIT.!IB 
n i  1 e;i. r i. a  

Laphyerr1-ª 
fru.giderm a 

Leconium 
Lepto t eJ. P- i a  

orndti 
Lento Qo r us 

1 ip,no s us_ 

·- 1.,9 9 -



3Gfg 
3 Gfh 

--, 3 Gfi 
3 Gfj 
3 Gfk 
3 G:fln 
3 Gfn 
3 Gfp 
J Gfq 
3 Gfr 
3 Gfs 

) 3 Gft 
3 Gfu 
J Gfv 
J Gfx 
3 G fy 
3 Gfz 
J Gga 
3 Ggb 
3 Ggc 
3 Ggd 
J Gge 
3 Ggf 
3 Ggg 

1 3 Ggh 
3 Ggi 
J Ggj 
3 Ggk 
J Ggm 
3 Ggn 
3 Ggp 
3 Ggq 
3 Ggr 
J Ggs 
3 Ggt 
3 Ggu 
3 Ggv 
3 Ggx 

Leucoptera 
coffeella 
cof'feina 

� 
meyricki 

!isàcros tyl a§. 
Megalogype 

l anata 
Melanagromis a 

coffea 
M erics er i c a.  

ob erthuri 
Mus ca 

domésticR 
j,; yrrJiO] 11.çJ1L'l.ta 
t'.QQ..rhizo e c� 

coffeª-� 
t ( � l l C U.l tri 1 ].::i 
OJ eedos t erª-

!.!lQJ' 8 S <2..ª 
OJ. ieonychu§. 

il i c i� 
yo thers :l 

Oncho c er a  
vol vuJ us_ 

Oncideres 

Q.Q&.. e i l i a 
crthesü1. 

ins ie,pu 
praelonga 

Oxydj-ª 
�abixa.dus 

nonvil 1 eira 
P ª'rap;onia 

.I!'.Q. e i d i ar i a. 
P aras aes etia 
Pars!,:t etr anych1 1 s  

b imacul at us 
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3 Ggy 
3 Gha 

3 Ghb 
3 Ghc 

3 Ghd 
3 Ghe 
3 Ghf 
3 Ghg 

3 Ghh 
3 Ghi 
3 Ghj 
3 Ghk 
3 Ghm 
3 Ghn 
3 Ghp 
J Ghq 

...... 3 Ghr 
J Ghs 
3 Ght 
3 Ghu 
3 Ghv 
3 Ghx 
3 Ghy 
3 Ghz 
3 Gi a  
] Gib 
3 Gic 
3 Gi d  
J Gi e  
3 Gi f 
3 Gig 
3 Gih 
3 Gi i  
3 Gi j  
3 Gik 

3 Gim 
3 Gin 

--, 3 Gip 

P eri§s o12heumon 
Phyl.lo ghaga 

m en entrie s e  
Phy �Qill.\it).a 

orj_c f1:;l) .c� 

}:hyto pb ::1.ga 
Pl,�giohamnu§ 

�..1§. 

Planococ c u s  
ci tri 
crys tus 
lil ac inus 

Po r1ol i a  
Prosterhan n ii 

trl1nca tus 
P§ eu dQS._Q..CCl  l� 

a.don inurn. 

brevipes 
citr..,t. 
fil amentos o ê. 
lr nn i ae 

Ps eu(!onlus i a  
incl 'lº-'ª-1.J.ê. 
nj, 

Puchidos  
Pt l�ran<lru� 

f'.:!;;,i,ÇJventm 
Puto 

antiogucn� =Lê. 
HhizoeCCU!i 

ncmorr-ü is 

var j ab il is_ 
R}lizom irma 

furhm a11.ari 
rob ae 

S aes s et i a  
SlQ.ff� 
hem isnhaeric a  

-
• t o  r 

)' 



3 Giq 
3 Gir 
3 Gis 
3 Gi t  
3 Giu 
3 Giv 
3 Gix 
3 Giy 
3 Gj a  
3 Gj b 

,--, 3 Gj c 
3 Gj d  
3 Gj e  
3 Gj f  
3 Gj g  
J Gj h 
3 Gj i  
3 Gj j  
3 Gj k  
J Gj m 
3 Gj n  
3 Gj p  
3 Gj q  
3 Gj r  

--, 3 Gj s  
3 Gj t 
3 Gj u  
3 Gj v  
3 G.j x  
3 Gj y 
3 Gk a  
3 a<b 
3 Gkc 
3 Gk o  - 3 Gk e  
3 Gk f  
3 Gk g  
3 Gkh 

Sca12teris c uª 
didactylus 

S el enas:Qidus 
ª1:t iculatu� 
germinatª 

S ib ine 
b arb arª 

SJ2o do:gterª 
S tenoma 

cecropia 
Ste:Qhâ!1oderc12 

Hampei 
Sys ten a 
Tetranychu§. 
Thil iptQ..C erU§. 

o ctoe,utaJ. is 
'l'irac icol a 

pJ.agi a tª 
Tosopt era 

aurant i i  
c am el i 1-1 . 

1'richinl us i a  
ni 
vaeini l us 

th.:Y J.i r.thrU111:� 
cci f f ·�� 

V ar:in:i lld§. 
occülental i s  

V o 1 , -1 !{l}.1\1 s 
ohs curus 

Xil ebo ru� 
affin1 1ê. 
gQJ!LQ. ac t us 
morigerus 
mors tii 

X.ilos andruiJ 
comnªctus 
moriger:us 



3 Gki 

3 Gkj 

3 Gl,;:k 
3 Gkm 
3 Gkn 
3 Cb 
J Gna 
3 Gnb 
3 Gnc 
3 Gnd 
3 Gne 

-----, 3 Gnf 
3 Gne 
3 Gnh 
J Gni 

l 
3 Gnj 
3 Gnk 
3 0nm 
3 Gnn 
J Gnp 
J Gnq 
3 Gnr 
3 Gns 
3 Gnt 

• ] Gnu 
3 Gnv 

-----, 3 Gnx 

J G r  
3 G ra  
3 Grb 
3 Grc 
J G1tl 
J Che 
3 Grf 
J Gre 
J Orh 
3 G ri  

l -

Xyl otrechus 
grªvii 

gudripes 
Zono zerus 

:y__wiega.tus 
N em áto do s  

HelxcotiJ enchus 
st,ryt. hr i na e 

Hericrcnerno ides 
QQ.9.QRhiJ ll;s  

M eloi uogyne 
afr icana 
co ffci coJ._ê, 
exie;u â 
h él.tiJ. [I 
irn�o cn:i J:. a 
jav �n i c(1 

Pra.tyl enchus 
coffeae 

RadophuJ. us 
coll:::rani 
s im il,1..§. 

Ro tyl encbus 
desouzai 
reniforn iÉ! 

Xiphil em a 
.!filill.rk� 

J1i aJ_ ezas 
Boviera 

l aevis 
C ommel ina 

di ffusª 

C u.l)hea 
ra.cemo s a  

C yperus 
rotundus 

Gal in§O.e.§; -º.ii.I' 8 C ::l S 8n 8.  
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3 G�{ HeJ. io�iª 

3 Gnn bu:ghthalmoides 

J Qr.n Hidro cotyl, e  
3Grp Phy§OJ.i§. 

3 G. nicau d;rQ j r1e� 

3 Grr SoJ_amun 
3 G.rs nj  c:r1,1m 
3 G rt Spant1[1the 
3 Gru 12ar 1 i.cu1 a tª 
3 Grv Ti] si,mun 
J G-rx pan i cu1 atum 

.--. 

3R Al': IVAJ, · ,;s 

3Ha Anim al e s  r'l.or: iés t icos 
3IIc. Ins ectos ben �� fi cos 

3Hc a ab ej as 

-, 3I A G .:.:f 'l' lS DL� cm:  'JR L bIOLC GJr , o  

-, 3 I a  De honf�os v-i .r1 i S  y b ac terias 
3Ib De pl ag as 
3 Ib a  B e  auveri-ª b a§.fJ i an a  
3Ibb C e12hJ, onom i a  
3Ibc s tnhano deres 
3Ibd  Bac i J  l u§ 
3 Ib e  thurird e.Dfil 
3 Ib f  Het ero spiJ 1 us 
3Ibe; co ffeicoJ. c1, 
3Ibh :t'_acrorhanh j s 
3 Ib i  acut a 
3Ibj P a§§iflora 
3Ibk edulis 
3 Ibm Proro:12s 
3Ibn nasuta  

3Ic De namétoc1os 
3Ica Bac iJ lus ·oenetr n.nq_, 



n 

3Ip Malezas 

....., 
AG�NTE:s .r'I ' tOSANI'J '.MGOS 

3.Ja Fungici d as 
3.J"é).a Fungici d as anil i das 

--i 3.Tab C arbo xin 
3.Tac Vitavax 
3Jb a P aracarbol id  
3Jbb S l c arol 1 5  D 

3Jb c Sicarol 50Prn 

JJb d [::ic arol 7 5'P s  
3.Jb.e Sicarol J. 5UBIJ 

3.Jc lo'unp; j. �  i <1 a�; rw L :! b .Ló L i. co : ;  
3.Jca c.:S tr(� p tcm i c ina 
_3.Jcb Dis tript ine ;)o 
3.Jcc Aer im i cina 1 00 
3.Jcd Aerimicina 500 

3.Jd 1''ung i e idas arom át icos 
3.J d.a PCT<B 
3.Jdb Bras s icol 7 5P1·1 
J.Jdc 1'erracl o r  80 
3.J de '.I.'erre.cl o r  l O G 
3.Jdd Terr acl o r  121B 

...... 3.Jdf '.l' erraclor 75p1,; 

3.Jdg '.l..'erraclo r  L1'-2 

3.Jdh S emetol 
3.J di Les an 
3J"dj Terraclor s uper j 

3.J dk Terro -coat 20 5 

3.Je Fungici das Benzenj cos 
3.Jea e arbendazin 
3.Jeb Bab i stin 

....., 3.Jec Dero s al ��OD 

J.J ed Dcros al 60PM 
3.Jee Dels ene M 

3.J f Fune;icidas carbonatb s  



l 

3Jfa 
3J.fb 
3Jfc 
3Jfd 
3Jga 
JJgb 
]Jgc 
3Jgd 
3Jg e  
3Jg f 
3Jha 
3Jhb 
3J·hc 
3Jhn 
3Jhe 
3Jh.f 
3J"hg 
3Jhh 
.3J ia 
3Jib 
3Jic 
3.Jid 
JJ j a 
3J j b  
3J j c 
JJ j d  
3Jka 
3Jkb 
3.Jkc 
3Jm 
3J·ma 
3Jmb 
3Jm c  
3.Jmd 

3Jn 
JJn a 
3Jnb 

Ferb run 
F'erb a.m 76-V l': orto x 
Ferb am BASF 
F'erb am S ando z 

Manco zeb 
Di tha.ne M-l+ :i 
Di thanc l+OF 
}ungineb Go  Super 
lv:anzat e  D 
Cobrethane 

M �P.b 
Agroneb 
D · thanc L-;�2 
l-: ru1 c .b fl i'.{f r ' 

I iarwb S : indo z 
l'-:unzate 
Brema 
Col igr ar:1 M 

Fetiram 
Dynamal 
Pol yram comb i 
Folyram combi l OP 

Pro pinel 
Airon e  70PM 
Antracol 
Terratin 

Z iram 
Ro dizarn 
Fungitox 

Fungic i das clo rado s  
Chloro thalomil 

Daconil 2787 
e erconil P}. 
DFt cobr(� PH 

Fungici das cúpr tco s  
Eidr6xido de cobre 

cupr avit aztll 

- 2 0 6 -



1 

l 

l 

l 

J 

3.Jnc 
3.Jnd 
3.Jne 

3.Jpa 

3.Jpb 
3.Jpc 

3.Jpd 
3Jpe 

3Jpf 
3LTpe; 

3.Jph 
3Jpi 

3.Jpj 
3.Jprn 

3J-pn 
3Jpp 
3Jpq 
3.Jpr 
3Jps 
3J pt 
3Jpu 
3.Jpv 

3.Jpw 
3.Jpx 

3Jpy 
3.Jpz 

3.Jra 
3.Jrb 
3Jrc 
JJrd 
3Jre 
3Js a 
3.Jsb 
3Js c  

3.Jt a  
3.Jtb 
3Jtc 
3Jtd 

Kc cicle 35  
Kocide 101 
Orthozincofol 

Oxicloreto de . cobre 
C obre azul 
Cobre 50 r.:o rtox 
Cupra  verde 
Cupramix  
Cupramix super 
Cupravit azul 
Cuprevit verde 
Cupros nn azul 
FertieobrC:' 50 
FL, ngur an az; u.J :: O 
FLu1� Dran azul l i  5 
Fung1u .... éln verde  
CxicJ. oreto de  col ,re �O  !:ortcx 
O xic) oreto .Sm 1r1o z 
Ox:i.c.J or c�to D anc.o z azul 
neco p 
Vi ti l!:ran az.ul 
Vitieran conc r:mtradu 
Dacobre PM 
Ac tieuprj.J 
l<iJ. to x 
Viti j in 

Oxido cupro sos 
Cobre Nordox 
Cobr S ando z  h 
Perenox 
Cobre S ando z  Hz 

Su..1 fato b ás ic.o de cobre 
Rho diamivre 

Ag:rim tna 500 
SLLl fato .de cobre 

C alclo horc? el és 
ZetacobrE:! 
Sul fasol 



l 

l 

l 

3Jv 
3Jva 
3Jvb 
3Jvc 
3Jvd 
3Jve 
JJ xa 
3Jxb 

JJy 

Fungic idas n i  troe;E!n ado s 
C apt afol 

Ortho di fol at an 4F 
Ortho d i.foJ At an 5'0Pl ; 
Or tho cU foJ. F.1.t an  ·� OPlv; 
Ortho z ínfol Pl-i 

Dazoi:·1 et  
Ba zrnn i c1 granuJ ri do 

C tros ftmgici  das 

3K PLAGC IC IDAS 

3Ka Ins ectici�as 
3t:b ln:, ect il:i , �as .i .r (J T ' GD1 Li.co �" 
3l<b a. 
3}:bb 
3Kb c  
3Kb d 
3Kbe 
3Kb f  
3Kb g  
3Kbh 
3Kca 
3Kct 
3Kcc 
3Kc d 
3Kd 
3Kda 
3Kdb 
3Kei 
3Ke·j 
3Kfa 
3Kfb 
JK fc 
3Kfd 
3Kfe 
3Kff 

Ins t: c t i ci d a.s a.rs en -i n � . 1 .�s  
ar�, e 1 l i a t:.o bl Húeo 
ars e1 1 i ;-.to ele iLl umini.o 
ar s en i ato de C8J .CJc 

ars eni a.to üe pJ.oroo 
ars en üi to ele s o rU o  
ar s e1 ,  ato de z :i nc 
V er<le- parís 

In • , ectici c! as f'l 1 1orano c­
cr:i c; J j t a  
fJ 1 1orato ele  S (J d i o  
fJ uos il icato de b r.1.rl o  

Ins ect icí das ol'g;á.ni c s 
Ins ectici  e l as  de orif;cn ar iirn aJ 

ace i tes anim aJ es 
Ins ecticidas petro l í feros 

ace ites mineraJ es 
Ins ec ticida.s de ori gen ve-gF: t al 

ac e itos  ve r�e t al , : s 
al etrj na 
nj_ co tina 
piretrj_na 
ro tenon a  

--:i2 ·0 8 -



3Kg 
3Kga 
3Kgb 
3Kgc 
3Kgd 
3Kge 
3Kgf 
3Kgg 
31,gh 
3Kgi 

3Kgj 
JKgJ< 
3Kia 
31 .  · 1 ... \ l  . ...  ) 

31<: i c  

3Kj a 
3Kjb 
3I< j e 

3Kj d  
3Y. j e 
3Kj f 
3K j g 
3Kj h 
3Kj i 
3Kj j 
3Kjk  
3Kjm 
3Kka 
3Kkb 
3Kkc 
3Kkd 
3Kke 
3Kkf 
3Kkg 
3Km 

3Krna 

3Kmb 
3Km c 

Ins ect icidas oreano - s in téticos 

Ins ecticidas clorado s 

aldrin 

BIIC 

Co fonc cJ. orano 

C lord ane 

DDD 
DDt 
Düü drin 

hept acloro 

l in d an e  

:n t  t 0 )  i clorc 

lr· i eJ e ,r  ru . 
cl o ro t iol J  

In <· e c t. ici dns i'o s for a  elos 

l i cro to fo s 

DC::!ll lU tOl l 

CLPA 
Dctn E� ton wetíJ l. co 

DimP. to a to 

F'o rato 

Dis ul fo tcn 

Fo · f a11 i i<lon 

F'orrno tion 

Eono cro tfo s  

( ,  

Ir" :ect °i r..; i  bs fc s fo rG.tios no s is témico s  

Dia.zinc1n 

.:§>E 

T SPP 

Nal a.tion 

P ar a t ion 

P aration m <Jtíl i co 

Ins e c tic:L d as carb am atos 

A.1 dic :u-b e 

C arb ariJ 

C arbo fu rano 

.., \ , - 2 ·0 g· -



3Km d 
3Kme 
3Km f 
JKmg 
3Kmh 
3Kmi 
JKrn j 
JKntl{ 
JKn 
3Kna 
31<nb 
3Knc 
JKnd 
JKne 
3Knf 
3Kng 
3Yú1h 
3Kp 
3Kpa 
3Kpb 
3Kpc 
3Kq 
3Kqa 
JKqn 
3Kqp 
3Kr 
3Krn 
3Krt 
3Ks 
3K s a  
3Ksb 
3Ksc 
3l'sd 
3Kse 
3Ksf 
3Ksg 
3Ksh 

Dinietan 
Dimetil an 
Isol an 
Metoni J 
Mob aJ1 
I'ro po xur 
Pyro l an 
:exac aru ato 

)' 

Insectici cl:-i,s f1 .11üe;;:-m tt ; s  
Bj_ s ul fi te r lc c arbc•no 
Brom ato de m e t.il o 
Cloro ciprina 
Fo s fj n a  

i\ aft al enc, 
1-: ernagon 
Vapam 

In s ec t i ctc: as ni t .ro com pu cs i ,c.• s 
DNBP 
Din j tro -orto - cresol. 
P?,!C A 

:- 2 ,l' o -

Ins ecticid:::i.s bio l Ó f3icos (o ríc;en t' l icr8bi�nc, ) 
Bacil J us thur irwi ei is5 s 

Ins ecticidas fi s iol6ei cos 
Di fJ uron 

Insectici das atr ayen tes 
Jns ect icidas r8p .J en tcs 
Cc adyuvantes 
Ac arici das 

Ac a:r j  cidas clo }'a.do s 
Ar arn ite  
Clorb ens id e 
Clor fenson 
C J.orobenziJ ato 
Cloro pro pil ato 
Dicofol 
C lo ro fono tol 



- i '1" 1- -

3Ks i D�:C + CPAS 

3Ks j Neo tr an  
3Ksk Phenkapton 
3Ksm Sul fj nom a 
3Ksn Tetr adifon 
3Kt Ac aricidns no cloraclos 
3Kt a  f. . zufr e  
3Ktb Bin apacr i l  
3Kt c Dinobutom 
3Ktd Dino c ape 
3Kt e  Di thane Z-7�� 
3Kt f Fro pineb e 
JKtg r eorom 
JI<:u i<ol us �! i d as 
3Kua CJ ori tr �rd rl G 

JK ub h, ol rin 
3Kuc t-'. e t al <  ki .L do 
3Ku(1 Z ectrru1 
3Kv Vi cm A ticid:-:1 s  
3Kva Al n :i carb 
3Kvb Bas mnit 
3Kvc Brom 8 to de 1 .1etiJ o 
3Kvd Dasoni t 
JKve Furadan 

n 3Kvf' Ho cap 
3I<vg N em ac ur 
3Kvh N em agon 
3Kvi Oxarn iJ 
3Kvj T errac1lr 
3Kx Herbic i d as 
Jl< xa Herb i c i d as s el ectivos 
3Kxb Herl>ici das s el ec t :i vo s  preemergen tes 
3Kxc Ars i en 
3Kxd C otor an 
3Kxe Fórmul a  40 
3Kxf Ges ato p 
3Kxg Gramo xone 
JK.xh Preforan 

1 � 



l 

3Ky 
3Kya 
3Kyb 
3Kyc 
3Kyd 
3Kye 
3Kyf 
3Kyg 
3Kyh 
3Kyi 
3Kyj 
3Kyk 
3Kym 
3Kyn 
3I< z  
3Kza 
3 K zb 
JK zc  
3Kzd 
3K z e  
3Kz f  

Herbicidas s e l etivos po s eni ergentes 
Agro xo n e L,. 
I3as inex 
Daconate 
Dal apon 
Dil<o fag 
Diuron cW 
Gr a n-o xon e 
Herban 
Kamex 
Probe 
Roun <lu p 
Ti uron 
Heedone 

J-lerl) ici d as nc s é '  i., \ l i·v · s 
Arbus t icic3 a.s 

T lyvri.r ){ 
i- .C DA 
Prim atol 0 50 
Tordon 1 01 
Tordon 1 0  . .  k 

3M AG �•1'! ' [' J '.:S .� .' , ,:n.G . '.L '.l' J C U3 Y lU\)l N..: 1 VC.:S  

3Ma 
3Haa 
JMab 
31'1ac 
3Had 

imergía 
sol ar 
eól ica 
el éctrica 
atómica 

:-- 2· 1 2 -



3Mb C ombus tibl es 
3Mb a g asol ina 
3Hbb petról eo 
3Mb c l efia 
3Mqd c ·-1,. . ·' ) 1 : J 1 

3Mc Agentes r ad.iact i vos 
3Mca Rayos  
3Mcb al fa 
3Mcc beta 
3Mcd del t a  
3Nc e  gama  
3Mc f  ul trnviol etas 

3N A l i- . •,1-: · 1 ·  ,;:;_: D ,: ?J tCC J:5 Al· I 1? í ' 'tl 

3Na Agent es de des pu l pado 
3Nb/c Agentes de �esmuc il nginado 

1 
3Nb a Activadores químico s 
3Nbb ácido clorídrico 
3Nbc ácído s ul fúr ico 
3r:bd c arbon ato de po t as io 
3Nb e c arbonato de s o d.io 

l JNb f muc il ax 
3Nb g po t as a  c áus t i c a  
3Nbh s al 
3Hca Ac tivadores bioqu ímico s  
3Ncb micro o rganismos 
3N c c  enzim as 

3Nd . Agentes de l avado 
3Ne Agentes  de s ec ado 
3N f Agent es de emb al aj e 
3Nfa bol s as 
3Nf'b c aj as 
3Nfc empaqu es  



3P 

3P a 

3P aa 

3P ab 

3P ac 

3Pad 

3P ae 

3Pb 

3Pb a 

)� 

3 i a 

)J aa  
3 ·  ab 

JQ ac 

30 ad 

30 a8 

30 af 
30 ag 

38 ah 

30 ai 

3C) aj 

3,:)b 

3· b a  

30bb 

30b c  

30b d  

30be 

30bf 

30bg 

30.bh 

30bi 

JJb j  

30bk 

30b,m 

3Qbn 

A G' i.:l\J 'l' ,·S TG.XICO S  Y A�l JI 'T' , ,:[UJ·l 'l' 1�S 

Tóxicos 

al exi:n a 

to xinas 

1 : 1icoto xinas 

aguas rcs ifüwJ. e8 

metano 

Adul ter an t es 

achi.coria 

:-l 1.; C:.:l.tI'S O S  r. ah · r.· : ,J e:: 

l ,  .-. d.i o �jlj l )  i. ( ·ffl -.! 

ü'a, ma 

tei r e s tr c  

_ -� '.5.tlca 

.i!lor a 

t err c�i tre 

ac1J át ica 

Rics  
I ar_;c s 
Do s :1u ec: 

Recu rs o s  ;r r�o f  Í:::; i C O '' 
'I ,_, OLc."  

c afet<.:!ras 

rn ar g inal es 

cu1 tiv alü es 

.M:o n t a.fí as 

V a1 l es 

Ladcr as 

C ucnc as hi.êro f;r rtfi c as 

Dis tr i tos de r i e so 

Acu e du c to s  

rur al es 

Z anj as 

Terr apJ. - nes 



:' r 

3Qbp 
3Qbq 
3Qbr 

3R 

3Ra/c 
3Raa 
3Rab 
3Rac 
3Rad 
3Rae 
3Raf 
3Rag 
3Rah 
3Rai 
3Raj 
3Rak 
3Ram 
3Ran 
3Rap 
3Raq 
3Rd/h 
3Rda 
3Rdb 
3Rdc 
3Rdd 
3Rde 
3Rdf 
3Rdg 
3Rdh 
3Rdi 
3Rdj 
3Rdk 
3Rdm 
3Rdn 
3Rdp 
3Rdq 

Bandas alternas 
Terrazas 
Curvas a nivel 

Agentes económtcos  
Títulos c1e ah0rro c nfetero 
Ronos cafeteros  
C é<l1 1 l as ca l'cteras 
Restricciones 

económicas 
Al qniJ eres 
De1 1 das 
Ingresos c afe teros 
Políticas cafeteras 
Seguros 
Créditos 

rural 
Presupuestos 
t,:onopolios 
Inventarias 

Agentes cooerciales 
Bancos 
Cooperativas 

agrícolas 
de cafeteros 
de consumo 

C entraJ.es de acopio 
Hercado 

n acionaJ_ 
mundial 

Acuerdos 
cafe teros 
comerciaJ_ es 
internacionales 
de compens ación 
de pago 



3Rdr 
3Rds 
3Rdt 
3Rdu 
3Rdv 
3Rdw 
3Rdx 
3Rdy 
3Rdz 
3Rea 
3Reb 
.3Rec 
3Red. 
3Ree 
3Ref 
3Reg 
3.Reh 
JRei 
3Rej 
3Rek 
3Rern 
3Ren 
3ReP 
3Req 
3Ri/m 
3Ri. a  
3Rib 
3Ric 
3Rid 
3Rie 
3Rif 
3Rig 
3Rih 
3Rii 
3Ri j  
3Rik 
3Rim 

Contratos 
de fideicomiso 
de exportación 

Cuotas 
de e:xport:1c ión 

Fl etes 
terrestr -., . ,  
marítimos 
aéreos 

Peajes 
'larifas 

adu a11 er a.s 
Impues tos 

comercüües 
Retcncj�n c afetera 
Difere11ci r. 1J caí  ctero 
l'recios 

de sus tentacj_ón 
Gostos 
Intereses 
Descuentcs 
Aduanas 
Propaganda 
Excedentes 

Agentes sociales 
C �pafias 
Vivienda. 

rural 
TaJ.1eres 

rurales 
Clubes 

cafeteros 
Comunidad 
Gobierno 

nacional 
departame n Lal 
municipal 



3Rin 
3Rip 
3Riq 
3Rir 
3Ris 
3Rit 
3Riu 
3Riv 
3Riw 
3Rix 
3Riy 
3Hiz 
3Rj a 
3Rj b 
3Rj c 
3Rjd 
3Rm 
3Rm a 

3S 

3Sa 
3Saa 
3S ab 
3Sac 
3Sb 
3Sb a 
3Sbb 
3Sbc 
3S d 
3Sda 
3S db 
3Sdc 
3Sdd 
3S de 
3Sdf 
3Sdg 
3Sdh 
3Sdi 

Bibl io t e c as 
Es cuclns 
Col e 0·io s I.;;, 

S indic:. atos 
Reform a  

agrar i a  
s o c i :il. 

ft\mc ion es 
de trab a�j o  

S 3l nr io s  
Vacac io nes 
Jubil nciones 
C onflietos 

lmel gas 
J.' edios d.e "Ç)ro d1.1 e c ión 

rinc ns 

J.; . �DIDJ..S DE C (  r.:rnaCAC IC� .. 

C " :rr nl es el e in form.nción 
R adio 
T el evi:� ión 
P eri óclic:os 

V i as de comunic 2c ión 
e am inc.,s 

vccin:il e "" 

C arr cter as 
Le dj_os de trans por t e  

C ::i.rros 
{i'erro c arril es 
Avion cs 
B arco s  
Aninwl cs 
Puer to s  

aéreos 
terres tres 
m ar ítimos 
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l 

3T 

3Ta 
3Taa 
3Tab 
3Tac 
3Tad 
3Tae 
3Taf 
3Tag 
3Tah 
3Tba 
3Tbb 
31ô c 
3Tbd 
3Tbe 
3Tbf 
3Tbg 
3Tbh 
3Tb i 
3Tbj 
3Tbk 
3Tbm 
3Tbn 
3Tbp 
3Tb q 
3Tbr 
3Tca 
3Tha 
3Thb 
3Thc 
3Thd 
3The 
3Thf 
3Thg 
3Thh 
3Thi 

IKSTI�'U C  ION ES 

Ins tituciones Nacional es 
Feder ación Nacional d.e C afe tero s de Colombia 

�-Conereso C afe t ero 
C onferenci a  C afetera 
Gerencia General 
Gerencia Administrativa 
Gerenc i a  Técnica 
Gerenci a  de Pl aneamiento 
S ecretaría General 
Comi tés Departament al es 

Antioqu i a  
Boyae á 
C al d as 
C auca 
C es ar y Guaj ira 
Cunclin rnnarca 
Huil a 
Magd al en a  
N arifío 
r:orte de S ant ander 
Quin d.Ío 
Risaralda 
Santander 
Tolim a 
ValJ. e 

Comités Municipales 
O tr as Dependenc ias de Federac afé 

A.J. amcafé 
Compaiíi a Agrícol a. de S e guro 
Fondo Nac ional del C afé 
Fondo Ro tato rio de C rédito C afetero 
Banco C afetero 
Campa.fia de Defensa y Restauración de Suelos 
Pro eles arrollo 
S ervicio de �xtens ión Rural 



3Thj 
3Thk 
3Thm 
3Thn 

3Thp 

3Thq 
3Tka 
3Tm 
3Tma 
3Tmb 

3Tm c  
3Trn d  
3Tme 

C am apn a de higiene rur al 
Fundac ión Manuel :t-:ej í a  
SIN'l'RA.1" 1:!.C 

- �. 1 S -

C entro N acional de Inves t igac iones del 
C afé 
Labo ratorio de Investi gac iones sobre 
Quím i c a  del C afé 
Fábri c a  de C afé Liofil izado 

Ins titu to Colomb iano. Agrc pecuario 
Ins t itu cior! es Extranj eras 

Aso ci ac ión N ac ional del C afé ( Guatem al a )  
C en tro d e  Inves tigaç ão d.as Ferrugens do C a-
feeiro ( Portugal ) 
C o f fee Bo ard Res e arc.h ( ln di a )  
Co ffee Res e arch F'oundation Kenya 
Grupo 2:j ccu ti vo de Rac ional i z aç ão d a  C af'ei­
cul tura ( Bras il ) 

3Tmf Ins ti tuto Bras il eiro do C afé ( Bras il )  
3Tmg  
3Tmh 
3Tmi 

3Tmj 
3Tp 
3Tpa 
3Tpb 
3Tpc 
3Tpd 
3Tpe 
3Ts 
3Tsa 
3Tsb 
3Ts c 
3Ts d 

Ir s t i  tu to Fran c és du C a.fé e du C nc ao ( Fr ar;.c i a )  
Ins titu to Mexic ano del C afé (México ) 
Ins tituto S ::ilvadorefío de Inves tigac ion es del 
C afé ( El  Sa lv ador ) 
O ficin a del C afé (Cos t a  Ric a )  

Organismos Internac ional. as 
Ins tituto Interamericano de C ienci as Agr ícol as 
FAO 
ON U 
Grupo Andino 
o� 

Organismo s de C.:Xper imentación 
Bancos de Germo pl asm a 
Granj as � c uel as 
Finc as ne Demos trac ión 
P arcelas de Demos trac ión 



3U FAC TORES HlJHANOS 

3Ua Según l a  ocupación 
3Uaa 
3Uab 
3Uac 
3Uad 
3U ae 
3Uaf 
3Uag 
3Uah 
3Uai 
3Uaj 
J l lak 
3Uam 
3Uan 
3Uap 
3Uaq 
3Uar 
3Uas 
3Uat 
3uc 

3Uca 
3Ucb 
3Ud 
3 Uda 
3 Udb 
3 Udc 
3Udd 
3Ude 

Trabaj adores rur·ale s 
Trabaj a.dores urb anos 
C afic ul tores 
Pro dll c tor es  
Pro pietarios 
Grandes pro pi etarios 
Pequ eno s pro riGtari os  
' •'xtens ionis t as 
Prác t j_cas aerícoJ as 
? layordomos 
Cos  cch rtdo rcs 
... �-xportadores 
Importado res 
C ons um i do res 
C at adores 
Ins pectores 
illn pl e ado s 
Obr ero s 

Según el s exo 
Hombr e  
Muj er 

De acuerdo a 1 a j erarquía 
President es 
Goberr n=tdores 
Alc aJ. des 
Gerentes 
J efes 
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2 .i.!}.JUIPüS Y H.lfilfü7MI i.!.,�TAS 

2A li:� UIFCS D �  C l'LTIVü 

2Aa 
2Ab 
2Ac 
2Ad 
2Ae 
2Aea 
2Aeb 
2Aec 

2Ba 
2Bb 
2Bc 
2Bd 
2Bda 
2Bp.b 
2Bdc 
2Be 
2Bea 
2 Rf 

2C 

2C a 
2c·aa 
2Cb 

Germin adores 
C.iuardiol as 
Invernad.ero s 
M aquinaria agrícol a 
Herrm1 :i.en tas agrj. col as 

c ab al l etes 
rnacrw t es 
s i erras 

C s n tral es ,ie benef' i d o  
fü,; nefi c i adero s  
Des puJ. p adoras 
L avadoras 

tanqu es de ferrn entac ión 
c anal c�s de co.r r e t eo 
t ar, ques de l avado 

F atios 
de s ec aclo 

Sec adore!S 

,r ; T ' Ir:u, c:· D ·. ' n C'fJ ' , 'D e.• ·1 Ôl-' '-'-'t., l u _, ..J .o.Ü ,!.!JI\1..J ..  � 

Funiiga(1oras· 
bo qui 1 J o s  de as pcrs ión 

As p ersor as 

2 Da .. IIJ .. m acenes 
2Db Fo s as 
2Dc S il os  
2Dd Bo d egas 



l 

2 E ;!}:,_ l J  IPC S D t•: .� l !3J\LAJ E 

2 Ea. 
2 .C:aa 
2 Eab 

Bol s as 

pl ásticas 
de fiq1 1 e  

2& C aj as 

2Fa Eol inos 
2Fb TriJ J adoras 
2Fc 1.'o s tndo ras 
2Fd Fricorífj c·os  

2Fe 
2 Fh 

J< áq1 · inas desfibr<1 cforas 
Cl  asifieadoras 

2 G  R� U IPC S n . �  Lt. flUlA'T'C·HIOS 

2 Ga AJ. tímetros 
2 Gb Anemómetros  
2 Gc Barómetros 
2 Gd Pluviórn etros 
2 Ge Piranómetros  
2 Gf : i:s pt: ctrórr.;:;tros 
2 Gg J?otómetroa 
2 Gh Microsco pi os 

2H 

2IIa Liofil izador 
2Hb Com putadores 
2 Hc Ingenios azucareros 
2Hd J.'.e cU clores de vacío 
2He C ámaras de liofiJ iz ación 
2Hf Fcibricas 

- 2,2' 2 -
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2 I  COPSTL I ICC IOJ,rns A GrGC CJ.., /\8 

2Ia  Repres as 
2Ib �uros de contensión 

;----, 2Ic Gaviones de contensión 
2Id Diques 
2 I e  S al tos hj_ drául icos 

2J V lliIC T.JT,OS 

1 



( 1 / 5 )  

( 1 ) 

( 11 ) 

( 11 1 ) 

( 1 2 ) 

( 1 3 ) 

( 1 31 )  

( 1 32 )  

( 1 33 )  

( 1 34 )  

( 1 3 5 ) 

( 1 36 ) 
( 1 37 )  

( 1 4 )  

( 1 5 ) 

( 1 51 )  

( 1 52 )  

( 1 53 )  

( 1 �;4 ) 

( 1 55 ) 

( 1 6 )  

( 1 61 ) 

( 1 62 )  

( 1 63 )  

( 1 64 )  

( 1 7 ) . 

( 1 71 )  

( 1 72 ) 

( 173 ) 

( 1 74 )  

( 1 7 5 )  

(1 76 ) 

( 1 8 ) 

�SPAC IO (Mundo ) 

!�llROPA 

Es coei a. 
Irl an d a  
Ingl aterra 
AJ emania ( Or .  y Oc.) 
Suiza 
Aus tria 
Checo esJ.ov �q  ui a 
Pol onin  
liungría 
Liechtens t ein 
Tries t e  
Fr anci a 
Ital i a  
��ónaco 
Sicíl ia 
Córsega 
S an Ear :lno 
M alta 

b!spafía 
An dorra 
Gibraltar 
Madeira 
Portugal 
Yugoeslavia 
Rumania 
Bul gari a 
Alb ani a 
Gre cia 
Luxembur·go 
Rusia 
.& c ar1dir1 avia 

- - ..g_ 212-"t: • 



(182 ) 
(18 3 )  
(184)  

(18 5 )  

( 1 8 6 )  

( 187 ) 
( ll?,8 ) 
(18 9 )  

( 2 ) 

( 21 ) 

( 211 ) 

( 21 2 ) 
( 21 3 )  
( 21 4 )  

( 21 5 ) 

( 21 6 )  

( 21 7 )  
( 218 ) 

( 218 ) 
( 2 2 )  
( 2 21 ) 

( 222 )  
( 22 3 )  
( 2 3 )  
( 2 31 )  

( 232 ) 
( 233 ) 
( 2 34 ) 

( 23 5 )  
( 2 3 6 )  

( 237 ) 
( 2l+ ) 
( 24 )  

(241 )  
( 241 ) 

Finl andi a  
Dinam arca 
Hol anda 
fü�l gica 

Suecia 
IsJ . c1ndi a 
Nor1 1 f?ga 

ASIA 

C hina 
Mm) gol i a  
Fo rmo s a  
hac ao 

Tibet 
Sin�-Ki ang 
L anchuria 
Korea del Sur 
Korea del t: orte 
Japón 
Archipiélago lndio 
!· J al ac a 
Borneo 
Timor 
In d.oc .hina 
Tail andi a 
C arnboya 
Vie tnam 
Laos 
t·.'. al as i a  
Birnr nnia 
S ingapur 
Inrlonesia 
India 
Isl as Mal divas 
C eilán 



(242 )  
( 243 ) 
(244 )  
(245) 
( 2 5 ) 
(251 )  
( 2 52 ) 
(253 ) 
( 2 54- ) 
( 255 ) 
(2 56 )  
( 26 )  
( 261. ) 
( ;  6;? ) 
( �63 ) 
( 263 ) 
( 2 64) 
( 26 5 )  
( 2 6 5) 
( 2 7 ) 

( 3 )  

( 31 )  
( 31 1 ) 
( 31 2 ) 
( 31 3 )  
( 314) 
( 31 5 ) 
( 31 6 )  
(317 )  
( 31 8 ) 
( 32 )  
( 321 ) 
( 322 ) 
( 32 3 ) 

Afganis t án 
P akis tán 
Nepal 
Bu.tán 
C ercano Oriente 
I s rael 
Chi pre 
Líbano 
J·ordarü a 
Aden 
Sinaí 
Ar abia. 
Ara.b i a  s a, 1 ,U t a  
'r' um l�ll 

?·1 as c : 1 t c  
lrn {in 
IraJ� 
P ers i a  
Irán 
S iberi a  

AFRIC A 

Afri c a  del Norte 
Túnez 
Mr-irruecos  
Ar gel. ia 
To go 
Gambia 
Sierra Leona 
rHgeria 
I s 1 as C anarias 
Afric a O c c id cmtal 
Liberi a 
Guinea 
Ghana 
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( 324 ) 

( 33 ) 
( 332 ) 
( 333 ) 

( 334 ) 

( 334 ) 

( 334 ) 
( 335 )  
( 336 ) 
( 337 ) 

( 338 ) 
( 3l1. ) 
( � 4, ) � ,:J. 

( 3l+ ' ) 

( 3L1 3 )  

( 3 ) 1  J )  

( 34l.i- ) 
( 345 )  

( 346 ) 

( 34'7 ) 

( -, ) ,., ) ..) +.) 

( 3 5 )  
( 3 51 ) 
( ", [

J
') ) .) )e.. 

( 3 53 
( 3 54- )  
( 3 55 ) 
( 3 56 ) 
( 357 ) 
( 3 58 )  
( 36 ) 
( 361 )  
( 362 ) 
( 363 
( 361+ )  
( 365 ) 
( 367 ) 

Sahara 
Africa ôi-:1.cnt aJ ,  
Egipto 
Sudán 
z itrea 
Btiopía 
Abi zini a  
Som al i a  
Dahom ey 
C o s t a  de Marfil 
C o s t a  de Oro 
Afric a e entral 
e arnerun 
Coneo 
Rurui dn y l : r unrh 
Urm1di 
Angol a 
Tuncanil1 a 
Ugé.mda 
1 : .  nyn 

Africa c1el Sur 
Ho dlw s i a  
l 'yas s aJ anel 

Sud Af'r1ca 
Sanzibar 
Bach urrnl an<J J a. 
Transval 
1,; ata1 
I s l as Africanas 
? 1adaeas c ar 
Isl as Rernl ión 
Isl 8S SeicheJ. es 
Isl as } . aur j c i o  
Is l as de C abo V erde 
Is l ::i.s Prínc ipe 



( l+ )  A}'. :_.,'RICA 

( 4-1 ) 

( 412 )  
( 4-1 3 ) 
( 4-ll+ ) 

( 4-2 ) 

( 4-21 ) 
( l.;-2 2 )  

( 423 ) 
( 4-24 ) 
( 42 5 )  
( 4-26 )  

(43 ) 
( 1 1-31 )  
( l 1-J2 ) 

( 4-33 ) 
( l i-34 ) 
( 435 )  
( l+ 36 ) 

( 1+ 37 ) 
( 44-) 
( 441 ) 

( 44-2 ) 
( 4L1J ) 

( 44-4 ) 

< 4-45 )  
( 1+46 )  

( 4 5 )  
( l1- 5l ) 

(452 )  
( 4 53 ) 
( 1+54 ) 
( 455 )  
( 4-56 )  
( 457 ) 

Am éri c a  d cl Norte 

C anadá . 
is t ado s rnj_fos  
E éxico 

Amérj_ c a  C en tr aJ. 

Guatem al a 
31. S alvador 
Honduras 
N icaragua 
C o s t a  Rica 
P a.nam á 
Anti] l as 

C ub a  
Hai.t .í 
Hap(uü ica Dond i.: i  C 8 l  l é:t 

Puerto R.i co 

Bahamas 
J :1111 aic a 
'I'r :i r:id  a d  

�-

Améri c a  del ,Sur ( F ar t e  Septentr.i o rn.ü ) 
V cjn e z1 :  el a 

Gu a.y an a Bri t ánic a 

Gu ayana. JTol m1 cles a 
Gu ayan a  Frm1ces a 
Surin::im 
Am éric a  neJ Sur (Parte }�eridionp,J ) 
Perú 
Bol ívia 
C hi] e 
Argt.mtin a 
P araguay 
Uru euay 

Br as il 



-, 

n 
(46 ) 
( 461 ) 
( 461a )  
( 4-6lb ) 
( 461c )  
( 461 d )  
( 1+6l e ) 
( 46lf )  
( 461 g )  
(461h ) 
(462 ) 
( 462a )  
( l1-62b ) 
( 462c ) 
( 463 )  
( 4-6Ja ) 
( l1-63b ) 
( 4-63c ) 
( l+63d) 
( 464 ) 
( 46li-a ) 
( 46l+b ) 
( 46l1-c ) 
( 46l+d ) 
(465 )  
( l.1-65a ) 
( 4-65b) 
( 465c )  
( 4-65d) 
( 465f )  
( 466 ) 
( l+66a) 
( 466b ) 
( 466c ) 
( 466d) 
(467 ) 
( 467a )  
( 4-67b 

C olombia  
Ree;ión lforte  

Guaj ira 
}i agda1 ona 
C es a.r 
AtJ. ántico 
DoJ. j_var 
Sucre 
San And.rés 
Providencia  

Regi6n Norocc idental 
Córdoba 
Ant lo q_u ia 
C hoc:ó 

nee;ión l' :oror j cn t8J 
S ant :=mrler 
l<ort e el e Santanclor 
C un lU 11 ar.1 c1.r e a 
Boy ac á 

Región e entral. 
C al das 
Ris ar �ú da. 
.�uindío 
Tol irn a  

Hegión Oriental 
Arau ca 
C as a.1 1are 
Eeta 
Vichada 
Guainía 

Región Surori ,-mt al 
Vaupés 
C aqn etá 
Puturnayo 
Amazonas 

Región Suro c c i d ental 
IIuil a 
Vall e deJ.. C auc a 

:· 



( 467c ) C auc a 
( 4-67d) Narifio 

( 5 )  oc �:ANIA 

( 51 ) Islas Oriental os 
( 511 ) 

( 51 2 ) Isl as C el eb es 
( 51 3 )  Isl as Eol l1 c a.s 
( 51 4 )  Fi1 ipinas 

-, ( 52 ) I s l as de Son d a  
( 521 ) Sum a.tra 
( 522 ) .Java 
( 52 3 )  Lombo 1' 

( 52 3 )  l ! a.J i 

( 52t,. ) 
( 52 5 )  Hicabor 
( 52 5 )  Isl a.s Andrun an 
( 53 ) Jv;e1 anesia 

( 531 )  Nu eva Zel an dia 
( 532 ) Nu 1::va C al edoni a  
( 533 ) Isl as Loyan t e  
( 531+ )  }!u evas T lérbrid as 
( 5 3 5 )  Isl as S alomón 
( 536 ) Archipiél ago Bisni ark 
( 537 )  Is1 as del Alm ir ari t azeo 
( 54 )  Au s tr al. i a  
( 51+1 ) . .; u eenl and 
( 542 ) Nueva Gal es , . .  del Sur 

< 54-3 ) Victoria. 
( 5l1-4) Tasm ania 
< 545 )  Gamb err a 
< 5 5 )  Papúa 
( 561 ) Isl as Fiçlgi 
( 562 ) Isl ç1 s  Tonea 

( 563 )  Tahití 
( 564) Is l &s Tabu ai 

j 
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( 564) Isl as Rupa 

( 564) Isl as Gamb ier 

( 564) Isl as Aus tral es 

( 565) Islas Marques as 

( 566 ) Isl as Tuamo tu 
( 567 ) Isl as C aro l inas 

�· 

( 568 ) Isl as JvfarJ('.! nas 
<" 

( 569 ) Isl as Hawaii 

( 57 )  Isl as Pel ágic as 
........, ( 571 ) I sl as I·i al vi.nas 

( 572 ) Isl as de S anta Hel ena 

( 573 ) Isl as à {�l Pac ífico 

( 574 ) Isl as Pi.teairn 
e 5r' ) .Artico 
( 5·: ·1 )  Spitzb erg 

( 5r.2 ) Gro , !nl an < lia 

( 58 3 )  Antártico 



n 

00 TL�Jl'O 

01 Durante una hor a  

02 li un dia 
03 1 1  una s em a.na 
04 li  una qv inc ena 
05 l i  un rn es 
06 l i  d.os mes es 
07 l i  tres rn e s es 
08 l i  cu atro lll e s  es 

i 09 1 1  c ir ico rn cs e!J 
10 l i  s eis mes es 

11 l i  " : : J_ .  \� 1 1  , r.• " ..l  � ,., . ,  ..._ .:l r..::: v  

12 1 1  o cho mc :J JS  
13 l i  l i l 1 C)VC L � I� C!J 

14  l i  dl 02;  mus es 
1 5  l i  Ol 'l C t;  1:i t;s es 
16 1 1  un afio 
17  " <los anc• s 

1n t i  trcs afio s 

1 9  1 1  ct1 :.::..tro anos 
20 1 1 C Ü J C O  o.fio s 
21 l i  !:i eis anos 

'l 22 l i  s l. e t c  anos  
23 t i  ocho anos 
24 1 1  nueve ano s  
2 5  1 1  n icz  anos 
30 .!.:nero 
31 Febrero 
32 1>·:arzo 
33 Abril 
34 E ayo 

3 5  J müo 

36 J ul io 
37 Agos to 

3t> Se�; t ierr.br e  
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39 Octubre 
40 . Noviembre 
41 Dici. -mbrc 
50 Epocas 
60 C i clos )· 

Para ir 1di car Jus afí.os s � rncnciorw.rá s u  rnímero 
. ( )  9 ' '  - i repr es ent �_tivo Jj . l 9t ; 2 ; 1 e j e ; e . 
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: ATRIB1i TOS COI<l.JN . iS Y FORMA DE PRESENTAC IÔN 

; a  Atributos de S alu d 
: ab enfermo 
: a·c vi vo 
: ad muerto 
: ae n ecr6t ico 
:b  A. tr 1l)u tos d1;  Edacl 
: b a_  rec ien nacido 
:bb nifío 
:bc adol es  c s-n te  
:b d . j oven 
: b c  ndu l l.o 
: b f  V :i.í:. j O  

: e Atribui .o s  r1 ,� s exo 
: c a  m 8s cuJ.. h10 
: cb femenino 
: c d r epro duc tor 
: d  Atribu tos arr,1) i en t al es 
: da l um�L noso · 
: db o s  curo 
: de penurnbro so 
: e Atribu to s de t em per atur a 
: ea c al i ent e 
: eb templ ado 
: ec fr i o  
: ed hel ado 
: f t,. tribu tos cual i ta.t i  vos 
: fa 1Jl.1 enc..> 

: fb regul ar 
: fc mal o 
: fd puro 
: fe im puro 
: g  Atr i butos cu ant i t atlvos 

: ea s �npl e  
: gb dobl e  



: gc 
: gd 
: ge 
: g f 

: gg 

: gh 
: gi 

: gj 
: gk 
: gtn 
: gn 
: gp 
: gq 
: gr 
: gs 
: gt 
: gu 

tripl e 

cuádrupl e 

qu íntupl e  

nníl tipl e 

finj to 

i n fini to 

m ínimo 

m áx..imo 

su fj c j en t e  

defi e i cn t e  

6ptimo 

repl eto 

com pl L� 1 .o 
abrn1 0 B n t. e  

exc0s ivo 
dis perso 
i.n tens i.vo 

: gv dis t nte  

: i fl, tri.butos de l•onn a 

: i a  s im étri co 

: i b c1_; rvo 

: ic  recto 
: i d torcido 
: ie  r edon a.o 

: i f  cor t a do 

: ig tr1 in c 0.do 

: ih extendido 

: j ,\tribu tos de P eso 

: j a pes ado 
: j b  l eve 

: j c l ivi ano 

: k  Atributos d e  t rnn ano 

: k a aJ. to 

: kb h a j o  

: kc peq1 1  efío 

: kd micros c6pico 
: ke erande 
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: kf 
:kg 
: kh  
: ki 
: kj 
: kk 
: km  
: kn 
: kp 
: kq 
: la� 

m acro s cópico 
volurn i.nos o s  
grueso 
delgado 
enorm e 
elevado 
l areo 
a.neho 
pro fundo 
estrecho 
;')JTl p]. j_ o 

: ks corto 
i m A.tribu tos d� Cc, lor  
: m a  rn�gro 
:mb hl ���o 

:me  nnrnri 1 1  n 
: m d  

. :me  
:mf 
: n  
: n a  
: nb 
:nc 
: nd 
:ne  
: nf 
:ng 
: nh 
: ni 
: nj  
: nk 
: nm 
: nn 
: np 
:nq 
: nr 
: ns 

ro j o  
ver d e  
aztll 

Atr ibu to s Tern po r al es 
c ada hor a  
c ada di a - di ar io 
c ada s em ana - s em anal 
c a d a  qu ince dias qll incenal 
c ao.a medio m es - - b irn ens ual 
cada mes - mens ual 
c ada 2 m es es b im es tral 
cada 3 m es es- - trimes tral 
C A.da 4 mes es - cu atrimes tral 
cada 5 m es es - qt im es tral 
c a da 6 m es es - s em e s tr al 
cada 7 mes es 
c ada G mes es 
cana 9 rn es es 
cafüi 1 0  m es es 
C 8.da 11  m es �s 
c ada ano - 3n1...! a] 



: nt 
: nu 
: nv 

: nw 
: n x  

: ny 
:nz  
: pa  
: pb 
: pc 
: pd 

: pé 
: pf 

,......., 
: pg 
: ph 
: pi 
: pj 
: pk 
: pm 

r--i : q 

: qa 
: qb 

: <1 e 
: q d  
: qe 
: qf 
: qc 
: r  

: ra 
: rb 
: rc 

: r d  
: r e  
: r r 
: rg  
: rh 
: rj 

c ada 2 a.fios - b ianu RJ. 

cada 3 a.nos- - · trianu al 
cada 4 anos - cuatrianual 
cada 5 afios - quinqt1 enal 

c ada 6 aiíos -
c ad fi 7 ;).fío s 

c ada 8 afíos 

c adn 9 ano s 

c n.da 10  a.fio s  - décad a  
ant e s  
desrmés 
ch1 r�mt e  

:i n terv a.J..o 
cc 1 : t ·í1 1 1 1n 

C '.nn3 t ;.cin t 1 : 

p � r1 1 1  m 1 < ; 1 1 t , , 

perió c l lco 

cor-ri e11 L e  

progresivo 
Atl'ilJll to s Cor1 parqt 1 vo :=: 

8(11 1 .L  v : 1] Cl l t  0 

it.;ual 

d.i f 0;rr.;ni., e 

compl emen t a.rio 

rec ·1 pro co 

co lncühm t o  

IJ1'0 po rc in1 al 

Atribu tos Priori. t a.rios 
b á.s i co 

prin ci p aJ. 

prel imtna..r 

auxil iar 
. , m 2.rg1n a..L  

pJ1 oto 
ri- in ern 
s ee1 m do 

t erc erc, 

)' 
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: rj 

: rk 
: rm 
: rn 

: r p  

:rq 
: rr 

: rs 

: rt 

C\1 arto 

qu into 

s exto 

s éptir.10 

o c t avo 

nov eno 

décimo 

undr2cim0 

dtJ O f1 cfoiino 

: ru tíl timo 

: rv fin :=ü 

: rw s 1 1 f ' '�r Ü )r  

: r x in f .,rior 

: ry � 0] r..: c t  i vc:1 

: s n  s i rn i f ' i c :1 1 . i vn 

: t Atri 1 1 1 1 t. n :::  U i , 'r :1 c ü 1 1 1 : l l  e:; 

: t a critico 

: tb pas ivo 

: t e a.c tivo 

: t � revnrs ibl e 
: t e  :lrrovers ibl e 

: t f  C 8l.1 S 8] 

: tg c as u al 

: u A trj utos Crc.m:i 7, acio n nl es 

: u a  p� dr6n 
: 1. b  modelo 

: u c urd fc rm e 

: 1.J C1 desun.i fo rm e 

:v  e arbi t r a.r j  o 

: u f  agr1 1 pado 

a .. g paral elo 

: 1.ih 

: u i  

: u j 
: ulc 

: um 

or:i-v es to 

s 00.1 • en c i 2.J  

Vt3rt i c al 

horizcmb ü  

j_ ncl in ado 



: un 
: up 

J ater�·. J 
original 

:v  Atributos Rcon6mi cos 
:va 
:vb 
: vc 
:vd  
:ve  
:vf  
: vg 
:vh 

pobre 
rico 
cos toso-caro 
ba.r�to 
s eguro 
carente 
produ e ti  1ro 
i111 pro 0 1 1  e t . i vo 

:v i  :rentabJ i:i 

: x Presentación bibliqgráfica 

: xa almanaques 
: xb anuarios 
: xc c alendarios 
: xd atlRs y ma.pas 
: xe bibliografias 
: xf diccionarios y enciclopedias 
: xg directorios 
: xh índices 
: xi informes 
: xj manuales 
: xk  patentes 
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: xm  publicaciones peri6dicas (revistas, bolet) 
: :x:n  revisiones bibliográficas 
: �p tesis 
: xq compilaciones 
: xr cartillas 
: :xs monografías 
: xt circulares 
: xu  plegables 
: y  Presentación abreviada 
: ya abreviaturas 
: yb dates y caracteres 
: yc fórmulas 
: yd modelos y e jemplos 
:ye siglas y nomenclatura 
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: yf terminologia 
: z Otros tipos de presentaci6n 
: za Reuniones (Congresos, Conferencias, Semi-

narios, Coloquios, etc ) 
: zb discursos 
: zc estudios 
: zd fundamentos 
: ze historie. s, leyendas y folclore 
: zf audiovisu ales (diapositivas, películas, 

microfilmes , etc . ) 
: zg ilustraciones . (fotografías, cuadros grá-

ficos, tablas ) 
: zh noticias 
: zi programas y proyectos 
: zj teorías 
: zk problemas 
: zm expos iciones 
: zn ensayos 
: zp estatutos 
: zq métodos 
: zr exposiciones 



� 
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Ab andono 
Ab as tecim i  ento 
Ab e j  as 
Ab e j  as ( a gent(� S  clG pol í_nj  z ac ión ) 
Ab i zi 1iia  
Abonrm1 iento 
Abonos orgánieos ( agent e ) 
Ab or,os oremü c:o s ( to c1o ) 
Abono s  ql' Ítn i<:os 

VP.as e 
Fertl 1 j_ z sntl:! S 

Ab onc, s v0rdes 
Abr 1-•v i ;  t . ,  , 1 ' : t '3 

Abrj J 
Ar,s c j  c: J <5 1 ,  
Ab s c i s ióu f0J j_ 2r 
Ab sorción 
Ab s orc ión fol i ar 
Ah s o r c.ión r a cJic aJ. 
Abundante 
Ac ari cidas 
�c ar j c j d as cl o rados 
Ac arü:: j  d :::is no ele r �rk, s 
Ac c j_ 'n cor,i tnHlJ. 
Ac equias d e  l n dora 
Ac etato ars eniato ele cobr .... 

véas e 
V erde -parís 

Accü t es ( cor. s t i  t uyen t e ) 
Ac eites ( s ubproducto ) 
Ac eites an im sl es 
Ac e i tes rn i 1 1 eral es 
Ac el eramif'mto 
Ac i néz 

l�Au 
4Ir a 

J f fc ;.:: 
( 33l-i ) 
l+Ag 
JC a 
')1 fa. 

: y � t  

5'Fhg 
5lt'b a 
5Fbb 
�;Fbc 
: gr 
''l' 
j ·. S Ft. 

3Es a  
3Kt 
l+l ['.;8 

3 d11 

7C p::t 
n �ab 
3Kdb 
3Kej 
4IIam 
613aa 
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Ac idi ficación 

Acido abs cis ico 

Ac ido as córbi eo 

Ac ido ac lit i c:o 

Acido arac1u ídj_co 

Ac i do arq1. 1íni c:o 

Ac ido as pártico 

Acido bór:i. co 

Acido butírj_co 

Aciclo caféieo 

Ac i do ca.fetárüco 

Ac ido cítr i co 

Ac i do clorhídrj co 

Ac i c3o clorog41 1  i e · 

Acir1o es  t e R.rj c;o 
Acido fern5l ico 

Ac ido fGrÚ.1 icu 
Acido fórmico 
Aci do fos fóri co 

Acido fvránico 

Aci c.10 r,ib erél ico 

Ac i do izocJ.orogéni  co 

Acido J áctico 

Ac i do J lnol óico 

Acido rn ál i co 

A c i do n aftriJ eno 3.C l�ti co 

Ac i do rüco tínj_co 

Acido nítrico 

Ac i c3o palmíti co 

Acido pivol íti co 

Ac ido propión:i.co 

Acido quíni co 

Ac ido s ul f1.1rico 

Acido superfos fórico 
Ac i do  vaníJ :i. co 

Aci c:os ( cons ti tuyente ) 

Acj,_dos ( ferti1 i z ante ) 

Achicorin. 

l+Age 

7C a.v 

J hta 

'?C aw 

7C ad 
7c ,� :e. 

'?Cba  

JDpa 

7C ak 
� 1C ag 

7C as 

7C aq 
3l�bb 

'?C a ..:  
']" r ·, 

I ' ->  f.:l ,.: 

7C at 

7C élll 

?C aj 
3Dpb 

7C ax 

3 ·�·lb 

7C D.f 

'7C an 

7C ac 
rr• rv élp 
J �i1 C 

7C au 

JDI)C 

7C aa 
7C ay 
7C nm 

7C ar 

Jlfüc 

3Dpd 
7C ai 

7C a/ d 
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Aclim at ación 
Acondi ciouadores 
Acraga 
Acraga morei 
Acroc ercops 
Acro c ercops co erulea 
AcroJ,,ophus 
Ac ticupril 
Acti v adores b ioquímicos 
Ac tivadores quím icos 
Ac tivi dad en zimát i c a  
Actu aJ. i z ación 
Acuedu c. to s  
Acue{iuc to s  rural e s  
Acuerdo s  
Ac uer d ·s  C él fct ,.? rus 
Acuerdo s  cor)i 1�rc i a] es 
Acuerdo s  de corn pens a.ción 
Ac u er clos :i.nter1 rn.cio n al es 
Ac uerdo s  <le pae;o 
Adaptab il i cbd 
A d aptac i.ón 
Aden 
Adminis tr ac ión 
ADmini. s tr n.c ión ae;r ícol a. 
Administración • de empres as 
Admini s trac ión d e  por sonal 
Adm inis tración indus tri al 
Adminis tr a c ión rtiral 

Adol es cen Lc 
Adopción 
Adopciór: de tecnol o gía 
A dquisición 
Adsorción 
A duanas ( Agentes  com ercinl es ) 
Aduana ( o per ac :Lón ) 
A. dul t erantes ( agen te) 

)' 
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5Gb d 
3Ef 
3Gaa 
3 Gab 
3Gac 
3 Gad 
3 Gae 
3Jpx 
3N c a  
3Nb a  
5'gaa 
4Gau 
J(�b j 
3- ,bt 
J:ldj  
_:i F{ i l ;  

3Hdrn 
}i:ldp 
JHc1n 
3Rdq_ 
6Aj s 
5Gbc 
( 22 :i )  

4-Id 
l+I db 

l.1 Icla 
4I d d  
l+J d c  
4I dc 
: 1 ,  e 
4Hae 
4Haf 
l.1-Ina 
5Kdp 
3Ren 
4Irn 
3Pb 



--, 

Adul teran tes ( pro à u e to ) 
A dulto 
Aecidium 
A egerita 
Aereación 
Afg anis t an 
A frica  
Afr i c a  C entraJ 
A frica del Norte 
Afri c a  d.el Sur 
A frica Occictent al 
Afri c a  Ori ental 
Ag en t es c au s antes d e  .:..n fermedad es y dafios 
Agentes co1:·1 c:rcl ri] c=:s 
Ae;entes d e  contro.l. b i o  . .  ó'g 1. co 
Agentes tJ G  co n ' .rol b j ol ór;ü:o 
Ac; entes ele con trol. b iol 'gico 
Agent es de control b iológico 
Aeentes de control biológj_ co 
Ag entes de  control bioJ óg ico 
Age11tes rle con LroJ. b iol ógico 
Agentes de desm uciJ Rgin ado 
Agentes de despuJ. pa.do 
Agentes  de embaJ. aj e 
.Agentes de l avado 
Agentes de s ec ado 
Agen t es rl e procesrun iento 
Agentes e conóm icos 
Ag·ent es enereôt icos 
Agentes fi tos arü tqrios  
Agen t es radi a.ct ivo s 
Agent es s o c üü es 
Ag entes s ocio e comSmicos 
Agent es tóxi cos 
Aglorn er ac ión 
.Agot am iEnto 
Ae;ovio 
Agregación 

de  l·) ac t er i 8 s  
de ho1 .. gos 
de m sJ. ezns 
do nem :.hc ,dcs 
de pl agas 
d.e vírus 

- j ,4 5 -

flPb 

3Faa 
3Fab 
5Phd 
( 2 1 1.:) ) 
( 3 )  
( 31�. ) 

( 31 )  
C 3 5 )  
( 32 )  
( 33 ) 

�.hcl 
Jl 
JJ. a 
3I:l 
3Ip 
3 I c  
3Ib 
3Ia 
31:b  

3}'. f 
31·: d 
31., e  
3N 
JRa 
3M 
jJ-
3Hc 
3Ri 
3·p _\ 

3P 
4 hrn f  
5Fhs 
5Fhm 
l+Hfn 



l 

Agricultura (o perac j ón )  
Agrimicinr-1  1 00 
Agrimlcina 500 
Agrimina 500 
Agroc1 im atclogía 
Agro in dus tr ia 

4Rba 
3J C C  

3.Jcd 
3Js c 
5P c 

Agro indus tria (operación indus trial ) 4B 
Agroneb 3,.Thb 
Agro tis 3 Gaf 
Agrotis ypsilon 
Agro xone lt­
Agru pado 
Agua ( cons t i tuyente )  
Agua  ( factor ambi .-·ntnl ) 
Agu 2.ca.te 
Aeuas rcs i cluaJ_ es ( at;l1nte  téi x1 co ) 
Aguas res üluoJ ( : s ( s ubrro cl 1 tc t.o tcí x L co )  
Ahorro 
A ire ( c0ns ti tuyen t .e ) 
Aire ( fac tor ambi ental ) 
Airone 70PN 
Ai tha,.loderma 
Al anto ína 
Albarda 
Al bumen 

véas e 
Granos 

Al cal de 
Al c al ini dad 
Al c al is 
Al calo i des 
Al c antarilla do 
AJ. cohol 
Al dicarbe 
Al dicarb e 
Al drín 
Al elos  

( subpro aucto ) 
( ins ecticida ) 
(nematicida ) 

J Gae 
3Y.. ya 
� \ , f  

7 -�ea. 
3Aad 

3b1cl 
, 1. : lll . 

l.i-Tme 

3Aab 
J.J j b  
3Fac 
7G eb 
( 1 73 ) 

3Udc 
6Dab 
7 ;�er 
7C e 
4Anb 

JKm a 
3Kva 

3l\gb 
7A;:i d 



Al elos  xanthocarpa 

AJ . emania (Or .  y Oc . ) 

Alergenos 

Aletrina 

Aleuro c anthus 

Aleuro canthus Woglomi 

Al eutianas ( Islas ) 

véas e 

Islas AJ. eu tiana.s 

Al exinas 

Al gas marin as 

Al imentación 

AJ imentos ( s ub prc, rlucto ) 

AL,.-: .C AJ." � 

1 J. 1 1 acen<-::::; 
Al m :icigo 

.tüm ,kieo a l n  : ;or, 1bra 

AJ.m6.cigo al sol 

Alm ácigo er1 boJ s as 

Almáci go en eras 

A1m acenamicmto 

Alm anaques 

Almendra 

Alm i dón 

Almirantazgo ( Islas ) 

veas e  

I s l  as del Al nür etntazeo 

Alo fana 

Alanin a 

Alquil eres 

Al ta  proclucc ión­

Alternaria. 

Altím etros 

Al titud 

J\1 to 

Alundnio ( cons tituyente ) 

Al uminio ( fertiJ izan t. o ) 

7Aad 

( 13 ) 

7Cr a  

3Kfc 

J Gah 

3Gai 

3Pa.a 

3C eh 

5li'bd 
" 1 
r' �rl,;'"t 

JThb 

l 1-An 

t ,  A.�trl 

l 1-Aab 

l+-Aac 

Lf-Aac'l. 

4DJ 
: xa. 

c;; hr 
7C e;a  

7 1'es 

7Ckn  

j.Haf 

61i'dj 

3.í?acl 

2 Ga 

3Aea. 

: i� é' 

7Bba 

3:)b a  



Am aril l amiento prem a turo 
Amarillo 
Am azonas 
Am éric a 
Am érica C entral 
knórica del Norte 
Am éri c a  del Sur ( par t e  meri dj_onal ) 
Am éric a d el Sur ( partG :... epten triorl8J. ) 
Amindo il 

véas e 
Arachls 

Am ino 8.cidos  
Amonif.i cación 
Amon to n arrd ento 
.:�np·1 t o  
An aco 

véas e 
�ythrina. nc ep]2igian r,1 

Anafas e 
AnáJ. i s  i s  
Anál is is b iolôe:i.co 
An áls i s  brorn atol.óei co 
An Ãl is i s citolós ico 
Anál i.s is cu nl itativo 
Anru.i s i s  c u ::i1 1ti t.ativo 
An �l is is de vari ,m za 
An áLLsis  8 Conórn i co 
An ál isis  esta.dís tico 
An ál i s i� es tructuraJ. 
Análisis fis i co quím i co 
A.r.ál is is fol i ar  
Anál is i s  his to1. ó gico 

véas e  
Anál i s i s  cj_ tcJ} óeico 

An áJ. i s is i nt, trnm •:!ll L: :1}  

Ari áJ. i s  is m .ü l er :-ll 
An áJ j s j  s n1c,r foJ  óeico 

6Afm 
: rnc 
( l 1-66cl ) 

( l+ )  

( 1+2 ) 
( t1-1 ) 
( li-5 ) 
( 411- ) 

'7C l< 
'.)V clln 
1 1 ,n -� 

�· . 

51 1 fi 
l 1 l • 'n 
l+ t"b 
l 1-Fap 
l i-Fd 
l i-Fnc 
1 +-l"n n 
4It'nb 
4Fl, 
4l<'i 

1 . ,  

4:Fea 

li-Fp 
l+Fi:r <..) 

l,.FP. 



- 2, 4--9 -
- J. - • 

Anál is i s  morfcüógi co 
An áJ isi" o rt::rno] éptic :o 
An ális is , rr-idic aJ. 
Af ü.n. is is  s ens ol'i al 
Anális i s  s o c j_c -)conóm ico 
Anál i s is térnü co 
An ális is textcr rJ. l 

An astr§..Pha 
An as tr epha fretercvl U.§. 

Anatomía 
Ancylonatuz_ 
Ancylonatus tri1nllus 
.tm él.3111 2.n ( I sl �s ) 

1 .  1 ' -;-1.• e 
l�-F3 q 
l1-Feb 
4Fj 
4Fm 

4Fa e;  
3 Gaj 
3Gak 
,;13 " 

J G,m 

A1�dorn1 ( 1 ( ,1 ) 
/': 1  t! 1 n :L c.1 1 1 . r1 1 i e: J u · · <1 
An em 'm i:-itro ... 
Aneupl o j_ d (.:'!S 
Anr!"e1.i rjJi 
An[ol a  
Animal e s  ( ae;er L e ) 
Ari im aJ es ( JY,ecli o r1 e trm1spo rt e ) 
An int él]. ,�s ( tcdo ) 
Anim al es doinés ticos 
Ano rm al i d ades 
An t agonis1:10 
Ant árt ico 
An t eras 
An t es 
Ant estia 
A:ntestiomi is 
Ant e s tiops i s  g:�1� 

An t es t ionsis. intr icat a. 
Antestiol:.§ :Ls J in e ; 1 t :i c�nl l j s 
A.n tes tio rs is QI°l?i t 0J i§. 
Antr,ar c s  
An thare � l..!�ucor atu.s 

CAcn 
2 Cr'b 
61\j j 

9J" 

3Ha 
6Ac e  

: _r:, e 
3 Gap 
J Gac.1 
3 Gar 
3 Gas 

J râ 1 l  

3 Gav 
3 Gaw 



Anthostomf-J] J ::1 

AnthostomeJ J. a coffeae 
Antill as 
Antioq1 1üJ. 
Antracnos is  
Antr acoJ. 
Anual 
Anuario s 
Anverso 
AfiiJ ras trero 

véas e 
Indigo fera 

Aparcería 

Apate 
).p;:i t e  trnnoth1.w... 
ANtte1r1m 1an c1rus  
Apert 1 u·a es  to1:1 a tal 
Api cul tura ( Op,�r,-:ic  i <Íl ) 
Apiro c c� 
Api.ro caJ ns r,as cu o 
ApJ icaciór ,  
Apl icación r� e m ateria cre;ánica  
Apomixis 
Ar abia 
Ara.b i a. S au <l i.ta 
A.r abinos a 
Ara.chi;; 
Aracnosis 
Arado 
Araecerus 
Araecerus faciculatus 
Arami t e  
Arafíer a 
;r afii t ::i  ro j a 

véas e 
Olvp:on J chus y:o l.hers i 

3F'af 
3Fac 
( 11-3 ) 
( 4-62b ) 
6Apb 
]._T j c  
� 11 (:  

: xb 

4In e 

J Gax 

J G'J.Z 
�;Gay 
l 1--n 1:1 n 
3 Crt r1. 

5 Ghli 
lH\q 
lh\er1 
5Gbg 
(2(, )  
( 2 6] ) 
'?C gl{ 
3 1�j l) 
6Apc 
4-AH:g 
JGbc 
3 Gb d  
3K sb 
6Ap<l 



Arau c a  
Arbitraria 
Arboricul tura 
Ar bus ti e idas 
Archipi él ago Bismark 
Ar chipiél ago Indio 
Arcill a 
Ar cillol i t a  
Arcyria 
Are a  
Ar e a  fol i ar 
Ar en a 
Arr, el i a  
Ar c e1 1 tina 
Ar j d éz 
Arom at L znc ión 
Arq 1 ü  t ee t u r a  lk l :1 ( 11 :rn L a  
Arrac acha 
Armi 1 1  ari a  
Armil l  ari a  m eJJ. ea 
Arren d run .Lento 
Ars en i ato bl anco 
Ars eniato d e  
Ars en i ato c e  
Ars eniato de 
Ars eni .to ne  

Ars eniato de 
Ars eniato s 
Ars én ico 
Ars i en 
Arthrosporium 
Artico 

aJ unünio 
cal cio 
plomo 
so dio 
zinc 

Aschersoni a 
As chersoni a coffea 
Asch ersonia lecarüi 
As c encl enc i a  

- 2 5 1 -
- J ' - .. 

( 465a ) 
:· 1. 1 e· 

4Bb c 
JKza 
( :i36 ) 
( 22 ) 
7 �e f  
7.Eee; 
3Fah 
6Bl,c 
6Bl< d 
7 :�c <i 
( 31 1 ) 
( 1 t �í) 1 ) 
6 : li j  
l 1  1h 1  Í 

9Den 
3 F'ai 
3Faj 
4-In d 
3l(bb 
3Kb c  
2Kb d 
3Kb e 
3K1 J f  
JKbe 
3Dn 
7C y e  
3Kxc 
3Fak 
( ) 1 )  
3Pan 
3Fan 
3F'ap 
5 Gac 



....., 

As c ención ( I s1 a )  
véas e 

I s l a.s de As cenc ión 
A�coch:yta 
Asco chyta co ffe a.e 
Ascosnorª 
Ascos :r;2orª co ffcae 
As eguramien to 
Aesoram i ento 
As fixia 
As i a  
As imil ación 
As is t e1 1 c i a  
As is t.G iwi a e ccn<.Írr 1 i. c a  
1 �s i s tênci a t écni < :a 

,. 

. s o c i.ac i.ón J: :. cio 1 , ;., l c 1 , ,  C :-i l 'í� ( CuR t.r :m 1.l r- ) 
As pe c to s  c conóm ü�os 
As pectos rd s tór 1. c:o s 
As pecto s  ] j t er �1rj  o s  
As pectos  o: · t:nn i z nc io r: ;l} cs 
As pe c to t: s o c: ioJ. es 
Asnere;il lospis 
Aspeceillospis ir1 t errn eclia 
Asperr:ill \J S  

As pers iór, 
As persoras 
As t erina 
A§t erina co ffai cola 
Ast erol en c nnium 
Asterolencanium coffeae 
A t i.chi a. 
Atl án tico 
Atl as 
Atomizac ión 
AtractielJ a 
Atro fia 
Atro fia f1.oraJ 

3Faq 
3Far 

3 �'t1t 
4Igh 
l+Iab 
5Fhli 
( 2 )  
5Fbe 
l f-i I él n 

l tT rn ,j 
l 1- ' J al 
· 3 '1 'm a 
6 l• ' cl 
6Fj 

- 2 .. �� 2_ -� 

6ft'k 
6Fa 
6Fh 
3Fn_1 1 
JFav 
JFaw 
LfC e 
2Cb 
]Fô.X 
]Fay 
J <� e  
3 Gb f  
Jli'az 
( 461 d ) 

L1- dn e;  
JFh n 
5Gbi 
6A fs 



Atro fia radical 
Atta 
Atta c ephalo t es 
Atta m exicana. 
Atta sexdens 
/.... ud.iovis ual. 
Audi toría 
Aµricul aria 
Aus tr aJ. i a 
Aus tr al es ( Isl as ) 

véas e 
IsJ  as Au s tral es 

Austr i a  
An L <  • 0 .J t 'ri 1 i ctv l  
Au to in ccm pt al , iJ  i d ad 
Au tomati.zaclôn 
t\uto111 eres 
Auto pol in izaciór. 
Au xt1 iar 
Avalú.o 
Aves de corral 
Avi ac ión 
Avi c1.ción agr.i cola 
Avi cul tura ( operac ión ) 
Aviones 
A.xi] a. foJ üir 
Axomopus s co par�us 
Azores ( L J ei s )  

v é a.s e 
Isl  A.s Azores 

Azú c ar ( fertiJ i z ar1 t e ) 
Azúcar ( s ubpro di.1 cto ) 
A z u fr e  ( ac ar i c:i da. ) 
Azufre ( cons tituyente )  
Azufr e  ( fertilizante ) 
A z ul  

6Afy 
3 Ghe 
3 Gbh 
3 Gb i  
3 Gb j  
: zf 
4Ied  
3F'bb 
( 51 1- )  

( 1 32 )  
( ) ,\ ,j e 
() .\ j 'J 

l+IIah 
_3 Gh l  
jJth :i. 
: J· t 1 

li--Im x 
9 ,� ..'.,éLC 

Li--Hap 
l+Haq 
l+Balí 
3S dc 

3Dva 
8Ead 

3Ktn.  
í'Dan. 
JDa a 



- B -

BHC 
Babis tin 
B abos as 

véas e  
DuJ, inius 

B achunal andi a  
Bac illus 
Bac iJ lu s  coffeicol a 
B�.cill us radi cicol  a 
Bacillus oenetr ans 
Bacillus thurinei ens is 
Bacillus ttu1ringiensis  
Bacterias ( agent 8 )  
13ac ter i as (o tras ) 
Bacturi as ( to do ) 

. B acteriología 
B ag azo 
B aham as 
Baja producción 
B aj o  
Balanophora  
B al anophora inrlica 
B al u  

véas e 
Er;ytl1r ina edulis 

Baluy 
véas e 

&-ythrin a. edulis 
B anco (; afe tero 
fümcos 
BancõS de Germopl asm a  
B andas al. t errn.:is 
Barato 
B arcos 
B aróm etro s 

3Kgc 
3,Teb 

( j '.,Í(> ) 
3D'bc 
3Fb d 
3Fb e 
3Icb 
3Ib e 

( ins ectic ida b iol . ) 3Kqa 
31"8 

.Wr 
')l a 
5'llr 
3C aa 
( 34? )  
6.Fdm 
: k  li 
J Gbm 
jGbn 

3Thf 
3Rda 
31's a 
3�bp 
: v ( 

3Sd d  
2 Gc 



l 

--, 

B arrer as vi v::i.s 
B as amit 
Bas es d.e c amb :io 
B 5s ico 
B a.s ifo s  fato s 
Bas inex 
H as uras 
l3 ater: Lr,s  <·l éc tr i . e as ( s 1 1l> J '• L�, , r1.u ct.u , 
B ayeto 

véas e  
Alb j_ zzi a c 2.rhonAr i a  

D a.zai1d. d erru1 111 ,1. �10 
B eauvi er9, bas s :Lnna 
r. eb i. o.ci 

Dencf:i eic 
B ernm d n.s ( Islas ) 

véas e  
I sla s Derm u das 

Berr a.q1.. j_tos tk� t i < !rr a 
v 0 a.s e 

l'i euc1.ü trilJ. a 
I di ar t b.J.'.9..D. 
S c ant e r:i.. s cus  

Di ;:mu:D. 
Bib l J0 0r r1 C :í a.s 
Bibliot ecas 
Bini ens v nJ. 
B j1n e s  tr 8l 
BinapacrL 
Bio <::·ns ayos 
Biol oe;ú-1. 
Bj_or.10 tr í::i. 
"r\ • ., • 

D lO (ll:J.Jr1 l C 8.  

Bic, s ín Lesis  
D i.r1.1 211 i ::i 

3Kvb 
?De 
: r si  

3Deh 
.31<yh 
JC ali 

3.; xl 1 
JTl  :-, 
,, 

' \ '  • ,  

{ 1 !- .  
. . , 

JHin 
: l • ri 

31:tL 
l 1-F'b a 
5A 

r' ,. 
)" �-1 a 
( ') ··· 6 ' 

, . .  ) ) 



--, 

! 

Bismark ( Archj piélac; ) 
véas e 

Archipiélago I\ ismark 
Bisulfito de carbono 
Bixaó1;3 
Bixa.du� s erri.eoJ. a 
RJ R.Ti CO 

Bl apha.rospora 
Bodegas 
Bol ivax 
BoJ ivi a  
Bols as 
Dol s :-1.s eh) Li q 1 1  e. 
BoJ s a s  pl /s L i c ;i �� 
1 >0 l J <h l1 
}km i f  i e � c üín 
Donos ca[\. · L , : rc .  
Boqu j J l hs 
Bor c� Lo <l c c nJ c io  
Bo rato r1 e sc, dio 
J,o ratos 
Bora.x 
Borneo 
Bornetir,a 
Boro ( cons tituyent e )  
Boro ( f�r lil i � an te ) 
Bosqu es 
Bo t8r i co  
Botc ncillo 

véas e 
Gali nsoga 

Bo tryti§ 
Botrytis g i n ere a 
Bovic:lra 
Doyi <:lrn l ;:i evis 
Boyacá 
Drachytripes 

JLna 
3 Cl)p 
J GLq  
:n l ,  
3Fb f 
2 Dcl 
( 461 (� ) 
( l 1·;�·1 ) 
]:I fé:1 

r ,� i 

,· 1 \ . ' ,t , • 

3Di �1 
3Dir> 
3Di 
3Dic: 
( 22? ) 
3Fbq 
7Bbb 
JDbl, 

�·- ' ) u  

3Fbh 
3Fbi 
J Gr a  
JGrl1 
( l 1-é1 3cl > 
3 Gbr 

- 2 .5 6 -



l 

} 

l 
--, 

1 

Br acl ytr i pes mernbr ç1nt'!ce1 12 
Bras a  

véas e 
Nal ros ado 

Br as il 
;B.ras s i col_ 7 5FH 

Br em éJ  

Br evipa1 pus 
Brevip:D.pus llho en :i C'.:i...!..!.a 
Broca 

véas e 
Hypot enemus hamr ei 

Br m ;:i to rt P 1ri , 1 t.i] o ( i1 1 s l �C t i.c i rla ) 
r.:ro1;1 :1 t,-, r! L )  ,: 1 1  � -i :i o ( .  , :1 r  : 1  I i ,  · i t l :-1 . -
Brc,n iatoJ.o (', . l é."' 
Broo1: 1 �ll a 
Brot ac ión 
B rc t es 

véas e 
Retofío s 

Br uJ ure 
Bueno 
B u1 bo 
Bul garia 
Burritas àe S an Jo s é  

véas e 
c_omt'HS 

Bús qu eda 
Bnt  é.Ú-l 

- e -

CBD 
véas e 

.8nferrn edad d t� los  frutos d el c afeto 
C ab al ]  etes 

J Gb s  

( 457 ) 
J.J db 

JJhe 
3Gb t. 
J GlJ ti 

jl� t 1 h 

j l  \,' ( :  

\.)
I'. 

·\ ( (  1-
, L, J 

( 1 72 ) 

4-Gnb 
( ��li- 5 ) 

2Aea 



-, 
- 2 5'.�s .. -

C abo V er d e  ( I s l as ) 
véas e  

Isl as de C abo Verc1 e  
C ac ao 9Daj 

C achimbo 
v é as e  

Erythrina mepp:Lgi ana 
C ada hór a  : rr n  
C ada dia : nt, 
C ada semana  : nc  

C ada quin c er1 a : n d  
-, C ada m es : fl f  

C ad a  . 2  i:; es  es : n t  
C ada 3 rn es es : 1 1h 

C c. da 4 ni S e  ! i  d 
C ada r.' 

'.) 1.1 es es : n j 
C ada 6 n es es : r,l 

C ::i cl a  7 1 1 1 0"' es : l lL l 

C ::1 da ' )  l ' l l3 �J l:J S  : ! l l  1 

C ada 9 r,1 e s  es :np 
C ada 10 rn e:s es : nq 

C ,9.da 11 mes es :nr 

. ...., C ada afío : 1 1 s 

C :. i da 2 afio s : nt 
C ada 3 anos : nu 
C ada 4 aiio s � nv 

C ada 5 afie s : n\y 

C ada 6 afie s : nx 

C ada 7 afio s : r,y 

C ada 8 ano s : n z  

C ada 9 ai1o s : pa 

C ada 10 a.:hc s : l )1) 

C afw11 ar in a  7C c r  

C :.1 f J  9A 

C afé f...!: _ l ·.:.; [l.;}0 9l�rm 

C afé Ar alJu:: t, a �U Cl l 

C afé Art.: 81ü a 9nre 



e al entan iento 
C al fo s 
C al ibr ac ión 
C al i dad 
C al iente 
e ál i z  
C al l us 
e a,lonectria 
C al onectri? coffeae 
C alor 
C alo rim etría 
C ám ar as de l io fiJ ización 
e arnb ios qu ími co s  
e am11oya 
C ambul o 

Erythrina po eppiei anu 
C am erum 
e am ino s 

4 dnb 
]Dvb 
l+Dib 
6Ji:ga 
: Ga. 

98 .fb  
3 1 111:k 
j1"bk 
3F11m 
3Acb 
4Fha 
2Hc 
:ih dh 
C :"' 3 ) 

( ]l 1.] ! 

3Sb a  

C am inos vecin rü es 3Sbb 
C amp.ana de Defen s a  y Re s t au ración d e  s uelos  3The 
e ampafia de Higiene Rurnl 3Thj 
C ampa.fias 
e amponotus 
e oornono tus �� 
C anadá 
C anal es de corre t 1�0 
C 0nal es de in fo rm ación 
C an ar i  as ( I s l as ) 

vé, s e  
IsJ as e ·.:.1 1ar.i as 

C ánc er del tronc0 
vé as e  

11 aea rn ac an B  
e ·rn del j_l J o 

véas e 
}'.o] 8TC J , a  

]Ri a. 
3 Gbv 
3 Gbw 
( 41 2 ) 
2Bd1J 
3S a 



1 

1 

l 

l 

l 

1 

1 

e afé l3orbon 
C afé Borbon A11 1 8rj ·1 1  
C ,J fé Botucntn 
C a.fé C,atin;or 
C afé C a.tuai 
C afé C aturra 
C afé C a turra  amn.rj l. J o 
C afé C lünchin á  
C afé C oltmmari s 
C afé C.oncensis 
e afé C:oni J ón 
C afé Erecta 
e afé .EJxcel so 
C afé  G,Jma 
C nfó I cat, , 
C afé K ent 
C afô Koun :i J ow 
C afé Laurina 
C i.1 fé L t=iroy 
C afé Liofj J izacJo 
C a fé M :::ini z :ü es 
C afé Ha.ragogype 
C afé H edellín 
C afé Mocoka 
C afé Mol ido 
C afé Mun c1c Novo 
C afé EA}i 
e af é paelv1 

véas e 
C af6 San Bernardo 

C afé P.as il . l a  
C afé P ergrunino 
C afé  Puerto Rico 
C afé Río 
C afé l1obus ta  
e afé S2n Bernardo 
e afé S :m Rrmión 

<)Bec 
9:Rerl 

9Bef  
913e� 
913ch 
�)Boi 
:ffle;j 
9Bek 
913ern 
9B0n 
<)B (� r  
9 11ra 
�n ·��ll 
',1 ::e ' I" 

9Ben 
<)Bt-:!V 
f'.AalJ 
')Br c1 
9Hew 
9·3r f 
9Bex 
i'..Aad 
9Bey 
9Brg 

9Erc 
9�'3r j 
9Bez  
9Brh 
9Bfl'1 
9Bfc 
9Bf n. 



l 

T 

C afé S anto s 
C afé Semperflor enz 
C afé S iJ vestre 
C afé Solubl e 

· c afé Snprerno 
. C afé T 539 

C afé Típica 
C n.fé Típica. f,lm aril J a 
C afé Tos tado 
C afé Verde 
C afé Vil l aJ. obIDS 
C afíw:1. 
C afeinogenes is 
C afeno cJ. o r3clo 
C afet aJ_ es 
C a fctnJJ..!S 1:.TJ e:r·2c i1 : ,  i i l to 
e �.1.f 13 t é:tl • ! :.:5 ,)11 e,,3 t n l l l  , )c>,i  ..:: 1 1tu 
C afet :i:J C!S eri p:co cl 1 1 r� ción 
C afe to 
C af e Lo - F a.r t 0s Fl.'.:, _i_ c ns 
C af eto - .Sis t cm o  Jufrco 
C af8to - Sis t elll a C t1l 1 1 J n.r 
C a.feto - Sis  tern a  Ho.dic �..1J 
C afe to - Tipo s  
C afetos m adr es 

v é as e 
C a fe to�; r0,pro (l 1 c  te res  

C afi cuJ  tores 
C afi c\ 1 J. tura ( o per ació1 1 ) 
C afi et1 l t1ir a ( to do ) 
C aí da pr.�m atura d e  �J o s  cr ; ; r 1o s 
G aj as 
C aJ. 
C aJ. c io 
C al c io ( í'ert i_ i z ante ) 
e ál cuJ .o 
C al  d as 
C al do bordel és 
C alendõ.rio s 

9Bfe 
9B ff 
9Bp 

9nr1J 
9B fr, 
9B fh 
9Bf'1 
ÜAae 
9Drl,; 
9B fj 
7r: e: ;t 
5J ai 

9Arl 

'; A<l n 
r,1,\. rl e 
W- a 
e;: 
')C a 

e; 'rn 
0 ') 
,,! J ) 

31 1 ac 
l 1-Rbb 
9 8:1 
6Afj 

3Dt a  
7Bab 
3Dab 
l+:F'qe 
( l+6l+a )  
3.Jtb 

: XC 

- 2 6 1 -
1 r ,... 
.J... / ,  



C afia de azúc ar 
C aií afís tulo m acho 

véas e 
Calliandria. l echm anrü i 

e áiíamo 
véas e 

Yute 
C afíicul tur a 
C aolinit a  
C apacidad de cambio 
C apacidad de in t er c ambio 
C apacidad de reten ción 
C ap aci t ación 
C ap eru z as t al adr r-i doras 

v é r1s e 
rsychülo s 

e a piJ ari <'lad 
C apno dium 
e apno di 1 m1 bra.s il j_ e ns e 
C apno dium c i  tri 
C apno dium co f fear '!  
C apnodium vae;um 
C aptafol 
C aqu etá 
C ar acter es 

de agu a  

C ar acterís tic a erect a  
C ar acterís ticas amb üm t .nl r;)s 
C ar acterís ticas anatónit c as 
C ar acterís t.. icas ruiu al es  
C ar ac t erís t i c as b iológi c as 
C aracterís ticas diar i as 
C ar act erís ticas ecológicas 
C ar ac t erís t.i c as l'i s io1 ó g i c ::i.s 
C ar acterís ticas r,cn 'ti c as 
C ar acterís tic as rnens uul es 
C aract flr ís t ic a s  mor fol ó�ic::i s  
C aracterís ticas s o c i o eccnómi c as 

9De a 

4Bbf 
7 Sen 
6Bm1 
6Afe 
6Bm j 
l4-I ac 

()] \ l J I  l 
3 1''bn 
JM1p 
JT,'b < t  
3Fbr 
JF'bs 
.3Jva 
( l+66b :, 

: yb 
6Agr 
6Cb 
6Aa 
6Da 
6A 
6DR 

6.Af 
6Aj 
6Da 
GAc 

.ó)T 

=- 2,6 2 -



1 

� 

l 

n 

l 

l 

1 

,, 

C aracterís ticas t ,f e . 1  i. 1 ·'. : 1 � :  

C aract crís ti � as tipol 6glcas 

C ar ac ter Í!-.; t j_ c c1 s  tupoe.r�f:t . ;: s  

C ar ac t ,,r:i. z :-1 c j  cín 

C arb ar .U 

e arb endaz in 

C arb o .f'ur ano 

e arbohi clr;:i tos 

e ::1.rbón 

v2as e 

e ;::irbon :::i to . ..:i ·� ;1r n e "l  1; � ;  .i r ·, 

C 1rl  .. n 1� :-1 t o  ck p t .'1 : , j_ ( i  r : 1 c t .L-v ·, c k, 1" J .. í. r . , 1 . � 

C :.:irLc,r: ,: it G  ,1 3 c t :: i, j c , ( f '�r t i -; j :?, :-1 11 ., c ; 

e ;.:i rb1 ,n :-:i to d e  zj 1 , e  
C ;,rl ·o1� ::i tc,s 
C arbone.r.o mor ado 

vé:=i.s e 

C al J :i �J , c1Tüi. 1 e cl1mornü i 

C art ono 

e a.rto :,:::i 11 

C arb1Jncul oriosis  

traqueomicosis  
C ar cor,i <"! r, 1.r d.a d e�] c a1 , � to 

CD 
GDn 

l :-- Gri .f 
jKnb 
3;r e::,. 

_3I.r.n c 

7C e 

. T) j r .  

T' . 1 ·' , 

' Dj c 

. �D.i 

í'Cyc 

C ar ente � vr 
C .-_:irol inG s ( I sJ. as ) 

véas e 

Isl as C arol in:q s  

C aro t<moi d G S  

e arr e t. C.T 8 S  

e IU'ti] J ,r n 

C arvospo r a  

C 8.fYO§J)Or-ª co ff'8(1 

C ,3.S 8l1 ,ff 0 

<;C e j 
3St, c 

: xr 
JF'b t  

Jr,'l; 1 j 

( 4CJ::; ) 



1 

C a.s c arj J l a 
véas e  

C.is co 
C as pa rc·s ada 

véas e 
M al ro s a.no 

C as u al 
C at ac ión 
C at a.ció11 el ectrórd c a  
C at ado rcs 
e ataJ_ as a. 
C at as tro 
C n nca  
C aus al 
e ,2boJ é) 

C e s nr 

,.1a:-ythr:i.I"o· po eppir:i an a 
C eil án 
C el eb es ( I s l as )  

vcfo.s e 
IsJ. 8 S  C cl nb es 

C elebración 
C él LÜ él.S 

C el1üos a 
C em en L r:rn tes  ( acon<l i  c :io1 1 adores ) 
C ement ru1tes ( cons t,j_tuyente ) 
C er i c afé 

Véas e 

: tg 
l+Fj a 
4Fj b 
3: 1 aq 
7r; ib 
l i.l ei 
( ) , ,-, ' l·U f C ;  

( ' 1 (J 1 e; )  
JP ;i ( • 

4Gg f 
C)C t  

3 i�f'n 
7�ew 

C en tro N ac ional ele Investie;ac :Lon e s  rl e e af'é 
C en i z r:ts ( abono s or gáni co s 3c ac 
C m  i z as ( con s t i  tuyente ) 7 �eh 
C en i zas vol c ánic as 7 �c _L 
C entral es de  acopio 3Rdf 
C entr al frn  de ·b erh:i fi ci o 2Bo 
C entri fugación 4Fhb 

· - 2 6 4 -



C entro d e  Inv0s ti e a ço f !S  da::, F'errae1�ns elo 
C afeeiro (Portugal ) 

C en tro 1''. acionaJ <ie Inves t i. e;ac iones de C afé 
e ephal eurus 
Cephal eurus vir escens 
e ephalos pori 1 m1 

e ephal.o s  por ium l e c an i i  
C epha1 osporiurn zon atum 
e enhru io des 
C ephano des hy]-ª.§. 
C ephJ anomia 
C ephJ .onom i a  s teph irno der es 
C eras 
C er a titis  
C er a t itis anonae 
C er at i t i s  capitatª 
C er at itis co fi't, av 
C erato cys tis 
C era.to cy.s.ti� fi mbri ,ü a  
C ercano o ri ent e 
C erco11 i J  f']",J 
C ercospora 
C er cospora co ffe i co J � 
C ereb elJ a 
e ero co.ccus 
C ero co ccus c aterrnrj.us 
C ero coccus. ornat us 
C ero coccus 1:1U' ahyb en s is 
C eropl as t c,s 
C eropl aste� p_rElvicancl e  
e eropl e'Si s  
C eropl es i s adu s t a  
C ero tona 
C entho spora 
C eu thospora coffei col.a 
Chachafru to 

véas e 
Srythrin a edul i s  

3Trnb 
3'I'hn 
3Fbv 
3Fbw 
3Fb� .. 
3Fby 
3F1j z 
3 Gb x  
] Cr'by 
3Ibb 
JI11 c  
7C pc 
J Gc a  
J Gcb 
J Gc c  
3 Gc rl 
3Fc a 
3E'cu 
( 2 5 ) 
jJ m c 
JFcc 
3Fc d 
JFc e 
J Gc ,J 
3 ec r  
3 Gcg 
3 Gch 
3 Gc i  
j Gc j  
3 Gc1< 
3 Gc�n 
3 Gcn 
3Fc f 
JFc g 



í. 

C haetophom a 
C haetophom a co ffeicol a 
C hampifíones 
Chancro 

véas e 
Ll aga macana. 

C hapol. as 
Ch as pa.rria 
e havesiq 
Ch . J d ' ave s i a  c a . asi ae 
C heco eslovaquia 
Chil e 
C hin a 
C b in che ar:L 1 1o s 0  

vé S l2  

i1J ano c�0 cc1 ) s  c i  tr:i 
C rli1)r e 
C h1 or atha.l omiJ 
C hocho 

veas e 
Brythr üi a. 9..Q.r<:1l i. don tro 

C ho c6 
C bondrio derma 
Chrysonmhal us 
C ianam i d a  
C i an éU'n ü'l a 0 e e 8.1 e .l o 
C ielo s  
C i cJ o s  económ j_cos 
C ircul ación 
C ircuJ. ac ión atmos rér i c a  
C ircuJ ares 
C i s co ( s ub pro ducto ) 
C ito genes is 
C itogenética 
C i  tc lo eía 
C l adosporium 
e 1 ªªº s t erü�n a.a 

�· 

3Fch 
3Fci 
9Del<. 

9Ac 
6Apf 
3 Gc p 
3 Gcq 
( 1 33 )  
( 1+53 ) 
( 21. ) 

3,Jm ;:i. 

( 4-C:'.?c ) 
3Ii'c j 
3 Gcr 
3Dvc 
]Dvrl 

' 1  C1 

5Rfa 
lt t:inm 
5r hc 

5Hfa 
5Hd 
5H 
3Fcl� 
3F�m 



C lasificación 
Q.las teriosporium 
Cl as t eriosl)orj.um co ffeanvm 
C l im a. 
Clima frio 
C l im a  s em i  tropi cal 
C l ima. templ ado 
C l im a  tro pical 
C l in1 n tología. 
Cli tocybe 
Cli  to cyue el egar1s 
Clorato de mag:nesio 
Clorato de m ar1g aneso 
C lorato de pot a.s io 
C l  orélto de zir: t: 
CJor atos 
C l o rb ons i o e 
Clor dane  
Clorfenson 
C lo ri tr ani de  
Cloro ( conH tituyen1: e ) 
Cloro ( fertil i zante )  
C J.orob onzi1 ato 
Clorociprina 
Clor o feno tol 
C loro fil a 
Cloropl as tos 
CJ.oropropil ato 
Claro s is 
C loro tion 
C J  ubes 
Club es cafetero s  
Clypeoll.lm 
C o adyuvant es 
Cob:ü to 
C oberturas mue rtas 

véas e 
hul cu 

)· 

l+Di 
3Fcn 
3Fcp 
3Ada. 
3Afü, 
3Adc 
3Arl rl 
3.Ar1l) 
5Pb 
3lt'cr1 
3Fcr 
3Dkb 
3D1<: a 

�.DJ, , 1 

J Dl-, 

JJ : s �  

JKs r'l 
]Ku a 
7Bhc 
JDli C 
31, s e  
3Kr1c 
3Ksh 
7C q_b 
7C tv  
]Ks f  
6Afu 
3Kic  
3Ri f 
]Rig 
3Fcs 
3f(rt 

-- 2t_§ti-7 --� 



C obre ( co ns t it uyGn t e ) 
C obre ( fertiJ i z ante ) 
C ob r e  Azul 
C obre N or do x  
C obre 50 Norto x 
C-:..bre San doz.; Mz 
Cobre S an do z  
C obre Than e  
C o c c i do s  

véas e 
C haves i a  
Rhyzo ecus 
Rhyzomirm a 

Co ccus 

R 

C o ccus viridis 
C o  chinill as 

véas e 
Dirn:Lcocu.s  
Ferrisia virgata 
PJ. ano co ccus 
P s eudo cocu�:; ado11 in, 1m 
Pesudo co c us citri 
P s e lLQ9--º..Q.9.JJS . . .C:i.J .  a;n.en to.sos 

C o ffea a.r abica 
C o ffe2 !i�ardj_,31].r:i 
C o ffE�q Q,rernini:i 
C c  ffe a f: .. Q . .n.r: ·2nz�ili 
C o ffea ço,n..e.1J..9J,_a. 
C o ff§.sl gewevr .,i 
CQ.ffea, gggenoj..n� 
C o f fea UXC ,;] S <':J. 

C o ffea k apt aka 

C o ffea l ib .;ri c a  
C o f fe a  J ll s io (�l.rJd.& 
e o f f e 2!, ngJ:) 2_§.Jl!� 

7Hbc1 
3Db cl  
3,Jpb 
3Jrb 
JJpc 
3Jr e 
3Jrc 
3,J' e;f 

3 Gcs  
3 Gc t  

(,Dhs 
C)Da. 1') 
9Baf 
9Bac 
9Ba.d 
9Ba e  
9B8 f:  
9Bah 
t.)13 :.:i.:i 
9D2.� 

9D m;1 
]TJ 8.L 



C omej én 
,. veas e  

I-ktero termes 

C ornel ina di fus a 

Comcrciali zación 

C omercio 

Comisión 

C omité Departam ental 

C omité Departamen :�ai 

C omité Departamental 

de Antioqui a  

de Boyacá 

de C aJ_ das 

Comité Depart311 1 ental d e  C undin8marca 

C omité Depart 8.lí.en t::ü de  F arifio 
C omité Depru.� t aniental c3 e r;orte de  Santander 

C omité  Dcpartnm en l . :ü de  1. � uin rlío 

C omi t ,  Depart élm 8n L al 0 8  Tii S ;,:ir• CLl (l él 

C omité ncp:::1rtnrn c:mt:ü el e S ru 1 lar1 rl c::?1 '  

C omité DG_par t ::u: iu1 Lal d el C · 1.t1 ca  

.Comité  ;)epartnmen :.. aJ d t.l C E-}S n..I' y Guaj ira 

C omité Depart[lmt�nt 8J r1 8] If1 1 i ]  8 

C omit \j De par t nmon Lal cl 1.;l r,.; acdaJ c11a 

Comité  Departament aJ del 

Comité Departomentru. del 
C omit és DepartarnentaJ. es 

Com ité  l·�tmicipal 

C ommelir1 a  

C ommel ina diff1J s a  

Tol iir, a 

v �·l l e  

Companía A;;;rícol a de S eguro s  

C ompar ación 

C ompatibiJ i.d ad 

Competenc:ia  (o p�:é!raci.ón ) 

C omp� tencia ( pro c eso fis iológico ) 

Competenci a  comercia l 

C ompetencia  por nu tri entes 

C ompiJ aci nrns 

Compl emcnté:lrio 

Compl eto 

Componentes biolóe;lc0s 

3 l�j e 

l� ·Irc 

4Ir 

l+Iah 

J'l'bb 

3Tbc 

3Tb d 

31'bg 

3Tbj 

3Tbl·: 

3'1'1 11)1 

JTbn 

JTb p  

JTlJ I;.) 

3'1'bf 

3Tb �-­

J'l'bl 

J'?bq 

3Tbr 

3Tba 

3Tc a 

3 Grc 

3 Grd  

3Thc. 

l.1-Gan 

6Aj f 

l 1-Imv 

5F1) l1 

4Ir f 

5Fbi 

l i\ 1 J  
: qu 



--, 

Co ffea novamadagas c arieng 

C o ffe a racemos r-. 
Co ffea rTi.(h-,str:1s 
C o ffea s aJ.vatri:>_ç 
C o ffea stenon. ,Yl-a 

Co ffee Bo·arcl Res ear ch ( Inrlia ) 
C o ffe fü�s earch :í<'o l lndati.on ( r eriy�1 )  
C o fia 
C o  hes b.i 1 <1 ;i,4 
Col'ütr lj 

véas e 
'l'rl1 , :-i;ri.rn1ra c 1 1m [nH.m s is 

Co inc j r1 cÍh e  

íl · , 1 1 cc, s  , L.: cer1 :tl ' .  ,, : � 1 1 8  

9Ball 

9�ar 
c:mas 
9Bn.t 
9fü:n , 

]Inw 
J'l'rn e 
9Cr1c 
(,r. j ( :  

C o J j grrnn ; ·  JJ" , i l , 
Col  ü io s  ',.-iJ 
C o 1 1  i-'! to t:d eh \ llil 

C oJ.l  etotrj  clmm co f fl \D,I'tl.@. 

CgJ J eto trj_çlE.!E .e.1.Q..t}§por:oide.§.. 

C ol l v1 ) j  't 
Ccl omb ia  
C olem 1üa - Hr.�c :i.<51� C r1 r 1  t1- rlJ 
C ol oml: i a  Rútión l,' oroc e;i , 1 8rrt oJ 

o l ombia  - Iteeión !' ororj_e 1 1 LaJ 

Col ornlü s. - Rcgiór, t�nr t ,J 
CoJ  omb j_a fü ,g :í.ón Crien L0 
Col ornbia - Regién S1u�o cc .i  den t aJ. 
Colo 11i1J i a  - H.()gión Surorümtal 
CoJ or 
e o lori.1 1 1  l�tr í ::1 
Com bus t ibl es 
Combus t ión 

�. 1 , ·,; t 
_:.Fc 1 i  
J?c , ,  
jFC ví 

< 11 e ,1 
( 4r',l :. ; 

( tt62 ) 
( l +.(; 3 � 
( li Cl ) 

( 46'7 ) 

( 466 ) 

3Ll, 

:>K dr 

- ..2 -7o� = 



Componentes fís icos  

Componentes químicos 

C omponentes q1 J írr, j _ cos (o tros ) 

ComportamiP. nto 

Compor tami2nto ( g1 1 ética ,  

C ompo s ición fís ica 

Compo s i eión qn:ím ic: a 

Compo s t  

C om pra 

Comprobaci6n 

Compus 

Comput a<lores 

C ornunidad 

Conu :mtrRc :i 6n 

Conccs i.ón c0tr. ( �r1; L1l  

C ori c1 .::..corn e j_ón 

C o r� rl 1 1 ct :1 

véa s c  

C' orn po 1· l: .-un j_\ · n i...o 

Conej a 

véasc  
Ps  eudochir ol aena 12.QJ. i s  ta::rcna 

C onej os  
Conferencia  c af et cr a  

Con ferenci as 

Conüic tos  

Confl icto s  l nbo raJ. r is 
C oneel ación 

Congo 
C onereso c afetero 
C oneresos 
C onio thecium 

Coniothyr ina. 

Conio thvr:Ln a co ff cac 

C ons ervación 

Cons erva.ció11 con b andas al. t ernas 
Cons ervac ión con c urv::is a nj_vcl 

7C 

7C y 

5FaJ (I 

5Gbb 

5'Pha 

5E da 

3C ad 

ltirg 
ltGaq 

J ( �C l l  

;.> Ub 

TU 1
·, 

) 1 ) !l l 1 

1 �lr .l 

l 1 Tr j 

9 �ad 

3Tac 

- :  za  
JRj a 

JRj b  
4 i�ah 

( -i 4-2 ) 
3Tal )  

: za  
3.Fcx 

JFcy 

JFcr 

4Jti1 

4-Arn e 
4-Jvnb 



Cons ervac ión con terrapl rm es 
Cons ervación con 
C on s ervac iór. con 
Cons tituyen t es 
C on s tun ü'lores 
Cons t;mo 
Cons t ante 

t errazas 
zm1j as 

C o ns tru cción 
C ons tru c c iones agrícol as 
C ons trucc io n es agrícol a s  
C ontabil:i dad 
Contab iJ i d a d  <le co s to s  
C ontam inación 
C ontam i.nac ión atmo s .t'(r i c :a  
C on tenido 
Con terü do d.e hum edad 
C ontínuo 
C ontrab an do 
C o ntrat ac ión 
C o ntr atos 
Co ntratos de exportac ión 
C on tr atos d e  fj deicom iso 
C ontrol 
Con l�ol biológico 
C on trol cul tural 
C o n trol g enético 
C ontrol intoerado 
Control qu ín1 j co 
C onvi:m io 
Cooperac:Lón 
C oo per ac ión in L er1 1 acion aJ 
C oo perati vas 
Cooperativas aerícol ns 
Coo perat ivas r1e caf'n t c�ros 
C oo per at j vas ch1 con!'n ,rno 
Coo per at1 vi smo 
C opr:i.n os 
C oprin1 s co ffeae 

( eqnipos ) 
( toc.ei ) 

l1-Amd 
l1-Am f  
4-Amc 
7 
3l' a.p 
4 IrH 
: ph 
l.1-Hfa 
2I  
9Vh 
l-f.J eg 
4I eh 
ltC b 

6Hmh 
6Dm i 

l 1 Ir p  
l 1-Ini. 
JJUlr 
3H<'l t 
3Rds 
4-C a 
4-C ab 
li.C ac 
lt-C ae 
l+C ad 
l+C aa 
l+Ir1J 
4I gc  
4I grl  
3Rdb 
JHdc 
3Hd d  

::Fda 
J Fdb 

-.,2,7 il -
- e_ \,.) , .... 
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1 

Córdoba 
Corola 
C orrección 
C orrec tivos 
C orri ente  
C órs ega 
Cortado 
Corticium 
e o r t i e j_ um k o 1 e:..r 9.Kª--._ 

véas e 
Pe1l icuJ. aria. kol er0ga 

Corticium rolsfii  
Corticium 9oJ. sni 
Cort_i cj lm.J. s J.ll C:l : � sul�"?..r 

,, orto 
C ü_r.::l t J ,  l l e.: 1J é. 

CoryLl , cha L::>.;: s i]j.j 

C e, C,: 8 C (1 R S 
C os ta  c : 0 Jl: ;-1.r .fTl 
Cos ta  ,1e ,Jro 
Cos t fi R:i. c :-1 
C os  tc s 
Cos tos o  
C o t il 8dón 
C o tiz é.1.ción 
C otCJrn 1 1 
C ov�.rü-mz3 
precirn .. i. ,mto 
b rcc j n J i i-,n lo >i to trc:pj c;o 

r ecim j  cm Lo pl 8E_'.j_otr6:ri < :o 
( ager, L c� ) 

l'S cli te., ( C p :=l' ;'JC i  0 l C.Oi:°:l·:rcial. ) 
r r.frl it<.J r1 • 1· 8J 

C res t :-u 1 ent0 bac t'-' e i =11 10 

-:.. 2,?1 :3 _ -

( l+62a) 
9C fcl 
L1-Agg 
3Dt 

: ph: 
( 1 53 )  

! i .l' 
J .F\lc 

J1''cl f 

' ,, - ' 
• l • . • 

_J C}c ( 

J1 al 

( 
., ' \ \ 

, _) .) ( } 

( ]3
º
' )  

( l t·? r,; ) 
JHC! ,J 

: j e 
SC .i 0 

l.1.J. r t  
_ _  '.]'. x r l  

r;· i';:1 cl 

l+Irn ·-1 

JH8J · t  



Creta ( Is]  as ) 
véas e  

Isl FlS d.e Cr c-?ta  
Cría 
Crioconce1 traci6n 
C r1.0J i ta  
C rios co 15ia 
Cri ptoe;run .i_ cidas  

véas e 
funcicidas 
Crítico 
C rom atocrafía 
C rot;io somas 
Cro tni 0rü1 ,lJ ) :wt  1�� 
C ru tn l :-·,l ' .i. <.• ::> }>•.;C t :-1,'. _iJ i_ : :  

C ru Z ;)J! l  .Í , · Y ! i , c > 
C w1 (1rc > S  

C 1 1 r. rlr 1 : pl e �  

C U Fl J ·en l .  1 . ;J 'l r. l  

e l l ;) l '  to 
e 1 r ntr i8.rn I pJ 
C 1 1 ;·1 trj 1n 1 )3 Lr �ü 
C ub a  
C uello d e  t;aJ.ljna 

veas e 
Pal o teo 

Cmmca.s hidro r,ráfj_c a.s 
- l '  

C ul  ti  V r1res 
C uJ tivo 
C uJ tivo de te j :L 1�us  
C ultive hi clro p61 1 j  co 
C uJ. ti vo i.ntu1s5vo 
Cutl t i  \To intercalado 
C ul tivo�,; aso cL,_dc s  ( n tro s ) 

C W1 cU n ::..ll11 ar e a 
e tmi cuJ tur 

)' 

1 1-Dl ;.:,_ 
l1.l[ff 
Jl( ct, 
11-E'.h . 

: fx 

l+F'he 

S)C L ,  
.•• ' ,1 1 1 ; 1  

: zg 
: 1 � cl 

. [' j 

: r , .i 
( 1 � 31 ) 

l 1.Af 
l+Akc 
t ,.;;.rc 
l+}.f�l 
l 1 .Afl J 

( )1-62c ; 

l+B 8 d  



Cuot as 

C uto as de exportación 

C uoti zación 

C upb ea. 

C uphea r::ic 2uo s a. 

C u pra verrl.2  

Cupr am i x  

C u prrnn :i x  s upér 
,., ' t  J v upr avi az1.1 _ 

Cupravi t v c:�rd e  

C upro s an azul 
C urvas a nivel 

Curvo 

C 1.1 t íc 1. 1.l a 

C u t in (1 

Cyperu;.:1 

Cyp,_)r 1 ts rottm(h 1s 

C y,nl 1 ;,1po <•:on 1d ri ! . l·r i , 1 1  �� 

DDD 
DDt 

- D -

rn :c +cr t-..3 
DKDP 
2 ,  l+D 

véas e 
Di1 ofag 

2 , 4-D 
2� -4- 5T 

Dacobre PL 

Daconat e  

DaconiJ 270 7 

Dahom ey 

DHl a;:ion 

1 1D·�m ping o f f 1 1  

véas e 

Lal rl el taJ l u ú] C>  

3Rd.u 

3Rdv 
l+Ir'V 

3 Gr e 

3 Grf  

}Tpd 

3,J pe: 

JJ pf 

3Jpp; 

]Jpl"· 
3,Jpi 

: i .  1 1 

,· , .. ,. 
,,. .i l) t .  

] Grm 

3 (}r: 1 

31-: c;f 

3F r:r� 
3E�.d 

31�r1 r  

2 ��aj 
3 E::iJ 

3Jpw 
31<yc  
}Jrnb 

( 33 6 )  

-- 2.27J. 5_-



Dasonj t 

Dazorn et 
Decair:1 j_ t' �nto 

Déc imo 

De coJ.o ra.c i c5n 

Decom i s o  
De du c c j Ón 
De fectos  

Defectos d e  l as hc j ;:i.s 

Defectus d e  l as ra íces 
Defec to s  a.e J a.s r-OJtlél.s 
Defectos da l os  ;;;, r :1n us 
De fect0s d 81 tronco 
De fi. cj e:· nc i :=•.s r:u lr i. L. i .v :, ,:.; 
De f i c i  , 1 1 t G  
D\_; r i  n _i e i c  í1 , 

Dc-'l er; a ción 

D el c ado 

S el s e1 1 e 11 ; 

Dem anda 
Dern eton 
Dem eton rn etí] i co 
Dem o s trac ión 

Dl-:'ns i dad 

Den si dacl 

Den s i dad 
Depei1dencj  a 

DepenJenc ia ec0n6m i c n  
Depre c j a.ción 
Depr es ión �c(,nórr: j c a  
Deros al 2 0D 

Dero s ::iJ (iOPh 

Derri t i� 

Des aci cl i f'j c ación 

JK.v< l 

3J xa 
�Fhi., 

: rr 

6Ac f 

6Acr:, 

6Ac j . 
6Ach 
6Ac)ç 
/ . . 
0,'-' l! ·-

• 1 "" <..., 

1 1  G· ih 

lf-J t::1 > 
) f-J dC 

: - • j 

JJ (j l� 

4Imb 

J}�j r-1. 

:, J .  -·, " ...) " 1 

4Gar 
6Di. ti 

GDi f 
1,.1 '.hl 

6l:ij e 
)S C, 1 

)S t'r 
l �I n o  
�:nr r 
3J ec 

J cc l  

6Aph 

l rAgf 



,......., 

l 

Des ague 
Des arrollo 
Des arro l J. o  agríco] a 
Des arrollo c afetero 
Des arroll o económ ico 
Des arrollo r1Jral 
Des arrol J o s o c i ru 
Des c af eini z ac iCÍJ 1 
Des c endenc i a. 
Des chupon ado 
Des contnm inación 
Des co pe 
Des cr iptivo 
De s cti ento ( o pere ción ) 
Des cuentos ( agcrü G )  
Des emb arqu e 
D1:: · empeno 

véas e 
Com:r:ortom i ento 

Dehi drat ac iór. 
Desm 1cil ae;in a.do 
Desmucil a8inado bioqu ím i cc 
Desmu cil aein ado m e c árüeo 
Desm-uc il aeirw.do quírn :L co 
Desnitrificaci6n 
Des pido 
Des pués 
Des i ,ul pad0 
Despul pado r as 
Des t erron:=m li 1  n to 
Des t il ación 
Desuni form e 
Desyerb a 
Deterin :Lnación 
Deu das 
Deudrophom a  
Deu drophoma co ffc icol r 

l1-An c 
5Rfn 
5Hfi 
5Rfm 
5nfk 

5Rfj 
5S fn 
l 1- 1 'rn j 
'.) Gacl 
l+Ai g 
l+Chb 
l+A Lb 

L1-In f  
3nern 
l+J s a  

4 .1nn 
Li-De 
l+Deh 
4Dec 
l+Dea 
5Krln 
l I J rirt 
: r:c1 
l 1•DlJ 
2Bc 
L1 A1 1 1h 
L1-.Gaf 

l-tC i 

3R8.C 
JF'rlt3 
JFrlh 



:...... 

l 

Devalu ación 
Di abrotica 
Di agnosis 
Dié.Írn etro 
Di apos  i ti Véts 

Di ario 
Diazinon 
Di ccü:narios  
Di co fol 
Dicroto fos 
Dictyophora 
Di ctyothriell a. 
Didymaria 
Didvmospl1 <:H.�ria co f'f ·,icoJ :a 
Di dyrnostiJ 1: e 
Didymcstilbe  co ff,Jae 
Di cü dr:Ln 
Di f'er(�nciación c el ,  1] ci l' 

Di ferenci aci6n d e  toj id0 s 
Di f1:�r ·=- 11 <  · .i ; 1J c0  r , �t :1'(' 

Diff:!r8nte 
Di fJ l l !'C t l  

Diforn: :i srno 
Di6es t :L1 d l  .i. dad 
Diges tión 
Diko fai:; 
Dirnetan 
D:imetilan 
Dim etoato 
Dim icoccus 
Dimico ccns crypt1.i s 
Dini tro-or to - cresol 
Dinamarca 
Dinobuton 
Dincc ar1c 
Diploid,�s 
Dip1oi c1io. 

l+Im d 
J Gcy 
4G:-i. t  
CílJ.çb 
: zf 
: r,l , 

3 lCs g 

31\ j e 
31i'di 
]Fclj 
J fi'c11 
JF rlr 

Jii' dq_ 
31.· [:ll 
l � íi'db 
\ T ·1 "'I 

' H1 ( ) a  

: 1.1 c 
3rqr 
6Ach 
e �  n .  
5J , ! [. 
31-:yu 
3tmc1 
3E1 no 
Jl\.j [, 
JGc z  
3Gda 
3Kpb 
( ,:,., \ ' ..) ) 

J r: te 
jl' t rl 

6Aj J: 
5 Gau 



DipJ. o di a, 
DipJ o di2: co ffeae 
Diqu es 
Diquetonas 
Diquetonas cícl j cas 
Diroc tc rio s 
Di s co 
Discosia 
Dis cursos 

. Di s efío 
Di s eno es t adís t ico 
Dis eno m at emôtico 
Dis pers i 'n 
D .  . , 

·1 .:, p :::-rsion t -'l , � . 
•.; S '.l t.i l '.:: t ,l C t) 

Dis rerso 
Di s ponib il iclad 
Di s t .:ui c i n  ck s i  ,-!1.1br n  
Di s t an t 2  
Dis trib u c ión 
Dis tri rtin e. 2 0  
Distritos  d e  ri e�o 
Dis 1 1l fc ton 
Dithan e  
Di thane 
Di thane 
Di tha1 e 

1·í- 22 
l-:-4·5 
Z 7" - l,J 

40F 
DÜJ l'Oll , ,O 
Divis ión celul ar 
Di vers j_ fic :::..ción 
Dotl e  
Dol i chus l abl ::ib 
Doloini t a  
Domac i !=1 S 
Do r ,-i r1 e  _, 

\ r , ." � , , 

- 2' 759--

]F �r 

;.> ·1 r l  
7c po. 
7C pe 
: xg 

SC hc 
3Fdt 
: zb 

l:.Fqb 
l+Fci. cl 
l i J •\1.c  

r , ) ..
.. 

1 � < :  

l f-J'..1 1 e 
. ' '  . ' . 
5:::: da 
],J cl i  

ji' j :i 
3J hc 
3J gb 
Jl: t �  
].] / � C  
]l( y f  
5TTfl , 
l f-Ar 
: t_:l. 

JT)l,l; 
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1 

Dormanci a 
Dçthid es1:: 
Dowpon 

véas e 
Dalopon 

Dren aj e ( o per. a c ión ) 
Dr enaj e ( proceso ) 
Drenab i1 i d ad 
Drenab iJ . i d a.d ext erna 
Drenab il i dad in t erna 
Dul c e  ( s ubpro duc to ) 
Dul in ius 
Dul inius uniçglor 
Duo décimo 
Dupl icac ión 
Dupkicac i.ón cromo sóm i c a  
Dupl i c a.ción som ática  
Dur ant e 
Dur an te una hora 
Durante un di a  
Dur ante una s eman a  
Dur ant e una qu incena. 
Durante un mes 
Durant e dos m es es 
Dur ant e  tr es mes es 
Dur ant e cu atro r:1es es 
Dur ant e  c inco m es es 
Durant e s eis mes es 
Dur ant e  s i.ete  m es es 
Durante o cho mes es 
Durant e  nueve m es es 
Durante diez mes es 
Durant e once mes es 
Dur ante un ano 
Dur ante do s ano s 
Dutante tres a.fio s 
Dur ante óua tro ano s 
Durante cin co ano s 

5Cr'b f  
3F'du 

4Ana 
5Spg 
éBiu 
6Biw 
6Bi.v 
8 .D.:ac 
3 Gdb 
3 Gdc 
. :rt  
:.ÍG8n 
5Gas 
5Gap 

: PL 
01 
02 
03 
04 
05 
0 6  
0 7  
OB 
09 
1 0  
1 1  
12 
1 3  
14 
1 5  
1 6  
17 
1n 

19 
2 0  

- 2,'?r -J·• --· (;._� :Y -



Durant e  s e is anos 
Durante s i et a  anos 
Dur ante ocho afiCJ s 
Durante diez ano s 
Dynam al  

- E -

EPN 
Eªcles 
Eacles imp:Jrialis m agnifica 
Ebull ición 
Ec ci.l ia 
Ecol o eí a  
Econom ú-1 ( di s ci pl ina ) 

1'conor: 1Í8 ( o perac i ón ) 
Ec to derm as 
Ecuador 
Edad 
Edafo l o gí a  
Efecto s  económ i co s  
�fec to s  fis iol ógico s 
�fec to s  ps icolóei co s 
Egipto 
Ej emplos 
ill. S al vador 
El aborac ión 
fil achista 
EJ,achist.a co ffeella 
Kl . .: c tr ifi.c ación 
El ectrificac ión rur aJ. 
fil ec trofores is 
E:.. ec trólisis  
.D'l ementos genético s 
El ementos ,; (:o fís .icos 
El evado 
fill im enistu 

21 
22 
23  
2 5 
3Jib 

3Kkc 
3 Gde 
3 Gdf 
4Anc 
3Fdv 
5P e 
5H. 
l+-I IJ I 
9C ei 
( 442 ) 
6Dh 
5S c 
5S fs 
5Fj a 
5Tb a 
( 3 32 )  
. y l 

( 42 2 ) 

4Hfm 
3 Gdg 
3 Gdh 
4Ha.j 

4H
ak 

4li'h.f 

4:B'hg 
7Aa 
7 �e 

: ) · .  
JGdi 



J 

J 

ElJ imenistu 1eas icoll is 
:Emb al ado 
Tu!b al aj e 
Emb arque 
Ifrnbriogenesis 
Embriología 
Embrión 
liinpac am i entc 
Emp ac am iento aJ. v a c ío 
Nnpaj ado 

véas e 
Mu.l ch 

filnpaqv es 
.:frnpl eados 
àrwus ª· 
wo11�a J cc arü) 
En cc ,l am i ento 
Encues t as 
En d eu damiento 
m do c arpo 

véa.s e 
P erg::m ino 

&ldo smos is 
Endo s perm a 

v éas e 
Granos 

Energia 
Energía atómica 
En ergía el éctrica 
mereía eól i c a. 
inergía sol ar 
fufern: arn i ento 
En fermed.ad de l o s  frutos 
En ferm eda.d r n.:� gr a  d e  la r aí z  

véas e  
Llaga n egra de l a  r aíz 

Enfermed ad pulvurul enta 

3 Gdj 
4-Di d 
l.i-Iry 
4Irz 
5I a8. 
51 

( e i .c 
l.i- :.·�ak 
l1- e;am 

31-; fc 
3 l ias 
3Fdx 
3Frly 
l+Aec 
4F'qf 
4Imh 

5Kd e  

3Ma 
3Mad 
3Mac 
3Nab 
3Maa 
c::Fhx ./ 

6Apj 

6Api 



-, 

l 

ElJ im enistu leas icollis 
Enb al ado 
Elnb alaj e 
Embarque 
Ernbr io g enesis  
Embriología 
:Einbri.ón 
&npac am i entc 
11:mp ac am iento aJ. va c ío 
Toi paj ado 

veas e 
Mu.l ch 

illnpaqtJ es 
.:!Jnpl eac1o s 
cln nusª' 
Thrnvs a J ec a,rü) 
En cc ,l am i ento 
Encues tas 
En a eu dam ien to 
m do c arpo 

véa.s e 
P ergro1 ino 

En do smosis  
En do s perm a 

v éa.s e 
Grano s 

Energía 
Energ:í.a atóm i c a  
En ergia el éctrica 
mergía eól i c a. 
�nergía sol ar 
fufern: am i. ento 
En fermedad de l o s  fru to s  
En fermedad rn�gr a  d e  l a  r aí z  

v é as e  
Ll aga n egra de l a  r aíz 

Enferm1�dad pul vurul enta 

3 Gdj 
4-Did 
l+I.ry 
4Irz 
5I a8. 
51 
( c ic  
4- L•�ak 
l1- �:am 

3r-: rc 
3 l :as 
3Fdx 
3fi'r�y 
4-Ae c 
4F'q f 
4Imh 

5Kd e  

3Ma 
3H ad 
3r�ac 
3?·iab 
3Maa 
5Fhx 
6Apj 

6Api 



Li 

1 

r 

r 

u 

. r 

.E:nfermedades 
mfermo 
iliorm e  
cl"lraizamiE-!nto rl e estacas 
..Bns ac ado 

véas e 
0nb al a j  e 

�1s ayo s 
Ensil a.j e 
Entren ami c-mto 
ic":ntrenu dos 
Enven enarniento 

véas e 
into xicamiento 

·..'.Invés 
..:!..nzim as ( ac tivador bioquími  .. co ) 
r!.Xl zim a.s ( cons ti  .. t uyente ) 
E.n zimé'ls  ( subpro ducto ) 
cnzimoloeía. 
i!:pic aeru.s 
.e..pi campoptcra 
ipo c as 
.�r p i i ]  J.1 >rio 
: 14uiJ ibrj  o rle m nteria o re;áJ 1ica 
�quipos 
Equipos ( to do )  
Equi pos de almacenamie-nto 
Equipos de almacenam iento ( to do )  
Equi pas d e  as pers ión 
Equ i pos de as pers ión ( toe.o ) 
l!.4u ipos de beneficio 
r-41.ü pos d e  bene ficio ( to do )  
b;quipos de cultivo 
.é;quipos de  cul tivo ( t;o do ) 
Equi.pos de embal aj e 
E:qui.pos de embalaj e ( to do )  
Equipos  d e  J. aboratorio 

6Ap 
,: ab 
: kg 

4Akh 

48aj 
4Iad 
sx; ae 

9C eb 
3N cc  
� i. 
8 ,2;au 
5M 
3Gdk 
3 Gdm 
50 

6Brrun 
6Bmn 
2 
9V 
2D 
9Vd 
2C 
9Vc 
2B 
9Vb 
2A 
9Va 
2E 
9Ve 
2 G  

.- ;g � 3 -



Equ i pe s  de l aboratorio ( to do )  
Equi po s de pro c es amie nto 
Equ i po s  indus tri aJ. es  
Equipo s indus tri al es ( to do )  
Equival en te 
Eritrea 
Eros ión 
Erradicación 
Erwinia 
Erwinia dis solvens 
Es c am a  art icul ada 

véas e 
S elenaspi dus articuJ atti:§� 

Es c am a  n egra 
véas e 

Isc.b.naspi ::- l eme ·i ·rr. � tris 
E:s c nm a  renon ct a  

véas e 
P aras ª.es etüt 

Es c ama ver d e  
véas e 

Coccus viri.dl.s 
Es c andinavia 
Es c archa 

véas e 
Punt as n egr as 

Esclerotium 
Es clerotium coffe icola 
Es co c i a.  
H:scopol e tina 
Es corias de acero 
Es cor:l. as de bi erro 
Es corias Thom as 
&s correntía 
Es cu el �s 
fi'..s pafía 
Es pecies 
.J:s pectrofotometría 

-:: 2. -� 4 .-

9V f 
2F 
2H 
9Vg 
:q a 
( 334) 
5Spa 
4C ah 
3Fea 
3Feb 

( 18 ) 

3Fec 
3Fed 
( 11 ) 
7Eej 
3Dtc 
3Dtd 
3Dte 
5Spd 
3Ri p 
( 16 )  
9Ba 
lt-Fhh 
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Es pectrom etría. 
Es pectróm étros 
Es peculación 
Es perm nto e; en es is 
Es poro genes is 
Es poros 
Es porul ación 
Es tabil i dad 
E.:s t abil i dad es tructural 
Es t abiJ i zac ión 
Es tabl ecimiento 
Es t ambr es 
Es t er j J i d ad een�tica 
8s ta.ci ones 
�s t adís t i r: a  
Es t n do s  1 'ni.dos 
Es taq, d.nos a 
Es t at1 1 to s  
Es t eril j zación 
& t ero s co r, i a  
Es t i ércol 
Estigmas 
Est igmene 
Estigmene acreae 
Es t ilo 
Es t eril i da.d 
Es torn as 
Es trangul ar.l iento del c·cel l o  de] tal l o  
Es trangul arn i ento c� el tal l o  
Es trecho 
Es tro ptomi c in a  
Es tru ctura 
Es tru c tur a  columnar 
!.!:s tr uctura estrat i fi c ada 
Es tructura fracturada 
.2:s tru ctu ra gr anul ar 
�s truct1Jra inmadura 

4Fhi 
4Fhj 
4Irr 
5Gag 
5 Gah 
9C fr 

5N j c 
6Bi a. 
6Bib 
l-1-Im s 
4-Gae 
9C fj 
6Ajh 
Jt. f  
r.' , ,. 

:: � ;.a,  5.. -

c i 1 1  ·n 
7C c;e 

: z. J J  
4C da 
l 1 Fhk 
3C a, � 
9C fh 
3 Gdn 
3Gdp 
se f'l< 
6B ae 
<)8 eh 
6Afx 
6Apk 

3�Tca 
6Br· a 
6Bbi 
6m,e 
6Dhj 

' 6Bhc 
6Dh e  



Es tructDra laminar 
Estructura perfil ada 
Estru ctura prismática 
Es tructura simple 
Estructura texturada 
E:studio (método ) 
Es tudios . ( form a )  
Ethrel 
Etil eno ( constituyente ) 
EtiJ eno (reguJ ador de crecimiento ) 
Etiolo gia 
Etiopía. 
Eunroctis 
Euproctis �-ª'ª 
i�uproctis howra 
Eupterote  
Eupterote canari ca  
Europa 
;1'uryachora 
Euryachora co ffeicol a 
Euryachora libérica 

.::w typa 
Eutipa coffeicol a 
Evaporación 
�vapotranspiración 
l.!.'volución 
Examen 
Exaplc-.i des 
.l!;xcedentes 
Excesivo 
Exclusión 
Excreción 
Exocarpo 

véase 
Pul pa 

é!:xplotación i ndustria] 
Exporta.ción 

6Bhh 
6Bhf 
6Bhk 
6Bhb 
6Bhd 
l1-Gaj 

3 Eag 
7Cyd 
3 �af 
5N r.1 

( 33l 1- ) 
3Gdq 
j Gdp 
J Gclr 
3 Gds 
3 Gd.t 
( 1 ) 

3Fee 
3Fef 
3Feg 
3Feh 
3Fei 
5Fcs 
5Fct 
5Gaa 
4Gad 
6Aj n 
3Heq 
:1_; r 
l+C ai 
5ft'hf  

4Irnu 
4Irk 



Exportadores 
Expos ic iones 
.0xten0 :i  do 
Extens ioni s t as 
Jxtracción d is cont ími a 
Extrac tores  r1 e humP. dad 

- F -

FAO 
F n.bri c a  rl e  C afé Lio fil i z aclo 
F abricac :lón 
Fábr i c as 
Facto r es aml i í ental es ( agt''nte ) 
Fac tores ::un1 > :L ,�nt al es ( to , lo ) 
Fac to r es atmo .s fér i. cos  ( aG2n t c ) 
Factores atmo s f6r lcos  ( to do ) 
Factores cl i111 át .i.cos 
Factores com erc i al es ( agente ) 
Fac tores cornerciaJ . es ( todo )  
Fac tores económicos ( aeente ) 
F ac toras e conómico s ( to do ) 
F ac tor es hum ;.:ino s ( :-.:.e en te ) 
Fac tores humano s ( to do ) 

J1 J am  

: zr 
: ih 

JTJ ah 
4:If j 
27f 

]Tpb 
3'1'hE 
l+Tffb 
2Hf 
JA 
<) li' 
]Ana 
9Fa 
]Art 
3Rd 
9Rd 
]R'1 

31 ! 
9u 

Fac tores humano s s egi:n el s exo 3Dc 
Fac tore s  hum ano s s e�tín l a  j er arqu ía 31 d 
F ac tores humano s  s egún s u  ocupac ión 3T. : a  
Fac tores 1 urn ino s o s  JAb 
F ac tores para el des arrol 1.o n. el e afeto 3 E  
Fac tores  s o c i3.l es ( agente )  ]Ili 
Fac tores s o cial es ( to do )  9Ri 
F ac tores  s o cioe conómicos ( agent,� ) 9H 
F ac tores  s oci0 8<.;0nÓm i . ·o s  ( tl) do ) 9R 
Fac tor es  t érm icos JAc 
FactorGs to r cráf i co"' 3Ae 
F alk l and ( lsl as ) 

véas e 
Is  l as Eal vina.s 



F also medi dor 
véas e 

Pseudo plusla inclur'len,s 
Pseu doplus ia ni 

F at iga 
vé as e 

Ago t arn it0into 
F ,nma 
Fauna acu::i.t ica  
Fauna t err es tre 
Fecun d ac ión 
Fecundidad 
F i�D�i::RAC AF :� 
F ,fü , 1:G.AC AF .� - o tri:lS <hn 1 1 � 1 1 ,kr 1 C i /J S 
Fe der ac ión l.i aci,-i i.1 ;:i.l d.e C '-' fcteros de 

C o lomb i a  ( agen t e  j_ns t i  t u c i o n al ) 
Fe der ac i.6n }J ac ion a] d (0 C n fl] t eros (k 

Colomb i a  ( to do ) 
Femen ino 
Fenam ifo s 

véas e 
N em ac ur 

Fenol es 
Fenología 
F ensul fo tion 

véas e  
Terracur 

Ferb a.m 
Ferb run BASF 
Ferb am S an do z  
Ferb am 76M Nor to x  
Fermentación 
Fermentación 

( operac 1ón ) 
( proc es o ) 

Ferm en t n c :Lón aerob i a  
Fermentación anaerob i R  
Ferticobre 50 

Fertil idad 
Fertil i dad genética 

31:J ah 
3�i ad 
3çJ ac 
5Fhb 
6Aj p 
]T aa 
3'1' h n  

]T as. 

9Taa 
: cl .. 

7C ib 
5P d 

}Jfa 
3J fc 
3J· rc 
3.J fh 
4-Dc 
5Y c1s 
4Dc a 
4-Dcb 

.3.Jpj 
6Bad 
6Aj d 



l 

Fertil ización 
FertiJ ización fol iar 
Fertili zación radical 
Fertilizantes ( agente ) 
Fertiliaantes ( to do )  
FertiJ izantes ( pro dueto ) 
Ferrocarril es 
Ferrisia. 
Ferrisia virgata 
Fidic :i.na 
Fidicinª '.12.r� 
Fijación ( fisiol og ia )  
Fijación de  nutri�ntes 
Fil ipinas 
F'i 1 trnc üfo 
F incar; 
Fincas de  d�uostracl�n 
Fir.ia1 
Finil. andia 
Fique 
Fís ica 
Fis ioerafía 
Fisolocía 
Fi togeografía 
Flammu.11ª._ 
Falvia 
.FJ a.vonotdes 
Fl etes 
Fletes aéreos 
Fl etes ma1· í t imos 
Fl etes terres tres 
Floc·u l 8-c i. 6n 
Flora 
Flora acuática  
Flora  terrestre 
Floraci6n 
Flores 

4Ag 
4Aga 
l1-Agb 
3D 
3Dv 
8F 
3Sdh 
]Gdv 
3Gdw 
3 Gd.x 
3Gdy 
5Fbf 
5Fbe 
( 51 :+ ·1 

3Ts c  

( líl2 ) 
9Deq 
5P 

5Sh 
5F 
5Sb 
JFej 
3Gdu 
7C qa 
3Rdw 
3Rdz 
]Rdy 

5Spc 
J: ae 
JQ ag 
')(' [� Jct a 
5Fa.i 
9C fa 

' , r 
- -2 8  8 -
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1 

---, 

l 

l · 

Floricultura 
Fluo a luminato de so dio 

véas e 
Criol ita 

Fl uorato de sodio 
Fluo s il icato d.e bario 
Fom ento 
Fomento agrícol a 
Fom ento comerci al 
Fomento ind1 1s tri.al 
Fomes 
Fomes 1 amao ensis 
Fom es l ignos us 
Fom es mi crosporus 
Doncto �l nc iona l cl e1 C Afé 
Fon do Rotatorj  o de C réd i to C afeti. •ro 
For ato 
1' 'orm a 
Formación 
Formos a  
Formo t ion 
Fórmul a  t1-o 
Formul arios 
FórmeJ as 
Fos as 
Fos famido n  
Fos fato americano 
Fos fato bicál cico 
Fos fato de amonio 
Fos fato de roca 
Fos fato diamonico 
Fo-Gi fato rnono amónico 
F'o.s fatos 
Fos fina 
Fos forita  
Fós foro ( cons tituyente ) 
Fós foro ( fertil izante ) 

4Bbg 

3Kcc 
3I<:cd  
4Imn 
l+.Imq 
4Imp 
4Imr 
3Fek 
]Fem 
3Fcn 
3Fep 
3Thd 
]Tll 
JK j l 1 
6Aca 
5Fac 
( ')J ') ··

1 ( - , .· 

3Kj k 
31 :xe 
: yc 
: yc 

;,1 I h 

3Kj j 
3Dea 
3Deb 
3Dec 
3Dec 
JDe f 
JDeg 
3De 
3Kn d  
3Dve 
7Dac 
3Dac 

- -2 9-0 • 



Fotografías 
Fotointorpretación 
FotometríR. 
Fotmetros 
Fototropismo 
Fr�nci a  
Frecuente 
Frigoríficos 
Frij ol 
Frio ( fac tor ambiental ) 
Frio ( propiedad) 
Fructificac ic5n 
I<'ruc tuo s a  
F rutal es 
Fru t i.cu 1 t,  1 ra 
1i'ru tos 
1' 'uentes fl c a.J um i rüo 
fuentes de azu fre 
Fu ent es de boro 

1 uentes d e  calcio 
Fuen t es d.e cl- ro 
Fuentes de cobre 
Fuentes de fós forc. 
Fuentes de hierro 
�uentes d e  macronu trlentes 
Fuentes de manganeso 
Fuentes de maenesio 
ii'u ntes ( ie m ateria oreán ica 
Fuen tes de materia. orgán ic a  
l•'uentes de microrn.:.tr .icntes 
Fu entes de mol ibdeno 
Fuentes d e  ni trógono 
Fuentes de nu triAntes 
Fuentcs de sodio 
Fuentes d e  patas io 
Fur-mtes de zi. nc 
Fuamzina. 

( agen te ) 
( to do )  

. : zg 
l1-Fhm 
l 1-Fhr 
2 Gg 
5Fcq 
( 1 4 )  
6Dcr 
2Fd 
9Ded 
3Acc 

5Faj 
7C p,q 
�mc1 
i ,  �31 1(1  

9C } 1 �, 

]Dub 
3Dun 
3Duc 
3Du p  
3Duq 
3Ducl 
JDur 
3Dua 
]Dns 
JDue 
JC 
9II 
]Duk 
3Dut 
3Dl 1 f  

3Du 
3Du u 

3Due 
3Duv 
6Api1� 

-- 2:_fí1 --



Fumigac ión 
Fum iga.doras 
l1unc ion es 
Func iones de trab aj o  
Fun dac ión 
Fun dación "M anuel 1<e j  ía"  
Fundam ento s 
Fungi c idas ( agente ) 
Fungicidas ( o tro s ) 
Fune;ic ü1as ( pro duc� to s )  
Fungi c idas arlili das 
Fw1gic i das antib ióticos 
Funeic idas b enz én.icos 
Fungic i das c arbon ar1os 
Fungi c idas clorndos  
Fungic i das c�pricos 
Fun g ic idas n l tr v.enado s 
Fungineb 80 Super 
Fungito x  
Funguran azul 30 
Funguran azul 45 
Fungu:r a..'1 verde 
Fu radan 
Fur fural ( su b pro du cto ) 
Fu��ÍUJ!l 
Fus arium gl um arum 
Fu:.Htrium l 2-t eri timn 
FUSª-1:Íllffi OllI?.Qrum 
F'11�a;rium nal l,cn 
Fu�arium �ol ani 
Fu s ar inm stiho ide� 
Fu�arivm ,KY) !2,J'O :i ri e; '-� 

- G -

GaJinsoga 

ltC ea 
2C a 
3Hiv 
3H:Lw 

Y-Jej  
J'J 'h x  
! z;:J 

3-1 a 
,3.Jy 
íl.J a 
,3.Jaa 
3,Jc 
].Te 
3-Jf 
Jl m 
3.Jn 
3,Jv 
3.J ed 
3Jkc 
.3Jpm 
3.Jpm 
3J-pp 
3Kve 
8 L�as 
3Feq 
3Fer 
3Fes 
3Fet 
] [•'eu 
3Fev 
3Few 
3 F'ex 

3Ej d 

- 2 �2 -- - --"-' -



n 

Gª1,ins��ª Q.arac asana 
Gallinaza 
Gamberra 
Gambj_a, 
Gambier ( I sl as ) 

véas e  
Isl as Gambier 

Gametogenes is 
Ga nadería ( operaci6n ) 
Ganadería ( todo) 
Ganado equino 
G:n ado ovino 
Gé!nado por ci:co 
Gana.do vacuno 
Ganoderma 
Garcar dia 
Garcardia de�tructor 
Gas cianídrico 
Gas m etano ( subpro duc to ) 
Génesis  
Genética 
Geococcu§. 
Geococcus coffeae 
Ge ofís ica 
Geografia 
Geolog ia 
Geotropismo 
Gerencia administratica 
Gerencia GeneraJ. 
Gerencia Tácnica 
Gerente 
Germinadores 
Germinac ion 
Germo pl asm a 
Ges ato p 
Ghana 
Gib erel in a  
GiberelJ. a.  

3 Gr i  
3C af 
< 51+5)  
C 3] 5 )  

5Gak 
4-Bac 

9Eah 
9.Eai 
9Eag 
9Eaf' 
3Fey 
�Gdz 
J Gea 
JKne 
S Eat 
5Gaf 
5G 

3Geb 
3 Gec 
5S f 
5Sa 
5S 
5Fcp 
3Tae 
3Tarl 
3'r ar 
3Udd 
2Aa 
5Faa 
7A, .a. 
3Kxf 
( 32 3 )  
3 8a.e 
3Ffa. 



n 

Giber ella xyl <U'oides 
Gibraltar 
Gemulo 
Gli cérido s  
Glic ina 
Glcresporium 
Gloesporus 
Glomerella 

GlomerelJ a angulaga 
Glomerell a c inguJ. ata 

véas e  
Col),etotr.;i..chum. coffeae 

GJ or.1 erel J a co ff ei <�oJ. a 
Glor.1 érlllo 
Glúci (lo s 
Gl l ,Co s a. ( cons t it.uyente ) 
Gl u cos a ( s ub pro d1 1 c to )  
Gohi erno 
Gob i<:�rno Depart ai11 t.mt al 
Gob i 1:::rno t-h inicipu 
Gobierno l'l ac j _on a.l 
GoJ ondr ina 

véas e  
Pseu dp chonol aena. pol:�u;: tageni3, 

Gorgo j o  d e  l as cerezas 
véas e 

Hynotenemus hampei 
Gorgo j o  de los er ano s 

véas e 
.Ar aecerv s fas c l. c:uJ. ,ÜU§ 

Goter a  
Gr adcr nm:i.ento 
Gr ado 
Gráficas 
Gr am íneas 
Gr amo xone 
Gr ande 

3Ffb 
( 1 62 )  
9C if 
7C,;:t 
7C e;u 
3Ffd 
3Ffc 
3Ffe 
3Ffg 

3Fff 
SG fq 
7C isb 

n Bag 
3RJ i 
3Ri� 

JRj_i 

6Apr1 
4Amh 

: ?. 

9Def 
3Kxg 
: ]· E 



" 

Gr anizo 
Gr an.i as es cuel as 
Gr ano s 
Gr an o s  ambar 
Gr ano s ar1orm al es 
Agrno s ardidos  
Granas caracol es  
Gr a u o s  de eerr.io pl asma 
Gr ano s  rn anchado s 

·véas e 
Rcqu emo 

Gr anos  mons truos 
Gr aJ 1o s n eero s  
Gr ano s p r,s iJ J a 

por el 

Gr ano s  sobre ferll . (�n L a d o s  
Gra11o s s tinl( ers 
Gr anos tri 1ne11J os 
Gr ar1os vano s 
Gr anul ación ( o pt�r ación ) 
Gr arn ll ac ión ( proc eso ) 
Gr anul ometrí a  
Gr a.ph:i. tun 
Graphium cg ffeae 
Gr as a.s 
Gr ecia 
Grillos de  alrr.áci f:OS 

véas e 
Neucul triJ l él, 
Idiarthron 
Scapte.riscus 

Grillotaltia 
GriJ lo talpa afr i c ?Jia 
Gro enJ ancli a 
Gru. eso 
Grupo Andino 

sol 

Grupo ij ecuti vo de  Rac io naJ. i z aç.âo da 
C afei ct1l t\Jr a ( Br as iJ ) 

3Aai 
3Tsb 
sx:: j_t, 
6Acn 
6Acm 
6Ac p 
6Acq 
7Aab 

6Acr 
6P. C "': 
6 A c x  
(Ae t 
6Acu 
6Acv 
6Acw 
4 illnx 
5K cti 
41"hp 
3Ffh 
3Ffi 
'iC pb 
( 1 74 )  

3 Ged 
J Ge e  
( 5"' 2 )  
: k h  

3Tpd 

3'I'me 

- 2-"D 5 -



Guadu a 
Guain ia 
Gu aj ira 
Gl, amo Beju co 

véas e 
Inga spuri'ã: 

Guamo C aho de C abra 
véas e 

lnfill ursi 
Guamo C afeto 

véas e 
ID.g_a spect abiJ. is 

Guamo C hurimo 
v éas e 

Inr;;a r.,areü i stta 
Gu amo copero 

veas e  
Inga spectabil J . .§. 

G1 1 amo o j i arn arilJ o 
véas e  

Inp.;a 

Gu amo Rs ario 
véas e 

Inga l avrina 
Gu amo S ant afereno 

véas e  
Inea edulis 

Guandu1 
Guano 
Guardill a 

véas e 
Pseudochinolaenct polytaeenia 

Guar diol as 
Guatem al a  
Guaya.ba 
Guayana Bri tánica  
Guayana. Frances a 
Guayana. Hol andes a 

9Der 
(465f )  
( 1+61 a )  

9Det 
JC ag 

� Ab 
( 1+21 ) 
9Dag 
(443 ) 
( 445 )  
( 444 ) 



. -. 

l 

l 

Guinea 
Gus ano AniJ l ador 

véas e 
Agro tis 
Spo doptera 

Gus ano Araiía 
véas e  

Sibine 
Gus ano com edo r de l as bo j as 

véas e  
Acraga moerei 
St enoma acropül 
Tr i cho pl •.  s ia & 

G�s ano C u8rrüto 
véas e  

Stenom a c ecro r?isi 
Gus ano d e  s eda 
Gu s ano Gel a.tina 

véas e  
LeQi cloptera daJ,c eri d ae 

Gus ano Jví e di elo r 
véas .� 

Oxiclia  
Paragoni2: 

Gusano pel u do d.e l a  soy a 
véas e  

Es tigmene acreae 
Gus ano Perri to 

véas e  
Qeedo s t er a  mores c a  

Gus ano Fini to 
véas e  

Automeres 
Gus ano 'I'razador 

véas e 
Agro tis 
Spo çlopt er a 

( 322 ) 

9Eaj 



- H -

HPAN 
Hab icbu el a  
Haití 
Haploidia 
Harina de c arne ( abono ) 
H arina de c as cos ( abono s ) 
Harin a  de hu esos ( abono ) 
Hari n a  de s ar1gre ( abono ) 
Harina de yuca ( pro ducto ) 
Har i.n as 
Har jr.as ( sub pro clucto ) 
H ebraviva 

véas e 
Kol eroga 

Bel a.da de c anel a  
véas e 

F.s tr angu l arnüm to ct el tal l o  
Hel adas 
Hel a.do 
H el i co tos ·0di um 
Heliosis 
Heliosis bupbthalmo ides 
He],m inthosporium 
Helm inthosporium coffeae 
Helm intoloeía 
HeJ.ycotil enclms 
Helycotilenchus erytcrina� 
Hemicelulosa 
Hemic;conenoi d es 
Hem icronemo ides coco12hil l u s  
Hem il e ia 
HemiJ eia coffeicoJ n 
nem il e ia vatatrix 
Heptacloro 
Herb an 

-- 2:f1,l+8--

3Efc 
9Dec 
(432 )  
5Gat 
3C ai 
3C aj 
3C ak 
3C am 

3C ah 

3Acd 

3Ffj 
3 Gr1{ 
3 Grm 
J ft'fk 
3Ffm 
51: f 
3 Gna 
3 Gnb 
7C gx 
3 Gn c  
3 Gnd 
3Ffn 
3Ffp 
3Ffq 
3I< ei 
3Kyh 



Herbic idas 
Herbicidas no sel ectivos 
Herbicidas s electJvo s 
Herbicidas seJ ectivos pos emergen tes 
Herbicidas selectivos preemereente� 
Herencia 
Reridas del t alJ o 
Herramientas 
Herramienta.s (todo ) 
Herran ientas agrícol as 
Heterospillus 
Heterospillus coffeicol a 
Heteroterme� 
Heudersonia. 
Heudersonia coffei coJ a 
Hiatlil a 
Hibj.sc"l:s 
Hib iscns scul ent us 
Hibrj <1ación 
Hi1 )ridación intercs pecífica 
Híbridos i.n teres pecíficos 
Hidrargili t a. 
Iti drocotyJ. e 
Hidrógeno 
Hidrografía 
Hidrólisis (operación ) 
Hi dró1 1 sis (1)roceso ) 
Hidróxido d e  cobre 
Hierbabuenill a 

véase 
Cuphea. racemosa 

Hierro ( cons t -i  tuy ente ) 
Bi erro ( fertiJ i zant e )  
Hj gie11ización 
ITi grometría 
Higrosccpía 
Hi groscopicidad 

3K _ .x  

3K z 

3Ky 
3Kxl> 
5Gab 
6Afw 
2 
9V 
2Ae 
3Ibf 
3Ibg 
3Gef  
3Ffr 
31"fs 
3Fft 
]1" 11 1  

3Ffv 
l1-Al·, C 
l+Akd 
6Aj h 
7 . , J!.C p  

3Grn 

7Cyb 
5Se 
l+Fhq 
5Kdt 
3J·na 

7Bbe 
3Dbe 
4C a.j 
4Fhr 
4Fhs 
6Bhr 

- 2"1 959--



Hiperfos fato 
Hipo co tilo 
Hipót esis  
Hirneol,a. 

His teresis  
Histogenes is 
Histología 
Histopatología 
Histoquímica 
His tori a 
Historias 
Ho j as 
Hol anda 
Holo tri chia 
Holo trichia n).J Gj;.._tç_� 
Hombre 
Homogenización 
Honduras 
Honf�OS 
Honeos 
IIongo s 

( agenté 
( ctro s ) 
( to do )  

Horizontal 
Horizonte  A 
Ho rizonte B 
Horizonte C 
Hormiga m anca 

véas e 
Eet ero_t_err,1 es 

ITorrn ir;a Brava 
véas e 

de ,:?n f'ermerl.8  d )  

g_qlcno ps l:'i ,, ( �rm i r!_nlt1 
I ormie;a de  ,.,j_'íl éJ,f.:á 

véas e 
Ilhyz0tiri:rm :::i. f1, hrmannt 

Horm ie;a de l a  ,-:::; rc r r1 n7, .3 
véas e 

Rhyzornirma roba,Q 

9(.; id 
li-Gai 
3Ffx 
5Spe 
5I Ifa 
51fa 
51Tb 
5Hc 
5' 1 'c 
: ze  
�x : oa. 
( J  P4 )  
3 Gee 

j l}< .h 

31 1 c a  
l1-Di c 
( l+? 3 )  
3FB 
3ii'r 
9Ia 

: 1 1 l•I 

6Bir 

6Bit 

- ,3- 0 O -- - -· "-'  .... 



l 

Hormiga Hinado r a  
véas e  

Myrrn el achis t a  
Hormo dendxun 
Hormon as 
Jlo Ttn.l izas 
Horticu.1. tur a 
Huelga ( o pe r ac ión ) 
Huelgas ( agent e ) 
Huesos  

véas e 
Har ina de huesos 

Huil a 
Hurn e da.d atrno s fé · i . c8. 
1 l  um e da d :r e 1 Ft t i v 8. 

véas c 
Humedad atmos fér ic<'l  

Húmedo 
Humus 
Hungría 
Hypomyc es 
Hypotenem1Js 
Hypotenemus hamne� 

IIypo t enemus .§_,er üi.tus 
Hypt is artoruben� 
Hys terium 
Hyst erium co ffeanum 
Hyvar X 

- I -

I di arthrop 
I diar,thron ªtrispium 
I di:rr thron s ubclu adr atum 
Igu aJ_ 
Ilum inación 
Ilus traciones 

3Ffy 
3Ec1.h 
9 D'1L� 
4Bb e 
4I aD 
3Rj d 

JAaJ 

(:/:,bh 
7Eac 
( 1 35 ) 
3Ffz 
3 Gei 
3 Gej 
J Gek 
3Ej e 
JFga 
3Fgb 
3Kzb 

J Gem 
J Gen 
3 Gep 

: 1 l 

5Phc 
: zg 

-- 3-"_Q 1 --



Im perm eabil izac .ión 
Impor t ac,ión 
Importadores 
Impos ición 
Improductivo 
Imptws tos 
Impuestos cor.iercial es 
Impuro 
Incineración 
Incl inado 
Incompat:lbil.idad 
Indemnización 
India 
Indice de as imi lación 
Indi ce  <le p} s .t i'c i<ln.d 
Indice  de pJ 11vl.o s i  ind 
Indi ces 
Indo chin a 
Indo go f� 
Indonesia 
In dus tri a agrícol a 
Indus tria animal (operac ión ) 
Industria  animal ( todo ) 
Indus tria cac aotera (operac ión ) 
In dus tri a  cacao ter a. ( to do )  
In dus tri a  cafetera (o perac .ión )  
Indus tria  c afetera ( to do ) 
In dus tria. de agroquímicos 
Indus tria de al imentos (o perac ión ) 
Indus tria de aJ. imentos ( to do )  
Indus tria de cons ervas 
Indus tria de l a  s eda 
Indu s tria forestnl (operac i.ón ) 
Industria fores tal ( to do ) 
Indu s tr i. 0. l ec:tw ra  
Indus trü1 panel er :.t (o perac ión ) 
Indus tria panel era ( to do )  

5Sp:i 
4Irm 
3Jan 
4Ine 
� vli 

3Red 
3Ree 
� f r 1. 

l+::: r 
: um 

6Aj u 
4Imy 
( ?l ,. ) 
(,A fn. 
r,nny 
6Ch f� 
: x.h 
( 2 3 )  
3 �j f 
( 2l+ ) 
4I3b 
4Ba 
9Ea 
4Bd 
9lf 
4-Bc 
9Ed 
4Bi 
4-Bh 
9En 
9 &1  
9Ej 
4Bf 

() 
1 . 

.I J '  

4Be 
9 ili  



l Indus tria tabac alera 
Indus tria tabacl aera 
Indus tria.l izactón 
Infección 
In ferior 
In fes tación 
Infin i to 
Infl ación 
Informes 
Inga cas amuelas 

véas e 
Inga spectabil is 

lnt7,enios azucareros 
Ingl at tjrra 
Ingr esos cafcteros  
Inj ertos 
Inocnl ación 
Ins ec U.ci<'l.as 

(o perac .ión :: 
( todo ) 

Ins ect icidas ars eni. ac ,ü es 
Insecti c i nas atray ,n tes 
Insecti cidas biológicos 
Insec ticiclas carh , m ato s 
Insecti.c idas cJo rados 
Insec t icidas cloro fos forados 
In s ectic .ida.s de orígen anim al 
Ins ect icidas de orícen veeetal 
Ins ecticidas de nitrocom�J estos  
Ins ecticidas fis iológicos 
Ins ecticidas fluorados 
Ins ectic i das fos forados 
Ins ectici das fos forados no s is tém ico s 
Ins ecti cidas fos forados s is témicos 
Ins ecti cidas fumi.eantes 
Ins ecticidas inorgán .i. <�o s 
Ins ectici<'las orgÁJ1icos 
Tns ecticidas orgánico -sintéticos  
Ins ec t ic i l1.as pAtrol í feros 

4-Bg 
9 iihl 
4Im t  
5t! j  a 
� :rx 

5Hfe 
: xi 

2Tíc 
( l�-� ) 
3rtah 
l �Akh 
4Ch 
JF a. 
JI:b a 
3Kr 
3Kg 
JKm 
3K p: a  
3Kia  
JKda 
3Kfa 
JKp 
3Kqn 
JKc a. 
]Kj a 
3Kka 
3Kb 
]K n 
3Kh 
3l� d 
31\c 
3K el 

.... 3' :0. 3- -



Insecticidas repelentes 
Insectos (todo ) 
Insectos benéficos 
Inspectores 
Instituciones ( agente ) 
Instituciones (todo ) 
Ins tituc ionP-s extranjeras 
Instituciones nacionales 
Institut ·Français du Café et du C acao 

( Francia )  
Instituto Brasil eiro do C afé ( Brasil ) 
Instituto ColorrhiRno Agro pecuario 
Jns ti tu to Inter;rn1 r :r :1 c ru10 rl ci C iH 1 r; i  as A •ç ·í­

col::-i s . 
Ins ti tu to 1,: extcano del C afé ( J.: éx Lcu ; 
Ins t ituto ;:aJ. vadorefío de In, , 8 :3 t i [:acio1rns 

del C ;, fé ( © Gal vador ) 
Instrucción 
Integración 
Integra.ción económi. c a  
Intensivo 
Interacción 
In teracción de m i  t .rientes 
Tntercambio c a.ti6nico 
Intercwnbio iónico 

véase 
Intercambio c i:i.t icSnico 

Interás ( operac i6n ) 
Intereses (agente )  
Intermedio 
Interprc'! t nc  ión 
Interv8lo 
Into xicamfcnto 
Introd 1cc ión 
Inventario (operación ) 
Inventa.rios ( agente ) 
Invernnderos 

3J<. rn 
9,Ja 
3Hc 
3Uar 
3'1' 
9T 
31'm 
3Ta 

3Trng 
3Tmf 
JTka 

J'� pn 

]Tmi 
l i-I af 
L1-Imk 
4Imm 
: e.1.· 
5Fbj 
5L?bk 
�ÍK dq 

l+T1 ig  
3He1'. 
6 1.i:t>y 
l � Gap 

: pf 
)1i'l l'V 

91'.3!n 
t1-Tef 
3Raq 
2 A.e 

- 3 () ,A -J - -- � :J" - • 



Inver s ión 
Investigac ión 
Invierno 
I r ak  
Ir án 
I r em ina 

- Irem ina co ffeae -
Irl anda 
Irrever s ibl e 
I s chnaspis 
J s Lmdi a  
I s l as afr i c ar1as 
I :c- J  .1. S P. i H1 8111 :Ul 

I sJ. a.n At l S  tr ·i.l C:S 

--;- I s l  as C ;:::nar i ;qs 
,, Is1 as C aro 1 in as 

Isl as C elb es 
I s l as de C abo V erde 
L,l as <1.l. .Santa l feJ ena 
Isl as de Sonda 
I s l as deJ Alm ir :i n L él zgo 
I s l as del P acífico 
Is l as Fi dgi 
J s l as G8mb ier 
I s l as Hawaii 
I s l as Loyante 
I s l as M al d ivias 
Is l as MaJ.vinas 
Isl as Marian as 
I s l as Marqu es as 
I s l as Maurício 
Is l as Mol u c as 
Is l as Orient al e!.: 
I s las Pel ágic as 
I s l as Pitearn 
I s l as F'rínc:Lpe 
Is l as Reuni6n 

... 
I 'f"' 3-10•• 5 -. ( .L -

l1-Jm f' 
4Ga 
3Afd 
( 2 61+ ) 
( ;> 6 5 )  
3Fgc 
3Fe;d 
( 11 1 )  

: t e  
3 Geq 
( l f.i1 )  

( J� )  
( 1 '0 e · \ 

l,::, ) I 

( r' ( 1 \ ..> 1 1 } 

( JJ.;-' ) 

( )67 ) 
( 51 ;1 ) 

( 365 ) 
( tj7;> ) 
( 52 ) 

( �;3 7 )  
( 573 ) 
( 561 ) 
C 564 ) 
( 569 )  
( 533 ) 

( ?41 )  

( 571 ) 

( 56A ) 
( 565 ) 
( 364) 
C 51 3 )  

C 51 )  

( 57 ) 

( 571+ )  

( 367 )  
(362 ) 



- 3 0+6 • 

Islas Rupa ( 564 ) 
Islas S alomón ( 535 ) 
lsl.as S eicheles (363 ) 
Islas Tabuai ( 564 )  
Isl as Tonea ( 562 ) 
Iso1 an 3Km f 
Isótopos ra.diac ti  vos 3Ds 
Israel ( 2 51 )  
Italia (1 5 )  
Izoenzim as 7Ci a  

- J -

J a1 e a  ( sub pro dueto ) 8 Eah 
Jamaica ( 436 ) 
Japón (218 ) 
Java ( 522 ) 
J efe Jllde 
Jordania ( 2 51+ ) 
Joven : t; cl  
Jubil ación (operación ) 4Iam 
Jub il aciones ( agent e ) 3Riz 
Jul io 36 
Junio 35 

- K -

Kalmusi_s 3Fge 
KaJ,musia coffeicol a 3Fgf 
Kam ex 3Kyi 
K enya ( 347 ) 
KiJ iflia 3Ges 
1Si1 i fl ia arn erican9 3Get  
Koc1. de 35  .3,Jnc 
Ko c ide 1. 01 3Jnd 
Kolero ea 6App 
Korea del Stir ( 21 7 )  



Korea del Korte 
Kril ium 

- L -

Laboratorio de  Inves tigaciones sobre Qúi-

( 218 ) 
3Efb 

mica del e afé 3Tbp 
Lachnea 3Fgg 
Lachno9 tern]. 
LachrIDsternª niJ gjrj& 
haderas 
Laest adia 
Laestadia coffeicol a 
l agos 
la.gri a. 
Lagria. viJ los a 
Laos 
La.phygmª 
Laphygm3: fru F'.�dern).ê: 
Largo 
Later aJ 
Laterj t2s  
Lati fundi s ta  

véa.s e  
Grande pro pietario 

Lati t.u d 
Lav ado 
Lavadoras 
Leche 
Leconi\Jm 
Legis1 ación 
L egislaci6n agrícoJ . a 
Legislación cafetera 
L egislación com ercial 
Leeisl cJ.ción de coovera tivas 
Legisl ación fcr8s tal 
Legisl ación inüus trial 
Legis l 8ción l aboral 

3Gex 
3Gey 
3Qbg 
3Fgh 
]Fgi 
Jt ai  
J Gev 
Jgev 
( 2 3>+ ) 

JGez 
3 Gfa 

71let 

3./\.ec 
l�Df 
2Bd 

GAlJli 
3 Gfl) 
41k 
4I · f  
4n: a 
l1--I1< C 
1.,rK e 
l1--Ikg 
4Ik d 
4Ikb 

-_ 3JL7--



Lentinus 
Lenzites 
Lefia 
Lepiota  
Lepra del cafeto 
Leptonia 
Leptoporus 
,keptoporus lignosu..§. 
;Leptosphaeria 
;Leptospbaeria coffeicola 

Leptot elei.a 
Leptot eleia orndti 
Leptcthyrium 
Leptc thyrüim co.s tarricens � 
Les an 
Leucoptera 
Leucoptera coffeicoJ. a 

· Leucoptera coffeina 
Lencoptera ™ 
Leu,coutera. meyricki 
Leµcothvridium 
Levadur as ( s ubpro duc to ) 

L evantamiento 
L eve 

Leyendas 
LIQ 

véase 

.�· 

Laboratorio de Investigaciones 
bre Quín1 ica del C afé 

L:lliano 
Liberia 
Li cencia 
Licor ( subproducto ) 
Liecl1t enstein 
Ligntna 
Limbo 
Limo 

so-

3Fgj 
3Fgk 
3Mb d 

3Fem 
6Apq 
3Fgn 
3Gfe 
3Gff 
3Fgr 
3Fgs 

3Gfc 
3Gfd 
3Fep 
3Fgq 
}T di 
3Gfg 
3 Gfh 
3Gfi 
JGfj 
3 Gfk 
3Ii'gt 
8Eav 
4Gaa 
: jb· 

: ze  

- a o ,s •• 

( 2 53 )  
( 321 ) 
l ._Iai 
8Eaf 
( J  36 ) 
7C gz  
9C ecl 



Limo 

Limociana. 
L;imociana coffeicol a 
Limón 
Limoncillo 

véas e 

Cymbopogan winterianus 
Limpieza  
Lindan a 
Líneas de café 
Lio filización 
Liofilizador 
Lípidos 
Lisea 
Li v:Lano 
Lixj vi n ción 
Llaga estrelJ ada 
Llaea negra ele l a  raíz 
Lluvi a  
Lombo}'. 
Loneevidad 
Lone;irostritâ 
Longitud 
Lophio trema 
Lophi  trema coffeicola 
Loy ante Isl as 

véasti 
Isl a .s Loyante 

Lulo 
Lumi nos ic  ar'\ 
Luminosos 
Luxemburgo 
Luz 
Lyperdon 

7Eec 
3Fg1 1 
3Fev 
9Dal> 

4Dh 
3Keh 
9Bj 
4Hfc 
2Ha 
7Cp 
3Fcx 

.. i i . " 

'.)S ph 
6Apr 
6Aps 
3Aélb 
( �23 ,  
6Ah 1J 
3Ger 
3Aeb 
3Fgy 
3Fgz 

9Dae 
6Cba 
: da  
( ]  '7

--
, • 1 ) ; 

JAbd 
JFl1,1 



fl 
1 

n 

- M -

MCDA 
Macao 
Machetes 
Macro economía 
M acro es por oeenes is  
Macro nutr ien t.es ( cons t:Ltuyente )  
Mac ronutrientes ( fertilizant e )  
Macrophollla 
ll_acrophorn.,a c0f f'eae 
Macrophomin-2; 
N acrorhaph.i§. 
Hacrorhaphis .a_c1J ta 
Macro s cc5pi co 
Ma.cros ·gq_ri urn 
Macro S por i um Ç,,Ç).f f •� an Ulll 

Macro §.tyJ as. 
N ada eas c ar 
M adeira 
Madera 
Madr e c acao 

véas e 
àythrina Q.o ral i.dentro 

Naduración 
N agdal ena 
Magnes i.ta  
Maenes io 
Magnes io 
Maíz 

( cons t i tuyente ) 
( fertil i. z ante ) 

Mal de hi l achas 
véas e 

Kol ero ga 
Mal de lo s 4 ano s  

véas e 
Ro §.§.ll iniosis 

l,íal d e  r ayo 

.�· 

3Kzc  
( 21 3 ) 
2Aeb 
'.)Ra. . 

5Gai. 
713a 
JDa 
3FhlJ 
3Fhc 
3Fhd 
3Ib1 
J ib J  
� K f' 
JF}H 
3.Fh f 
3 Gfm 
( ]61 ) 
( 1 6 -, }  .) . 
iSAb c: 

5Fak 
( 461b ) 
3Dvh 
7.Bad 
]Dad 
9Dee 

6A f7, 



,....., 

..--. 

1 

M al  de tinta 
l'i al del t alluelo 
Mal ro s àdo 
Mal ac a 
M al as i a  
Hal ation 
M al d:lvas 

véas e  
Is1 n.s M al divas 

Mal e z as ( agent e ) 
M al ez as ( todo ) 
M nl i  
Malo 
1-'al t a  
H al vinas ( . s l  as ) 

ves e 
Isl as M alvinas 

gancha ru1u..l ar 
Mancha aur eb.l ada 
M anch a. b acteri m1 a 
Mancha bronceada 
iíancha. circu l ar de l as ho j e.s 
Via.ncha de ac eite 

véas e 
Mancha rn ant eco s �  

1'í ancha de hierro 
M an cha de o j o  pardo 
Mancha m anteco s a  
M ru1cha ner,ra 

véas e 
F1 u11aeina 

!fanchuria 
Manco zeb 
l-: andar ina 
Maneb 
Maneb BASF 
.Mancb S ando z  
Ma.nej  o 

. 

- -3 .t�-1 -

6ápU 

6·'1-pv 
6Apw 
( 221 ) 
( 2 3 5 )  
JKke 

J Gr 
9LTr 
C 5?.3 ) 

: f�( .. 
( J r' i ") . .) , , 

6 A.px 
6Apy 
(>Apz 
6Aq a 
6Aqb 

6Aqc 
6Aq d 
6Aq e 

( 21 6 )  

9Da1 
3.Jlrn 
JJhd 
3,Jhe 
l+Ac 



Manganeso 
Manganeso 
Mani 
Mantillo 

véas e  
Mulch 

Hannos a  
Manual es 
Manutenci6n 
M an zate 
M anzate D 
Map as 

(constituyente )  
(fertiliz?..nte ) 

Maq1 1 inaria agrícol a 
H áqu i n ns e. as ifi c adoras 
Máqu :i. n ;.,.s rl es fibr ado :r2.s 
H áqu inas es ·.�· Ot;t !doras rl t; r,r RDos 
Harru1mius 
Mar asmius vieeF.ts i i  
M ar cas 
M archi tam iento 
Marchi t é z  de hj l r-i.chas 

véas e 
arafío s a  

Hareinal 
J'.1 arqu e s  as 

véas e 
( Islas )  

I s l as Marqu es as 

�-

7Bb f 
3Dbe; 
9Dak 

7C gn 
: xj 
l+IaG 
3Jhf 

3Jee 
: xd 
? Ad 
2Fh 
?Fe 
2Fe 
3Fhp; 
3Ji'hh 
E.Fdn 
5 Phn 

L L' 8  

Iv�arruecos ( 31 .? )  
M arshall ( I s  l as ) 

véas e 
Isl as Mars haJ. 1  

M ar t ingal vis 
véas e 

C asia strab j.l a.cea 
l·!ar zo 
M as cate 
Mas cul ino 

3� 
( 263 ) 
: ·, a 



M ateria fr es c a  
, . organic a Materia 

M at er i a  
Mat er i al 

s ec a  
curticn t e  ( subpro d11 cto ) 

Mau r icio ( Islas ) 
véas e 

I sl as Hauricio 
M áximo 
l'.ayo 
l·í ayordomo s 
M e di a pro d.ucc i6n 
M e diaores d e  vacio 
M e dio ronbi ente 
M e dio s de  comun ic ac ión 
Hed.i.os de comun icac ión 
Medios  de cuJ..tj_vo 
Megal0evpe 
M egalogype ].:mat a  
Meio s is 
M elana{!rom ise. 
M elanagrom is.a co ffe a  
H el anes ia 
.Mel ano ps amm a 
M elanops.amma co ffeicol a 
Mel anospo r a  
Mel azas ( subpro ducto ) 
Melo idogyne 
Meloidoe;vns?. afr icarni 
� el o i dogyne �o ffeicol a 
M. elo idogype exígua 
M elo idogyne hapla 
llelo i doe;yne inco,1!.,11 i ta 
Melo idoeyne j 9.VllilÍCa 
Membrana fol iar 
Mensual 
M er c adeo 
M erc ado 
M erc ado m1: n dial 
M erc ado n a c ional 

( a�en t e ) 
( to do )  

7Ea 
7 8'.c 
H füi.y 

: g j  
:.4 
3Uaj 
6Fcfü 
?Hd 
}� aa 
3Sa. 
9S 
J 1'h 
J 1rfu 
3 Gfp 
5I1fk 
3 Gf<l 
3 Gfr 
( 53 ) 
3F'hi 
3F'hj 
3Fhk 
P. Eaj 

3 Gn f'  
3Gni:; 
J Gnh 
3 Gní 
J Gnj 
3 Gnl,.-
9C eg 

l+Ird 
3Rdg 
3Rdi 

JRdh 



l 

M erics erica 
Mericser ica ob erthuri 
Mes o c arpo 

véas e 
mucíl ago 

M et a  
M e t abol ismo 
Metabol ismo de nitrógeno 
M et afas e 
Het afos fato de c al cio 
M e t afos fatos 
Metal dei do 
M e t ano 
M et a1212haeria 
1-: etas phner i. ::i. .9..9 f f L r-ie 
}.� et eoroJ. o gí a 
Meti anina 

· l � e t il xa.n tina 
Meti ram 
}íé to do m r-tternát i. co 
M éto oos 
Héto dos de anál is i s  
Méto dos de es tudio 
Métodos de inv0s tieac ión 
M e tonil 
1'ietoxi cloro 
t-:e xac arb ato 
México 
Mi col o gJ n.  
Nico to xinas ( agente ) 
Mico to xinas ( cons t i tuyente ) 
Micro anál isis 
Microbiologia 
Micro clim a  
Microeconomía 
ri cro e s porogenes is 
Micro es po ro s  

3 Gfs 
3 Gft 

( 1+65c ) 
5�T a.b 
5,T ac 
51 Ifg 
3Der1 
3Dep 
3Kuc 
3I'a e  
:?,Fh111 
3Fhn 

7C k c  
7C el 
3J i a 
l1--F4. 
g ·r r.1 
4F 
4G 
4G 
3Y.mg 
3Kgh 
3Y.mk 
( 41 4 ) 
'.>ti c  
3P ac 
7C rb 
4-Fht 
5D 

3Adf 
5nb 

5Gaj 
9C fs 



Micro film s 
MiCl'Ornltrientes ( cons ti tuyent e ) 
Micronutrient es ( fertil i zant e ) 
Micr·oorganismos 
�í icroneJ tis 
Micçopeltis co ffeicol a 
Mi cro s co pie.o 
Micro s  co pio 
Miçro thyri ell a. 
Micro thvrie1 l a  coffeae 
Microthyriurn 
Miel de ab ej  as 
Hi el es del c afé 
Niltox 
r.:in ador de ·1 as ho j as 

véns e 
l e u co pt era co ffeel l a  

Viineral es 
Mineral es ( o tros ) 
M in er alización 
M in i. func1 i s  t a  

véas e 
P eqti efío pro p:i.':�tario 

M ínimo 
Mitos is 
Moban 
}fo c ap 
Mo del o 
Mo delos 
Moho de hil achas 

véas e 
ar afier a  

Hol ib dato d e  amonio 
Molib dato de so dio 
Mol ibda.to s 
Mol ib deno ( cons t ituyente ) 
Mol ib deno ( fer t iJ i z ant e ) 
Vol ienda 

: zf 
7Bb 
3Db 
3Ncb 
]Fhp 
3Fh<l. 
6Bj k  

3Fhr 
3Fhs 
3Fl it  
�Ab d  
ílEmb 

r7 , 
( . ) 

7Bx 
:-íY clj 

: gi 
5Hfm 
3r:mh 
3Kvf 
� ub 

- 3 1 �5 • .  

3Dna 
3Dmb 
3Drn 
'?Bbg 
3Dbh 
l+�ad 



- 3 li e'� '"!' . ,1U. . 

Molinas 2Fa 

Mol uc as ( Isl as ) 

véas e 

Isl as Mol ucafl 

Molus c idas 

Moment áneo 

Mónaco 

Nongolia 

Monil iasis 

Monocroto fos 

Monocul tivo 
Hono grafías 

Monol inu.ron 

vóas e  

Aresin 

�:onopol j os  

Mono pol ización 

Mo nos ac ár :Lr3os 

Nono somios  

Montafi.as 

Montmorillonita  

MorbiJ idad 

Morfogenes is 

1'!orfología 

Mos c a  de l as cerezas 

véas e  

1tnas trepha frat_êJ'CUJ.US 
�osca de los  frutos 

véas e 

Pterandrus fasçiventris 

Trirhith.rumis coffeae 

t�oviento 

Movi..'1liento de aeua 

Mo zambiql i e  

Muche bl anco 

T.réas e 

AJbizzia:  c arbonaria 

Ji<u 

6Dcq 

( 51 5 )  
( 211 ) 

6Aqf 

3Kjm 
4Afd 

Jf{ay, 
l+Irs 

7C gi 

'?Aac 

3��be 

7Eeq 

6Ahi 

5I ab 
5C 

5Fcc  

5Jt'c d 
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,-

Mucíl ago 
Mucil a.x 
Muert e  
Muerte  des cendente 
Muerte prem atura  de los frv tos 
Muerte suô it a  
Hu erto 
Mues treo 
Nuj er 
t,· ulch 
MÚl tipl e 
Multiplicación 
Hul t i pl ica.ción cellüar 
Mundo 
l·luratelJ a 
HuratelJ a coffeae 
Muros de cont ,?ns ión 
Husca 
:Musca dou és t ica  
Mutac i ón 
Mut ación som ática 
Mutan te angus tif0J i a  
1utant es 

:Mycer).a 
Mycena citricolor 
Hyc enª mex:i.c ana 
Mycogone 
}bycosphaerella 
Mycosphaey�lla coffe].� 
Nyria.ngiell a 
Myrmel F.Jchista 
Myroteci.um 
Myrótecium roridium 

- l! -

NPK 

cx:;hf 
3Nbf 
5Fib 
6Agd 
6Af1< 
6Agc 
: ad 
l1-Ga.rn 
3Ucb 
3Cba 
: gf 
5Gaz 
5Hfcl 
( 1/ 5' )  
3.F'hl l 
JFhv 
�) 11) 
3 Gfu 
3 Gfv 
5Gaq 
5Gar 
'lAae 
7Aaf 
3Fhx 
3F'hy 
3Fhz 
3Fia 
3Fib 
3Fi c 
JFid 
3 Gfx 
3Fie 
3Fif 

3Dc 



.- 3:-t:1 8 -

-, 
Ni:;1.cimien to 5Fab 
N afatal Emo 3Knf 
N ar anj a 9Daa 
Nar ifío ( 1+67 ) 
N at al )' ( 358 ) 
N ebul. i z aci.6n 4Hfi 
N ecro s ls dol fJ o em a 6Acu:; 
N ecro s is del tall o 6Aqh 
Necrót ico : ae 
N ec tr i a  JFig 
Nectri a co ffeae Jli'ih 
Nectri c1 yopica ]F:i.i 
N ego ci ación 4Inh 

--; Negro : rr Gt 

N emac1.11· 3:Kve; 
,........ N em ae;on JKvh 

N em atici nas ( agente ) JEv 
--; N ematicicl as ( pro du eto ) 3Jj 

N em á.to do tO dul ador 
veas e 

Helo i dof:Y11e §xieua 
N em átodo s  ( agent e )  3 Gh 
N emáto dos ( to do )  9J·n 
1� em atole eía :r:e  
N em s tQ § 120 :r..a 3Fij 
N em�to s�ora ,ÇQ.ffeanum 3Fi� 
N eorhi zo ecu12 J Gfy 
N eorhi zo ecu s  g_offeae 3 Gfz 
N eorom 3K te; 
N eo tram JKs j 
Nepal ( 21µ,. )  
N eucul triJ J a. J Gga 
N eutral i cJ ad 6Ba c  
Niac in a  7C n a  
Nic abor ( 5-;, ) 
N i c ar a giJ a ( l f ? l t ) 

N icotina 31 fd 
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N i ebl a 
Kigeria 
Nino 
Kitrato d e  amor1 io 
Nitr ato de c ai  cio 
N itr ato de po tas io 
Ni tr ato de s o dio 
Nitr atos 
Nitrif'ic ación 
!\i tro c al cio 
N i tróg ,.:mo ( cons tituyen t e ) 
Ni trógeno ( fertil i z ante ) 
N i  tróeeno amoni ac aJ. 
:Ki tróg eno n ít r j  co 
1: i trógeno n j  LrC' ai;,orüac al 
1,: i tro s ul  fo c ,-1. l cio 
. j ve. cirn :it :n lo  
Nola� 
Nom en cl atura 
Kopas 

v éas e 
Ery.thrina edul is 

Norte de S ant ander 
r orueea 
Noti c i as 
Noveno 
Hovienibre 
1'�ub es 
Nubos i dad 
N ucl1 e 
N ucl eo 
Nudo s  
Nueva C al e doni a 
Nueva Gal es del Sur 
Nueva Zel an.di.a 
' uevas Hébri das 

N l1m ero 

3Aaf 
( 317 ) 
:bb 
3Dda 
3Ddb 
3Dbc 
]Db c'l 
3Dd 
5Kdk 
JDvj 
7Bae 
3Dae 
3Dvj 
3Dv1 
3Dvr, . 
3Dvn 
l 1 A.111 j 
JF) , 
;;. y e  

( lf6Jb ) 

c 1 n 9 )  

: rq 
l 1--0 
JAae 
Ú:l>e 
6A11 .i 
9C th 
S',C dd 
( 5 3;� ) 
( 5l+� , 
( �; JJ ) 
( 5Jl-i- ) 



Nutrición 
Nutri ción fol iar 
Nutrición mineral 
Nutri ción rad:lcal 
Nyassal and 
Nyctalis 
NyçtaJ is coffeanvm 

- o -

OEA 
OMPA 
ONU 
Obl ícuo 
Cbreos 
Obs erv aciór, 
Ocean ía  
Octavo 
Octubre 
Oidium 
Oferta 
Oficina del Café (Cos ta  Rica ) 
O j o  de  gallo 

véase 
Gotera 

Oleedostera 
Oleedostera moresca 
Olie;onychus 
Oligon-rchus il ic:ls 
Oligonychus yothersi 
Ol igos acáridos 
Olor 
01. or a cebol l a  
Omán 

Omphalia 
OmphaJ ia fl avi.da 
Onchocerª 

5Fap 
5Far 
5Faq 
5Fas 
( 352 1 
3Fin 
JFip 

3Tpe 
3Kj e 
]Tpc 
6Fan 
3Uat 
l+Gal� 
( 5 )  
np 
39 
3Fiq 
lt-Ima 
3'l'm j 

JGgb 
3Ggc 
3Ge;c1 
3 Gge 
3 Ge;f 
7C e;cl 
riHc 
6Hca 
( 263 )  
3Fir 
3F'is 
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Oncho c era. vo:t.:vul U§. 

Oncideres 
Onc ideres poeciJ i. <3, 

O p eraciones 

O peraciones industr ail es 

Operaciones l abo ra] es 

O per ac iones socio eco n6mic as 

Ophiobolus_ 
Ophiobolus coffeae 

Gphion ectria 

O pt imo 

Opues to 

oranieJ la 
O rruüelJ. a co ffeicola 

Cr� ntismos de  e :,cperirrent ac Lón 

rs Euüsmos internac�ion al es 

Ore rmjzr-i.ción 

Organog :.n es i s  

O rieinaJ. 

Orthesiq 
Orthesia ir1§JK,n is 

Orthosia prR�.onea 

Orthodi.fol at an 4F 

Ortho d i.f(il atan 5'0P.I1 

Ortho difol atan ílOPl{ 

Ortho zin co fol  

Ortho zin fol PM 
O s c uri dad 

O s c uro 

O smo s is 

O tofío 

Ovari.os 

Ovu.los  

OxaJ. ato s 

Oxam il 

OxaJ. ato de hi.erro 

O xicloreto de cobre 

3Ggh 

3 Gci 

] Ggj  
4 

4Hf 
4I a 

l1-I 

3Fj_ t 

3Fi1.1 

3Fiv 
: gn 
: uh 

3Fi.w 

JFj x 
3�·1 s 

3Tp 
l+ T r1 r 

�'I ac 

: lJ p 
3Gek 

3Gem 
] Ger i 

_3.Tv11 

3,.rvc 

3.Jvn 
}Jn e  

}Jve 

3Ab r1 

: db 

5Kdd 

]Afc 

9C frn 

9C fn 

3Drr 

3l(vi 

3Drs 
]Jpa  

- - 3 :25'1 • 



1 

O xiclo reto de cobre 50 Nortox 
Oxicloreto Sandoz 
Oxicloreto Sondoz azul · 

O xicloru ro de cobre 
véas e 

Copra.ntol 

3.Jpq 
3Jpr 
3,Jp::; 

O xidación 5K db 
O xidas a 7C i f  
O xi do carbónico 
C xi do cuprosos 
O xi do de cobr e 
Oxido de cobre 
O xido d.e m angarwso 
O xi no de m agnes io 
O xi do ( e z j_n c 
O xi des 
Oxíeeno 
O xydia 

- p -

PCNB 
PNC A 
Pac ífieo ( Isl F!.s 

véas e 
Is l as de] . Pacífico 

P adrón 
r ak is t ón 
P al omi] J as 

véas e 
Djm i co ccns 
Pl.ano co ccus 

Plaoteo 
P alot eo d e  l a s  r am as 

véas e 
Muert e  des cen�ent e 

P anamá 

í'Cyg 
J.Jr a 
3Dqa 
3Dql1 
JDq_c 
3Dq,1 

JDr1 8  
3Dq 
7C ya 
3 Gep 

3.J da 
JK pc 

: UEl 

6Afv 

( 4?6)  



Patenles 
ra.t .i o s  
P ati< > s  ck s ecado 
P at::.oeenicirl ad 
? atógenos ( agente )  
r atóeenos ( todo ) 
P at�:ilo gía 
Peaj e (operaci6n ) 
Peaj os ( agente ) 
Peces 
T' ecÍ(il o 
Pect:i.na ( cons ti tuyente ) 
Pectin a.s ( s ubprod1. 1 cto ) 
P ectoloRÍa. 
r edúnculo 
? eJ �eicas ( Isl as ) 

véas e 
I r:;l as P eJ áL "i. c as 

l) e J í eu J as 
Pellicalaria ---·----.-
E.G.�_licuJ ::i.r i.. 8  ko1. erg.RfJ: 
P eJ. os  
í-' enicil lhm1 
1� eni,q,p_hor a 
t:<?n:iopbo� �offea.� 
P entnborato de  se dio 
Pentaclorato 
P entos ana. 
Feri 1.m1bro .so 
P eonía 

t éas e 
,!J:ythrin0 coralidentro 

?eq1..1 eno 
P equ efios pro pietarios 
P erano x 
P er fil 

.: xk 
2138 
2Bea 
6Apa 
3F 
91 
5N 
4Is c  
3Rea 
9Eab 
9C ek 
7C gy 
,q ,SaJ,. 
5S d  
9C fc 

: �zf' 

-· �2)3---

3Fka 
3Fkb 
9Cme 
3Fkc 
3Fkd 
JFke  
3Die 
3Did 
7Cha 
: de 

:kc 
3llag 
3Jrd 
6Biq 



P an am efia 

ve as e  

Tradesc2ntia 
P anel a 

P ap·e1 ( s ubpro ducto ) 

P apúa 

PapuJ,ospora 

f arabixadus 
Parab ixadus nonvillei.r.s 
P arac arbol i d  

Par agoni a 
Para.go11 i a  12ro c i dj aria 
P ar ae;1 1 c1.y 

P ar a1 ,lo 
Par a:r; e ctria 
P aras aes etia 
P aras j 1 .ismo 

P :::1J." as i  tol o gfa 
Par fi tetr any ch1J s 
P ar at etranychus biniacuJ at1 1f 
P ar at ion 
P ar Rtion m etíJ i co 

P arc e1 ,qs <l e demo s trac ión 
P aro (c•r  ·r �h.: . ón ) 
P aro s ( agent e )  
P Rrt es fJs j_ c as ( el c afé 
P arto genes is 
F as ador o e  l a s  r am as verdes 

vcfo.s e 
XyJ.o s anc�r:.1..� � mor:igerus. 

F as ivo 
P as s i fJ ora 

Passi flora .fillnlus 
P as t o  j_rn peri cJ 

véas e 

Axo 1"1§ll.\L�. ê. co p ::i.r :L l�§. 

P as to s  

)• 

8Ab a  

P.. Eax 

( 55 )  
3Fiy 

J Ge<l 
3 Ggr 
_3.Tb a  

J Gg.s 
3 Get 

( l f-)) ) 

: u e  

:;1 : j rl 

5'J1b 

3 Ggv 
3 Ggx 
JKkf 

3�rs rl 
l �  l :u l 

3Rj c 

c;c 
5Gam 

: tb 
Jib j 
3Ibl� 

9Doy 
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Perforador del tronco 
véas e 

Biiçadu� serri0,ol a 
Pergamino 
Per,iconia 
P ericonia coffeae 
P erileucoptera coffeella 

véase 
Leucoptera co ffeella 

Periodicidad del crecimiento 
·r eriódico 
P eriódicos (me dj.o de comunic a.c ·l.ón ) 
Perissopheumon 
P ermanente 
Permeabi 1 idacl 
Feri:rnal) i l  i. z r1ci.ón 
Perox:Lde s ::1  
P ers i a  
Perú 
Pesado 
P eso 
P eso fresco 
P es o  seco 
P estalo zzia 
I estalozzia cc, ffeae 
P es_tatoliopsis 
PestatoJ.i.opsl§ cJ avisnora 
P ét alas 
P etróleo 
Peziza 
P ez1za coffeico1-ª, 
PhaeosaccardinuJ n 

I:llªef2S acçardinn a cos ta.rricei 1s .1 s 
J2.h?-eosaccardin11Jha i.ãYaJ1ica 
Phenl{apton 
Phoma 
Phoma c0ffeicoJ a 

�he 
3Flf 
3Fkg 

6Aff 
: pj 
3Sac 
3Ge;y 
: pi 

1 ;,.. 1· . .  .,,r1.) ... l w  • 

?C i 1-1 . �-

C l+- 5] ) 
: j a 
6Bj n. 
6J3j P, 

6Bj f 
]Fl·: j 
]Fkl-: 
3Fkh 
JFJ.( L 

sx� r ,� 
3l{b1) 
]Fkrn 
J .Fl< n 
JFlql 
3Fl·· · 1 
3 i•'kr 

3F1� s 
J rJr ['; 
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Phoma cos t arricensis 

Phomos is 

Phomosis co ffeae 

Phthor:ª 
Phtho ra vas tarix 
Phyl,lo:ghagsã 

Phyllonhaga flli.inentries e 

Ph;yllostict�. 
Phvllostict2: C(l ffe icol_a 

Ph;y;s �1os:r2or� 

fhys aJ.osuora ço ff'ei col a 

PhYsolis 

PhysoJ_j.s nicm 1dro io.8r, 

Phvtium 

P!)yto)11eti� 

Phytorn e t i2 or i.clr nl_ceª 

Phytornona§ 

Phytomona§ J e p to v a�; Q1:l.lfil 

Phyto:ghagª 

Picudo de  los  cor;ollos 
vease 

Ma ;rostyl os 
P i e] 

Piernentación 
P igmentos 

Pi1 o to 

P i.mentón 

P ina 

Pio jo de1 cafeto 

véas c 
Tosoptera. aurantii 

Pionno t..�CJ. 

Piranórnetros 

P i.retrina 

P i.retro 

Pir  .i n.ina 

P irt r·Ln:::ts 

3Fk1 1  

3Fkv 
3F'.l{X 

3Fky 
)' JFkz 

JGha 

3 Ghb 

JFrna 
3Frnb 

JBrnc 
3:Fmd 
3Grp 
3 Gr(1 

3Ji)n e 
3Ghc 
J Gbd 
J'F)-(] f 

31')n t� 
3Ghe 

<)8 111) 

5J ad 

7Cq 
: r f  
9Dei 
9Da, ·  

3Flnh 
2 Ge 

31<. f e 

<)Des 
?C nt) 
�I �e·v 



l Pirizinas 7Eeu 
Pis amo 

véas e 
Erythrina poeppir:i a.na 

Pis cicu .. 1 tura 4Bae 
Pisquin 

veas e  
,Albi zzia carbonaria 

;-- P is t ilos 9C fg 
Piteairn ( Islns ) 

véas e  
Isla.s Piteairn 

Pito 
véas e 

Erythrinª CC1ralidentro 
Placo�I a.erta 3Fm i 
Pl agas ( aeente ) J G,1 

. Pl agas ( todo )  9,Ta 
PJ  agiQQ.ª1QDU$.. 3 Ghe 
Pl agio runnu § maculosus 3Ghh 

T'l  av.ii c idas ( r1.eente ) JK 
Pl aguic idas ( pro due to ) n.J f 

Pl aneación l+I ea. 
Pl fil!O COCC U� 3Ghh 
Pl�ococcus citri 3Ghi 

Pl anococcu� crvs tus 3Ghj 
fJ. anococcus J. il ac irnd.§. JGhk 
Pl antas de cobertur a  3 t1:j 
Pl ántuJ. as 

veas e  
Char>ol as 

Plasmoderrnas 9Chh 

'Pl as t ic ida.d 6Bhx 

Pl as tos se te 
Pl átano 9Dad 
Pleauectria J!!mj 
PJ.eanectri� co ITeicol a JFr11l: 

l -
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Pl egables 
Pleurotª-S, 
Plomo 
Pluviómetros 
Pluviometría 
Pluvios idad 
Pobre 
Po da de fructificaci6n 
Poda de un tallo 
Po da lateral 
Poda mul ti tal.lo 
Po da unicaule 

véas e 
Po da de 1m tallo 

Po das 
Pod olia 
Po dr1:!<hunb1 ·  e 1rnJ .nc ·:1. de 1 ,l�; rri :( cn ::; 
Podre c11 1mbre el e 1 os  1' r 1 1 t  '; 
Fodrcc'h 1 111bre  ckl c i i oJ lo 
Polen 
Poliembronia 
Pol ifenoJ. es 
Polifenoloxidasa 
Polifos fato 
Polifosfato d e  amon io 
Pol imorfismo 
Polini;,,ación 
Polinizaci6n cruzada 
Pol inizac i6n por el vi�nto 
Pol inizaci6n po r inscctos 
Polinolaxa 
Poliploi des 
PoliploicH:=i 
Pol is acáric'los 
Pol íticas cafeteras 
Folonia 
Polyporus 
Polyporus coffeae 

.:;.· 

: xu 
3Fmm 
'?Cyf 
2 Gd. 
lt-Fhv 
6Cbf 
:va 
l+-Aid 
l+Aie 
4Aii 
4Aif 

l 1Ai 
3Ghm 

(>A1 11 1 1  
(1A1 1n 
9C fp 
5Iad 
7 ic  
7G i.e 
3Des 
3Det 
6Acc 
5Fcu 
5'Fcv 
5Fcw 
5Fcx 
'?C id 
6Aj i  
')Gaw 
7C ge 
3Hai_ 
( J  31+ , 
3Fmn 
3fl'n p 



Polyram combi 
Polyr am  combi l OP 
Polysti ctus 
Po], vthrync i.um 
Porcicul tura 
Por� 
Poro 

véas e  
8I;:.Y1J.1r ina coral ülentro 

Poros 
Poros i dad 
Poro s i dad c apil ar 
Poros idad no c apil ar 
Po rbJea.J 
Pot as a c áus t 1. c a  
Po t as io ( cons t i tnyen t�e ) 
ro t as io ( ferti.l i z :-:in t i.= ) 
Prácticas agríc0l as 

• 

Prácti cas el e  e · , r.0 erv a c ló1 , . 1.� ;., u �:J.o s 
P r rÍc t i c as d ·" c 1  l LLvo 
rratvJ. enchus 
Fratvl enchu� co ffe ae 
Prec ios 
P r ecio s  de s us t en t acidn 
P recipitac ión 
P r e foran 
Preliminar 
Prepar ac i..ón 
P r es entac ión ( o tros t iios ) 
P res em t .o.c ic5n abr evi ada 
P r es en tac ión a1 i cl i ovis1... 0J 
P res entación b i.bl i o  c;r :í.f ·i c a  
Presentac ión periódic a 
r r es iden t e  
Pres ión n tmo s f�rica 
PresuJ u es tos 
Pr evc-m.c :ión 
rri.Jn atol 0 50 

..><J i c  
3.Ji d 
JFmq 
JFmr 
li-Dn.f 

J}'ms 

')C tg 
6Bhm 
6Bhn 
6Bhp 
( 1  64 ) 

3·:-)uf 
3V ai 
l+Ar , a  
l � ,\ 
3Gru"1 
3 Gr:m 
3Ref 
3Hei 
5Phe 
JT'. xh 
: r c 

: z  
n: 
: y 
: x  
: x  
3 1 ; ela 
:íl 'h  r 
]Hnn 



Pr�navera 3Afa 
Primero :rg 
Principal : rb 
Principe ( Islas 

véase 
lsl as Prj_nc:ipe 

Probe 
Problemas 
Proces aJiüEmto 
Proces am:i. <-mto fi s j_eoquírnieo 
Proces ari 1 . i .ento 
Prc esos 

, . 1 ecanico 

Procesos anatóil. icos 
Procesos b j_oJ.ógieos 
Procesos bi.oq_,.:.Ímj eos 
Procesos bot á1 :i co s 
Procesos citol6gj.cos 
Fro c : esos E.:conór:1 5 . cos 
Pro cesos embrü .� nar.:.ci s 
Procesos enzimáticos 
Procesos esta�ís t icos 
Procsos fís icos 
Procc"sos  fis io1 ót::ic:os 
Proccsos cen6t l cus 
Procesos eeológicos 
Procesos r,1 :i  crol:iio1 ógi cos 
Procesos morfol .ó1�ieos 
P roceos patoJ.óe;icos 
Proc esos quírn :Leos 
Procesos  soc jnJ 6eicos 
PRODESARROLLO 
Pro c1 t ! Cción 
Pro ducción 

( econor. lÍa ) 
( fis iol o eía ) 

P ro clucción por l l t:!ctárea 
Prod.u cti vj dad 
Productivo 
? ro r )u e tor E-)S 

31 yj 

: zk 
l1-E 
4Ern 
4Ea 
5 
5Ba 
5Aa 
:;,J·a 
:; .�a 
5°He 
JRf 
5'I a 
5lv�a 
5Ç d 
5Ph 
5Fa 
5Ga 
5Sp 
5Da 
)C é\ 
51- l j 
5'}� cl 

'.:�f 
JThh 
5Rfd 
5'F'hi 
5'Hf8 
6Aj f 
:v g 
.31 1 n. rl 



Pro duetos  
Pro duetos agroirnlustriaJ es 
Produc tos do cxr,ort. ación 
Prorh1ctos del C afé 
Prodr· c tos fitos r-init arios 
Pro ductos para procP-s r 11�J ien tc 
Fro fas e 
Proftmdidad 
Pro ftmd ida d d e s j_ embr a 
?ro funcHdad efectiva  
Proftm o 
Pror.:enies 
Pro gr8!:1 a de Des arro1 J o  y Divcrs :i f i c él.c ·i (5n 

el e Zon;_1 s r, 1 fí t ,..:r :.1 s 
véas G 

Pro 1es arrc.,JJ o 
Proer;..r.i ::i s 
Fro 11re:· i vo 
Prom etafas e 
Propagación 
Propaeacic5n as eXl 1::1J 

véas e  
Pro pagación vepetativa 

Fropagación generativa 
Propagaci6n vegetativa 
Propaeanda ( aeente )  
Propae;anda ( opsr acic."fo ) 
Fropied ades 
�ropiedades ca oríferas 
Pro piedades comparat iv as 
Proriedn.des e1 1 c-.J j tati  vas 
P ropieda.des c1 : 0ntitati vas  
Propiedades fís icas 
Propiedades fj s j_coq1..i: í.1i 1 j_ cas 
Frop :Ledac18s rn , tritivas 
Propiedarj es operé:1 C  j_onaJ es 
Propiedades oreanol �pticas 

8A 
8Ab 
81\i 
,3Aa 
8J 
8lJ 
5Hfe 
6Bht 
6Bhv 
6Bh 1 

:kç 
91\j 

l (7,h 

: pm 
5Efh 
lt-Al< 

5Gba 
4Aka 
3Rep 
4Is d  
6 
6C a 
I' ' 
O ba 

6Bh 
6B 
6.P.f é). 

--3� 7f -· 



n 

Propie dades químicas 
Propietar ios  
P ropinebe 
Propiri el 
Proporcional 
Propo x1..1r 
P rorops 
Prorops n asr1 t a  
P;.o s tephanuii 
J2.I.ost epahnuii t.x· ur1 c at11s 
Pro tección 
F ro t eJn a.s 
Pro teín as 

( cons tituycm t e ) 
( s ubpro rhi c to ) 

Pro to pl as to s 
r :rovi<: erwi �� 
/ roytJ c: tu; 
Psc1.Hh cLJJ n 1 0,,�n : 1  lliD.):;;_h:u.1.!.��­
Fseudo_ç_occus  
Pseudpco e:c1t� ª- ord :!..11Jll 
r s elJ  .O CO C C lJS br ev:Lpe,s 
r s Cl ! C!{ ICOC C\.1$ c .U ri 
l1seuclocc c: c  1s fL ��w en to s os 

I's ew4ococ c!us keni n e  

rs e v  c,o o i apo.r-�he 
Pse u � o J iapo r the co ffeae 
r s cudc >r.1on.as 
fseudo�onas andropogen ens is 
P s euc1on1 >nas c i.char ii 
Pseudomonçis garcç1� 
Fs el1 domo11 ªs 2yringae 
: s e  1 1 do pl u s i. a 

F s euc1gpl u s i a  inc:·1 wlens 
11 s eu donlu s i.a ci 
Ps icologia  y efectos ps i coJ.6gi cos 
Psychidos 
F t erw1drus 
r tercrn d:r·1Js .f.?sc i vont .. ti.§. 

6B a/g 
3TJ ae 
3Ktf 
3J j u 

3Km i 
3Iblfl 
3Ibn 
3 Ghn 
J Ghp 

l+C e 
7Cm 

S-1·: t f' 

.>:.i r  
J n1 , e; 
3 Ghr 
J Gl 1s 
J Gl i l. 
3 Gl n 1 
3 Gl ,v 
JF'rn -L 
Jlí'rTt 1 
J F1 1v 
JFr::.v: 
]li)r ,X 
]fiJ11y  

_3 GJ·LX 

J G1'1y  
3 Ghz 
5Tb 

J Gic: 
J Cib 
3 Gic 



Publicaciones 

Pudr i c lón acuos a 

Pudric ión de l. a hoj .a 

véas e 
ar afier a  

Pueraria nhªs eçlQ_:j. des. 
Puerto Hico 
Puertos 
Puertos aéreos 
Pue r to s  m arítimos 
Pul gón del cafeto 

véas e 
Tosoptera a11r ant..ii  

T0sô 1 ) t .rI;l c ;.u 1 1 <  ' lJJ.i!i 
Zonu z eru s var J. 0gat1.. s_ 
Volmnnt�s obscc r11 s 
Ant estio Ds is l ineªticoJ i s  
Antes tiops i9 in trj c ::.i t a  

Pulpa ( abono ) 
Pulpa ( como aJ iln ent .o ) 
PuJ pa ( s u11rro c1 l l C:to ) 

PuJ. pa ( p a.rt o  c 1el erano / 
Pun t as rw gras 
Pu rifi c a ción 
D ' •  .r u1 J .n a  
P uro 
Puto 
Puto An Lic)qur�ris i s  

Pu t1Jm 8.yo 
Pyrol an 

- Q -

Q u e en1 ::mo 

Q u cü ,:i tos 

: :xm  

3C ec 
( 43l+ ) 
3S df 

3S dr; 
3S cli 

3Cb1 ) 

9c 1v, 

6A fq 
4C rl:i. 

3Cbd 

: fl) 
3 Gi d  

1 Gj_ ,.� 

-- 3'3 ,13 --

( l+G•�•C ) 
31' tn .i 



Q uel a.tos de cobre 
Qu el ato s de hierro 
Quel a.to s de 1-'ía.nganeso 
Q u el atos d.e 
Q uem as  
Química 
Q u imestral 

�u incenal 
Quin dío 
Q uinquen al 
Quin to 
Quín tu pl e  

- R-

rm nG  
véas e 

zinc 

Ra<Unn 11ü , :·.e 
Rab do.spora 
Rab ÔQ§RQ.!'..B. co f f e at3 
Radi ac :ión 
Rad io (m edio (l e corm : n i c a c ión ) 
Radi.o azl 1 fr\� 
Radioc arbono 
R adio fós foro 
nadior11b :i.(Uo 
R dio zin c 
Rado phJ;J \'.ê. 
Radol?b�l1Js_ col t�n:i 
Radophult ,s  §jrn;U ).li. 
Rafinas a. 
Ra.íces 
Rai e i] l as 
R am as 
1 am as advent í c i as 
}ta.·rw s orto tró1üc as 
Ram as pl ae iotr6pi c Rs 

3Dra 
3Drb 
3Drc 
3Dr d 
ltC fa 
5K 
:nj 
: n d  

( l+6lH) ) 

:nw 
rl-: 

JFna 

�S aa 

3Dsb 

3Dac 

3Ds rl 

jDS t} 

J Gr. r 
.3 Gnr1 
.J f'rrJY· 
'/C e;h 
9Ct r, a 
SCrnl ,  
S:Cr , "  
9Cb r-.: 
(Y;b i:: 7'· . ' 



Ram as pr im ari as 
Rn.rnas s ecun d ar j as 
R am as terc i arias 
Ram ific3.ción 
H am io 
Ras tr ella 
Rastrel l ª  coffe n e  
Rayo s 
Rayos al fa. 
Rayos beta. 
Rayo s del t a  
Rayo s gmn a  
Rayo s u J. tr nviol u t as 
neac c i ón 
Re acc i6n fj s ioJ 6c i c a  
nc a.e c :i n 1 ,s  111 · :Lri i (� ; , s  
R ec e-r ·as � ·c r 3vrco '.3 
neces ión 
Rahabil itación de c a f,� t ;1J. cs  

v éas e 
Res t s ur ación 

Rec.i. cn n ac ido 
Rec í :)rO CO 
Recircul ac j_Ón rl ,� 1:i [:H as 
Reco1 F:c c :i 6n 
Re cono c im ü� n to 
H co p 
Re c to 
Rect1per 2c :Ló1 1 
R e cursos  en ergét icos 
Recu rsos t eo fís i �os  
Rec ursos  , ao fís icos 
Re cli rsos n3tl1rí-11 es 
R e dondo 
Redacc ión 
Re forma 
R e fc rnw :-wr nri ,1 

( to do )  
( ag1.,rn t e )  

( to do ) 
( to do ,  

)' 

98bl 1  
9Cbc 
<)Gbd 
5Fah 
SW :.p 
31"np 
JFnq 
31,:c a  
3Hcb 

3l,!c d 
3Vc e 
Jl-icf 
5Fcm 

l 1  . • \ i e 
5Hfc 

: h '  

4Dfa 
4Daa 
l1-Ga c  
J .. i 1 1  
: 'L e 
4i,h 
9Ir 

· �h 
9-< 

: .1.e  

JHi s 
Jll i t 



Reform q  s o� ieJ. 
Re°friger a c ión 
Región J . is  a ( r a:fces ) 
Rer;ión s ub eros a  

véas e  
Suberos a  

Re e:res ión 
Reclü ador es ( r,ro d 1  c to s )  
Rcel,:l a<lores de .crcc foi j_,.: n to 
Regul ar 
Re1 ;-·.ci.on ç)s hnn , 1n c1s  
Rel a c ior1 es ilKlus tr:i r:l t�s  
R emol ac.  ::i. 

H en rlio1 j ,_ n to 
H enovac l. ó1·; 
HenCVH(! i ó :  ' �  () 

Hcn t abiJ  i dad 
n. ., pl e to 
RepoJ. J. o 
Repres as 
Rer)ro ducc icSn 
Repro d.uce ión c eJ. u1 er 
R : pro d1., ctor 
Rep1lbl ica Dom in j c ana 
R equerno 
Heq1 . erim .i erito 
Residu a1 :i.clnd 
R e s í duos 
Res íduos do corrn1 
Res istencia (proceso ) 
Res i st0nci r ��n 6 t i c a  
Respir a.c .Lón 
Res p1 1 es t0.  

v6as ·J 

Reac c i.ón 
Res tricc ión (o poTac i ór, )  

JRiu 
l 1- J ,:ar; 

9Cm C:i 

'.X de 
G G  
3 , ,  j�él 

: :fb 
l+Iu-i 
1 1-Tc;'h 
�)T)E· f 

, . ... . 

: V i  

6I•'d n. 

: f'.P 

2 I n. 
5F11� 
5l íf d 
: c cJ  
( l. 1 33 �· 
GJ, ft 
:;; 1•1 1 \v 
6 l 3ag 

3Cb ,:.! 
5 G'bh 

- 3· '3_ 6. -



Restricciones ( agente ) 
Restricciones económicas 
Resúmenes 
Retard.ami,?nto 
Retención e afet ,;r:3. ( ae;errL 1:; ) 
Retenci6n c afetera (operaci6n ) 
Retenc Lrín cl .! humcél::id 
Retonas  
Retofios de alar rr ,'.31r1 ümto 
RG t :ro cr 1 J  :� a.rn i .cnto 
Reun.L6n ( Isl as ) 

véa.s 2 

Is]  as Re1.1r: ión 
R en1icm -i�S 

-.-. . . . • 1· ' l � ' . l ., . "' .. "' -C' • r. .... .l. t E:.)V J. S . .  < • I \J:.) • .L > ·  !, , ... l , J L  : C rJ �  

Tlev:i s t ri s  
n hi zo r4_,ifil 

Rhi7,octun;L). 
Rhiz.o ctor.iu b:::i.tnt ·í col ;,,,. 
füüzoc ton.L ::i r�Ql:2.Q.l 
Ilhi zoe L).lia 
RJYi . .zoec_c 1 ls 
�i. zo cc: c u ::., 
Rh i�o ecc1.1s 

11 h �,;.. o lll 'hl::Jl.Q. 

i'l (mJornli§. 
v;u· "i. <1.b il i.s 

Rhi zorn i rma_f1u·r1lli.!2!• i 
Hlüz m il;tna rob :-i u  
Rh:i zomorfa 
Hho d i. arnj_vr ,� 
Rhombostil.bel l ::=i  
Ri:-)os a  
Ri co 
Ri <� t1·0 . '-' 

!tio" 
Hipio s ( s 1 1b pro ,1 1  c to ) 
Ris  arn.·· c'l a. 

3Rad 
3Rae 
lAq 
l+H�n 
3Re f 
4Tr1 1 
5;3 p1' 
9C c3 �l 
9c c11i 
l+Al, f 

: t rl 

: xn 
: xm 
3C 8f,: 
3r,'nr: 
3 f· '1 1 d 

JJ, '1 1 f 
J G i f  

: ['.ih 
3 r;J - 1 
3 G:Lj 

}Jsb 
3.?nh 
7CtL �  



--, 

Rizo ctonios is 
Ri zoma 
Ho c a  m adre 
noc as 
Ro c as t e;ncri s  
Ro c io 
Ro dhes ü1 
Ro di z ru1 
ll. j o  
aos el1 inj �,._ 
Ho s el l :Lni a  b1J no des 
Ro s el 1 ini a co ffc i col� 
Ros el 1 in i n  r1ec�tri x  
Rosel l ini a n_epQ. 

Ho tenona 
no t.yl r.�nch1:!l.i 
Ro ty] :-., ncl m s  des o 1 ., z 2.i 
Rot .. .Y:l cnc1l 1 1 r; r, ,1 1 1  rr; 1 ·1 11 l 

Round1 1p  
noya 
no ye. ar1r-ff ,,.nj ada 
nu a.nda. y Urllndi 
Rllln nni a  
fü 1 p a  ( J s l 8 s ) 

vée1-s e 
Is}  as ] l1 1 pa 
Rus i a  

- s -

s 35  
veas e 

Radj_o azt . fr e 
S ;::ibo r 
S abor a)en�1.s s 1 ; avc 

6Aqq 
9C a.c 
7 ,;,�1<: 
7 " . .;eJ 

- 3' �: 8. -

( J 5J ) 
3.Jt -, 
:rn d 
..:,Pn i  

3li'n} ; 
3Fr mi 
3Fnn 
(,]1 1 1  J '  

\J. : ;  
3 [ '  ff 
] Gt is  
JGn t  
j ( ;1 1 1 1  

JLyi . 
(1A i -
6Aq t 
( -, 1 , ' '\ :::i -,-.) / 
(1  71 ) 

( J  76 ) 



l 

-, 

-, 

S abor duro 
S abor riado 

S abor su 3:v8 

S acári dos  
S ac a.ros a 
2,�c charonr .. c es 
S achapuru to 

véas e 
.I!,'r_yth.1:ina eduJ.._is 

Sa.es§etia 

Saes§eti a co ffeae 
S ea�1._etü1. hr.:�m :i..., pb n.Grj.ca  
8 2..hara 
s l.l 

s ·11 cc1 e ho 
V (� rl.:'' G 

ArA.nera 
S a 1 i 1 1  ·i da <J 
S al itre 
S al tos hic1rá·ulico s 
:3 alom6n ( Js J  ri.S ) 

véas e 
Isl. as 3 -,J o r1 1cín 

S ::iJ.l1 d a:bl e 
S an Andr<fa 
S 3n Mr-1.rino 
S aJ1cocho 

vP- as e 
Eal del tall 1 ·1 elo 

Sanearnü·n [:o 
S a.n tnnrler 
S an zí1) 8r 

S an bl }Iel ena ( IsJ  A S ) 

véa. e 
Isl as n -� S an t a  TfeJ <m a 

;,· 

- 3"�, ra -.. ....,, � - ! 

6hac 
6Tia<1 

(,T a.a. 
7C g(! 

7C f�h 
3:F'nr 

� G:L1 1 
3Gln 
J G l 1 i  

( 3�) )� ) 
) '\ ,. _., , 1 ) )  

-- ,"") . 
• ..) Í. \. l 

3Dvp 
? I e  

: af 
( lt6li, ) 
( 1  );. ) 



S an to Tomás ( I"-' ] Rs ) 
véas e  

Isl as S !ill to Torn:s 
S apon i f i c ación 

9 c·apteri.s e u  e 
Scapteriscus çµdactyJ. us 
Sch izonhYltun 
.S...c_lo r a.t ini a  
Scloratin.\_a YJ..:!Ck c�l ian n  
S c J. r�ro tiurn 
Sco1ecor>el t j..§. 
S col ectr ichun1 
S col •8Cotri chum c0 f fcac 
S e u  t f:' J. 1 1m 

S e  e A.do 
S o c n d o  .'Ll :::, , ,1 

s ecaclo n :o tn r ,-1 ·1 
S ce ado ar t i �  "L0. í �ü 
S e cado t rH"!C ��n i co 

Secado rirt.i fi. c üll. 
S ecacJc n ::i t1 Jr;:i.l 

S e c am üm to 
S ec am ie ntu , e l as :r :,rn as 
S e c am i en to (1 8 J. o s  bro tes 
S e c am :Lcnto s ub terminaJ. 
S ecr�c iór� 
S ec r et aría t r0neral 
S ec 1.:. enci al 
S ed:im en ta.e ión 
Se g1 indo 
S er;1.1 ridad 
S e g1n·o 
S e .a1 1 ro s  
S eJ E�c c ión [/,néti c r-i  
S el e c t ividad ( pro p:L�dac'l um8"L ic a ) 

5,Jaf 
3n:i Ll 

3 Gir 
3Fns 
3Ii'nt 
3.F'nu 
3Fnv 
3Fnw 
3Fn x 
JFn y 
� l · ' r ,n 

4Dr 

l+-Dea 
?nr 

5Fht 
6Af'p 
6Afn 
6Afr 
5Flw 
3Tah 
: u i  
5S pb 
·. rh 
6Fclf 
-� VL 
3itaj 
5 Gac� 
6; j a  



n 

--, 

l 

S el ectivo 
S el  ena.s p irl.12.§. 
S e l enas 1üdus ar ticuJ. atu s 
S el ena.snidus gf!rin ina.t a 
S em a.nal 
S em es tral 
S em etol 
Sem illas 
S em ina.r io s 
S ener,al 
S en es conc ia 
Separac i6n fo tel áctric<  
S eptü::mbre 
Séptimo 
.S entobs i r H11 11J_ co f .f)=d.�·,J. Q. 

§eptori. a  
s eptoria f..º [:((?a.e 
S equ ed ·�.d 
S erict J tur a 
S ervi c .1.0 
S erv:i.c io d (� . 1:xt ,  us :i .  )ri rnr i1l 
S ervJ e  ;_o S C l C Í ;.1] 

S e t enor:i n. 
S exr: 
,'3 r· xto 

S l:.?ycbe:üles  ( lsl as 
v � r.i s c 

Is1 as Sc: ych1:!l. l es 
S i am 

véas o  
T ail nndi a 

S iberi FJ. 
S ib in e  
S j_b in e b arb Ara., 
S i c aroJ 1 5D 
s i  e m·o l l 7F iTv 
S i c ru�oJ  50P1-: 

: ry 
3Gis 
3 Git 
3 Giu 
: n c  

3J (ili 
9C ia 
: za 
( 3l1J\ ) 
;'.F ia 
l1-T ffk 
3. 
: rn 
· l l 1' r ,h .) , 

31''} , e  
]Fpd 
()C 1ü 

l 1-J r,h 
JTh i 
) 1-1 r l . ' 

J Gj · i  

()Dj 
: rn-i 

( 2 7 ) 
3 Giv 
3 Gi x  
]tl bb 
.J.J 1.: 8 

3-n r: 

- 3: 4r ,'1 -
- .:.. ( / 



-, 

-, 

Sicarol 75PS 
S icil ia 
Siembra 
Si í:·mbra  en f;:i.j ;,,s c1obJ eC' 
S iernlira  (:•n f n j  as rnúl U.J•] es 
Sieinbru en f8j ::1.s tr .lpl r�s 
Sierra. Leona 
Si erras 

S:i�"l es  
S igni fic :üivo 
Sil os 
Sünétri co 
S j_r::1pJ f) 

3 in1 ��,os . i..o s 
(1 • � '1 J �. . 1 J ll. l 1 , , L , 1 1 . f ' ( i 

C' • " 1..> in al. 
S ü1 <1:L c ;1 Lt , . .  

S irlC '.:1 J'I r 
S in t )Iil atoJ o g  ". r-1 

.S is ten: a .1treo 
S is  tem rt c�1i : J. ar 
S i st (:lrl rt r n chcn.J 
S is  ternas ele ;Xid as 
Sis tinz. 
Sohre r,ro cl1: cc :i.cín 
Go cioJ 0 0,:í.a 
.Sodn  

vé::=ts e 
Po ;).S a caús  L i cn  

So dio ( cons t :LtL'yente ) 
So e io ( f'")I' t :i 1 iz3nte ) 
SoJ 
Sol  anurn 
Sol nnurn niprur:1 
Sól idos soJ.utl ,)s 

3,Jbd 
( 1 52 )  
) 1-,\b 
l 1-f1ha  
l 1-.A.bc 
l +Abb 
( .31 6 )  

: ye 
: s a  

l :.:. 
�,:)c l .. 

( r 1 e' '. 
,.

) 
. ) .' 

( r1 -;, n )  
e _; / • 

J''.'hm 

1) :r  
SCir 
i+t. i a  
7Ckb 

5T 

3Ah o  
3 Grr 
3 Grs 



1 

3o 1 ,  L iJ j :,:: o.c .i.cín 

S 1.' ar1 c.1ntl12 
S P ,3) 1QJ.ltht-� ;18J \ ' i  (>1 '1 1 8 t ;  1. 
Spl1 aer.9ps is 
Sper;az z ir1 i a. 
Spher;azzin i s:l _ço f feai:) 
S i.ücarj_ a  
S p i  t zb crg 
S ro <Jopt era 
s :�1orntrj_chum 
S t qÇJUl :L c1i1im 
S t3-chyJ. i à i1 nn f_y_f' fe j. : c�J. n 
u t Gnon 1:1 fJ} ro rd.Q. 
S t e-r1}1 c1 DC.J cl er ':ili 
§t e c,l1 �-1r 10 cler (·:11 h mnpe:L 
S tcr elfill 
S t�-r,�um cof rc� :rn11m 
S t i c U s_ 
C I . J c · L iç col' J.1; Ü:t) J {1 
S UJJ;2 .. ell a 
St:L 1 l l 'l!i 

3 t, jJ bnm fl avt,:b.1L!l. 
StizoJ ob i1 :rn cki or ivümum 
3 t .y] )�..ru)1.<;JS P'l 1Y.ÇJJ )E;1ll.1.lc� 
G ·1b ci s arrol1o 
.S1. 1 b , Jri z ac j Ón 

:3 1 1 l J  pro c l 1 1 c � c :i ôn 
S 1 1b 1 1ro duc to s  
S llb p1· :, cJ u c: t.o s ae;ro in 1 lr: s  tr :L :.iJ (�S 
S ub productos ele] c af(� 

6Baf 
4Hfd 
3 Eha 
C 3 3 5)  
3Abc 
l1-A ij  

--3?47<13 -

3Grt 
3 Grt1 
Ji.i'pg 
3Fpe 
3Fpf 
3Fph 
( 581 ) 
3 Giy 
3Fpi 
3Fpj 
3Fpk 
]Gj b  
3Gj c 
3Gj d 
3Fpm 
3Fpn 
3Fpp 
JFpq 
3Fps 
3Fps 
3lí'pt 
JC e f  
JC e d  
5S fp 
5J ah 
9Crn f 
6Dcm 
5li'h]ç 

8 Eg 
8 �a 



l 

Sub1  ro ,J1 e Lo .  tó :d co s 

Sucre  
Su d Afr .ien. 
Su dán 
Suel  rl a eons1 1 t  .. '1<1 a 

véas c  
ComrneJ. ina. d ifns a. 

S1.wl. 00 ( agente )  

Sll elos  ( to do ) 

Sue] os  ogrícol as 
Su elos 3J caJ inos 
Suelos  aJ. íi. i co s  
SueJ. os  amariJ lo s 
S 1- 1�los or: , 1 opt 
S ueJ.o s nrcj. 1 l c,sc1 ::: 

3 L· t� l o s  ár .i . r lc. s  
S u e J os  e - r. e t é) ro s 

SuPlos d (.� e cmiz - s vol c! -5.I d c ns 
Suelos  : l e i  l ·1 eh.:rn 
S t1 1.=Jos r1ei:; -§r' t Lcos 
StJ �] os  dis tr :-:r, r  ,3 pt 
SuH] O S  C J �to ri � PS 

v,2, �1 s e  
S1.. ' 2loJ ai_:ot a1io s 

S1.r nl os  ferr a· " !. i ç. l"} S 
Su eJ. o s  fÃrtJl 8s 

Su <-il os  francor.: 
3 u elos lr 1mco arennsos  
S cü o s  fr ::1n c:0J ·i rnosc s  
Snel o s  h i  p 1�rt,'! -crn Jcc, s 

G . .1n 
( li-6J. f :,  
( 3 �,1 1. ) 
( :: 1, -:, 1 
' --' . ;  _; . 

3r, 

5nna  
]Bb:-i. 
3Bdj 
3:1 cJ ;1. 
]Bdrn 
Jrn· r 

j Sr: r'l 

. 3 f�1 JC  

3B )e 

J":\ õc  

Jíl - �. 

Jf�c f 
3 ílc: , :  
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Suelo s  J imo s o s  

Su eJ.os rantanosos  
Suelo s  pe d a] fer8S 

Sl1 1:.· J  os  pec1o c aJ. es 

Suel s p] \ 1 V Ü :!.J 8S  

81.J  0!} os p0 dcol  e::.; 

S 1 1 elos ro coso:,  

S ll e 1 o .s ro ,i o s  

Su cü o s  s ee;1 ín el c:i. irn a ( to oiJ ) 

Su el. o s  s er;tín P.] cJ irn a ( a1rente ) 

S1 ·  elos s c1'.ín el ,_t ::::o  ( a..: '. l mt e )  

S u  GJ. 0 0  s ee;tín 1::?l , s o  ( tc , dc, , 

Suclos 

S uel r s 

3 , 1 81. ( S 

( ac •.;ll t e )  

( ::1 r,: nr t " )  

( t< , ·1c ) 

S l:· eJ o s  S • "'tl'n : a 'l i� ;.;:-L' . a ( a1: 'Jnt ,., ) 

S u eJ u s  s c�r;1Jn 1 ;i. t ,..:xt 1 : i- ,.1. ( t ,: , (l :, � 

Su elo s s r�Li .i sri rJos 

S1-1 eJ o s  s rnn i trc, p j  c ·]J e• :::; 

S U e .0 S S i aJ  . .l tj_ CC)S 

3 u cl n s  l - <�E1�.,l ad1. , s  

G u el o s  tro p.i (� al '0-f' 

:31,, : ul o s  l.l i r fo ::::o.s  

S1 1 i z a  

31JJ fo s c,]  

SuJ fa'Lu r'l c -:! J · 1 1 ,ün i n  

S'1.1 l f8 t > d e  ::1nor 1 ·i u  

Sul fato h �s i co rl n cohr e 

Su1 f :-:i.to ae c a1 c lC J  

S u J  fato d e  cob nl .  to 

S 1 ; J .  f :i  to ( � (�  COlJ J ' •v ( ,., 'T' 1 :i ]  l e.. l , . i :� ·1 11 1 . 1; ) 

Sul .fato (]  ' CO° L } ' (! ( r , rr  , [) c ii .  :1, ) 

3, J ]  fato c1 (� h i . :rro 

3Bc c  

JBb:i.. 

]Brl c� 

]Bcl f  

J 11 ) . 

j' l <l "i. 

3 1 1 , 11{ 

�) Grl 

3m , 

J rl r11 , 

_/', :1 .rl 

JE3a' . 

3m , 1 , 

.Jii ! C  

( l - ,  ·1 ' ..) . 

J,J 1. ( 1 

J)f : : , 

J.J 1: �, 

- 3 4' J5 � 



Sul fato Q e  

Sul fato de 
S 1JJ fato cL 

SuJ fa to n o  
Sul f�tos 
81.1 l fi norn a 

m ae;Bneso 

maen es J.o 

';.\ tns :i o 
zinc 

Sr, 1 fc,n i l .ratn 

SuJ fci n i  trnto r1 l� ;,:muniu 

S 1J m  at.r :-1 
81.1 1>::>r fosfato d l:? cnJ. cio 
Su1J 1)r rc s f;- i to s i m p:_ ,:, 
Su per fo s fato t , .:· l :'l e 
S11pc)r foD f a tn f3 
t3v p r :rior 
;3 u p 1_,r ·v i s i . 1  · 1 , 

- T -

3D rrVl . ( , { ' 

JDr:e 
.3Dr,; i 
3D( ·j  
3Di · ( > 

.3r:-., 1 · 1  
JDl ':1 

JD�1 1 1  

( j:-''] ) 
JDfl' ,  

3Dfc 
jí)..'r ' 

: r\ 1 . ·  

,� , J _, . 

�. (�j ' .  

T :ii:PI' Ji > ,  1 
T ab n c< 'D·-: · :  

Tal) l  A S  : zg 
T :_:i 1)1 , a i  ( T '..: :i as ) 

T rt111 1 r, c .Lô'n 
T aJ 1 j  t í  

'i' aü1an 

Formos a  

Tal ]  eres 

l' ,· , "\ '  .. 
· ' -· .I 

, ... .  1 

. ,-



Tall eres rural. es 
Tal los 
Tarn af'ío 
T anp;r=m j_"k a 
T mlinos 
'I' 2nque::; r'lc� fm·m · nt :::tci 6t1 
T c1nq 1 • r�s r� l� 1 avn.<1.0 
T a.r i fwni,:r to 
Ta.ri fas 
T arif as aduaneras 
Tasmania 
Taza de pol inización 
Tecn:L fi c ac ión 
T ecnolo gía 
'l' u j i c-lo s  
'I'el a r air n 

v 2 as e  
I<ol ,:; ro e a  

Tel ev:i. s ión 
T el o L:�s e 
T empl ado 
Temper n t, i r a  
Tem per atu ra de s ec ado 
T eobromin n 
T eo fil ina 
Tercero 
T r ,nino] (, t; í a. 
Termo fo s fato s 
T erracl o r  2'.1'-2 
Terraclor l O G  
'l' er raclor 121B 
T erraclor 7 5PH 
T erraclor 
T er raclor super 
T erracur 
'l' errapl en os 
T erratln 

]Rie 
9C mi. 
613 j g 

l+Is  1 )  

3Heb 
3Rec 

. ( �i ,.i ,. ) 
GAj t: 
l+-Tf n 
t1-:J 

3S ab 
)1 : fj 
: eb 
JAc a  
&:, ac 
7C ec 
7C ee 
: ri 

: yb 
3Dt' 1' 

3<) d,� 
3Jdd 
3 J df 
3J de 
3J d j 
31 :vj 
3, �bn 
3.r j cl 
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T erra z as 
T er razas incl.i vid1ml es 
T er ro -co at 205 
Tesis 
T etrabor ato 
Tetraborato de sodio 
Tetradifon 
T etr,anychus 
TetrasoLLo 
Textura 
T extur a ar cil lo s a  
Textura ar eno s a  
T extura c al c á.r e a  
'l' extur a fr anc a  
Textur a l imos a 
T extura r co s a  
Thi1iptoc ertl§. 
Thil iptoccrus º"º19!!.ut::i.l is 
Thriirthrumis 
'l'hriir thruruis coffeae 
'l'hr \'.T i di 11m 

Thryridari a 
'l'ibct 
I i empo 
Tilanum 
T il anum panicul atum 
Tilma<1oche 
'rimor 
Tiracico l :1  
rr iraC ÍCOl a T)} . agiat a  
Títu1os el e Al1orro C afe tero 
'l' iuron 
To go 
Tol erancia 
To l im a  
'l'om at e 
Tonga ( IsJ  as ) 

véas e 
Islas Tone;a 

3�bq 
31,:n 
3J dk 

· : xp 
3Di f 
3Dig 
3Ksn 
3 Gj e 
3 •'ai 
6Bih 
6Div, 
6Bii 
6Biri 
6Bim 
611 · . l J  
6Hi1-> 

3 Gj h  
3 Gj t  
3 Gj t  
3Fpv 
3Fpu 
c � 1 l ,. )  
00 
3 Grv 
3 Grx 
3Fpw 
( ; ) ;_? J ) 
3 Gj i 
3 Gj j 
3Haa 
3l�ym 
( ]14 )  
5Gb j  
( l+(h-d ). 
9Daf 
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Topo gr afía 
Torcido 
Tor don l OK 
'l'o r don 1 01 
Torrefa.cción 
'l'orrefac toras 

véas e 
To s t a (lor as 

Tortas 
Tosopt era 
To s opt era ª1J rantii 
To s opt era c amel i a  
To s t ado 
To s t ado ras 
'l'o xi c i c'lnd 
T6xico s ( at;c::n t t} ) 
Tóxico s ( prn �1 1 e to ) 
1'o xi nas ( ag,�n t. e ) 
To xinas ( conb t 1 1yente ) 
Trab a j  ado r es ru ral es 
Trab a j  adores urb ano s 
Tr ab n.j o 
Trab aj o  s o cial 
Trachyphaer a 
Trachythyrio.1}.!!l 
Trachythyriolúrn bras il i.arn 1m 
Trad es ca,ntiª 
Tr ane ete� 
Tr ans fercm c i a  
Trans ferencia d e  t ecno1 ogía. 
Tram.üoc ación 
1'r anslocac ión d e  n1J tri ont es 
Trans pirac ión 
Trru1s porte 
Tr ansval 
Tr aquem icos is  
Tr as pl :rnt e  

/ 

5Si 
: i d  
3Lz f 
3Kz e  
4Eac 

3Cbr: 
3 Gj \< 
3 Gj rn  
J Gj n  
4 :,;ab 
;> f•'c 

JUaa. 
3T rab 
4l a8 
l+I13 
3Fpx 
3Fpy 
3Fpz 
3 Ej h 
3Fqa 
4Hac 
4.Hacl 
5Fca 
5Fcb 
5Fhh 
4Jrx 
( 3 57 ) 
6A<11 
i+lld 



Trasplante a raiz pelada 
Trasplante en bolsas 
Trasplante en pilón 
Trastornos fisiol. gogicos  
Tratamiento 
Tratamiento automatizado ele datos 
Tratamümto de s emillas 
Trazado de cafetal. es  
Trazado en bloques 
Trazado en call es a nivel 
Traza.do en contorno 
Traza.elo en Cl:adro 
Traz a.do en curvas a n ível 
Trazado en fn;j as múl tipl cs 
Traza.do en hil eras 
Traza.do en triéngul o 
Trianual. 
Trichiplusia 
TrichipJ u s i a  ni 
Trichiplusia vaginilu� 
Triclorfom 
Trieste. 
Trigonelina 
'l'rilla 
Trillado ras 
Trimestral 

Trinidad 
Trioxido 
Trioxir1o d e  molibclcno 
Tripl e 
Triplo i des 
'l'riploidia 
Tri nogandra crnnamens :Ls 
Tronco 
Tropismo 
Truncado 
Tryblidiell a 

4Ada 
4Adc 
l 1-Adb 
6Afh 
4At 
4Hai 
4Ata 
l+Ac 
4Ace 
lrAcf 
4-Acg 
l1-Aca 
lrAch 
lrAC cl 
l rJ\.c e 
lrAcb 
: nu 

•- 325 1>--

JGj p 
JGj e 
3Gjr 
JKib 
( 1 37 ) 
7C ee 
l+ �ªª 
2:F'b 
:nh 
(437 ) 
JDqf 
3Dcu� 
: gc 
6Ajm 
:;Gav 
3Ej i 
SC ab 
5Fcn 



Tu amo tu ( I sl as )  

vé as e 
I s l as Tuamo tu 

Tubercu.l ari a  
Tub érculo 
Túnez 
Tungue 
Tur fa ( abono orgánico ) 

Tur fa ( cons tituyent e )  

- u -

U g anda 
UJ. tin10 
Undécimo 
1 ' :rü fo rm t? 

1 '  r Gn. 
1 · rug1..1 ay 
1 run cli 
Uso 
Us t1..1l. ina 

- V -

VAHA 
V ac acion os ( agente ) 
V ac acioncs ( o p ernci  ón ) 

V ac un ac ión 

V aeinilus 
Vaeinilus. pccident al is 
V ainiJ. lo 

véas e 
rs eunoc ac i o. s pec t ab ilis 

V al era 
véas e 

P s ct1 do c acL s pect ,ilü l Já 
V al ina 

3Fqb 
9C ad 
( 311 ) 

9Deu 
3Cb1 1 

7}�ab 

: r, 1  
: rs 
: 1 l C 

J Dvq 

( lt-5(J ) 

( .:,l1 3 )  

l 1-Av 

JFq c.  

3 .il'd 
3Riy 
l 1- I al\ 

lf-C db 

3 Gj u  
3 Gj v  

- 31, í1 --
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l 

1 

Vall e clel C auca 
Val les 
Valor fertil izante 
Valor izac ión 
Valvaria 
Vanadio 
V aneamiento 
Vapam 
V aqui.tas 

véas e 
Comp1J s 

V ariab il i dad 
V aria11za  
V F.J.ricdades 
V ari edadi2s com2rc üiJ es 
V m  pés 
V egeta] l� S 

V ehículos (m (�dio clu tr 111s port c )  
Vehículos ( todo ) 
V r:, nezti el a 
V enta 
V entil ación 
V enturia 
V cn turin  co ffei �ol a 
Verano 
Ver dt:J 
V er de- parís 
Verrugas 
V ertical 
Vertici1lum 
V etiver 

véas e 
Vetiveri a. zizanoi des 

V etiveria zizano ides 
Vias de comunic ación 
C ivhada 
Victoria 

( l+67b ) 
3Qb f  
6I3a}1 
4Irnc 
3Fqh 
3Dvr 
5Fhy 
JJ(nh 

6Aj e 
5· � da 
9Bc 
9l �r  
( t1-66� 

( l.f-41 ) 
4Irh 
4 , �a.i 

J1''< if  
3Afb 
:m e 

3Sb 
( l.i-()) (1 

( �-;1+ 3 ) 



V i det e 
véas e 

Oxamil 
V ie j o  
V i ente 
V i etnam 
V irolo r,ía 
V iru8J. a 

véas e 
go tera 

V írus ( agente ) 
V írus ( to do )  
Vi r1 ls ( o tros ) 
V i s co s i dad 
V it au ina B 
Vi t ::nl "i n c:i.  C 

i t :-irn i1 1 a D 
V i t ru, ina 1'P 
Vitaminas ( cons t i tuyente ) 
V i t am in as ( sub pro d1 · c to ) 
Vitavax 
'v i t:i.er r· n  a:;,ul 
V i  tigr rin ccmcen trado 
Viti j in 
V ivie1 1 cla 
Vivi l •nrl a  rur aJ_ 
Vivo 
VoJ atili zación 
V ol c ai;ü ento 

véas e 
E �ü clol tal lue1o 

Vol urn ino sos 
Volumml§ 
V o 1 um I.lll§. o b �lJ..§. 

)' 

:bf  
3Aac 

( 233 ) 

3Fa 
9A:L 
3Fr 

'l(' 
\ ,  l 1 1  ) 

'?C :n f' 
7Cn 
,·) :'.!:ru1 . 

}l [il i 

J.J pv 
3Jp z 
.)Tiib 
J1Uc 
: ac 
S'I, dc 

: 1� e 
3Gj x 
J C�j y 



- w -
Weedone 

- X -

X antina 
Xilebo ru� 
Xi l ebo ru� 

XiJ, eboru s  
XiJ.eborus 
Xil eborus 
Xilos a  

uf f' i rrn s 
compact� 
morigerus 
morstii 

Xilo s an< lru s 
Xi1 o� ::i.n drn s co1i1pac tus 
Xil o�an dru s li( _'°lc--: : r ,  l -, 

/ iDhilems 
Xighil em� americnnum 

X:Yl.���a 
X:,yl,o tr�chus 
XY.J Qt.;rechµ§ g.ra:vii 
X:,yl ot,recn1ls gt:\adr:Lpes 
Yerb a 

v éas e 
Trades cantia 

Yem as 
Yemen 
Y erb a  de s apo 

v e as e  
Hy:gtiil atrorub ens 

Yeso 
Yo dom e tría 
Yu c a  
Yu go esl a.vi a 

- z -

Z an j  as 

- 3--5.�4 -- 7 ..,  -

3Kyn 

7C el: L l 

Jmía ' 
i 

3 Glü, 
\ 
\ 

J Gh c  
3 Gl<:d 
3 Gk e  
7C e;r 
J Gl-: f 
3 Glq_: 
3 Gkh 
3Gnv 
] Gnx 

.1 l! q 1  

3 Gki 
3 Gk j 

3 G1<..k 

9C dc 
( 26� ) 

JDtf 
l 1-Fhu 
9Dev 
( 1 7 )  

l{hl' I 
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Ze�tran 3Kud 

Zinc (coris tituyente )  7Bbi 

Zinc ( f'ertiJ i z ante ) 3Db :L 

Z i r an ,  3J-ka 
Zonas 3Qti ·1 

Zon as c afeteras ]i�bb 

Zonas c1.üti vab1 es J�bcl 
Zonas m are:,ir. 81 E�S J{hc 

Zon� Jrus 3GJq1 1 
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